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ELEMENTOS
D E

HISTORIA
ECCLESIASTICA,
Que contém em refumo tudo quanto fe tem

paflado de mais intereíTante na igrtia , def-

de o Nafcimento de Jefu Chriílaaté o
Pontificado dê Pio VI.

^

C«mpofl:os em Francez por huma Sociedade
Litteraria , e traduzidos em Povtuguez , e

accrefcentados com humas Taboas Chrono-
lógicas , em que fe contém , álem de outras

noticias intereíTantes tudo o que pertence
ao Eílado , c Igreja Lufitana.

TOMO IV-

Na Ofiic. de Pedro Ribeiro França , Anno 1795.

Covt licença ãa Real Mefa da Cõntrniffao Ge^
ral Joire o Exame , e Cenjura dos Livros.





T ABO A
CHRONOLOGICA

PARA

O DECIMO QUINTO
SÉCULO.

S efcandalofos excef-

fos dos Papas , e An
tij^apas

5 que continuá-

raó ainda nefte fecu-

lo entre groíTas nuven?
de maldiçoens , calumnias , e ex
communhoensjcom que elles mu
tuamenre fe dardejava© por íuas

dignidades verdadeiras , ou fup-

polias 5 nem começaria© nos in

flammados tempos dos Domícia
nos , Dedos . e Julianos ;

por
Tom. que

Era
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Taboa Chronol.

que o Papado entaó era hum car-

go j que, fegundo o Apoftolo , fe

podia anciolamente defejar á vi-

fta de feus immortaes , e glorio-

fos trabalhos.

A Enviatura de dobrados Car-

diaes, que o tenaciííimo Benedião

XIII. ( Pedro de Lima') mandou
ao frenético Carlos VI. de Fran-

ça
, acompanhada das mais bellas

apparencias da paz ,
que queria

na Igreja, proteftando ceder da

Tua dignidade, fez com que o

mefmo Rei naó fó mandalTc mui-

tos Bifpos a Bonifacio IX. para fe-

guir o exemplo de feu rival, mas
também o moveíTe a prohibir a to-

dos os Ecclefiafticos debaixo da

pena de confifcaçaó de bens , e

aos feculares com a cominação de

ferem prezos , fe foíTcm naquelle

tempo a Roma
,
por occafiaó do

Jubileo , a fim de que fimilhan

te hida naó fuppuzeííe em feus

vaíTallos hum reconhecimento de

verdadeiro Papa na peíToa do di

to Bonifacio IX.

S. Vicente Ferrer depois de

''e moftrar o mais poderofo dc feu

feculo em obras , e palavras na

cóverfaó dc milhares de Mouros,

e

I



Para o XV. Século.

e Judèos ,
alcançou d' Henriqm

IIÍ. de Hefpanha huma penlaó

do Erário régio pata o Bifpo de

Placencia pelo abatimentOjque ti'

veráiD fuas rendas na perda dos

criburos dos Convertidos , cujos

impoftos nada honraó a Igreja

Hifpanica , e moftraó o efqueci-

mento que já havia dos Cânones
do Concilio IV. Tolctano infe-

ridos no Código das Leis Góticas,

porque fe governarão as Heípa-

nhas , fem excluir Portugal, q fe

aprefentou com 12 Bifpos no Sy-
nodo já citado. O Auaor das A-
nedoãas Hefpanhoes , e Pormgue-
zas ,

que traz efta de S. Vicente

Ferrer , podia attribuir também
a defalcaçaò das rendas do Bifpo
de Placencia ás guerras , e pe-

des , que defpovoáraó de tal mo-
do a Hefpanha , que até o mefmo
Henrique III. attendendo a taes

caufas tinha tres annos antes per-

mittido por Decreto paíTarem as

viuvas a fegundas núpcias no an-

no de luro, para naó ver de todo
defertos feus eftados.

Os Judêos, cuja época d'en-

trada nas Hefpanhas íe ignora ,

tendo fempre padecido ainda com
' Az os
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os Godos , fe exceptuarmos no
VIII. feculo em o Reinado do

monftruofo Wiúza^ fautor de to-

dos os vicios 5 e defordens imagi-

náveis , que naó diminuirão com
as trevas,ae que os Mouros cobri-

rão a dita Regiaó em menos de

rres annos , fendo fó inacceíK-

veis as Afturias , foi-lhe prefcri-

^ pto por Henrique III. já nomea-
do 5 o trazerem no hombro di-

reito , hum pequeno retalho de

eftôíío da largura de tres dedos,

e naó nos dizendo o Auélbr d;is

Anedoãas Hefpanholasy e Portu-

gíiezas , a cor
,

paffa a declara-

la azul nos Sarracenos , tres an-

nos depois em tórma de meia

tua 5 lembrando o fignal de pan-

no encarnado, que vinte e cinco

annos antes traziaó as concubi-

nas em feu toucado. A obftinada

cegueira defta Naçaò ]udaica fo-

bre fua crença fez, com que fof-

fem expulfos fete vezes das Hcf-

panhas até o reinado de Fernan-

do ^ c áo. Izahel , naó fendo fua

tortuna em Portugal mais favorá-

vel ; por quanto defde feu ter-

ceiro Rei D. Jjfonfo II. das Cor-

tes de Coimbra de 1211. a quem
el-



PARA O XV. Século.

elle deu , fegundo as Tuas A(í:las,j

a au6loridade de Legislantes, fe

aciKÍraó excluídos dos cargos pu-

blicos ; condemnados a pena ul-

tima , naó fe fujeitando ás ad-

moeííaçoens fobre a deferçaó da

Religião já abraçada , e fem po-

derem desherdar feus filhos por

fej^uirem o Chriftianifmo , o que

foi tranfcendente aos Mouros ,

ainda quando eraò julgados en-

tre fi por íeus Alcaides , con-

forme os próprios direitos , u-

fos , e coftumes. Sua inteira

felicidade fó a confeguíraó no

XVIII. feculo em os Reinados

immortaes de D. Jozé I. , e D.
Maria I.que legisláraó a refpeito

dos ]udêos com a Religião, com
a Filofofia, e Humanidade a feus

lados ; o que parece ter extin

dio hum certo pruri to, com que
fe achava a gentalha Portugue-

za de querer judaizar de tempos
a tempos , intentando fer judia

por algumas praticas defatinadas,

que por fi fo naó poderiaò ja-

mais aíHm torna-la , a pezar de
taò delirante vontade.

As Cortes de Santarém com
D. '^oãõ I. de Portugal mandá-

raó

Era

1406



Taboa Chronol.

raõ que os Arcebifpos , Bifpos

,

e mais Juizes Eccleíiafticos , ci-

tafíem unicamente perante íi

os leigos nos cafos que lhe to-

caíiem , e que eíles meímos lei-

gos foffem prezes , fe bufcaffem

o contrario a rcípcito d^outros

de leu eftado. Allim o affeve-

raõ os ditos Eccleíiafticos ao Fa-
li pa 5 quando íe informou com el-

les fobre a infracção das immu-
nidades da Igreja , attribuida ao

Monarca já nomeado , o qual

longe de difputas com a tal cor-

poração de íeu Reino , mereceo
que ella lhe deffe fem repugnân-

cia a prata de fuas Igrejas para

moe<lar ; pofto q fimilhante har-

monia naó devia levar os AA. da

Hiftoria de Portugal cmpojia por

huma focicdade de Literatos a ef-

creverem
, que os Predece[fores de

D. Joaó I. foraÕ menos atacados

pelos Mouros , que pelos Ecclefia-

fiicos [eus vajfallos ; fobre cuja

fatira o Tradué^or Portuguez da

dita Hiftoria , fendo taó Catho-

lico ccmo he
,
podia applicar al-

guma das fuas fabias annotaçoés ,

perfuadido de que o caraf^er Sar-

raceno , ou Mourifco 5 foi fem-

pre



PARA O XV. Século. 7

pre ,
qual fe moftra na rcfpcfta 1 Era

que (íeraó os Granadinos ao mef- villg»

mo Rei , que os arremeçou tò-

ra das Hefpanhas ,
pedindo-lhe

antes hum tributo. Hide , dizem

elles aos Embaixadores Hefpa-

nhoes , fegurar vojfo Rei , hue

etn Granada naõ fe cunha moeda ,

mas que fe forjaõ fo landas : fem
por iílo lhes negarmos a gloria

,

de inventores dos números Ará-

bicos , e da Álgebra
,
porque os

Calcuiiílas fe lhes devem moftrar

infinitamente mais obrigados que

aos Gregos , e Romanos , va-

garofos fempre nas fuás opera-

çoens 5 fendo as dos primeiros

promptas , e facillimas.

Como era quafi impraticá-

vel, que dous velhos ,
quaes eraó

Benedtão XIII., e Gregorio XII.,

renunciaffem d^acordo á primeira

dignidade do mundo, ficando am-

bos fem algum governo contra

a natuíal propenfaó de fimilhan-

te idade; o primeiro excommun-
gou a todos que favoreceffem a

fua cefíaó do Papado
, cuja Bui- 1408

la foi lacerada na França , pu-

blicando-fe ao mefmo tempo feu

Audor por obftinado , herege ,
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e fcifmatico j e o fegundo he

. appeilado ao futuro Concilio pe

los Cardiaes fobre os aggravos

,

queixas , e lefoens ,
que tinhaó

contra elle ; naó fe innovando
nifto a Difciplina da Igreja , por

quanto fegundo o fabio Heri-

court Loix EcckÇíãft. part. 1. Cap.

29. diz , u4 Igreja efiava perjua-

dida nos primeiros feculos de qi^ o
' Papa naõ he infallivel. Oppunhao-

fe ás fuas definiçoens , tanto fo-

bre o Dogim j conto a refpeito da
\ Difciplina, até que foffern ( na du-

I

vida ) confirmados pelo corpo dos

IPaJiores. Os Bifpos Afiaticos , e

'os Africanos 5 nunca peffoa al-

Iguma os reputou como ícifma-

; tico5
,

por naó eftarem pelas de-

jciíbens dos Papas S. Fiãor , e

i Santo Ffievaõ nas caufas da ce-

ilebraçaó da Pafcoa , e dos reba-

jptizantes. Santo Agofiinho diffe

1 acerca dos Donatiftas
,
que lhes

reftava ainda bum Concilio uni-

verfal , naó obftante a decifaódo

Papa Melchiades. Ncfiorio depois

de condemnado por Celeftino .

teve lugar entre os B fpos', nr

ÍConfiiio d^Efefo. O V. Conci-

lio Geral condemnou a Carn

i d'
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d'Ibas , e o VI. a do Papa Ho- ' Era
norio , fendo a primeira decifaó v^ílg,

concra a refoluçaó do Papa ^igi-

io. Defde o XI 11. feculo apon-

raó-fe quafi innumeraveis Appel-

iaçoens do Papa ao futuro Con-
cilio 5 fendo as ultimas incerpo-

ftas fobre a Bulla Unigenims ^

pelo Cardial de Noãilles , o Ar-

cebifpo de Pariz , os Bifpos de

Bolonha , de Mirepoix , de
Montpellier , de Seuez ^ e a do
primeiro Parlamento de França
em 1761. a refpeito da Bulla

Regimini favorável aos Jefuitas

;

fem devermos approvar por eftes

exemplos , as que formaó os

defvairados , e orgulhoíbs filhos

da Igreja
, que nem providen-

cialmente fe querem fujeitar ás

decifoens do Paftor Univerfal ;

e muito menos ás dos feus par-

ticulares , conftituidos todos por

Jefii Chrifto no governo , e re*

gencia de fuas Diecefes. "Nin-

j;uem do mefmo modo fe perfua-

da, que as Appellaçoens ainda ao

Papa eraó taó frequentes antes

das falfas decretaes de Ifidoro ,

como o foraò depois , nem que
fe achavaô cheias das formali-

dades
,
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dades de cjue hoje as vemos, in-:

intelligiveis á primeira face,como

forjadas por contendores aqueci-
'

dos no maior calor das lides , con-
j

tentando-1'e os Fieis d'outro tem-

po com a refoluçaõ do ]uizo arbi-

!

trario de feus Paftores , nem fe
j

ajuntando jamais nos primeiros

oito feculos á Auíloridade Ec-

^, clefiaftica , fegundo D/^ Pin De
Antiqua £ccl. Difc. Dijfert. L
os nomes de '^ímfdiccao , Ma-
gejiade , ou Tribunal , mas fo-

mente o do Minijierw da Ca-

deira , com quem naô tinha do

fundo de feu fer nas tempora-

lidades 5 mais que a noí^aÕ da

caufa j e o juízo , offerecidos pe-

los muitos litigantes , e depois

dados pelos Principes com a ju-

rifdiçaó contenciofa , e os raais

direitos , que os Biipos fo por

pura graça gozaô , e manejaó ;

naó tendo outro principio,os que

também poffuem os Regulares ,

a quem já hoje os vaó tirando

em algus Eílados da Europa pela

má 5 ou ferina adminiftraçaó de

alguns delles , Cendo peiorcs os

que mais ignoraó a fua origem ,

ou os que rabíílizao também
mais

Era
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mais fobre o gráo de poder , de Era
(]ue fe ruppoeni caraflerizados. vulg»

Os Cardiaes opulenros , e

os do partido oppofto , vendo as

deíbrdens de ambos os Papas
,

uniraó-le entre íi , para a convo-

cação de hum Concilio Univerfal 1409
em Pifa

, que principiou com fa-

tisfaçaô de todos pela depoíiçaó

de Beuedião XIII. , c Gregorio

XII. , elegendo para o verda-

deiro pontificado a Alexandre V,.

cjue prcfidio depois ao mefmo Sy-

nodo Geral
,
approvou quanto fe

refoiveo para remediar os males

do fcifma , e determinou a ce-

lebração de outro Concilio
,
que

fe empenjiafíe na reforma da I-

grejâ , ailim fobre fua cabeça
j

como a refpeito de feus mem
bros , porque tanto fe clamaví^^

já ha feculos.

Os Prelados que por man
dado de D. Joad I. de Portu

gal fe acháraó nefte Concilio
,

na ordem dos Geraes XVÍ. fo

raó fomente o Arcebifpo de Lis

boa D. JoaÕ Affonfo , condeco-

rado depois com a purpura Car

dinalicia , e D. Garcia
,

fegun

do fe collige da Hiftoria
3

Bifpo
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de Lamego a quem íe uníraó

por ordem do Soberano já dito
,

os dous Theologos , o Meftre
Fr. Lourenço Provincial dos A-
goftinhos , e outro Meftre da
Ordem dos Menores , ConFeffor
do meímo Monarca. Parece in-

crível, que alguns AA. naõ re-

conheçaó efte Concilio, como E-
cumenico , e muito mais

,
que

outros o tratem por Conciliábu-

lo , naõ fe achando nos qua-

dros do Vaticano. Bail Dou-
tor Sorbonico , nem delle faz

nençaó
, paffando do Concilio

Víenenfe ao Conftancienfe ;
po

rem a fua Summa de Concilios

geraes, e particulares em 2. v. em
t^ol. até niílo devia ter o mefmo
valor que o feu Exame de Confef-

fores , e a fua Bíbliotheca de Pre-

gadores
, que nada valem. Vin-

te e dous Cardiaes ; quatro Pa-

triarcas , doze Arcebifpos
,
qua-

torze por Procuradores ; oitenta

Bifpos , cento e doze por Pro-

curadores ; oitenta e fete A^ba-

des , duzentos por Procurado-

res ; quarenta e hum Priores ;

muitos Deputados das Univeríi-

dades , mais de cem de Igre-

jas
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Erajas Metropolitanas, e Cachedraes;

para cima de trezentos Doutores
de Theologia , e de Cânones
com os Embaixadores de quafi

todas as Teftas coroadas da Eu-
ropa

5 que le inter^ffavaó na ex-

tinção do fcifma , naó fazem pe-

zo no fentimento de quatro Ul-

tramontaniftas , naó obftante re

conhecerem por legitimos Pontiíi

ces Alexandre V., e 3fo^õXXÍII
eleitos nefte Concilio ,

para c

refpeitarem , como hum dos Uni
veríaes da Santa Igreja.

Os Cavalleiros Teutonicos
a quem Celejtino III. deu a Re-
gra de Santo Jgoflinho , eftabe-

lecidos para os gloripfos progref-

fos do Chriftianifmo , vindo a

íer jpezados aos mefmos infiéis

por lua ambição, altivez, e cruel-

dade por jufto Juízo de Deos .

fcgundo o Abbade Racine , tive

aó nefte feculo paliado a fio de

efpada pelos Polaços o feu exer

cito
, juncando o campo da bata

lha , feu Graó Meftre com hum
naó pequeno numero de Gene-
raes, e Commendadores no meio
de quaíi feílenta mil homens. Os
que lhes reftáraó , íizeraó a paz

' com

vulg.

1410
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Era com os mefmos Polacos no an-

vídg, no feguinte, fendo-lhes ella fum-

141 1 mamente vaniajofa , e naó me-
nos para a Religião Catholica

,

pelo grande zelo de feu Rei La-
disla;{'JagdaÕ na converfao dos

Samogicios, idolatras, que adora-

vaó o fogo , e que abraçarão a

lé 5 fendo o Soberano já nomea-
do o primeiro inítrumenro de raó

fmgular ventura j pofto que ao

principio io bufcavaó o Deos dos

Polaços 5 por fer mais poderofo

que os feus , que ihes naó deo
a gloria do triunfo. Eftemefmo
celebre Monarca Ladisla^í fo"

quem mandou por hum de feu^

Embaixadores ao Concilio de

Conftança , o feu memorável

Traclado , que intitulava De-

monJlracaÓ , onde fe empenhou
moílrar contra os Cavalleiros

Teutonicos , naó fer permittido

aos Chriftaós o ufo das armas

na convefaó dos Infiéis , nem
fenhorear-fe de feus bens , ou

i
obriga-los com qualquer pretex-

to a abraçar o ChriftianifiTio ,

concluindo que fim iihante modo
de obrar nem os Imperadores por

feus Edi6los , nem os Papas por
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fuás Bulias çodiaó juftifka-lo.

He verdade que efta doutri-

Era
víflg

na ainda que leja a única bati-

da pelo cunho evangélico , co-

meçou a correr defde o tempo

das Cruzadas , retocada pelos

lomens com outra Tace , mu-
dando âinda mais depois da def-

cuberta do novo mundo , e de

muitas regioens do antigo , onde

iá fe naó hiaó recuperar luga-

res Tacroíantos , mas bufcar pre-

ciofidades que brilhaílem , e que

rendenílem para mais fauftofo

luxo. Huns taes fentimentos ain-

da que fe encontrarão em todos

os tempos coroados pelo Divino

Au(^or da Douiina propofta por

Kuma Regia tefta ao Concilio de

Confiança , e que efte em quan-

gna-la , com tudo parece que o

auge de fua gloria eftava deputa-

do para o feculo XVIII. em que

elles fe applaudem , e fe exaknô

nas occafioens mais feftivas dos

Soberanos , como fe vê da fe-

guinte paíTagem de hum habilif-

nmo Orador , elogiando publi

camente em Mafra as ac-çoens da

Rainha Fideliflima D. Maria I

CO Ecuménico naó pudeíTe impu
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Era em o dia de feus annos no de

vulg, 1790.

5, Ditofo Portugal , que pa

, ralello naò fazes tu , e te com-

, prazes de o fazer entre teus

, antigos Monarcas , e éfta fua

, augufta Deícendente I Kaó
, que tu lhe tires a gloria , de

, que os cobrirão fuas acçoens

, famofas , mas para que ellas

, tenhaó a efpecie de realce,que

,
adquirem , vendo-fe modelos

, de outras
,
que as excedêraó

, Como os feculos te vaó enfi

, nando a penfar , admirando

, te tu meimo do que fe te íi

,
gurava algum dia o melhor

j

, faltando-lhe para o fer , o que

, já obfervas em ri pela tua So-

, berana , naó pódes deixar de

, exaita-la , fobre os que care

, cêraó das fuas luzes ; porque

, também faó mais eftimados os

, fruftos produzidos depois da

, nova Arte , que enfinou acui

, tiva-los. Que ! tuas primeiras

,
conquiftas ! efia arrogância d^

, feres o único intrépido doma-

dor dos mares nunca navega-

dos ! o entufiafmo d'Heróe 5

ignorados , ou ouvidos íem
re-
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reílexaõ , tantos Drieitos de

Humanidade ! Efie zelo de

Religião
, que mil vezes te

efcondia o de dominares , e

cic enriqueceres ! E he , com
eítas qualidades que verias dif-

putar as da juftiílima Senho-

ra
,
que hoje elogias ! Acabou-

fe o triíle tempo ( nem elle

jamais chegará I ) de querer
,

nntes pofiliir vaítos Impérios

por ta CS princípios , do que

coníervar os adquiridos por ne-

rr,r!ça com grandioíos benefí-

cios 5 e hum annuncio pacifi-

co do Evangelho , fem nun-

ca permittir aterrar , ou em-

5, pobreccr 05 Idolatras , que o

5, contradizem , como o eftamos

vendo ordenado por taó augu-

„ ira imperante 5 gloria vanta-

„ jóia de Teus régios Antepaf-

Unidof? entre fi a Igreja ,

c os Prncipes
,
para íe convocar

huni Concilio Geral_, a fim de fe

rc;r\euiarem das precifoens do
Chriítianirmo , o Papa Joào
X\III. por huma Bulla , e o
Imperador Sigifmmdo por Edí-

lio o annunclaó em Conftança ,

Tem, IF, B Ci-

17

Era
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Era Cidade da Helvécia , fendo o
vulg. XVII. na ordem dos Ecumeni-
I4I4 COS.

Por parte da Igreja Lufita-

na 5 e d'ElRei D. joão T. ioraó

a eíle Concilio o célebre D. jTo-

\aÕ Jjfonfo de Azambiija , Arce-

Ibifpo de Lisboa , Cardial com o

titulo de S. Pedro ad vincula^ iinm

Arcediago 5 e o Cónego Gil Pe-

ares Procurador dos Bifpndos de

Coimbra , e de Vifeu ; D. Fer-

nando de Caftro , da caía de

Monfanto , D. Alvaro Gcnçalves

d'Aiãide da d'Atouguia , e hum
;Cavalleiro cjue fe naó nomêa
jnas liftaF;, que correm dos aíli-

ifientes ao Synodo , comos Dou-
rores de Leis Gil Mãrtiu' , e

Vafco Peres. As qualidades dePias

penoas declaradas . pódtm ver-

fe no Sabio Opufculo Portffgíie-

zes nos Concílios Gcraes do incan-

favel Deputado da Real Meíli da

Commiflaó, Antonio Pereira de

Figueiredo ; e igualmente os er-

ros do epitáfio do tumulo do
Cardial Azambuja , e do polido

Fr. Líííz de Souja na fua Hi-fto-

ria Dominicana , onde feria Lí-

vio Poriuguez , fe tiveffe nella

f He.
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'Heróes , em cuja boca puzeHe
falias guerreiras , como as ima

ginadas pelo Romano.
He de crerjque aíIiftiiTe mais

algum Procurador ao Concilio

já diro , por quanto D. Rodrigo

da Cunha na II. P. do Catalogo

dos Bífpos do Porto nos diz que D.

Joaõ Ajfonfo ,
Bifpo Portuenfe,

naó tora, por fe achar impedido
com algumas occupaçoens da lua

Igreja , mas que recojnpenfdra a
fua aúfencia com fazer com ElRei
acceítajje os Decretos do Concilio ,

e hcíivejfe por verdadeiro fuccejfor

de S. Pedro a Martinho V. ; o

que com facilidade acabou , ajfwi

por ElRei ver a verdade, como por

eftar efcandalifado do falfo Bene-

di61o XIII 5 de favorecer nos an-

nos paffados a feus inimigos com

CS bens das Igrejas , que lhe naõ

podia dar,

He célebre o proteílo que

fizeraó os dous Doutores Gil

Martins , e Vafco Peres na Sef-

faô XXII. do mefmo Concilio.

Proteftamos , dizem elles

,

„ também por efte Efcripto

,

55 huma 5 e muitas vezes , in

,5 ftante , e inílantiífimimente ,

B 2 5, q
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55 q tudo q for ordenado , difpo

íto , e concordado depois de

,5 fte Protefto por quacfaucr vc-

55 tos contra Direito , e 3ufti-

55 ça, feja nullo , irrito , e vaó
j

55 e também que tudo, o que íot

55 determinado pelos taes votos .

55 ou quaefquer outros do pre-

55 íente Concilio , ou de qnaef-

,5 quer outros Prelados de qual-

Í5 quer condição, eftado 5 c
55 dignidade , ou preeminência .

55 feja da mefma íórte nuílo .

55 e naò poffa fazer algú damno.

55 detrimento , ou prejuízo ac

55 fereniílimo Rei Moílb Senhor

,5 nem aos feus Reinos; nem aos

55 Prelados , Beneficiados , e

55 Terras fujeitas ao dito Rei

5, Noffo Amo ; e que naó re-

55 nhaó 5 nem devaó ter algu-

55 ma execução , nem obedicn-

„ cia nos feus Reinos , Terras ,

55 e Dominios , fenaò em quan-

,5 to 5 e naqueUas*coulas , nas

„ quaes o mefmo Rei Nofíb A-

5, mo depois de iníormado , e

5, certificado pelo prefente Pro-

5, tefto 5 quizer , lhe parecer
,

55 e agradar preftar o Teu con-

5, fentimento. O que tudc

he



Para o XV. Século.

he confúrme ao Artigo 22. da

Co Kor Jaca de D. Pedro , e ao

Artigo 82 da de D. ^aÕ I. , fen-

do do meimo acordo as Cortes

de D. Arjonfo V. celebradas em
Santarém em 1456; as de Évo-
ra de 147^ , as de Monte Mor
o Novo de 1477 y e a Ordena-

ção do mejmo Soberano , dirigin-

do-fe para o dito fim a prohi-

biçaò tantas vezes repetida de

rició publicar Bulla alguma , ou

Refcripco de Roma fem o Régio
Beneplácito.

Naô há duvida que D. 'JoaÕ

lí. pelo empenho que teve de

que Roma lhe legitimaííe feu

filho o Meílre D. Jorge , or-

denou no anno de 1487. ,
que

fe fufpendeííem as Cartas de Pu
blicAÇ^aô das Bulias , mas vendo
depois as defordens que eraó con
fecutivas a tal refoluçaó, mandou
o contrario no anno de 1494
como fe pode ler na Provi faó

dirigida a D. Gonzalo de Caftello

Branco
,
primeiro Governador da

Cafa do Civel. Acha-fe a dita

Provifaô a foi. 54. verf. do livro

I. Dos Termos das Pojfes ãds

Regedores na Cafa da Supplica-

çaó
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çaó , e com mais facilidade no
|

VÍII. Monumento da Demon-

!

ftraçaó VI. da P. II. da Dedíí-

lao Chronolo<^ica , e Analytka.

O Papa Joaõ XXIII. de-

pois de jurar na I. , e II. Sef-

faó do Concilio Conftancienfe ,

ceder de fua dignidade , fe fof-

fe neceílario . para dar a paz á

Igreja , retirou-fe clandeftina-

menté a Scatufa lugar da a Au-
ftria ; porém o mefmo Concilio

decidio na III. Seffaò, que nem
por iíío deixava de fer Ecumé-
nico , e na IV , e V. declarou

:

Qjie o Concilio Geral reprcfenta a
Igreja Catholica , e tinha imme-

diataments o feií poder de Chrijto ;

ao qual poder ejtavw fí^ieitos to-

dos os Fiéis dc qualquer efiado, ou

dignidade , ainda que fojje Pa-

pel 5
pelo qm tocava d Fé , Ex-

tirpação do fcifma 5 e Reformação

da Igreja na Cabeça , e Membros.

'Na Sefíaò VIII. foraó con-

demnados 45. Artigos de João
Wiclefmorto á mais de :5o annos,

a qncm á Univerfidade d' Ox-
ford imbuida de feus erros á for-

ça de fua lógica , e eloquência

tributou as maiores honras ,

oihan- '
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olhando-o ,naó io como-ie

bro , mas cambem como íeu o-

raculo , rjnda que vio expirar á

fua viíla pelos repecidos golpes

Régios 5 e Pcntificios huma Sei-

ta, que lhe parecia no meio das

trevas a mais cordata , e immor-
tal. El'a reviveo pelos contuma-

zes João Hu^s 5 e Jerónimo de

Praga , naó fendo poílivel con-

fumi-la no fogo ,
que devorou

eftes noilos irmaós defertores da

Santa Fé ; fem que por efta pe-

na tenha razaó alguma o defen-

freado A^osheim para emborcar

fobre os Catholicos roda a negra

colora , de que tem fempre feu

efioiPiago trasbordando na fua

Hiiloriã Ecclefiajlica em 6. v. naó

ce fiando de declamar contra os

Padres Conftancienfes , que pe-

lo feu fundo de Nomindes com
Gcrfao á frente , liaviaó procu-

rado queimar os dous Herefiar-

cas , a quem naó ceíTa d'âpre-

goar, como verdadeiros , e vir-

tuofos Crentes , pofto que Rea-

liliãs 5 como fe a Igreja cogitaf-

fe hum fó inftante em declarar
,

defender , ou fuftentar as que-

ftoens Efcolaíticas, em q os ho-

mens



Taboa Chronol.

Era ' mens por princípios defatinados

v;ílg. I fe evaporaOj e que o tempo deí-

I

faz , ou acaba por infenfivel

I

tranfpiraçaô. Naõ adverte tam-

ibcmo mifero Novador, quando

I

fe infureíTe contra os mefmos
P.P. , faltarem á fé do falvo

I

condu6lo, dado a João Hus^ que
lelle lhe foi unicamente conce-

Idido para expor no Concilio os

I

fundamentos da fua doutrina ,

je naó para perfiftir , e feu difci-

pulo na porfiada defenfaô delia

,

depois de a verem condemnada
pela Igreja Univerfal ; cujas de-

cifoens faõ os Principes Chri-

ítaós obrigados a defender , e

a revendicar , naó fó para glo-

ria da Religião , que adoraó ,

mas para paz , e focego dc feus

Eftados 5 a pezar de facrincarcni

:.lguns membros delles ,
que os

deíinquietarem com feus erros ,

como íizeraô os rebelJeSj de que

fe tem atéagora tratado , ainda

que naó devaó obriga-los por

violência a abraçar os verdadei-

I
ro3 Dogmas , como de huma

j

Religião de coraçaó , onde fó

trabalha , move , e arrebata a

Graja de Jeíus Chrifto.

Ter-
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Terminou-fe o Concilio na ^Era

âLI. SeíTaó , e nelia foi o Car- vulg.

Odo Colona eleito em Mar- 1418

ti;ibo V. 5 finalizando o rcifma

.ie 4O. annos , e lavrando logo

1 ni cirno Papa a famofa Bulla,

em t|'je ordena a todos, que fo-

rem fufpeitos na Fe
,
que ju-

rem cier todos os Concílios Ge-
nes 5 particularmente o de Con-
ftança ; o que prova diz o Au-
6ior das Anedotas Ecciefiafti-

cas no anno de 141 8. , formal-

mente que efie Papa refpeitou o

Concílio, como Ecuménico, ou Uni-

verfal , e que elle reconhecia a fu-

periodade dos Concilios ao Papa .

;

por quanto ella foi decidida na

Sejfaõ V. do mefmo Concilio.

Jcaõ XXIII. depois de ra-

tificar a íentença de fua depo-

íiçaó 5 reconheceo Martinho V.
; como verdadeiro Pontifice , e

corno a tal ie fe lhe lançou ac.

pés , de donde elevando-o o

meímo Papa , o fez Deaó dc

Sacro CoUegio , e o quiz fem-

pre iunto de fua peíToa , con:

que lhe alliviou a perda do Pa-

pado.

D. JoaÕ I. de Portugal de-

pois
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Era pois de conquiíUr Ceuta aos

viílg» Mouros em 141 5 , e tornar fua

Mefquita em Templo fagrad<5'

,

onde foraó armados pelo mefmo
Rei em Cavalleiros 03 Heróes
Infantes feus filhos , que rejei-

táraó eíla graça antes de a me-

1421 tecerem ^ erigio pela Bulla Ro-

mani Pontifi ií , de Martinho V.
a Cachedral Ceutenfe , de quem
foi feu primeiro Bifpo o Titu-

lar de Marrocos , chamado Ay-
maro^ Inglez de Naçaõ , e Con-
felTor da Rimha D. Filippa. Efte

Biipado naó foi ao principio fu-

jeito a Metropolita algum pelo

mencionado Àíarúnbo V. , an-

tes lhe dilatou a jurifdicçaó aos

territórios de Olivença
,

Campo-
maior , e Ofij^nella do Alemtejo ,

que D. Ajfonfo V. depois lhe

tirou para uni-los ao Arcebifpa-

do de Braga no tempo de Xi-

fio IV. em 1475. ,
que lhe tor-

ndraó ao reinado de D. Manoel^
pontificando LcaÕ X. no anno

de 151 3. , refidindo os B:fpos

em Olivença ; ainda que a final

palTdraó de todo para o Bifpa-

do d'Elvas
,

erigido por Grego-

rio XIII. em 1575 , e extin-

guindo-
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guinio-fe para Por: i^ii o Pa-

droado de Ceura , defde cjue os

Herpanhoes íe apodcráraó da di-

ta Cidade , pela dominação dos

filipp:s
, que continuou fegun-

do o Traé^ado de 166^. depois

d' Acclamaçaô de D. yoao IV. ,

fendo entaó Bifpo D. Gonçalo

da Silva
, que foi também de I

Tangere , como os mais defde

157Ò.
IA Cidade nomeada e a Pra-

1

ça , ainda que accrefcencáraó aos
i

Reis de Portugal o titulo de Se-',

nhor de Ceuta , nunca valeraó os
1

trabalhos da fua toniadía , nem
da fua confervaçaó, e muito me-
nos a preferencia

,
balançada a

polTe com o refgate do Infante

D. Fernando
,
que fó por hum

eiithufiaímo fublimado de con-

quifta a infiéis , fe deixou mor-
rer no férreo captiveiro Mourif-

i

TO , a pezar da ultima vontade
\

d' El Rei D. Duarte^ contra as
j

uias Cortes de Leiria. O Santo
j

ínía-ue terminou feus trabalho-

í

(os dias em 1444. , e como tal o í

rcprefent-ió por fua ajudada vi-
'

da , e preciofa morte , os Bolan-

diftas no feu Jãa Sanãormn a

5.

Era
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5, de Junho em dobradas pagi-

".is
3 pofto que a eftampa , qut

':e uníraó de taó bemaventura-

io Príncipe , mais era para re-

v^rcíentir por fua groíTaria hun-

..,juro , ou arrenegado , do que

ivaiíia peíToa taó iliuftre por fua

rc^;;a poríapia
, por fua heroici-

daJ:í guerreira , e por fua fubli-

•r..j faacidade \ moftrando ate ni-

:1o a pouca reflexão , com que

e:: podem feus grofíos volumes

,

poíío que lhe íeja innegavel hum
icm numero de louvores.

As aíTolaçoens
,
que os H i-

fitas praticáraó por efte mcfmc
tei"'.i|>o na Alemanha depois da

mortes de feus Patriarcas ^oa^.

rins , e ycrony.no de Praga .

íjraõ taó dilatalas , que eíhi

rabo-i he pequeno campo p^ra

fe traçarem , ou defcreverem
,

amaiucindo unicamente depois de

11. annosde difputas a terro , e

a io^o o mais inrlammaJo.

O Imperador Manoel Pa-

leologo ajudado de dons Patriar-

cas fuccelKvos
5 que deteftavaô

o fciima do impio Focio , deli-

j^enciou por fuas repetidas em-
baixadas ao Papi a uniaó das

duas
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nas Igrejas Grega , e Latina ;.

:ir.s todo foi baldado a peza»

,os multiplicados celvelosde feu

ucceíTor, e filho Jcr>õ Paicólo-

. o , ainda caminhando á Itália ,

envidado por Euç^aúo \Y . no

tempo do Ccnfilio de Eíifilêa
,

íendo a alma defta negociação

D. ylntãd Martins Chaves Bií-

; o do Porto , e Cardini de S.

Ch yjhgcno , a aiísm Elllei D.

D-'Line mandou rambem , come
ioLi Embaixador , e por parrc

ia Igreja Lui^uana , com oiuro-

rais ao Concilio Baíilienfe , di

••idido do Papa já nomeado de

;'Ois dc feis annos de trabalho^

;.ra alcançar o íim porque tan-

') fe (ijípirava delde o Conci

o de Conítança ] o Cjue nada

o:'rribuio para fe unirem as

^rcjafj Oriental, e Occidental .

lie depois das mais bellas ap-

j^arencKis no Concilio Florenti-

o , obtidas pelos cuidados , e

nfíuxos do incanfavel Cardial

Beffariao y
apparecêraó os Gre-

gos mais abiíinados em feus er-

ros , perfeguindo a rodos que
queriaó dar-lhes as maós , e fo

crtimandp os que mais o$ pre-
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Era cipitavaó , a cuja frente fe achou

v:dg. fempre Marcos Eugenico , que
qaó quiz aíTignar o Decreto da

aniaò , e que morrendo em pou-

cos dias feguidos á larga difpu-

ta , que teve com o Sabio Bif-

po Florentino Bartholomeu
,
pro-

teílc;i naò querer que aííiftiííem

a fens iu^^eraes , nem que ro-

;^aílem por elle a Deos , os af-

liijnnntes da Concórdia. Tanto
pódc hum fanatifmo exaltado ,

cego 5 e fcifmatico I

1425 D. joaõ I. de Portugal ki
huma CoHvCordata em Sp-ntarem

com o Clero em 5)2. Artigos .

formando depois outra em Évo-

ra omiitida por Gabriel Pereivã

na lua obra de Manu Regia
,

mas patente na Ordenação ylj-

fciifína ; devendo-fe aqui adveri;r

que efta Concórdia , e as mais

que lhe precedem , cu fc fe

i^uem , faó mais Aílentos de

Cortes , do que huma efpecie

d'accommodaçaÓ5em queosReis
Tc mofcrem nos feus Direitos

-lepcndentes daquelles, que lhes

:!evem eílar fujeitos , naó fó por

ncdo 5 mas por confciencia , co-

mo lhes enfinou S. Paulo ; ex-

cepto
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cepto quando a matéria toda Era
pertence ao CKercicio do Sacer- vtilg

docio
,
que entaó fe achaó obri-

ados a proteílarem-fe filhos o-

edientes , do mefmo modo que

os mais que lhes rendem vaíTal-

lagem.

Entre as famofas Heroinas

deftes tempos , que decidiaó da

telicidade dos Povos á frente dos

exércitos , como as Margari-
das de Monfort , e de Anjou

,

as Aíarias de Molina , as Ifaheis

de Lorena , e outras mais , be

memorável nos AA. Ecclefiafti-

cos Joamia d'Arcos , chamada
vulgarmente a Pí^Mla d'Orleans

,

que mereceo hum Poema com
trabalho de 20. annos , pofto

que a belleza naô correfponda

i fadiga. Efta depois de livrar

os Francezes de ferem o fi-

bilo dos Inglezes 5 e de os tor- 1425)
nar vencedores com o Rei Car-
los VII 5 fagrado em Reins por
feu valor marcial , c mais vir-

tudes , foi entregue , e vendida
aos mefmos Inglezes

, que a fi-

zeraõ queimar viva , como fei-

ticeira
5 depois de fer aíKm pu-

blicada pelos Prégadores, e Uni-

ver-
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verfídade de Pariz , ainda que Era
todos a viraó taó animoía no V:Ug.

cadafalfo , como na triunfante

entrada d' Orleans , onde elk

meíma firmou o eftandarte. C
Bifpo de Beauvais , e outros

Prelados, qne a inquirirão , t

proceíTáraó , entre algumas per

guntas que lhe iizeraó , humr
foi :fe eftava^ ou naõm graça
Hum iníeníato Regular que cha

máraó para exorciza-la, Benzen-

do-fe muitas vezes ainda de lon-

ge ao vê-la , Joanua lhe diíTe .

=j Naó temais , meu Padre .

chegai-vos fem receio , eu nac

voarei. í=: Calijlo III , exami
nada a caufa , poílo que 20. an

nos depois, declarou nuilo o Fio

ceíTo por erros de fa£lo , e dc

direito , rehabilitando a memo
ria da Heroina, e reconhecendoa

por martyr da Religião , da Pa
tria , e do Rei. Taes faõ os def-

atinos da fuperftiçaó , que fó

aflim fe podem remediar para c

exemplo das idades futuras !

O Concilio de Nantes prc 14^1
hibio as indecertiííimas , e ri-j

diculiílimas feftas , ou chamada. !

ceremonias do primeiro de M^ -l

ÍO, »
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io 5 fegunda jeir/t da Pafcoa,

e da Celebridade dos loHcos , que

fe podem ver nas Atucdotas Ec-

clefuijiicas , ou Liccionario dos

Olhos Religiofos ; cis quaes fe

praticavaó etn diverfas Provín-

cias da França , fem nega-las a

outros muitos Paires. No mef-

mo Auélor do Diccionario já ci-

tado , e no Gkjfario .de Ducan-
he bem que fe veja a efcan-

dalofa Fejia dos jmiientos para fe

perceber até aonde havia chega-

do a ignorância , cuftando naó

pouco á Igreja abolir fimilhan-

tes farps taó facrilegas. Permit-

ta-fe fo aqui dizer
,
que efcolhi-

da huma mulher tormofa , e

montada em hnm juméto com hú
menino nos braços

,
figurando

o Salvador Infante , entrava pe-

la Igreja Cathedral de Bauvais ,

e pofta aflim ao lado do Evan-
Iho

5 começava a Miíía , cujo

intróito 5 Kyrios , Gloria , e Cre-

do 5 fe terminavaó pelo ruído

Hin-han , imitando o do jumen-
to : o que fe repetia três vezes
em lugar do Ite Mija eji , cu-

ja refpofta era também , hin-ban,
|

kin-han , hin-han. O mefmo Con-
Tom. JF. C cílio I
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Era cílio ppohibio os mot ns , aíToa-

víílg. das , vozerias, cjuc fe faziac

em algumas partes nas Ic^nn-

das peias.

O Concilio decretado pelo

Synodo Conílancíeníe , e por

Martinho V. para rcícrmia du I-

greja que inftava mais do que

a união dos Gregos com os L ti-

nos, naó tendo eiíeiío dcfcic 142^
em Pavia , nem em Senae , vi-

^4^^ iriíica la em Batilèa , fendo na

'ordem dos Geraes o XXI ÍI ao

I

menos até a XXIV Sefiaõ no

janno de 14^7. antes da rransla-

Içaô de muitos Preb.dos a Fer-

jrara, e depois a Florença por

miandado de Eugénio IV. a quem
naó quizeraó lujeitar fe os PP.
Bafilienfes, dirigindo-fe pelas dc-

terminaçoens dos Conftancicn-.es

na declaração da Superioridade

dos Cócilios Univedaes fobre os

Papas : mas como as divifoens

nunca adiantarão negociação al-

guma intereííante á Igreja , ficou

fem.pre em problema o mencio-

nado Concilio Bafilienfe depois

da Seílaó já dita , devendo fó

os Fiéis, fegundo o celebre Bif-

po àt Meaux , na Dtfeza das

Prcpo-
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Propofi^ocns do Clero , remer o
os jiiizos cie Deos , e naó vol-

rar-fe contra o Santo Poder da

Igreja , confideramlo , ^ue tantas

reformas Ímpias , abortadas dos

infernos no ficulo feguinte , faÕ

as vingadoras da que foi omitti-

da 5 ou defviada.

Achou-íe ncfte Concilio por

parte do Reino de Portugal D.

L-dz do Amaral ,
que íempre

feguio o partido dos PP. Bafi-

liences até refpeitar comp Papa
a Felix V. em lugar de Eugé-

nio IV. o que faria depô-lo da

lua Diecefe , e conreri la a D.
Lfiiz Coutinho. Pelo contrario D.
AntaÕ Martins de Chaves Bilpo

do Porto , que cambem foi ao

mefmo Concilio fempre adherio

ao Papa , e lhe mereceo a Pur-

pura Cardmalicia. O primeiro

paíTou a Conftantinopola a con-

vidar o Imperador , e os Pre-

lados Gregos da parte do Con-
cilio Bafilienfe ; e o fegundo ca-

minhou á mefma rogativa , mas
para o Synodo, que fe celcbraf-

j

Te em Ferrara, o que feguíraó

j

antes os Gregos , talvez, como
[dizem alguns , por chegarem

C 2 pri-
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Era primeiramente os Enviados do
vi^g. Papa

,
que acompanhavaó o

Bifpo Portuenfe , como Colle-

gas. AlUftiraó também ao me-
imo Concilio o Deaó de Bra?a i

D. Afionfo Conde d*Ourem,neto
de D. 7OãõX.^ç. fobrinho d'ElRei|
D. Danne

; Fafco Fernandes de

Lucena Doutor em Leis ; Dio-
go Asenjo Adan^aãnchaT)o\j\.oi\

em ambos os Direitos, edous!
Theologos Fr. JoaÕ de S. Tho-l

me Eremita Auc,ufkiniano , e Fr.
|

Gil Lobo Francífcapr. Nore-íe ,
•

Que D. Luiz do Atnarai Biípo

cie Vifeu
, quando ainda naó e-

14^6 ílava delavindo com EuganoW

.

pela feparaçaó do Concilio de

Ferrara , remetteo a D. Fernan-

do da GíiLvra Metropolita Bra-

guenfe os Decretos de Br.fi-

lèa , dizendo-lhe por tcdos os

PP. Como vos feio lugar que oc-

cupais
, fcis na Igreja kum re-

fpeitavel metnbro delia , e no Rei-

no de PortHgal gozais da Prima-

fia entre os Btfpos ; Nos vos.

advertimos , e requeremos
, que

da vojfa parte ponhais todo

o cuidado , etn fe obfervarein
,

e manterem todos os Decretos ,

que
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do Efpirito Santo,

He celebre nefte parcicular

a carta, que o Cardial de Lore-

na ,
fegundo Le Plat Toni. V.

pag. 659, efcreveoaMr. Breton

feu Agente em Roma
,
quando

o dito Purpurado fe achava no

Concilio de Trento. Diz-lhe que

reprefentaffe em feu nome ao

Francez , naó tinha o Concilio

de Florença por legitimo , mas
I fim o de Conftança , e de Ba-

filèa nos quaes (e definira, que

0 Concilio Gerai era fobre o Pa-

pa. Eugénio IV. vendo a con-

i
ftancia dos Soberanos Portugue-

zes em reconhece-lo , confirmou

a D. Duarte , e a feu filho D.
1 A^onÇo V. o privilegio

, q Mar-
tinho V. concedera a D. JoaÕ I.

de íe fagrarem os Reis de Por-

itugal, como os de França.

Publicou-fe em Bourges a ce-

I leberrima Pragmática Sanção, de-

pois de fete annos de debates a

refpeito das fua decifoens inclui-

ias em vinte e tres Artigos , ex-

trahidos todos do Concilio de

Papa como

Ba-
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Era Bafilêa , e conformes aos que S,

Víélg* Luiz introduzira já também na

fua Pragmática de 1228. Ainda
que a de Bourges foi feita com
tanta ponderação por huma das

mais refpeitaveis ÁlTemblêas da

França , tanto da parte dos Ser

culares , tendo i frente Carlos

VII. , e o Delfim , como da dos

Ecclefiafticos precedidos dos Le-

gados dos PP. Bafilienfes , e

dos d' Eugénio IV. com tudo

caminhou na fua execução com
paííos vagarofos, a pezar do em-
penho do Rei do Parlamento

,

e da Univerfidade, que a refpei-

tava como a bafe que devia fer

eterna da Difciplina Ecclefiafti-

ca da França. Pixoloniini , cm
quanto foi Cardial, Encas Silvio,

moftrou-fe hum dos mais arden-

tes defenfores da dita Pragmá-
tica , mas depois que fe fentio

tornado em Pio TI. naó poupou
diligencia , nem defvelo, que naó

empregaííe para a fua inteira a-

boliçaó 5 o que vio fó nas car-

tas , que Lmz XI. fucceífor de

Carlos Víí. lhe dirigio em 14^1.

na efperança de confeguir a In-

veftidura dp Reino de Nápoles,
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para fen primo co-irmaô jTo/ZO Era
de Anjci

,
Duque titular da Ca- vulg,

labria ; ficando unicamente em 1415
iaber, c|ue o pergaminho da me-
morável Pragmática fora igno-

^mlniofamente arraftado pelas ru-

ías de Roma ; batendo os Roma-
I

nos as palmas pela gloria , a

qual fe mterrompeo muitas ve-

zes, até q Francifco, I. e LeaÕX.
em 151^. com intereffes iguaes,

concedèraó-fe mutuamente para

a Curia , e para a França por

huma iamofilíima Concordata

,

o que nem hum , nem outro

podiaõ liberalizar L^iiz IV. , que

nada lia para o feu offício de

Rei
,
ampliou humas conceiToens

tundadas ió nas vontades de hum
feu Anteceffor , e de hum Pa-

pa
,
que bufcou exceílivamente

t^ncher faas faftofas idêas , ainda

que fe lhe deva a reftauraçaó das

letras. O Chapêo Cardinalício q
lunca fera aneleãrico , mas fem-

pre idioleãrico , ou capaz de ele-

flrizar tudo , e de tornar em
Primos das Teftas coroadas os

que o receberem depois que Hen-
riaiie IV. lifongeou a Curia com
elíe prefente , toi dado por Pan-
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lo II. ao deilro Bifpo d'£vreux
yoaÕ Baliíe por ter fido toda ?

maquina que moveo a fraqueza

de Lmz Xí. para a abolição da

Pragmática. O celebre Mare-
chal Conde Dammartin, conhe-

cendo o merecimento do tal Bif-

po, desfilando em mantelete , c

roquete adiante de huma tropa

militar
,

pedio ao mefmo Luiz
XI lhe fac/4ltajje o ir a Evreux
a examinar os Eccleftafiicos , e or-

dena-los 5
porqííe o feu Prelado fa-

zendo asjmç^oens guerreiras , p^-

recia auaoriza-lo paraformar Sa-

cerdotes, A inve61iva ainda q mo-
ftrou ao Rei o q devia obrar o Bif-

po , naó lhe fez impreffaó a ef-

fe tempo , mas depois o prcn-

deo, como hum fcelerado traidor.

Os PP. do Concilio de Ba-

filêa depuzeiaô a Eugénio IV. ,

e elegerão Amadeo Duque de

Sabóia com o nome de Felix V.
que cedco depois de dez annos,

fendo já Papa Nicolau V. Nefte

mefmo anno começou em Flo-

rença o XIX. Concilio Geral ,

q terminou em Roma em I44^
5

como o da Eaíilêa em Laufana ;

Tem ceílarem as difputas fobre

a
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a autenticidade , com que final;

záraó ambos como cançadoí:

dos debates ; naó havendo quaf)

mais que huma apparente reií-

niaó da Igreja Oriental com a

Occidental ; ou huma tentativa

d'obra procurada por hum fem
numero de defvelos , e diligen-

cias. As grandes conteftaçoens

que houveraò fobre a Concei-

ção da Mái de Deos decreta-

da fem mancha pelos PP. Ba-

filicnres, devem de todo terminar-

fe pelo Concilio de Trento , que

nada decidio , deixando-a como
opinião piedoía , jufta , e racio-

navel.

Amiírates II. Imperador dos

Turcos
5 jurada a paz com Ladis-

lau Rei ci'Hungria fobre o Evan-
gelho , e o Alcorão ; o fegundo
ioi o perjuro por pcrfuafaò do
Cardial 'Juliano ; contando-fe de-

pois que o Principe infiel , ape-

nas exclamára ao Céo : Eis-

,5 aqui , Jefus Chrifto, a aliança

que os Chriftaós fizeraó co-

migo
5 jurando por teu Santo

55 Nome. Se tu es Deos, vinga

5, tua injuria , e a minha. O
exercito Cathoiico foi desfale-

cendo
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cznáo , até perecer quafi todo
miferabiliíKmamente.

O filho defte Amtirates
,

Maimnetes II. foi quem íatis-

fez o obcecadiííimo coração dos

Gregos defunidos , que preterirão

o domínio do Turbante ao da

Tiara , abforvendo o Império
Oítomano o dos Cefares, que ti-

nha durado por 15. feculos , ter-

minando fe em Conjtantino VIII.
que finalizou feus dias com as

armas nas maós fobre os muros
de fua pátria , cheio de intrepi-

dez contra feu defventurado de-

ftíno , perfidia de fcus vaOTailos ,

e defarnparo de toda a Europa.

No mefmo anno Jorge Scolario
,

eleito Patriarca de Conftantino-

pola foi inftallado na fua digni-

dade peio novo Imperador, que

o conduzio á porta do feu palá-

cio , e ordenou depois a todos

os feus Vifires , e Baxás o a-

companhaíTem até á Igreja dos

12. Apoftolos.

D. Jjfonfo V. de Portugal

celebrou em Santarém a fua Con-

cordata de 15. Artigos com a

Cierefía , em que efta fe moftrou

bem independente da Regia So-

be ra .
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beranía ccmo fe pode ver em
Gabriel Pereira ,

penlando-íe fe-

gundo as luzes ,
q^e já hoje í"e

achaó por toda a parte diíFundi-

das , e que naó teve o mcrmo
Compilador , naó obíiante o a-

lifta-io a Curia entre os Auílo-

res prohibidos , fem íaher até ao

prefente o verdadeiro motivo

,

que naó feja civil. Naó íe devem
porem notar os Eccleílaílicos de

más intençoens , mas fo de fal-

ta de verdadeira intelligencia dos

lugares da Efcriptura
,

pois a

mefma fincéra ignorância , que

os levou a pedir a D. Aíjonfo

III. o juramento de nãÒ obrar

coufa algmia a refpcito do bom
ejlado do Reino , fem confilho dos

fais Prelados ^ pofto que o mcf-

mo Principe
,
fempre proteilaíTe,

íalvo o íeu direito , e o do

meímo Reino , os guiou nas

Concordatas que feguiraó.

Os primeiros , livros que ap-

parecêrao impreffos pela mara-

vilhofa Arte Typograíira , devi-

da íegundo parece , a Jo.ao Gut-

tcmberg , e João Fuji , e parti-

cularmente a hum íeu domefti-

co Pedro Schefcr , que imaginoi:

amo-



Taboa Chronol.

a mobilidade dos caraderes , ( o

íds ) e a rinta própria para im-

preíTaó ; foraó Pfalmorum Codex ,

Radofiale Durandu Catholicon

Joannis , e a famofa Biblia Mo-
gmtina em 2. v. in foi.

, q fe po-

de ver dobrada na Blbliotheca

de S. M. F. , e hum exemplar
na do eruditiilimo Bifpo de Be-

ja D. Fr. Manoel do Cenáculo ,

dadas todas eftas obras á luz com
outras mais no meio defte fecu-

lo 5 fendo inexplicáveis os bens,

que trouxe ao mundo huma
taó eftupenda invenção , pofto

que os males também pelo feu

abufo , fejaó fem numero , co-

mo a da Gravura do mefmo
tempo , menos preciza , fem
lhe comparar a da Pólvora , entaó

igualmente achada pelo Francif-

cano Alemaó Bertoldo Schuard ^

que poupando
, fegundo alguns ,

innumeraveis vidas , bania do
melo dc feus golpes inevitáveis , o

merecimento da deftreza , e enfra-

qiíeceo o do valor como termina

Mehegan na fua ÍV. Época do
(Quadro da Hiíloria Moderna
( Tãbieati de 1'HiJloire Moderne.)

nunca canhecêraô os Chine-

No
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tugal , e dos Afgarves ,
Adcj/mt,

e ddletn mar, em ^Ajrica , tez íioa-

çaó do efp: ritual , ou Dizimos

á ordem IVlilitar de Chrifto , o

que toi confirmado no anno fe-

guinte por Bulia de Califio III.
^

Depois cjue Mahomete II.

mandou barbear a Joãfaph , o

que he nota d'mtamia entre os

Bifpos , o^j Monges Gregos , e

depclo de feu Patriarcado Con-

ftantinopolirano , efta dignidade

fe tornou venal , conferindo-fe

a quem délTe mais , e ficando

tributaria fegundo a vontade do

Sultaó.

Patdo 11. que focegou os i^^i
ânimos Cardinalícios , q lhe eraó

pouco afíeiçoados, com a concef-

faó de mitrasde feda, como a do
Soberano Pontifice

, permittin-

tio-lhe igualmente lobas verme- 14^5
lhas , e xareis de cor efcarlate

em feus cavallos ; fez perpetuas
as Comendas até entaò confe^
ridas por tempos determinados,
Efte mefmo Papa foi quem ex-
commungou Pogéraco , Rei dc

Bo-
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Bohemia , difpenfou do juramen-l

CO de fidelidade a feus valTallos,!

e tornou , fegundo fua intelli-

gencia os filhos , e toda a po-

íteridade do Soberano , inhabeis

para polluir qualquer dignidade.

Os Procuradores das ViUas,

e Cidades de Portugal , recean-

do a falta de Príncipe legitimoj,

havendo íó D. 'JoaÕ filho de D.

^jjonfo V. y tallaraó-lhe da ma-
neira feguinte nas Cortes de Lis-

boa fobre o eftado de Religiofa

que percendia tomar a Princezaj

D. jOãtwa que terminou feus;

dias
5

proí-eíTa Dominica cm A-
veiro 5 e hoje he refpeitada nos

noííos Altares.

„ E alli , Senhor , concluin-

,5 do vos pedimos por mercê ,

^ e da parte de Deos , outra

5, vez requeremos , que tal con-

5, fentimento lhe nom dees, mas

5', antes como a vofía filha legi-

5, rima mandees , e dekndaes ,

5, que tal entrada de Religiam

5, nom faça ; e obrando V. S.

5, o contrario , Nós outra vez

55 em ncrne dos ditos Povos o

55 contradiremos , e proteílamos

55 todo íe^r nenhum , e de ne-

55 nhum
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55 nhum valor , coir.o coifa fei- E
,5 ta coatra noÍTa vontade, e of- Ví

,5 ferecendo-fe o calo protefta-

mos ufar de iodo o noíTo di-

j3 rei to .... o qual req^uerimen-

j, menro , e proteílaçao fafemos

5, á Senhora IntantejCumo Prin-

55 cfâ obedecida , recehida , e

,5 jurada . . . . e proteftainos de

55 qualquer coifa, que febre efte

55 cafo em contrario feja feita

55 fer nenhuma , e de íiehum

>,5 valor. 55 Tal era o zelo , e

am-or já dos Portuguezes ha :50o.

j
anncs pelo governo de feus Prin-

cipps nacionaes , fem, que nin-

guém os cenfuraíTe de menos af*

teiçoados á vida religiofa !

Luiz XI. de França orde-

nou por hum Ediéio , que fe íi-

zeííe final nos finos ao meio dia,

para que todos rezaílem as Ave^

Marias , ou o Angelus Domini
Scc, Baó fe devendo daqui infe-

rir 5 que foi o Monarca mais de-

voto de feu Reino , pois teve

graves defeitos
,
imaginando pa-

para a fantificaçaó das almas

fem a obfcrvancia àps Manda-
men-

)

rificar-fe deli es

externos
, que
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mentos de Deos. Alguns Papas
co^cedèraô indulgências a quem
praticaííe a dita devoção , e a

repetiííe pela manhã , e ao en

trar da noite.

Xijlo IV. conferindo o Bif-

pado de Çaragoça em comenda
perpetua ao baftardo de Fernan-

do filho do Rei d' Aragaó , fen-

do de idade de 6. annos ,
pelas

inítancias reiteradas defte meí-

mo Soberano , efcandalizou o:^

zelozos das Leis da Igreja , (

fervio de exemplo a muitos abu

fos , poílo que Fagnan , naó c

entenderia defla maneira ,
quandc

o Papa
y fegu^^do a doutrina de

fte A. , Sua vontade he celejie .

pode tudo , independente do Dim-
to^fuperior ao Direito^ e contra o

Direito -j devendo-fe com tudo en-

tender ifto, quando obra de Mo-
tu próprio 5 fem attençaó aos

Cancnes.

O rrefmo Papa á inílancia

de Fernando V. de Caftella , e

da Rainha Izabel creou naquel

le Reino , e nos mais paizes con-

quiílados pelos Helpanhoes á ex-

cepção de Nápoles , e dos Pai-

zes Baixos 5 o Tribunal da In

qui-
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píííçaó 5 a fim de refrear a apo- Era '

•tafia dos Mouros , e judêos de- vtilg.

pois de converridos á noíía Ca- 1478
:'iolicidade. Racine da-lhe o an-

10 de fua fundação em 1480 ,

mnexando-lhe depois huma larga

Jefcripçaõ , como coftumaó to-

dos os AA. que nunca tivéraô nos

ieus Paizes aqueile Tribunal , ou
roraó caftigados por Tuas penas,

(em jamais mudarem de dicçaó ,

fejaó quaefquer que forem as di-

verfas épocas.

O Concilio de Sens alem
de muitos Regulamentos ,

que
tormou fegundo os Synodos de

Bafilêa , de Latraó , e da Pra

gmatica Sançaó , declarou que os

Cónegos naó deviaó confiderar-

fe aííiftentes aos Officios Divi- ^485

nos conforme a fantafia de ca-

da hum , mas que os que naé

cftiveííem antes do fim do Píalmo
^^enhe , do primeiro Pfalmo dc

ada hora Canónica , e do ulti

no Kyrio , fe reputa fiem aufen-

.ís ás Matinas , ás Horas , e á

.'vliíía.

D. Jfonfo V. de Portugal
• quem huma intriga de Corte ,

'Ue julga fempre gDmo vaós no-
^ Tom.Ijr D mes,

(
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Era I mes 5 a Equidade , a Candura^ a

vulg. Decência^ - a Religião^ deíviou dá

foberania de Caftella pelo cafa-

mento com Tua Sobrinha D.
jro/z/iw/í,íilha do defgraçado Hm-
riqiíc IV. d' Heípanha , tez tam-

bém , com que a defventurada

Princeza naó paííafle do titulo de

Excellente Senhora , e terminaíTe

íeus dias proíeíTa Clarifta , ou
no meio de muita oblcuridade ,

ou entre todos os commodos que

pôde ter huma Religioía , como
o foi defde 1480 , favorecida por

hum Rei Tio , e outro Primo ,

empenhados ambos em diverti-

la. Parece coufa incrivel, que os

AA. Portuguezes me obriguem

a iailar com efta incerteza Tobre

hum fado do Século XV. , e

fuccedioo com as primeiras pef-

foas de Portugal ; mas o delcui-

do fummiO , e inexplicável negli-

gencia , com que mxuitos cfcre-

vem , he a caufa de taes apertos;

fem excluir de fmiiihante nota

a D. Antonio Caetano de Soufa^

que teve mais cuidado em ex-

pedir volumes de margens pou

co vulgares , do que de peníar

vagarofamente fobre o que efcre

V \i^3
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via ; principalmente tendo os me-

lhores , c mais refpeiraveis Ar-

quivos ás fuás diípofiçoens , de-

vcndo-fe ainda , [em duvida al-

guma , dar na matéria
,
que ef-

crcveo , a preferencia a D. Fla-

mínio de Jefas Maria , Cone-

fuas refoluçoens. Oxalá que os

Teus 6. volumes cm folio M. S.

fahiííem de Tuas maós com mais

aííeio , e digeftaó. Vejaó-fe (o-

brc as ultimas acçoens da JExcel-

lente Senhora , ou da defgraça-

diílima Princeza , Rainha de

Hefpanha , e de Portugal a Hi-

floria de Santaretn ; a Chronica

de D. Affonfo V , a Hiftoria Gea-

nelogica da Cafa Real , e outros

muitos
5
para fe ver por fim , fe

fe naó fica no mefmo eftado de

contufaó , em que me acho , e

talvez fem remédio.

Os*celeberrimos filhos do

grande t). JoaÕ I. de Portugal

,

particularmente o Infante D.
Henrique depois de terem muita

parte na invenção do Aftrolabio ,

conhecerem a utilidade d' Agu-
lha de marear , e calcularem o
^Ito piar , diííundido as próprias

D 2 iu-
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luzes 5 e as de fua efcola
^ qua-

fi por perto de hum feculo ^ ti-

veraó a gloria de formar o in-

comparavei Chrijiovao Colomb
;

4ue reforçado da firmeza de fua

iima nas ccntradiçoens da vaíli-

iaó de feu génio nos maiores

enVoaraços , e do naiivo acerto

em todas , e quaefquer diíficul-

dades, defcobrio o nov^o m.undo,

e delle trouxe as primícias á

Igreja d' Hefpanha , e á Univer-

fal , nos Iníulares da Ilha de S.

Domingos , os quaes inftruidos do
Chriftianifmo , foraó os primei-

ros regenerados do novo hemif-

ferio
5 já innegavel , a pezar de

quantos textos , e auóroridades

da Efcriptura , PP
; Papas , e

Concilios
5
oppuzeraõ ao primei-

ro Almirante
, que tem vifto o

Orbe. O ferviço , que eíle gran-

de homem fez á Igreja de Jefus

Chrifto 5 he ainda muito maior
do que o Padre Touron tem pen-

fado 5 e efcrito na fua Hijioria

Geral d' America , onde íe podem
muito bem ver os rápidos pro-

greilos do Chriftianilino nas va-

ftiíKmas regioens , que formaó

a fegunda parte do Globo rer-

reftrej
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reftre ; naõ dando eftas Taboas
ui,ar pira os delcrever , nem
fendo a minha penna para tama-

nha empreza. Ninguém fe admi-

re de fer o melmo Colomb def-

graçado nefta parte , pois a des-

ventura o feguio quafi fempre
depois da felicidade o levar ao

maior auge de gloria : chegando
toda a Europa a fer-lhe ingra

ta
,

appeilidando o novo mun-
do com o nome d' America , de

duzido do mediocre , e covarde

Amarico Fefpíicio , que fó foube

caminhar pelas rotas fingulares

de ChnJlovaÕ ; ficando efte , co-

mo lenaó foíTe o único , e ver-

dadeiro Au61:or do defcobrimen-

to de hum Continente , que o

mundo ignorou por cinco mil e

quinhentos annos , ou ao menos
naó tem monumento certo , que
o livre dcíla nota.

Os Reis Catholicos cuidá-

raõ logo em encher as condi-

çoens da Doaçaó
,
que no meí-

mo anno lhe fez Alexandre VI.
5

mandando muitos Miííionarios .

aos Povos defcobertos , para os

chriftianizarem , hindo á fua

frente Dom £oyl Benedidino ,

e
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e fazendo no feculo feguinre erii

§'r Bifpados , como ainda fe a-^

ponraráó nas Taboa s feguintes ,

e fe podem melhor obíervar na

Hiftoria já citada do Padte Tou-
lon Dominicano.

Ninguém cenfurc Alexandre

VI. pela fua celebre linha de

divifaó enrre Caílella , e Portu-

gal 5 dando a hum , e a ourro

o que nunca podia liberalizar ;

por qnanto To merece os fibilos,

e as mofas , quem lhe poz nas

maós o Globo , o lápis , e o

compaíTo, para rifcar como Ar-

bitro á inftancia dos litigantes ,

ou para evitar quaefquer previ-

ftas lides as mais interelTanres,

e embaraçadas , que podiaó fuc-

ceder no mundo.
A verdade , e a razaò cia

naô que fenaó omitta nos fins

ieíle feculo , ou principies do

outro a memoria de Bãrtholomeo

le las Cafas Bifpo de Chiapa

^o México o mais humano , fen-

iivel , e talvez mais virtuoío dos

Prelados d'America ,
que defde

o Anno de 1495. paífou com feu

Pai na companhia de Colomb,

Seus gemidos ^ fuas lagrimas ,

feus I
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feus roíTos , e fua obra intitu

ladâ , A Dejlruiçaõ dos índios ,

rudo íe dirigio a tirar o ferro

das maós a feus Compatriotas,

e a fazer , com que os habitado-

res do novo mundo naó deteftaf-

fem o Chriftianifmo pelos hor-

rores, que viaô nos que o pro

kííavaó. Naó receou defafiar o
odio dos Grandes , e todas as ca-

balas da Corte de Fernando , e

de Izabel , fó para fe fazer ou-

vir de taes Soberanos , e depois

de Carlos V., que o attendêraó
,

e lhe deraó dobrados Ediíios

para a fufpenfaó de tantas ly-

raanias , que foraó expiando feus

auflores , ou pelos furores reci-

procos, com que fe deftruiaó , ou
peia voracidade das ondas

,
que

os abifmavaõ
, quando a fua am-

biçiô os trazia carregados d'ou-

ro , e de preciofidades a feu na-

tivo Paiz.

Termine-fe efte feculo da

Igrea com o enterr/ d' Allelfíia,

ordenado pelos Eftatutos da Ca-
thedril de Toul , coUegidos ne-

fte nefmo tempo fegundo as

Anecdnas .Ecclefiaflicas , vol. 2.

E-^S* Hi« Hum efquife levado

na
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Era vigília da Septuagefima, entre

viílg. ^^oa 5 e Vefperas a huma cova

aberta no clauftro , acompanha-
do de tochas , Cruz

,
ajoa ben-

ta 5 e inccnfo , era todo o cere-

monial do enterro da Alkliiia.

Os Francezes d'ordinario fecun-

dos neílas farças naó ticaó fo

a'huma. O meimo A. já citado

retere outra para íc lançar fóra

a Alldtiia
,

praticada ik) dia di-

to 5 em huma das Diecefes jun-

to de Pariz , e vinha a fer kum
menino do coro açoitando pelo

pavimento da Igreja hum piaó

com a Alklma unida de letras

de ouro , até fahir pela porta

do templo. Mas difto fobeji , e

eu paíTo a contar das Cortes, que

celebrarão os Soberanos Portu-

guezes no íeu Reino peio inte

reOe
,
que já diíle pode Iiaver

para os eíludos ecciefiaílicos em
confulta-las.

As decimas quintas <le D
'João I. em Guimaraens no anno

ic 14.01. de que há 5. Aft. Ge
raes na C. de 18. de Jineiro

I. na Aífonfina L.4. t.29 §. 15

outro no L. 5. t. ic6., ehum ef-

pecial de Coimbra na Cítta de i

de Janeiro. As
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As decimas fextas de San-

L

tarem , anrro de 1403. , eni que
foi jurado o Intante D. Diarte
por morte do In-^ance D.^jfhifo.

As decimas feptimas de Lis-

boa em 14C4. de que há 5. Cap.

elpeciaes de Silves na Carta de

28. de juiho.

As decimas oitavas de San-

tarém, de que há i. Cap. Geral,

e na Cana de 26. de Setembro

10. efpeciaes da Camara da di-

ta Villa em 1406.

As decimas nonas dT.vora

cm 1408. para fe dar á Cafa dos

Iníanies , e delias há Carta com

9. Cap. Geraes j outra com i. ei-

pecial do Porto , reftando ainda

outra com 9. de Santarém. A
Ord. Aftbnfina L. 4. r. 104. traz

hum Cap. Geral ; outro no L. 5.

t. 58. §. (3., e no L. 2. t. 60. os

Cap. requeridos pelos Fidalgos.

As vigefimas de Lisboa em
1410, de que há 22. Cap. Geraes

na Carta de 25. d'Agofto ; 6. ef-

peciaes de Santarém na Carta de

19. dito , e de Lamego no L. i.

da Chr. de D. Duarte. Veja-le a

AíFonilna L. 4. t. 90,

As vigefimas primeiras de

Lis-



Lisboa em 141 2. de que há 5.

Cap. eípeciaes de Santarém na
Carta do dito dia.

As vigefimas fegundas de
Lisboa em 1413- com i. Cap.

Geral na C. de 12. d'A5ofto ;

I. efpecial do Porto na Carra de
10 do dito , e outro de Coim-
bra na C. de I

K

As vigefimas terceiras de
Lisboa em 141 4. em que fe re-

quereo a derogacaó do privile-

gio concedido aos Eftrangeiros,

para venderem a retalho pelo

Reino, como declara a C. de 16.

de Fevereiro,

As vigeíimas quartas de

Eftremoz em 1416. de que há

17. Cap. efpeciaes de Santarém
na Carta de 24. de Fevereiro ,

e 2. do Porto. Vejaó-fe os Faftos

da Lufit. dito dia.

As vigeíimas quintas de Lis-

boa em 1417. de que há i. Cap.

efpecial do Porto na C. de 10.

de Setembro.

As vigefimas fcxtas de San-

tarém em 141 8 , onde fe con-

cedeceo o Pedido e Meio ,
para

cuja cobrança fe fez o Regimen-
to

, que eílá no L. 2. da Chr. do
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do Rei D. Dmrte, Delias há 8.

Cap. Geraes na C. paílada á Ca- a

mara do Porto em 8. de Julho
,

e IO. cfpeciaes de Santarém nn

Carta de 6. d'Agofto. O Gap. 7.

í vem na AíFonfina L. 2. t. 58. §.

I. attribuido ás de Santarém de

143^. A Ded. Chron. na p. 2.

Dem. 6. mon. 4. os faz do Rei
D. j^ffotífo V. trocando a Era
por anno.

As vigeíimas feptimas de Lis-

boa em 14^7- de que há 3 5. Cap.

na Carta dada á Camara do Por-

to em 5. de Dezembro , e 27.

na que fe paíTou á Camara de

Coimbra em 22. de Novembro ;

porém nefta há i. Cap. que naó

le ach4 naquella , e as propoftas

eftaó refumidas. A Ord. Afíonii-

na tem alguns dcftes Cap. , at-

tribuindo-03 á? Cartas d'Evora ,

ou L. de D. JoaÕ I. A Carta de

5. de Agofto de 1451. faz men-
ção de I. Cap.efpecial de Silves.

Parece que neíbs Cortes fe fez

a Concordata, que traz Pereira

no n. 175. fcgundo fe deduz da

Certidão regiííada no L. B. da

Cam. do Porto foi. 318. até 324.

mas a AíFonfina L. 2. t, 6. , diz

que
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que foi feita em Santarém.

As vigefimas oitavas de San
tarem em 1430. de que há i.

Cap. Geral na Carta de 8. de Ju-

nho ,6 4. efpeciaes do Porto na

C. de 2. do dito. Parece deftas

Cortes o Cap. 5. Geral incorpo-

rado na Carta de 12. de Junho
que fe acha no liv. A. da C. do

Porto tol. p. ; naô fe defcobrin-

do até agora mais algumas do

fobrediro D. ^oaõ !. que reinou

50. annos defde 1 383. até 1435.

De D. Duarte,

AS primeiras de Leiria faô de

1433. foi jurado o
mefmo Soberano , e acabáraó

em Santarém no anno de 1434.

Delias há 42. Cap. Geraes na
Carta de 3. de Agofto dada á

Camara do Porto , e que moftra

chegavaó a 135. Capítulos. No
I. tom. das Prov. da Hift. Gene*
alog, pag. 5:54.^6 no tom. 3. pag.

492. eííaó lançados os Requeri-

mentos dos Póvos. A AíFonfina

traz alguns Cap. Em confcquen-

cia das mefmas fe pafTou Cana
em Alontargii a 17 de Dezem-

bro ,
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bro, para naó fe carregarem no

Porto mercadorias de menos va-

lor de :50o. coroas de ouro, Lm
çada no L. i.da Chancelaria foi.

54. Veja-fe Chr. de Leaó Cap.

3. Faria Europ. Port. i. 2. Cap.

3. n. 5. i e Cortes d'Evora de

As fegundas faô d'Evora

em 1435. de que faz menção o

Alvará de 30. de Agofto. Prov.

G. t. 3. pag. 492-

As terceiras d* Évora em
143^. tem I. Cap. Geral, e

muitos erpeciaes de Santarém
,

Coimbra, Porto, Scc. L. 2. da

Chancellaria íol. 45. , e outras

Leaó Chron. pag. 22. em 4.

Prov. da Hift. G. t. 3. pag.

492.
As quartas faó de Leiria de

1438. para fe largarem os luga-

res da Africa. Leaó Chron. Cap.

17. pag. II. morrendo nefte mef-
mo anno o Rei depois de im-

perar 5. annos , defdc 1433.

1438.

De
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De D. Jffonfo V.

AS primeiras faó de 1438.

em Torres Novasje nellas fc

repartio o Governo , em quanto

duraíTe a menoridade , mandan-
do-fe fazer Cortes todas os an-

nos com 2. Prelados
, 5. Fidal-

gos 3 e 8. ^Cidadãos. Leaô Chr.

Cap. X. pag. 5.

As Icgundas fizeraó-fc em
Lisboa no anno de 1459, , íen-

do nellas entregue o Governo ,

á viíla do mefmo Rei , ao In-

Ifante D. Pedro, cquio Regente ,

jLeaó Chr. Cap. 7. pag. 23. Há
Í25. Cap. Geraes na C. paíTada

;á Cam. Portuenfe em 10. de ]a-

Ineiro de 1440. , e ^. no que fe

jdieu á Cam. de Silves, fixando-

;fe no Porto hum Edital das re-

Ifoluçoens, que nellas fe tomáraó.

j

Também há 5. Capítulos efpe-

ciaes de Coimbia na Carta de 1

1

de Janeiro dito , c 10 do Porto
Ina Carta de 5. dito. Parece que
jos Cap. efpeciaes das Cidades ,

! e Villas que fe achaó no princi-

[p!0 do liv. da Chancellaria do
: diio Rei y foraó refpondidos ne-
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ftas Cortes , e a ellas fe refere

o Cap. 2. das Cortes d' Évora
dc 1442.

As terceiras de Torres Ve-

dras em 1441 approváraó o Ca-

famcnio d' ElRei, Leaó Chr. C.

12. A ellas Te referem o Cap
2 das Cortes d' Évora , c o 4.

dos efpeciaes do Porto. Há 3.

Cap. efpeciaes de fantarem no
Carta de 24 de Maio , e 4 de

Coimbra em outra Carta do di-

to dia.

As quartas faó d* Evoia em
1442 fobre as Propoftas dc Ca-

ftella em defaggravo da Rai-

nha Mây. LeaÕ Chr. Cap. 12

Há 4 Cap. Geraes na Carta de

do Porto no C. 26 do dito.

As quintas de Évora em
1444 tem Capítulos efpeciaes de

Silves na Carta de 24 de Maio.

As fextas de Lisboa em
1446 celebraraó-fe para a entre-

ga , que o Regente fez do go-

derno a El-Rei o qual depois

ve a dar por quite do tempo
da fua adminiftraçaó , lhe pc-

dio continuaíle a Regência. Há
5. Capítulos Geraes em duas

19 de Fevereiro , e 1 1 eft

cai-
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Era Cartas do i de Fevereiro , e 6
ilg. TÍpeciaes do Porto em outra

Carta do mcínio dia.

As feptínias de Lisboa , em
Hd8 de que há ^. Cap^tujos cf-

pcciaes do Porto na Carta de lO

de Março.
As oitavas de Santarém de

1451 contem 30 Cap. Deiles

há 3 Geraes , e outros tantos

efpeciaes de Silves na Carta de
í2 de Maio , e huma fenten-

ça de ]\.\\zo da Coroa fobre o

Capitulo de Silves. A Ded. Chr.

i Anal traz o Cap. 5 nas Prov.

da p. I. div. 12 1672 n. 52.

As non^s faó as de Lisboa,

de que íe taz mençaó no Cap.

85 das do anno de 1482.

As decimas de Lisboa em
1455. Foi nellas jurado o Prínci-

pe D. Joaó a 5 de junho. Princi-

piáraó em Março , e ainda dura-

vaó a 26 de Julho iei:,uinte. Tem
2; C. Geraes. Há 5 efpeciaes

do Porto , e 8 de Santarém em
i Cartas. Lni coriequencia de-

lias Cortes fe pnílou Provifaó

ibbre os Padrcens de Pezos
,

t: Medidas. Nellas fe fez a Con-
cordata, que traz Pereira na pag.

407. As
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As undécimas de Lisboa em
I4^6yáe q há 4 Cap. efpeciaes do

Porto na Carta de i6 de Julho.

As duodécimas de Lisboa em
1459 ^^^^ 5^ Capítulos Geraes,

12 efpeciaes de Santarém na Car-

ta de 9 de Julho ; 7 de Coimbra
na Carta de 8 do dito ; i do

Algarve na Carta de 2<7 de No-
vembro , e outro do Porto na

Carta de 6 de Julho.

As decimas terceiras d'Evora

em 1460, de q há I Capitulo Ge-
ral

, 5. d' entre Douro , e Minho;

7. efpeciaes de Santarém; e o Re
gimento do Donativo de 150^
dobras oíFerecidas neftas Cortes ,

e antecedentes de Lisboa,

As decimas quartas da Guarda
em 1465,de q fe achaò 7 Capitu

los Geraes na Torre do Tombo ;

í I na Camara do Porto , dos

quaes 6 faó feguintes aos do di

to Archivo , e i na Carta dos

efpeciaes de Coimbra , e 2 dc

Perto. Neftas Cartas fe regulou

o tempo para os rendeiros dos

Portos demádarcm, como fc apó-

ti nas Cortes 14B2. C. 1^6. Km
confequencia das mefmas Cortes

fe fez o Alv. de 25 de Agofto.

Tom, IV. £ As
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As decimas quiiuas de Santa-

rém em 1460, com 2^ C. Geraes

áiem do ir.reiío na ieijCjue levan-

tou a deíeza contra os ourives , e

do que íe acha na Carta de 1

5

de Junho fobre a carga de tri-

go 5 e paíTas dos Algarves. Há
6 Cap. efpeciaes de Coimbra
na Carta de 29 de Maio , e 5

de Santarém na de 51 do dito.

As decimas fextas de Lisboa

em 1 471, de que exiílem os pro-

teílcs do Povo contra o tila-

do da Religião
,

que pertenaia

tomar a Pnnceza D. joanna.

As decimas feptimas principia-

das em Coimbra no mez d' Ago-
ílo de ixl.72, e acabadas em Évo-
ra a t8 de Aíarço de 14"' 3. Dei-

las há ^) Capítulos da Nobre-

za, 14 da Fazenda , 27 da ]u-

ftiça 3 e 1(32 dos Mifticos. Tam-
bém há 6 efpeciaes de Silves.

As decimas oitavas d* Évora

em 1475, com.eçadas a 16 de Fe-

vereiro com 33 Capitulos Geraes.

Há 7, Geraes na Carta de 25
de Março dada á Camara do

Porto para fe fazer avaliação

dos bens dos Acoutlados ,
pa-

gar-fe rendas das Alcaidarias

mores
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mores aos homens
, que acom

panhaííem os Alcaides pequenos,

e calli^^arem na Camir.i, íem ap

pellaçaó , nem aggravo , os fur-

tos pequenos.

As decimas nonas de Arron-

ches no mez de Maio , e neiias

preftou homenagem o P. D.
joaó para governar , em quanto

íeu pai eftiveíTc aufente.

As vigefmias de Mente Mór
o Novo em 1470, a que preíidio

o P. D. ]oaó. Principiarão

em 21 de Janeiro, e foraó re-

ípondidas em 9 de Fevereiro.

Tem 15 Capitules Geraes do

Reino , 20 do Algarve , e 14
do Eíhdo Eccleíiaítico. Há ic

Capitulos na Carta tranfcrita no
liv. B. da Camara do Porto fl.

As vigerimas prim.eiras de Lis

boa em 1478 , de que há 2 Ca-

pítulos efpeciaes na Carra de 4
de Maio.

O Soberano que celebrou

eftas Cortes morreo 2 annos de-

pois 5 reinando defde I4^B até

14B7 , e a elle íe lhe deve na

Regência do infante D. Pedro o

Código AíFonfmOjtrabaihado nos

E z reina-

67

Era
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Era 1 reinados antecedentes dc D..

vtílg,
\
joaÕ I , e D. Duarte , conclui

do a 28 de Junho de 1446, ine'

dito, mas já annunciado pela Ty-
po^raíia da Univerfidade de Co-

imbra em 1791 ; depois de ter

dado á luz as Ordenaçoens pe-

quenas Vicentinas reimpreíías ,

fem as extravagantes , e os Ap-
pendices das grandes , ficando

por efta blta de pouca utilida-

de pela muhidaó de Leis
,
que

tem fahido depois ; ainda que e-

ftas veráó o prelo depois das

Aftonlmas , ou Manoelinas , de

que naó hltao exemplares im-

preflos 5 ainda que raros em íol.

De D. João II.

AS primeiras Cartas defte

Monarca foraô começadas
em Évora a 12 de "Novembro
de 1481 , e acabadas em Vian
na a par d' Alvito a 7 de A-
brii feguinte. Gonftaó de 172 Ca-

pitules Geraes. Há 2 Cap. ef-

peciaes do Porto , e 20 de San-

tarém. ^^eja-fe D. Agofiinho

Afaiioclj vida defte Rei pa^. 55.
» 67, e íeguintes. Rezende Chron.

Cap.
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Cap. 26. 29. \i. y^.

As fegundas ae Santarém

do anno de 148^ . em que íe

concedeo a Impoiíçaó dos 5c
milhoens

,
para cuja cobrança fe

tez o Re£;ime!ito.

As terceiras d' Évora em
I490, começadas a 20 de Mar-
ço 5 e acabadas em Abril com

17 Capítulos Geraes. Nelhs le

deraó 100^ Cruzados para o

cafamento do Príncipe. Termi-

nou jTo^Õ II. fua vida depois

de reinar 14 annos , delde 1481

acé 1495 , merecendo o nome
de Africano pelas conquiftas de

Alcácer
,

Tangere , e Arnia, u-

nindo aos feus títulos o de Sí-

nhores de Giúné
^

pela fundação

do Caftello de S. jorge da Mi-

na , e fua povoação , fem fal-

iarmos no de Príncipe Perfeito

efcríto nos coraçoens de feus vaf-

ialos por Tuas immorcaea acço-

ens.

De D. AíiVwel.

AS primeiras de Monte Mót
o Novo em 1495. G'^^-

Chr. do dito Soberano P. i Cap.

78. 0'húo de Fveb. Geft. P. 4.

Faria J
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Fciiia Europ, Portug. T. 2. P. 4.

Cap. I.

As íc^imias de Lisboa em
14.98, j)rincip''áraó a 11 de Feve-

reiro. Tem S9 Cap. Ge nes ,
que

rorc.0 publicados a 24 de Mar-
ço. Há 5 eípec^aes da Camara
do Porto no feu Archivo. Os
da Camara de Moncorvo eftaõ

no Corp. Chr. P. 2. m. 2 do C.

92 ; os de Leiria na P. i. m. 2

do Cap. 121 5 e os de Villa

Viçofa na P. m. i do Cap. ao
Veja-fe Goes Chr. C. i6. Nei-
las tomou confelho , fe devia ir

a Caílella jurar-fe Pertendente

herdeiro Geral. Rezende Entrad.

de El Rei D. Manod no íim

do Chr. de D. 'João IL
As terceiras faó de Lisboa

a 27 de Março de 1499, e nel-

las foi jurado o P. D. A^figHcl

fendo convocadas prim.eiro pata

Évora.

Híle Soberano Primo , e

Cunhado de D. 'Jq^^-o \ \. depois

d: imperar defde 1495 ^5' ^ j

dando aos Portuguezcs hiím Có-
digo impreíTo , e trabalhado com
mais ordem , e methodo , que

o Aifonfino
,
pafíou feus dias

,

glo-
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gloriofos no meio dos applaufo:-

iiacio-iaes , e eftratihos
, peloi

grande dcfvelos
, que tivera no>

deícobrinieiuos da índia por

Vnfco da Gama , e do Brazil

.

por Pedrahes Cabral.

A ordem Chronologica dos

Imperadores Orientaes , e Occi-

deniaes defte lecuío , moftra-fe

na Taboa íeguinte.

Imperadores do Oriente.

I. Marwcl lí Paleologo im

pcroii no ieculo precedente 9
annos, e nefte 25 aie.

"joaÒVl. Paleologo 1] até.

Cinjlammo Paleologo 5 até.

Oí Turcos ,
povo originário da

Samarcia Afiatica ,
depois de

crcr-erem com os delpoios dos

Sarracenos , e fe reforçarem

com as novas acquifiçoens iei-

tas defde Ofnan , ou Othimu
,

que deu o nome a feu Im-

pério até Adahorfieies lí , 9
Imperador , fenhorearaó fe no

tempo , do ultimo Paleologo

já citado, de Conftantinopla

,

e do Império dos Gregos , rei-

nan-

7"
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nando o dito Sultaó 28 annos
até. 1481

Bajafeto II 31 até. 151

2

Imperadores d* Ocidente,

Roberto Paletino do Rheno , im-

perou,logo que depuzeraó Wen-
\

ceslaií' no principio do feculoj

e reinon 10 annos até. 1410!

"Joffo de Mora via 4 mezes. 1411
Sigijmmdo d' Auftria 27 annos
ate. 14^3

Alberto II d* Auftria i até. 14^9
Friderico III até. 149^
Maximiliano I. 26 até. 151^

ELE-
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D E

HlST O RIA ECCLESIASTICA.

DECIMO aU I N TO
SÉCULO.

Continuação do Scifma.

NT
X ^ 0's vimos já os Cardeaes

,

que fe achavaõ em Avinhaó na mor-
te de Clemente VII. , dar-lhe por

lucceuor o Cardeal Pedro de Luna^
que tom.ou o nome de Benediclo

XIII. 5 e que fendo fimples Car-

deal , fó fallava da concórdia , e

dcs meios de reílituir a paz á í-

greja. Tinha promettido antes de
fua eleição , que íe o íizeíTem

,

cederia de feu mefmo Pontificado,-

fe fe nao pudeíTe terminar d*ourra

maneira o Scifma. Com todos eíles

exte-
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exteriores artiacioíos fe inoílrou no
principio de Teu governo. Eícre-

veo aCarlos VI. Rei de França,
que fufi capa Pontifical naõ ejla-

Vã adãícia a ccuja aJguyna , íe foiTe

neceiíario defpojar-íe delia para

vantagem da Religião. Havia cen^

furado a anibiciofa teima dos Pon-
tinces rivaes ; mas bem depreíía

manifeíiou hum igual carader, e

procurou mil pretextos para fe dií-

peníar da execução de lua palavra.

Por mais que o iníláraô ,
refpond^o

fcmpre
, que elle lo cederia do So-

berano Pontificado , fe Bonifacio

IX. fcu competidor , lhe deile exem«

pio nefta generofidade.

A morte deíle ultimo Papa
,

acomerido há longo tempo de huma
doença

,
que o levou á fepultura

em 1404 no decimo terceiro anuo

de lua idade
,
parecia offerecer a ijé'-

'deàito XIIÍ. huma occafiao de ler

reconhecido por legitimo Papa em
toda a Igreja : porem os Cardeaes

Romanos elege raó o Cardeal de Bo-

lonha Innocencio VII. cujas grandes
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-virtudes davaó favoráveis efperançns

para a deiejaia paz j elias forao

vans : quiz iiiórrer Papa , ainda que

leu PontiliCado foíTe fummamente
tempeuuoíb

;
porque os OAonas

diíputavaô lhe a íbberania íempo-

rai de Roir.a.

Depois de fua morte , fuccedi-

da em 1406, os Cardeaes Romanos
foimáraô Iiuma Acla

,
pela qual ca-

da hum delles fe obrigava , no ca-

ÍQ que foíTe eleito , a depór a Tiara,

com tanto que leu competidor igu-

almente a deixaííe. Para que éíía

promeíía foíTe mais íegura , deraó

© Papado ao m.ais vircuoío
,

que

íe conhecia entre clies : era Ange»

ío Corario , Veneziano Septag?na-

rio , homem refpeitavel por feii

zelo , e fantidade. Logo que foi

eleiro , prorellou que hia íolicitar

feu competidor a facriíicar fua di-

gnidade , ainda que fe viíTe cbri«

gado a caminhar a pé a França com
hum bordão na maó, próprio da fua

idade , ou por m.ar na mais peque-

na embarcação. Efta protefiuçao era

excei-
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excellente , mas foi fem eíFeito. Os
doLis Pontifices divertirão pormui-
to tempo a Europa por fuas cartas,

«as quaes íe exhortavao reciproca-

mente a abdicar hum lugar , que el-

les ambos conlideravaò , como o
primeiro do mundo , e de que ne-

nhum queria ceder , com efcanda-

lo dos verdadeiros fieis.

Concilio de Pifa , que depoz Gre-

gorio XII. , e Benedidlo XIII.

;

eleição á! Alexandre V.

A convocação de hum Conci-

lio era o único micio de íinalizar o
fciima

,
que lacerava a Igreja. Os

Cardeaes das duas obediências ajun-

táraó-no em Pifa a 25 de Março
do anno 1400. Citáraó os dous

Papas
, que íó reípondêraó ao con-

vite 5 excommungando-os, como re«

beldes
, que obravao fem a per-

milíaô do Soberano Pontiíice ;
*po«

ítoque nao fiZeíTem cafo de fimi-

Ihanres anathemas. O Concilio foi

compoílo de 24 Cardeaes , dos Pa-
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triarchas d' Alexandria , d' Antio-

quia , e de Jeru falem , além de hum
prodigiofo numero d' Abbacles. Os
Príncipes Chrlílaôs cnvlaraó-lhe

feus Embaixadores , e as Univerfi-

dades leus Deputados.

A íentença de depofiçao foi

logo pronunciada. Pedro de huna
e Angelo Coraria foraò declarados

Sciímatlcos , e defcahidos do Sobe-

rano Pontificado , de que fe haviao

feito indignos por feus perjúrios.

Elegerão depois hum novo Papa
,

com o nome d' Alexajjdre V. Cha-
mava-fe Pedro de Candia , e ha-

via fido o artífice de íua fortuna.

Nafcido em obfcuridade , entrou

na ordem de S. Prancifco , e de

lugar em lugar chegou a fer Car*

deal. Elevado fobre a Cadeira de

S. Pedro , moitrou virtudes ,
que

fizeraõ entrar muitos Príncipes em
fua communhaó

;
porém moi ren-

do hum anno depois , em 1410 ,

derao-lhe hum fucceíTor
,
que nao

fe lhe aíHmiihava em coufa algu.

ma : foi efte o Cardeal Bahhazar
Cof'
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CoJJ^a ,
que obteve o fummo Pon-

tificado com o nome de jfoaQ XXIII.
O novo Papa era Cardeal Diá-

cono ; recebeo o presbyrerado al«

fiuns dias depois de lua eleição.

Kunia nobre família Neapolitana o
havia dado á luz. A maior parte

dos Hiítoriadores ( diz o Abbade
Clioiíi ) tem feiro huma Iiorroro-

fa pintura de fcns coftumes \ c eíies

meimos que dizem ornais bem que
]hes he poílivel , achaõ-fe obriga,

dos ainda a publicar delle muitos

males. Leonardo Aretino , e Theo»^

doriCO de Niem , íeus fecretarios ,

affirmaÔ que élle tinha grandc^^

qualidades íegundo o mundo ; mas.
que as virtudes Eccleíiaílícas intei-

ram.ente lhe faltavao. Havia fido

pirata em lua mocicade \
porém

iabendo introduzir- íe depois na

Corte dos Papas
,
ganhou a confi-

ança Bonifacio YÍL, ^
que o fez

Cardeal , e Legado de Bolonha. Be-

nedito^Wl. , ^ Gregorio Xíl. fen-

do por elle intrigados no Concilio

Pifaiio , os Padres deite mefnie Sy-
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nodo os depuzeraô , devendo fe ao

tal Cardeal Cofia a principal a

gencia de fimilhante negociarão.

i\ ícLis artifícios deveo também a

Tiara. Sérvio- fe para a fua «fieicaó

do doniinio, que tinha em Bolonha,

e da poderofiílima protecçaõ de L^/<3

Duque d* Anjou , leu amigo parti-

cular
, chegado há pouco de França

com hum exercito para a conquifta

de Nápoles.

Concilio de Confiança ,
depojlçaÕ de

Benedifto XIIL, Grecrorio XIÍ.
,

e JoaÓ XXÍÍÍ.

Os princípios do Pontificado

de JoaÕ XXIIL foraó ballantemen»

te ventu rolos. Foi reconhecido pe-

la maior parte da Europa. Grego*

r io
t
^Benedicío o!havaó-ie na ver-

dade íempre
,
comg foberanos Pon.

titices 5 mas fua authoridade
,
pou-

co a pouco hia diminuindo. O pri-

meiro
5
disfarçado em mercador

,

vio-fe obrigado a falvar-fe aílim em
Gaieta , onde Ladislau Rei de Na»

poleí
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poles lhe aíTignou afylo. O fegun*

do hindo-fe-lhe no alcance por or-

dem do Rei de França , retirou-

fe para Heípanha , a hum caftello

fundado na ponta de hum rochedo

imminente ao mar. Com tudo era

neceíTario bufcar nov^os meios
,
para

obriga-lo a abdicar hum titulo
,
que

lhe nao pertencia.

O Imperador Sigifmundo creo

que fe alcançariaõ
,
juntando hum

Concilio geral : foi pois efíe con-

vocado pelo Papa JoaÔ XXIIL

,

que nada appetecia achar-fe em fi-

milhanre Congregação. Eu temo^ál"

zia elle , de hir alli foberano Pon-

tijice , e voltar hum homem parti-

cular, Naô obftante ifío ,
fempre

fe poz a caminho ; mas quando fe

?,chou perto de Confiança , diíTe a

feus companheiros da viagem: Eií

rejo bcvrí que aqui Je acha o fojjoy

em queJe apanhaÕ as rafofas. Che-

gou a 28 de Outubro de 141 4 >

tres dias antes do ponto ,
que elle

tinha íignalado
,
para a abertura do

Concilio. EíUveraó prefentes nefíe

Si-



XV. Século. 8i

Synoclo quatro Patriarcas ,
quaren-

ta 5 e fete Arcebifpos ,
quinhentos

e íeííenra e quatro Abbades, e Dou-
tores : a afluência de peiíoas foi tao

grande 5 cue fe contáraõ no íitio aié

trinta mil cavallós. O Imperador
Sigijmujído tendo chegado a 24 de
Dezembro , aíTiítio no dia leguinte,

veílido de Diácono 3 á mi Ha do Pa-

pa 5 c cantou nelhi o Evangelho.

João XXÍIL a pezar dos re-

ceios
5
que lhe infpiravaó os parti-

diílas
5
que os Anripapas tinhaô a-

inda , fempre fe iifonjeava de que,

fua eleição ieira por hum Conci-

lio geral , feria confirmada no de

Conilança ir.as vio-fe bem enga-

nado 5 quando lhe propuzcrao a ab-

dicação de íua dignidade para re-

pouib da Igreja. Poz algumas d if«

íiculdades , mas como apparecerao

as accufaçoens
,
que íe bufcárao dar

no Concilio contra feiís coílumes
^

fez na fegunda SelTaô huma pro-
meUa folemne de renunciar ao Pa-^

pado , fe fua abdicação pudeíTe ex-

tinguir o Sciíma. JoaÕ jiaõ lardou^

Tom. IV. F em
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em arrepender-íe da palavra
,
que

havia dado y e para obrar com mais

liberdade coatra os que procuravao

lua dimiííaô , cuidou unicamente

em deícobriv meios de retirar- fe ás

elcondidas de Conílança. Prefumin-

do-fe porém hum tal defignio por
ccnjeíluras aíTaz fortes , o Impera-

dor ataihou-lhe os paffos de luae«

vafao. Vigiavaõ-no em toda a oc-

caíiaõ , e Ib lhe reílava fahida pelo

foccorro de Friderico Atijiria ,

cujo príncipe havendo chegado havia

perro de hum mez, a Conftança com
o pretexto d'hir mais longe , nutria

occultas intelligencias com o Papa ,

poftoque fingia naó ter nexo algum
com elle. Andavaó tanto no alcan-

ce do Papa , e depois no de Fride»

rico ,
que elles nao davaõ paíTada

Tem o faber Sigifmundo, O único

expediente
,
que Friderico pôde a-

char , foi a fefta de hum Torneio
determinada para vinte de Março
de 141). Quando pois todo o mun-
do fe achava no efpedlaculo , JoaÕ
XXIIL dis^arfado á noitinha em
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figura de poftilliaó
,

efcapou por
entre acluUrna , cm hum máo cavai-

lo , levando huma groUeira cafaca

parda a feus hombros , e liuma ar-

ma no arçaõ da cella. Em alta

noite metteo-fe n'hunia embarcação,
que Friderico lhe tinha apiompta-
do , e em algumas horas chegou a

Schafoufa na Suiíia
,
que pertencia

a eíle Duque.
O Concilio ainda que afRidlo

com a fugida do Papa , continuou

fuas SeiTocns , condemnou o como
diíTipador dos bens Eccleíiaílicos

,

íimoniaco , efcandalofo ,
perturba-

bor da Fé , e com.o tal o depoz do
Pontificado a 29 de Maio de 1415'.

FizeraÕ figniíicar lhe éfta fentença

por Comniiílarios
,
que acháraó af-

íaz bem difpoftos. Pvccebeo com
reíignaçaó o Decreto do Concilio

\

mandou tirar a Cruz Papal de fua

camará , e proteftou que renuncia-

va ás pertençoens ,
que podia ter

fobre a cadeira de S. Fedro,

Pouco tempo depois Gregorio

XIII. imitou íeu exemplo, 1 inha-

F2 fe
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fe retirado para cafa de SigifmuH'
do Malãtejla , Senhor de Rimini ,

a quem encarregou de fua procura-

ção para hir ao Concilio de Ccn-
flança , e ceder por elle a feus di-

reitos em pleno Concilio. Os Pa-
dres , em reconhecimento defie la-

criíicio , declaráraô-no Deão dos
Gardeaes , e Legado perpetuo de
Marcha d' Ancona , com rodas as

prerogativas annexas a eíla dignida-

de. Defencarregárao-no de tudo,
que fe podia ter paííado irregular

no tempo de feu Pontificado.

O An tipapa Fedro de Luna
foi o único, que permaneceo em. lua

obílinaçao. Deixado de todês os

feus partidiftas , degradado , e ex-

commungado pelo Concilio de Con^
ftança , reduzido a feu rochedo de
Paniícola em Catalunha , e teimo-

fo velho 5 e inflexível perfiílio fem-
pre no Sciíma até a morte fucce-^

dida cm 1424 , nonagenario de ida-

de. Foi antipapa quali trinta annos,

e naõ querendo ceder ainda em fua

morte ; o qiue naò podia já con^
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fervar , recommendou a dous Car-

deaes ligados á íua fortuna , ou
mais deprefla ás fuas defventuras

,

que lhe de-Ilem hum fucceíTor. Com
eíFeito noineérao Papa hum Cóne-
go de Barcelona

5
que tomou o no-

me de Clemente VIII. Porém eíle

novo antipapa abdicou feu vaõ ti-

tulo em 1429 , e obteve em refar-

cimcnto o Biípado de Maiorca.

Continuação do Concilio de Confian^

ça
;

eleição de Martinho V.

Nao havendo Pontifice algum
reconhecido pelo Concilio de Con*
fiança, foi precifo elege-lo. O Car-
deal Carnbrai , zelofilnmo fobre a

reforma da Igreja tanto em fua ca-

beça , como em íeus membros , o-

pinou que antes de fe trabalhar ne-

lla grande obra, devia dar-fe hum
-^fupremo Paftor á Chriftandade. Co-
mo , dizia elle

, fe ha de reformar
hum corpo

^
que 71íío tem cabeça

,

ou os memhros^ a quera falta o prin -

cipaP, Os 28 Cardeaes puzeriio os

olhos:
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olhos no Cardeal OthaS Colona •

derao-llie a Tiara , tomando elle logo
o nome de Martinho V. Os A.le-

maens , e os Francezes oíFerecc-

rao-ihe vivenda ; a cuja oíFerra re-

fpondeo
,

que íua habitação fe-

„ ria Llor.ia
,
porque hum piloto

devia ellar na poupa , e naó na

5, proa d'^ feu navio. „
Quando Martinho V. partio

;3ara eíb. Cidnde
, Baltkafar CoJJa

bi lançarce-lhe aos pés em Flo-
rença

;
cujo eípe-claculo forniado

de hum íbberano Pontífice depoílo,

e humilhado tocou vivamente o co-

ração do Papa ,
que o recebeo com

bondade , e lhe deu meios de fub-

fiílir honrofamente na ordem de
Cardeal. Nas ceremonias publicas

derao-Ihe também aííento mais e-

jevado aos dos outros Cardeacs.

Cojja nao gozou por muito tempo
deíla fraca confolaçao. Morreo íeis

mezes depois
,
pintado diverfamen-

te pelos Authores de differentes

Communhoens
,
que tem provável,

mente cxaggerado fuas boas , e fuas

más qualidades. Con*



XV. Século. «7

CondemnaçaÕ Wlclef , e de'Í02i6

Hus. Supplício defk e de jQvonj'

mo de Praga,

Martinho V. antes de deixar

Confiança, participou de tudo^o que

fe obrou nefte Concilio. Os Padres

convocados em noaie da Igreja U-
niverfal

,
queriaó naÓ íó extinguir

o Scifma , mas desfazer inteiram:en-

te o principio dos erros , que m^an-

chavao a pureza da Fé. Nós diíTe-

mos acima
,
que o Wiclefisfno foi

condemnado no Concilio de Con-
fiança : éiia heresia tinha penetra-

do na Alemanha. João Hus Dou-
tor da Univerfidade de Praga , fez

revive-la na Bohemia /traduzindo as

obras Wiclef , ou fazendo a fua

apologia.

Efte Theologo Bohemiounia a

feu muito faber huma eloquência

vehemente. Adquirio partido en-

tre os Ecclefiaílicos : porém quem
adoptou, e difrlindio com mais ca-

lor feus dogmas heterodoxos

,
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foi Jeronynr) de Praga , Meílre em
prres da UniverfidHde defta capital^

homem íahio , e de huma virtude

rigida- Eíiís dous Tlieologos forao

chamados Concilio de Conftan-

ça : o primeiro perfiftindo em feus

erros 5 foi enrregue ao braço fecu'-'

]ar 5 e queimado vivo a 4 de Ju-
lho de 1415'. Jero^^ymo Prag^, o
íegundo , feu amigo, e feu diíci-

pulo foi prezo ao mefmo tempo

,

epoílo em reclufao. Exhortárad-no

a defdizer-fe das propofiçoeris erró-

neas, que havia fiiílenrado : o enojo

da prifao , e o temor da morte vio-

lenta , arrancárao-lhe liuma retra-

ftaçao ; mas tendo-a logo revoga»

do , acabou , como feu meílre , em
cad^ifalío ardente a 30 de Maio de-

14 16. Oílentou , como o primeiro^

huma conílancia infuperavel entre-

as chammas , e hum^^refignaçao di-

gna de huma m.eLVór
,
cmaisjuíla

caufa , que pudeOe torna-lo perpe-

tuamente venturofo.

Fim
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Fim do Concilio de Confiança.

Os Padres juntos em Cori'nn«

ça 5 fizerao antes cie leparar-fe di-

veríos Decretos para a refornirxaó

dos coíluines , e fegu rança da laa

doutrina. Approvou-ie o uío da I-

greja de commungarem os Leigos
debaixo de liuma ÍÒ eípecie , v, re»

jeitou-fe a petição dos Hujpías
^

que queriaõ receber o Corpo , e

Sangue de C, em ambas as ef*

pecies de pao , e vinho. Order.ou-

fe a frequente celebração dos Con-
cílios Provinciaes

;
prohibio-íe a

translação dos Bifpos fem huma
precifao

;
re(lringíraÕ-fe as ifençoes,

eas difpenfas ^condemnou-fe a fimo-

nia
^ perfuadio-fe a modeftia nos

veftidos ecclefiaílicos
;
porémi nada

fe decidio febre outros objedtos de

reforma, que fe haviaó ja piopo-»

fto , taes como os Anatas , iis Reler-

vas da Sé Apoílolica , as Graças Ex-
pedlativas , &c.

Em fun o Concilio fe feparon,

tendo
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tendo começado a 5 de Novembro
de 1414 5 e terrninando-fe a 22 de

Abi 11 de 141 8. Eíte Synodo lerá
'

eternamente memorável pela depo»

liç?.(í de dous Antipapas
,
pela ab-

i

diciçao voluntária de hum Papa le»

gituiio
,
pela reunião de todas as

í

Naçoens Chriílans em hum meímo
lugc.r

,
pela prefença de hum gran*

de Imperador , pela fuperioridade

attribulda aos Concilies geraes Ib-

bre 03 Summos Pontífices
,
peia e«

leiçaô , e coroação de hum Supre,

mo . Paftor reconhecido de todos os

Fieis 5 e em fim por muitas deci-

foens a refpeito de matérias
,

que
inrereflavao igualmente a Fé , e os

cofliimes. Os que moílrárao no Con«
cilio m.aior zelo pelo bem da Igre-

ja , forao o Imperador Sigifmunão^

o fabio Pedro Ailli , Cardeal de

Cambrai , Francifco Zabareia Car-

deal de Florença , e o celebre Chan-

celler da Univerfidade de Paris ,

João Gerfãd , hum dos Enviados

do Rei de França , homem igual»

mente recommendavel por fua dou-

trina , e por fuas virtudes. Guer-
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Guerra dos HuJJltas,

Depois de haver defcripto os

negócios mais importantes ,
que

occupáraô C3 Piídres do Concilio de

Confiança , he necefiario vêr a con-

feqiiencia de raes fucceíTos. O íiip-

plicio de "Joaõ Ilus , e de ^Jcrony*

7710 de Praga
,

refp eirados como
martyres em feu partido, accendê*

rao a guerra na Bolicmia. Os er-

rantes prepararão huma proiiiTao

de Fé , conforme ao que feu Pairi»

arca lhes eníinára , deíViando-íe in«

tciramcnte da Communhaô Roma»
na. Para íe coníervarem em huma
total liberdade de coníciencia , le»

Yanráraõ hum podcroío exercito
,

que fimilhante a todas as tropas

conduzidas pelo fanaíifmo
,
profa-

nou os lugares fantos , abateo os

Templos , demolio os Altares , e

manchou-fe por mil abominaçoens.

*JoaÕ Zifca , fidalgo Bohemio
,
ge.

neral deíle exercito de enthuíiaílas,

alcanjou fete vezes o triunfo fo-

bre
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bre o Imperador Sigijmundo , que
íe vio obrigado a conceder-ihe a

paz , e nomea lo Governador de Bo-
hemia. Depois da morte defte heroe,

os HuíTiras , animados do íeu efpi-

rito
,

coníegiiíravo novas vantagens.

Em fiai prtciíbu-fe de íe publicar

contra elle^> huma Cruzada , que
nao teve íucceíTo algum

, depois

de fe ver tao projcflada. Julgou-fe

pode-los trazer ao devido cami-
nho por negociaçoens

,
para cujo

eíFeito fe determinou a convocação
de outro Concilio, ao qual fe con-

vidarão , a fim de fe tratar nelie

dos artigos
,
que os feparavao da

Igreja.

Concilio de Pavia
,

transferido a
Senna , e depois a Baftlêa.

Quando Martinho V. fe def-

pedio dos Padres de Confiança
,

prometteo convocar logo hum Con-
cilio , que íe occi-ipaíle unicamen-

te da reformação dos abufos ,
que

faziao gemer a todas as peííoas vir^

tuo-
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tuofas. Foi pois convocado cm Pa-

via
j
porém a peíle tendo expellido

deíla Cidade os Biípos , e os ou-

tros Prelados juntos
j
tranfportárad-

no a Senna , e dahi a BaíiJéa. A pri-

meira SeíTao começou a 23 de Ju-

lho de 143 1. O Papa Martinho Y

,

morreo a 20 de Fevereiro antes de

ter podido ver a abertura do Con-
cilio

5
que fe celebrou debaixo dos

aulpicios de Eugénio IV. feu fuc-

ceílcr 5 c em prefença do Cardeal

"Juliano Cefarini , que prelidio nel-

le em leu lugar.

A primeira coufa
,
que fizerao

os Padres do Concilio , foi reno»

var o Decreto de Conílança
,

que
eílabelecia a fuperioridade do Con«
cilio geral febre o P:^pa. EtigCnic

,

picado
, quiz diíTolvero Synodo E-

cumenico de Bafilêa , para convo-

car outro em Bolonha
\
porém nao

fortindo eíFeito éíla fua tentativa
,

transferio em 1438 por fua própria

authoridade o Concilio a Ferrara,

eno anno feguinte a Florência. Os
Padres de Baliléa ^ tendo-o citado

mui-
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muitas vezes para rc/ogar a Bulla,

em que declarava o Concilio dif-

folvido
,

ameaçdraô combate-lo
peííoal mente, como obftinado , con-
tumaz , e indigno do eminente lu«

gar , que occupava, Suftentárao fua

paiávra
;

porque depois de lhe

terem determinado a nullidade de
qualquer Concilio , que fe lhe o»

puzeíTe á fua , neclaráraò~no deca-

hido da Cadeira Pontifical , e pu-

2erâ6 em feu lugar Amadéo , Du-
que de Sabóia

,
que tendo deixa-

do os próprios eftados a íeus filhos,

vivia, como Anachoreta em Ripail-

les junto ao lago de Genebra.

Amadeo tomou o nome de F<?-

lis V. mas tendo depois fido aban-

donado de todos os feus facciona-

rios , dimittio de feu pertendido

Pontificado nas mdos de Nicolao V.
lueceílbr de Eugénio IV. , e voltou

para a fua antiga folidaó , onde

morreo na paz do Senhor.

Os
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Os HuJJitas no Concilio de Ba'*

Ji/éa.

Os HuíTitas convidados a eu-

riar feus deputados ao Concilio

de Baíilêa , eicolheraó os mais di-

ftinros
,
que achavao entre fi , Pri-

copio feu General
,
ejoaõ Rockza^

na o mais íabio de íeus Theolo-
gos. As quatro rogativas

,
que fi-

zeraõ em nome de fua feita , ro-

lavaó fobre outros tantos pontos :

a primeira tinha por objeclo a coin-

munhao nas duas efpecies : a le*

gunda era fobre o direito
,
que el-

ies davaô aos Magiítrados de pu-
nir todos os crimes , ainda aqueU
les mefmos , de que podiao fer cul-

pados os Ecciefiafticos : queriao em
terceiro lugar

,
que fe lhe pernxit-

tiíle livremente, o que elles chama-
vaô Palavra de Deos : pediaò a

final
,
que o Clero nao tiveíTe au-

thoridade alguma nos negócios ci-

vis

Con ferio* fe largo tempo fo-

bre
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bre eíles artigos ^ íem poder al-

cançar-fe coula alguma dos here-

g'fs Bohemitas : com tudo o Con-
cilio enviou-lhej logo depois feiís

agentes , entre os quaes fediftin-

giiia Enéas Sy/r/o Picolomini, Os
Enviados p-tínhárao rriuitos HuíTitas,

concedendo-Ilies o uíb do cáliz cem
as convenientcG reilriçoens. Eiles

novos reunidos chamáraò-fe G?//-

flinos , ao paíTo que os obílinados

ie nomeavao Thaboritas ^ domc;i-
te Thabor ,

junio a Praga , onde
tinhaó huma formidável fortaleza.

Eíles delventurados continuarão nu-

ma guerra matadora
,

cujos íuc*

ceffos variarão. Eni íini depois de
muito langue derramado

,
depuze-

raõ as armas , e viverão pacificamen-

te
5
quando fe Ikes acordou a to*

lerancia que fe deu
,
pafíado hum

Século 5 em Alemanha ás outras

Igrejas proteftantes
^
que as rece«;

bêraò em leu feio.

Thn
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Fim do Concilio de Bafiléa*

O Concilio de Bafiléa fepa-

rou-fe depois da cjuadragerilma

quinta Seííao , celebrada em Maio
de 1443. Synodo perfeveiou

doze annos
,
que vemafer defde

19 de Maio 143 1 até ao meímo
mez do anno de 144::^ ; ainda que
em muitos annos íò foi fonibra do
Concilio. Sua autenticidade í6 he

reconhecida até a vigeíima íexta

SeOad
5 porque nefta mefma foi em

que fe comejou a agitar -a queílao

da depoíiçaó do Papa Eu^cnio IV.

Os Italianos que reconhecem no
foberano Pontifice huma authori-

dade íem limites
,
fepara6 inteira»

mente do numero dos Concílios

geraes os de Bafiléa , e de Confian-

ça , porque nelles dous celebres

Synodos fe confirmou a antiga , e

confiante regra da fuperioridade do
Concilio ao Papa ; o que vifto elles

fó admittem 18 Concílios geraes
;

porém nós reconhecemos vinte.

Tom. ir. G Con-
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Concilio de Ferrara transferido a
Florença , reunião fajfageira

dcs Greo-os.

o Papa Eugénio IV. defcon»

tente do Concilio Bafiliano , con-

vocou outro em 1438 em Ferrara

como nós o havemos já dito aci-

ma
5
porém os importantes negó-

cios 5
que nelle fe tratáraò , mere-

cem que noíTa attençaô volte a el-

les. Joaõ Paleologo ,
Imperador de

Conftantinopola achava-fe aíTom-

brado dos progreíTos
,
que faziao

os Turcos no Oriente. Ó fcifma, a

que Fgcío tinha arraílado os Gre-

gos 5 havia íido taô funeílo ao Im-
pério , como á Igreja

j
porque de-

pois deita época , os Latinos os

viaõ tranquillamente expoilos ás in»

vafoens eílranhas. Os horriveis gol-

pes ,
que os Turcos defcarregavao

no throno de Conftantinopola , a-

meaçavao-no de huma próxima

quéda. Jcao Paleologo , fentindo a

falta que tinha do Papa , e dos
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Príncipes Occidentaes , enviou Em-
baixadores a Eugénio

,
para lhe

propor Jium novo projedlo de re-

união com a Igreja Latina. Elie

mermo foi a Ferrara com o Patriar*

ca de Conftantinopola 5 ieu irmão,

emuirr.s outras pcíToas confidera-

veis da Corte , e do Cleio. Eíte

Príncipe foi alli recebido com ma-
gnificência , e tiabalhcu-fe com mui-
to particular calor em reunir as

duas Igreja?.

As conferencias veria raó fo-

bre a proceílaõ do Efpiriro Santo,

fobre o Furii^atorio , fobre o ufo

do pao afmo , e fobre o primado
do Papa. Tivêraó-fe XVí. Selfoens

em Ferrara, nas quaes eftas maté-
rias foraõ debatidas por largo tem*
po. A peite deíolava éíta Cidade

,

e foraõ obrigados a transferir o
Concilio para Florença.

Eugénio , nao podendo dar

para os gados de quafi fetecentos

Orienraes , e os Florentinos haven»
do-llie já offerecido huma fom.ma
confideravel empreitada , fe elle

G 2 qui-
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quizeíTe celebrar o Concilio na fua

Cidade , o Papa acceitou íuas pro-

pofiçoens , e a translação fe fez no
mez de Janeiro de 14:59.

A primeira SeíTaô ( ou a XVIL
contando as do Concilio de Fer-

rara ) teve-fe a 26 de Fevereiro.

Depois de terem difputado ibbre

a proceíTaô do Eípirito Sanlo , os

Latinos eílabelecêraô de tal modo
éíla verdade

,
que os Gregos fo-

breícrevêraó á lua crença
,
excepto

Marcos Biípo d' Efeío, O Imipe-

rador foi huma das primeiras con-

quiftas dos Padres do Concilio , e

lua mudança foi tanto mais lifon-

geira para os Doutores Catholicos,

quanto íe fabia fer efte Príncipe

verfadiíFimo em matérias de Re-
ligião. O mefmo Imperador fez

brilhar feu faber em huma difpu-

ta
5
que teve com hum Rabino ^ ò

qual depois de confundido , fe vio

obrigado a pedir o Baptifmo.

Da proceííao do Efpirito San-

to , fe paíTou ao que reipeitavaao

Purgatório , e igualmente concer-

dá-
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ddrao. Em fim a perfeita união da

Igreja Latina com a Igreja Grega,

foi concluida a 21 de Julho , em
cujo dia íeaíTignou, como penhor

leguro da força deíla uniaô ,
que

o Efpirito Santn procede do Fai ,

e do Filho 5 como de hum fá prin-

cipio , e que fe podia ajuntar Fi •

lioque ao Symbolo/i havia hum Fur»
gatório que a confagraçao fe faz
verdadeiramente com paõ fermen*
tado , ou afmo \

que os Sacerdotes

devem confagrar fegundo o coflu*

me de fua Igreja Orierital , ou

Occidental \ e em fim que o Fapa
tem a Frimazia em todo o mundo

,

como Cabeça de toda a Igreja.

Entre os Gregos , que fe íi«

gnaláraô no Concilio de Florença,

he neceíTario diílinguir o illullre

B (fariaÔ ^
Metropolitano de Nicéa,

cuja modeftia realçava feus talen-

tos acompanhados de huma erudi-

ção taò profunda
,

que os outros

fabios na fua idade apenas come-
çao a faze-la conhecer . O zelo, com
que o diílinto Prelado trabalhou a

grande
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grnnde obra da reunião , tornou-o

odiofo aos Gregos ícifma ticos. Por
fe mo expor a feu reientimento ,e

fanarifíno
^

quiz ficar na Itália j

onde feu merecimento o elevou á

dignidade Cardinalicia.

Depois da partida dos Gre-

gos , o Concilio durou ainda rres

annos , e fó foi concluido em 1442,

na Igreja de S. JoaÕ de Latraô.

Eugénio IV. felicitava-fe muito
,

de formar a concórdia entre as

duas Igrejas dividilas há taô largo

tempo : porém éíla uniaò fó foi

palfageira. Nós vimos
,
que Mar-

cos Bifpo de Efe fo , havia recu-

fado affignar o decreto de uniaó :

éfta fó faifca perpetuou o fogo da

divifao 5 e do fcifma. O Clero de

Conilantinopola
,
prevenido extre-

mamente contra tudo ,
que fe ti-

nha feito em Florença , recebeo

com indignação os Prelados , que

haviao aíliftido no Concilio. Hoií-

ve contra elíes huma confpiraçaó

geral dos Sacerdotes , do povo , e

principalmente dos Alonges
,

que

go-
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governrivao quafi todas as confci*

e/cias. Carregdraô-nos de injurias.

A plebe amotinada chamava^hes
Jzyynitas , Trãidõ7^es d Religião ,

Apoftatas ^ em quanto accumuíavao

de elogios Marcos d' Efeío , con-

íiderado pelos fcifmaticos , corno

único defenfor da Fé.

Confiantinopola , a Grécia , as

Cidades da Afia forao inundadas

de libellos , em que fe viaó renaf-

cer todas as objeçoens contra a I-

greja Latina recentemente desfeitas

no Concilio de Florença. O que
porém moílrava mais a inconílan-

cia j e fraqueza humana , era que
alguns dos Authores de fimilhan-

tes efcritos haviao brilhado no
Concilio 5 e nas conferencias , em
que foraô debatidos todos os af-

fumptos da divifaó. Deite num.ero

foi o Arcebifpo d' Heráclea , o Fi-

lofofo Gemijlio , o Arcebifpo de
Trebifonda , e muitos outros , que
fe retratarão de viva voz , ou por
efcrito. As differentes producçoens,

quefe publicarão , foraõ origem de
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mil ruídos efpalhados entre o po-
vo. Huns aíTeguravao

,
que em

Florença fe haviao corrompido os

Gregos , e comprado feu? íufFragios

a preço de dinheiro : outros
,
que

os tinhaõ feito morrer de fome
,

para os obrigar á aíTignatura. E-
lles diziaó

,
que os Latinos falíiíi-

cárao todos os exemplares, que mo-
fíravaô ;

aquelles
,
que fó expunhaó

paíTagens truncadas.

Be/jariaõ , e alguns outros re-

futarão eíias calumnias. Provarão
,

que os Gregos gozarão no Conci-

lio d' hum.a inteira liberdade, já

para explicar feus fentimentos
, já

para propor fuas difficuldades
, já

para formar fuas lubfcriçoens. Mas
como eftas apologias fó apparecê-

raô depois da morte àç: Marcos
Efefo , os Gregos entaô preoccupa-

dos de todas as impoíturas ,
que el-

le tinha efpalhado , íicárao obíli-

nadamente adherentes ás fuas opi-

nioens.

Em 1443 ' Patriarcas de

Alexandria , de Antioquia , e de
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Jerufalem ,
que fubfcrevêrao ao

Concilio de Florença por feus de-

putados , convocarão hum Synodo
em Jerufalem , em que elles o tra-

tarão de Conciliábulo execravei ,

e ameaçarão excommungar o mef-

mo Imperador João Paleologo , le

continuaíTe em authorizar as fuas

decifoens. Eíle Príncipe natural-

mente fraco 5 abateo muito de fua

primeira firmeza , e os Biípos da I-

greja Grega perfiftíraó no ícifma,

á excepção do Patriarca de Con-
ítantinopola , e de liuma pequena
parte de feu Clero.

Novas tentativas para extinguir

o fcijma dos Gregos.

Conjlantino Paleologo ,
que íu-

bio ao throno Imperial depois do
Imperador Jí?^í> Paleologo ^\\Ví\\2í pa-

ra recear as armas vidloriofas de

Mahomet II. Imperador dos Tur-
cos. Conílantinopola hia a fer-lhc

arrebatada \ ao menos os triunfos

contínuos do formidável Sultão

faziaó-
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faziao-no aílim teaier. Neila cxtre»

midade , enviou em 1451 Ernbai-

r.adores ao Papa , a fim de lhe pe-

dir ibccorro ; dizcndo-lbe j un la-

mente
,

que elle ainda nao tinha

podido obrigar os Gregos a íbb»

metter-fe ao Concilio Plorentino ,

mas que lhe prometia trabalhar ef-

ficarmente em alcançar toda a fua

fujeiçao.

O Papa Nicõlao V. enviou a

Conftantinopola o Cardeal Ijldorío^

para fazer acccitar o decreto d^uniao

so novo Imperador
,

que o rece-

beo com os principaes membros
da Corte , e do Clero : mas íeu

exemplo nao foi feguido do reftan»

te da Naçaó. A refpoíla de hum
piedofo fanático ^ nomeado Gena-

dío ^ fervio mn iro para faze-la per-

leverar no fcifma. Eíle foiirario ,

confultado febre a projeílada reu-

niavo , reipondeo neftes termos *

5, Miferavel povo ! Para que tendes

3, recorrido a Italianos , em lugar

3, de vos lançardes nos braços do

5, Todo poderofo. Perdendo vós a
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55 Fé
5

perdereis a voííli Cidade.

5, Vós nao podeis renunciar á reli-

5, giao de volTos pais , fem mere-
^

^, cer ílijeitar-vos ao jugo da ei»

era vidão.

Os Sacerdotes , os Religiofos,

os Leigos conílderáraò éiia reíbo-

íla 5 como hum oráculo. O furor dos

fcifmaticos paflbu aos ultimes ex-

ceífos. O povo foi pelas tavernas
,

como o teria feito nos dias de fuas

feílas , e ahi mefmo vomitava com
o copo na maõ , mil injurias con-

tra o Pontiíice Romano , e contra

o Imperador
,

que implorava feu

foccorro. Nos nao ternos precífac^

clamavao eiles , das tropas , nem
da alliança dos Latinos, honge de

vós o culto dos Jzymitas. O fre-

neíi levou-fe até junto do Santuário ;

temendo muitos receber a commu-
nhaojcom os que naô rejeitavad o
decreto da reunião da Igreja La-
tina. Outros eícrevêraô em nome
da Igreja de Condantinopola aos

Bohemianos HuíTitas
,
para os lou-

var de terem rejeitado as no vida-
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dcs da Igreja Romanas , exhortan-

do-03 a que fe unilTern com elles :

5, nao conforme ( diziao os Gre-

,j gos ) a união fanta de Fioreíi-

^, cia , que fe aparta inteiramente

5, da Fé , mas fegundo o íentimen-

5, to dos antigos Padres. Porém
ao mefmo paílo que eftes fcifmati-

cos defgraçados íe cbftinavao em
lua revolta contra a Igreja Catlio-

lica 5 Mahoniet II. caminhava a

lançar-fe impetuofamente fobre el-

les , e a fenhorear-fe de fua Cidade
capital.

Progrejp) dos Turcos \ tomada de

Co7tJiantínopola.

Antes de narrar eíle funeílo a-

contecimento , he necelTario fubir

hum pouco mais. Havia quafi hum
feculo

5
que o grande objeclo dos

Imperadores Turcos , era anniqui-

lar o Império Grego. Amurai II.

poz em 1422 o iitio a Conltantino-

pola
,
que fe vio obrigado levan-

tar. Applicando fuas armas a outra

parte
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parte , adiantou luas concuiftas até

a Hungria. Ladislao^ íeu Rei , fez

hum tratado de paz com o Turco,

para o apartar de fuas fronteiras.

Apenas tinhaô jurado fua execução,

hum fobre o Alcorão , outro íòbie

o Evangelho
,
logo o Cardeal Ju-

liano Cefarini ,
Legado na Hungria,

o obrigou a rompe-lo. Amurat dá

batalha aos perjuros no anno de

1444 em Varna , e os desfaz in-

teiramente , morrendo Laàislao ,

e o Cardeal Juliano, Pertende-fe ,

que fendo a vidoria duvidoía por

longo tempo , Amurat tirara de

feu jeio o tratado de paz concluí-

do com os Chriílafis , dizendo :

Qhrifto , fe tu és Deos , como os

ChriflaÕs o dizem , vindica-me de

fua perfídia, Elles jurdraõ huma
alliança comigo por teu Santo No-
7ne 5 e chegarão a viola-la» Amu-
rat teria feito progreilos mais con-

lideráveis , fenaô foíTe vigorofa-

mente rechaíTado por dous Chri.

ftaõs
, João Fiuniades Pri-icipe da

Tranfilvania , e òcanderberg , Rei
do Epiro. Ma-



iio ElexM. d' Híst. Eccl.

Mahomct 11. íucceíTor d* Amu-
rat 5 herdvou iua coragern , e íeus

projedlos. A conquiíla delia Cida-
de Imperial era o primeiro obje-

élo de íua ambição. Elie a cerca

em 145 5 , e a leva Q'aíralto depois

de hum fitio de dous niezes. C^;;-

fiantino Paleologo , com o fobre no-

me de Dracofa , irmaò de JoaÕ
Vahohgo , que reinava entaó em
Conílantinopola , foi foíFocado ( di-

zem ) fahindo da Cidade
,
pelo tro-

pel dos foidados fugitivos. Seu cor*

po fendo acludo , e reconhecido ,

o melmo Mahomet mandou cortar-

lhe a cabeça
,

que a Icváraõ pela

Cidade na ponra de huma lança.

Todos os Pãleólúgos forao mortos

violentamente , ou refervados para

os divertimentos áoSultaõ. Huma
grande parte da nobreza ,

edopô»
vo , foi facriticada ao hiror íolda-

defco ; mais de feíTenta mil ho-

mens íe delHnáraó para Iiuma deí-

graçada efcravidaõ. Os Templos
prcfanadcíf pelas abominaçoens das

rropas infiéis ^ forao mudados em
mefquitas. O



XV. Século: iii

O vencedor , Senhor da Capi-

tal do Império Grego , fez-le de-

clarar Imperador. Em. vaÕ Caltfto

III. 5 que íuccedeo a Martinho V.

morro em. 145:5 , enviou Embai-
xadores aos Principes CiiriRaó , pa«

ra exhorta-los a unir-fe conxra o
exceíPiVO poder dos Otomanos.
Mabomet continuou fuas conqui.

ftas , e deílruio o fraco Império de

Trebiíonda
, poíTuido por David

Commeno ^ como o tinha já feito

ao de Ccnftanrinopcla.

Mahomet II.
,
querendo fazer

deita ultima , aíVenio do Império
,

creo que para aurahir alli os Gre-

gos 5 naó preciíava força-los a a-

braçar o Mahomerifmo. Permittio

pois o vencedor o livre exercício

de fua ReligiaÓ. Sabendo que a

Séde Patriarcal eítava íem Pailor
,

fez-lhe nomear o celebre jorge
Scbolaria , o mais hábil , e mais
eloquente dos Gregos.

Como era coílume
,
que o Pa-

triarca folTe apoííado pelo Impera-
dor Grego , o Sultaõ quiz dar-lhe

a
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a inveílidura. Jorge foi conduzido
á grande falia do palácio Imperial,

e junto do throno de Mahomet
,

revertido de feiís mais preciofos or-

namentos
5
prcílrou-fe diante delle.

O príncipe poz-lhe na maõ o bá-

culo paftoral
,

pronunciando eílas

palavras em alta voz : ASantifJima
Ti^indade

^
que me tem dado olm*

ferio y te faz pela authoridade ,

que delia tenho recebido , Arce^
hijpo da nova Roma , e Patriarca.

Ecuménico,

Alguns dias depois , Mahomet
foi vifitar o novo Patriarca , que
tinha tomado o nome de Genadio^

a quem pedio a explicação dos prin-

cipaes pontos da Religião Chriílâ.

Genadio o fez com tanta folidez,

como força. O SultaÓ pareceo to-

cado com o que ouvio , tratando

os Gregos com mais doçura , e fua-

vidade. Rogou-lhe igualmente , que

lhe. compiiaííe por efcrito tudo,

quanto lhe havia dito em huma
pratica taó intereílante. Acha-fe é-

fta obra , com outras muitas do
nicf»
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mefmo efcritor , T\3.Bíbliõtheca dos

Padres»

Genadio empregou todos os

fens talentos , e feu zelo
,
para o-

brigar feu pôvo aunlr-fe de novo
á Igreja Latina : mas vendo q\ie

fuas períuafoens naó produz íra6

mais frutos
, que feus eícritos , re-

nunciou no quinto anno de feu

Pontificado ao governo de huma I-

grejâ rebelde, e retirou-fe a hum
Moileiro. Depois defta fatal épo-

ca , CS Gregos continuáraõ a viver

em íeu fciíma , ainda que éfta fe-

pavaçao lhes nao fervio já mais pa-

ra profperarem. O Patriarcado per-

deo feu lultre. O Graõ Senhor ven-

de ao prefente éfta dignidadcja quem
mais ofFcrece : com tudo ha nella

ainda huma efpecie de eleição por

formalidade. Eíle abufo de vender

por fimilhante modo a primeira

dignidade Ecclefiaftica do Oriente,

deve feu principio á ambição de
hum Monge Grego

, q para defviar

feus concorrentes , oíFertou huma
fomma de dinheiro , que foi bem

Tom. IV. H de.
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depreíTa recebida. Os Turcos daá

vao d^aiites huma inteira liberda-

de de nomear para Patriarca a-

quelle
,
que lhes pareceíTe o mais

digno do Pontificado.

Cere9 de Rhodes.

Mahometes fero de fuas pro-

fperidades
,

quiz arrebatar aos

ChriílaÔs a Ilha de Rhodes , o ba-

luarte da Chriftandade no Mar Me-
ditarraneo. Efta Ilha era o retiro

dos cavalleiros de S. João de Jeru-

falem , que inveíliaô a navegação

das galeras , e dos navios Turcos.

O Baxá Mifach Paleologo
,
Grego,

da familia imperial , favorecido do
Sultão , veio fazer fitio a Rhodes,

por ordem Imperial. Huma fro-

ta compoíla de cento e feílenta ve-

las bateo a praça , com hum vigor

extremo pelo efpaço de dous me-
zes. Porém o Grao Meftre ^Ahiif-

jon ,
fidalgo Francez , defendeo-a

naó com menos firmeza , con-

ftrangendo os Turcos a levantar o

cerco
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cerco
, depois d'haverem perdido

diante delia praça mais de nove
mil homens , além de quinze mil

feridos.

O Suhao vendo que íua frota

má-ã havia coníeguido diante de

Rhodes , bulcou vingar- fe do m.áo

fucceílo , tratando de íenhorear-fe

de huma parte do Reino de Ná-
poles. Achmet

>
que commandava

iua armada , abordou em 28 de

Agoilo de 1480 a Otrante , Cida-

de marítima da Calábria
,
forçan-

do-a a entregar- fe depois de 17
dias de bloqueio. Levou tudo a fo-

go , e a fangue , contando-ie até iz

mil Chriílaós m.ortos , ou feitos

prifioneircs , entre os quaes fe a-

chou o Arcebifpo doenriíTuPiO , e op«
primidiílimo de velhiíTe. Abraçado
com huma Cruz , e exhortando fuas

ovelhas a perfiílirem coníbntes na

Fé , foi ferrado ao meio ,
fegundp

alguns Hiíloriadores , e conforme
outros

5 defpojado de fua pelle ainda

com vida. Oito mil Chriftaos fo-

rao levados íóra da Cidade nus de

H 2 todo



li6 Elem. d'Hist. Eccl.

todo 5 e paliados a fio d' efpada eni

hum valle
,
que fe nomeou depois

o valk dos martyres , pelo moti-

vo d' anteporem a morte ao deí-

prezo 3 e renúncia do nome Chri-

llaô.

A tomada d' Otrante poz em
tao grande confternaçaó a Itália ,

que mais fe penfava nella em fu-

gir de feu feio , do que em defen-

de-la. O Papa teve ao principio o
defignio de deixar Roma , e de fe

retirar para França , porém tor-

nando afi do horror 5 com que ef-

moreceo , tomou medidas para con-

fervar as terras da fua Igreja. Fez
a paz com os Florentinos , exhor-

tou o Imperador , os Reis , e os

Príncipes a foccorrer os Chriftaós
,

fazendo logo conduzir com gran-

de diligencia para a Apulha , as

vinte 5 e quatro galeras
,
que man-

dára preparar para os cavalleiros

de Rhodes. Em fim convidou os

Soberanos , e os Prelados para fe

acharem em Roma , o mais deprefla

que pudeíTem ^ a fim de fe ajuílarem

os
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os me*os de demorar os progrelTos

dos Infiéis. Eílas precauçoens erao

abfolutamente neceíTarias. O Baxá
jichynet adianrava-íe fempre , e

corria todas as coílas do Mar A-
driatico , no projedo de hir faqiiear

N. Senhora do Loretto. Defde que
percebeo a armada dos Chriftaós

,

temeo fuas forças , retirou-fe com
fumma precipitação

Mahometes II. que fe havia

declarado o maior inimigo do Chri-

ftianifmo , intentava mandar huma
nova armada a Otrante ,

quando
huma íubita morte o arrebatou em
148 1 nos cincoenta annos de íiia

idade. A morrer
,
pronunciou ( di-

zem ) muitas vezes o nome de Rho-
des

, praça fatal ás fuas armas. Ex-
pirou em humia aldêa de Bithynia
entre Nicomedia , e Conftantinopo-

la. A defeía de Rhodes , em que
o esforçado d' AuhtiJJon foi ferido,

mereceo-lhe ostitulos Efcudo da
Igreja , e Libertador da Chrijiatu

dade, Eftes nomes faõ mais g\o*

riofos
y
que os que Mahometes II.

am-
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ambicionava. A vida deíle conquf^
Piador

,
que piefumia de imitar a

Alexandre , foi huma extravagante

miftura de grandes vícios , e de ou-

tros tantos talentos. Conquiílou dous
Impérios , doze Reinos , e mais

de duzentas Cidades confideraveis
,

nao fendo por todos eíks feitos

mais venturofo.

Acabemos eíle artigo por hu-

ma reflexaó importante. No meio
dos males

,
que aflligíraô a Igreja

Latina , e a Grega nelle Século , nao
fe íaberá bem ponderar a diíFeren^

ça_, com que Deos tratou a ambas.

A ígi*eja Grega foi entregue
,
para

o dizer aílim , ao efpirito da divi-

fao 5 de que há tanto tempo fe acha»

va animada. Ella confummou fuas

infelidades , e feu fcifma , ao mef-

mo palTo que fe trabalhava com
o maior defvelo em lhe fazer tao

horríveis defventuras. O fciíma do

Occidente foi pelo contrario de to-

do exiítinto , vendo rcíiafcer a bo-

nança , e o repoufo no meio da m.a-

ior agitação. Os Gregos olhavaoo
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SclGua como hum eftado natural
,

e íb fe enchiao de eípanto
,
quan-

do receavaò , que queriao faze-los

renunciar a fimilhante fituaçaó. Os
Latinos pelo contrario

,
que co-

nheciaô melhor o preciofo Dogma
! da Unidade da Igreja , viao com

fumma pena o defgraçado Sei ima, de
que eraô teílemunhas

,
penland'ò

que o quadro , em que íe lhe mo-
ílrava a meíma Igreja, era funeílií-

limo , e que íe deviaó applicar to-

dos os cuidados em reílituir-lhe fua

figura primitiva , ou própria , e na-

tiva. Podia-íe temer ,
que os Rei-

nos
,
que reconheciaó hum Papa,

naô íe lhe uniflem de huma manei-
ra íixa 5 e permanente , fem cuida-

rem do parrido
,
que outros fobe-

ranos tomariaô, obedecendo a outro

Pontífice. Porém naô cccorreo a

peíloa alguma
,
que efte eftado pu-

defíe íer compatível com a coniti-

tuiçao eíTenciai da Igreja. Todos
eftavao convencidos

,
que a íanta

Sé era o centro da Unidade Catho-
lica, e que a Igreja fó podia ter

huma
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huma Cabeça, ou ló hum Paftor,

com quem os mais eíliveirem uni-

dos na Fé 5 e na doutrina.

Igreja de França
; Pragmática

SancçaÔ,

Se nós paíTarmos dos fuccef-

fbs geraes
, que intereíTavaÓ a Igre-

ja univerfal , aos das particulares ,

nós veremos que a de França fe

aproveita da confufaõ , em que

tudo fe achava , durante o fcifma

do Occidente , para formar utels

regulamentos. O mais importante he

lem duvida o da Pragmática Sane-

Cao. Eíta ordenação
,
que S. hui^

havia feito ,
promulgou^fe na Fran^

ça muito mais ampliada , em o rei-

nado de Carlos VIL no anno 1438.

A França achava -fe entregue aos

abufos mais efcandalofos , a refpei-

to da eleição dos Prelados , e da

collaçao dos benefícios. Eíte Prin-

cipe julgou-fe obrigado a dar-lhe

algum remédio elficaz , e prompto,

â fím de atalhar os males confecu»

tivos de taes delordens. Foi
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Foi pois por fua ordem con-

vocada huma Junta de Clero em
Bourges 5 no anno 14^1 Os Pre»

lados
,
que a compunhaó , formarão

mefmo nella memorias ,
que en-

viárao ao Concilio de Bafiléa
,
que

fe celebrava neíTe tempo. Depois

de íette annos de difputas , e de

liberaçoens , concluio-fe a tal Pra-

gmática
5
que he o fundamento da

difciplina da Igreja Gallicana , e de

fuas liberdades. Compilou-fe em
vinte e tres artigos , modeladas fo-

bre os decretos do Concilio de Ba-
filéa.

1. Eftabeleceo-fe a fuperiori-

dade do Concilio Geral fobre o Ro-
mano Pontífice.

2. Deu-fe ás Igrejas a liber-

dade de eleger feus Prelados , e de

clarou-fe , de que modo fe de via

fazer a eleição , para evitar alter-

caçoens , e fimonia.

3. Abolírao-fe as refervas das

graças expedlativas , de que o Papa,
e íeus Legados haviaó abufado tanto

ha alguns Séculos.

4-
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4. Extingaíra6-íe as Annatas.

5. Eilabeiecéraõ-fe prebendas

theologaes
,
para tirar o Clero da

proranda igaorancia , na qual íe a-

chava atolado emalguinas Diocefes,

e applicou - fe a terça parte dos bene»

íicios aos graduados.

6. FizeraÕ-íe diveríos eílatu

tos íobre as ceremonias do OfKcio
Divino, e policia das Igrejas Ca»

thedraes. Em diverfos Cabidos , re-

cebiao a diílribuiçao de todo o dia ,

com tanto q fe tiveíle aíTiílido a húa
hora

; porém liú tal abulo, como ou-

tros muiíos foraojde todo abolidos*

Os Papas viraó bem
,
quanto a

Pragniaíica era contraria a feus in-

tere íTes. Pío II. o deu logo a coi'

nhecer. Em 1459 cícreveo aos

Príncipes Chrifcaos
,
para lhes pedir

que íe uniílem com elle em Man-
tua , ou ao menos que lhe enviaf-

fem feus Em.baixadores. Queiliona-

'va-fe febre fazer guerra aos Tur-

cos. O Rei Carlos VII. mandou-

]he o Arcebifpo de Tours ,
que

era hum venerável velho j o Bifpo

de
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de Pariz , Thomas de Courcelles ,

.celebre Theologo , c Balio de Ruão.

O Bifpo de Pariz enrrou a fallar ,

e fez hum diícuríb
,
que dividio

em duas partes , e que durou per-

to de duas horas. Exaltou o mere-

cimento do Rei de França , e de

ieus maiores. Louvou leu conQanre

affedto aos intereíTes da Religião,

e íeu zelo concernente á extinção

do fcilVna , virtudes que lhes ad-

quirirão o titulo de Reis Chriflia-

niffimos. Pedio depois o Reino de

Nápoles para Renato de Anjou. O
Papa , em íua reípoíta elogiou mui-

to afanta Sé , e diUe que todos os

Principes íe lhe deviao lujeitar.

Engradeceo os iiluílres feitos dos

Reis de França , remontando ató

ao tempo de Carlos Magno , e a-

inda do meímo Cloàouêo
^
patente-

ando , quantas vantagens tinha rece-

bido a igreja Romana pela prote-

ção dos Reis Cbrijliantfjimos , e

principalmente pelo Monarcha que
"reinava , fem a qual era impoiTivel

refrear os avanços dos Turcos,

Po.
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Porém a pezar de todos eíles

elogios , o Papa diíle aos Embai-
xadores de França

,
que íe admira-

va llimmamente , de que fe efpe-

raíTe deile huma taô grande gra-

ça
, qual era a da inveílidura de

hum reino para hum Principe Fran-
cez , ao mefmo paflb que em ral

Monarchia fe feguia a Pragmática
SancçaÔ , moftrando-fe fujeita a

hum regulamento taõ deíordenado,

que formav^a o adio mais injurio-

Ib
,
que fe podia fazer á dignida-

de do Romano Pontifice. Accref-

centou 55 que elle nao podia di-

5, zer dos Francezes , o que S.

3 5 Paulo proferio aos Corinthios :

3 5 Eu vds tenho ajujlado com ejle

5, único efpojo ^
que he jF. C. ypa-^

3, ra vos prefentar a elle , como

3, huma Virgem pura ; em quan-

3, to tiverem a mancha da Pragmá-

tica 5, No tempo que Pio II. nao

paíTava de Enéas Silvio nunca fe

explicou deíla maneira 5
porque ha-

via recebido , e approvado a Pra-

gmatica no Concilio de Baíiléa ,

mo-i
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moílrando-fe igualmente hum dos

feus mais zeloíos detenfores ; mas
mudando de eftado , mudou tam-

bém de fentimento , ou ao menos
de modo de conduzir- fe.

Pio II. nada omittio , nem fe

efqueceo de coufa alguma ,
para

fazer fupprimir eíte famofo Decreto

da Igreja Gallicana. Depois da mor-
te Carlos VIL , Luis XI. íubindo

ao throno , o Papa lhe enviou co-

mo Núncio 5 o Bifpo de Temi ,

homem iníinuante , e deftro. Eíle

Prelado iifonjeou taó habilmente o
novo Rei , que a Pragmática Sane-

faÔ i foi abolida por hum Edifto
em 1461. O Diploma deita celebre

Ordenança foi arraftado ignomi-

nioíamente pelas ruas de Roma , e

o Papa chêo d* alegria , e de reco-

nhecimento mandou ao Rei huma
efpada enriquecida de pedras pre-

ciofas 5 e hum agradecimento em
verfo. Com tudo a pezar do Edi-
fto de Luiz XL , naô deixáraó de
obíervar na França muitos artigos

da Pragmática.

Pau-
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Taulo 11. elevado a Santa Sé
depois de Fio II. , em 1464 jul-

gou dever dar-llie o ultimo golpe.

Enviou a França no an:io 1467 ,

hum Legado, encarregado de íoU-

citar a inteira abolição deíla Orde-
nança , taõ inquietante para a Cor-
te de Roma , levando também or-

dem para oífertar o chapeo de Car-

deal ao Biípo d^Evreuz ^Joao BaU
ue 5 miniílro de Luiz XI. , fe al-

cançalíe o eíFeito da pertençaô de-

lignada pelo Papa. Ealue hum dos

peores Cidadãos , nutridos no íeio

da França, vendeo os inrereíTesde

iua pátria , e obteve de Lmz> XI.

as ordens regias
,
que confirmavao

a abolição da Pragmática \ mas
quando quiz faze-las regiftar pelo

Parlamento , o procurador geral

^oaÓ de tS'. Koniano ,
integerrim.o

Magiftrado ,oppoz--íe ao regiílo de

hum Ediíílo
,
que lupprimia a or-

denança mais preciía ao Pveino. A
Univerfidade unio-ie ao Parlan.cn-

to , e declarou ao Legado por leu

Reitor
,
que ella appeilaria para o
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futuro Concilio de tudo , o que

foíTe contra huma Lei folcmnenien-

te promulgada em nome da Igreja

Gallicana.

Depois da morte de Luíz XI,

fuccedida em 1483 ajuntárao-fe os

Eílados gcraes em Tours. O Clero

pedio nefta AíTemblêa o reftabeli-

cimento da Pragmática. Os Arce-

bifpos de Leaò , e de Tours
,
que

eraõ Cardeaes oppuzeraô-ie , li»

gando-íe com elles os Prelados

,

que forao promovidos no tempo
de Luiz XI. 5 contra a forma pre^

fcripra ,
pela Pragmática. Os par-

tidillas da Corte de Roma tiverao

a luperioridade a pezar das queixas

do terceiro eítado
,
que nefta rref-

ma Aííembiêa geral da Nação ,

bufcou provar
,

que as exacçoens

dos Papas eraõ a caufa da pobre-

za do Reino. Entre tanto a Pra-

gmática humas vezes approvada ,

outras revogada continuou na fua

obfervancia ( ainda que com.batida

por alguns máos efcriptores Fian»

cezes ) nos reinados de Carlos

Yiií.
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VIII. , e de Luiz XII. Nós vere-

mos na liillotia do Século íeguin-

te , como taò faudavel ordenação

foi inteiramente anniquilada pela

Concordata concluída entre LeaS
X. , e Vrancijco I.

Debates dos Curas com os Reli*

giojos.

Hum negocio menos impor-

tante
,
que o da Pragmática , oc«

cupou por algum tempo a Igreja

de França. A queftao fe os Reli-

5P
gioíos mendicantes podiao con-

35 feíTar fem o confentimento dos

55 Curas 5 renovou-fe em 1456
peia occafiaõ de hum.a Bulla do

jPapa Nicolao V.
,
que a decidio a

favor dos ditos Religiofos. A U-
niverfidade de Pariz appellou de-

ita Bulla , e lançou fora de feu cor-

po aquelles
,
que naó quizeraô re-

jeita-la. Os Religiofos queixárao-

íe deíle procedimento ao Papa Ca^

líxto III.
5
que fe declarou porel-

les 5 a exemplo de leus predecelfo-

res

,
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res ; porém a Univeríidade nao

querendo ceder , e os Religiofos

bu içando confervar-íe em fuas ef-

colas , o Papa le vio obrigado a

entrar nos lentimentos da meneio»

nada Univerfidade
,

revogando a

Bulla. Dcíle modo fe terminou a

dilputa ,
que íe vio renaicer no

tempo de Xijlo IV. Eíle Pcntifice

renovou em 1455 as Bulias favo-

ráveis aos Religiofos Mendicantes.

I orém as altercaçoens , que tinhaó

dividido o Clero fecular do regu-

lar na França , levantando-fe igu-

alinente na Alemanha , o Papa eíla-

beieceo a paz entre os Religiofos,

e os Curas , moderando os Privi-

légios de huns , e explicando fe cia.

ramente lobre os diíeitos dosou»
tros.

Continuação dos Pontífices Boma^
nos depois de Eugénio IV.

Vê-fe pelas particularidades^

em que vamos a entrar
,

que
os Papas a pezar dos eicandalos do
Tom. IK 1 Scif.
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Scifma do Occidente , rinhaó huma
grande influencia em todos os ne-

gócios geraes , e privados
,
que fe

tratavaõ na Igreja. Nós temos mo-
firado

j
que Eugénio IV. obrou

bem , e mal fallando dos Concí-

lios de Baíiléa , e de Florença.

NiCGlao V. 5 chamado antes

Thofuds de Sarzana , leu fucceíTor,

trabalhou efficafmentc na paz da

Igreja , e da Itália , tendo a ventu-

ra de a conleguir. Pontífice virtuo-

fo , e humano , tratou com géne-

roíidade o An li papa telix V. , e

adquino por eíle modo de obrar

a amizade dos povos , e a eílimaçao

dos grandes. Os fabios 5 a quem o
Papa favorecia com feus benefícios,

porque o era também de lua claí-

íe
5
perdêrao-no em I45'5'.

Calixto III. ( Ajfoiifo de Bor-
ja ) de huma illuílre familia de

Heípanha , via com pena os pro-

greítos dos Turcos. Sendo ainda

unicamente Cardeal , fez voto de

lhes declarar guerra , e aííignando

a formula defta promeíTa , tomava
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nella o titulo de Soberano Pontí-

fice
i
tao grande era a confiança

,

que tinha de íer collocado na Ca-
deira de S. Pedro, Porém logo
que foi elevado á dita dignidade

,

conheceo que os projeílos mais

admiráveis em idéa , faó frequente*

mente impraticáveis ao entrar na

execução. Por mais Prégadores
,

que elle enviou por toda a Euro-
pa

,
para defpertar o zelo , e a cora-

gem dos póvos 5 e dos Príncipes
;

huns , e outros exaggeráraó as dif-

iculdades da empreza
,

que fem
duvida era difficillima , ficando íó

todos em votos eítereis. Calixto

morreo em 1458.

Pio II. ( Enéas Picolomini )
de Corfini junto aSenna, que oc-

cupou a Santa Sé depois delle ,

moílrou o mefmo ardor pela Cru»
zada. Convocou huma Junta de
todos os Príncipes Chriílaós em
Mantua. Efquipou huma frota , na
qual eíiava a ponto de íubir

,
quan-

do a morte o apanhou em 1464,
poupando-lhe a dór de ter feito ten-

tativas infrutuofas. 1 2 Pa*
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Paulo 11. , ( Pedro Barlo )
Veneíiano , morto em 147 1 de hum
exceíTo de melaó , era Ibbrinho do
Papa Eugénio ÍV. Brilhou mais
por ília magnificência exterior

,
que

por feus talentos. Nada favorcceo

os fabios
,

que o tem. pintado de
huma m.aneira deíavanrojoía. Nin-
guém chorou jamais com tanta fa-

cilidade 5 como elte Papa , buícan-

do confeguir por luas lagrimas , o
que nao podia alcançar com fuas

razoens. Eíle Pontifice foi o que
reduzio ojubilco a 25" annos.

Xixío \Y, ( Fraiícijco de la

"Kouere ) de Celles perto de Savo-

na 5 era fabio , e tao regular
,
que

lua caía fe olhava , ccmo hum Mo-
fleiro. Projeflava juntar hum Con-
cilio no Palacio de Latraõ

,
para

trabalhar na reílauraçaõ da dilci-

plina
;
porém as diliicuidades

,
que

foi fentindo , fizerao-lhe defvane-

cer o defignio do dito Synodo , e

da penfada reforma. Morreo em
1404 com reputação de hum Pon-

tífice
, governado pelo rtepotifmo , e
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implacável em feus reíentimentos.

O Pontificado de Innocencio

VIII. feguio-fe ao de Ttjlo IV.

Chamava- fe '^oao Baptijia Cibo\

tinha aberto o caminho ao throno

Pontifical pelo luccelío , com que

defempenhára muitas CommilToens
importantes. Seu zelo pela Cruza-

da contra os Turcos lhe miniílrou

hum pretexto
,

para juntar muito

dinheiro. Empregou^o em enrique»

cer os filhos
,
que tivera antes de feu

Pontificado , e em fazer guerra ao

Rei de Nápoles
,

que excommun-
gou. Morreo em 1492.

O reinado d' Alexandre VL
íeu íucceíTornos occupará na hiíto-

ria do Século feguinte.

Novas Ordens^ humas Regulares^
outras Militares^

Os Pontiíices Romanos nao
tiveraõ a confolaçao de reformar o
Clero fécula r , do modo que fe

lhes propuzera depois do Concilio
de Confiança

j
porém o regular deu

no-
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novos ramos
,
que produzirão fro»

dlos de vida. A Ordem dos Mini»
mos, he datada deíle Século, e in-

ftituida por S Fra7íciJco de Paula

y

Eremiti Calabrio , nafcido em
1418. Coníagrado a Deos defje a

mais tenra idade , encerrou-íe em
huma Ermida , ou para melhor di-

zer em huma rocha á borda do
mar. Suas virtudes tendo-llie attra-

hido alguns diicipulos , edificou-

Ihes em 1467 hum Aiolleiro jun«

to de Paula lua pátria , Cidade de
Calábria , e deu -lhes huma Regra
ap provada por Xifto IV. , Alexan»
dre VI. , e "^julio II. feus alumnos
tiveraò ao principio o nome de
Eremitas de S. Francifco , depois

o de Mínimos
\

porque elles por

humildade fe appeliidavaô Minimi
fratres eremita. Seu Santo Funda-
dor juntou as mais rigo roías aufíe-

ridades á caridade mais ai dente.

Foi receber arecompenfa de feus

trabalhos em i-jOj» Morreo em
França no Convento de DupleJis,

Dupare.
Be-



XV. S E c u LO 135*

Beatriz da Siha Portugiieza,

illuílre igualmente por fuas virtu-

des , como por leu diílindo nafci-

mento , fundou em Toledo a Or-
dem das Religiolas da Conceição

da Virgem Maria
,
que ao princi-

pio feguíraó a Regra de Cifter , mas
depois abraçarão a de Santa Clara,

As Ordens Militares defte

Século 5 faó as do Tojao d^ouro , e

de S, Miguel
A primeira , iníiituida ( di-

zem ) por Amadeo VII Duque
de Sabóia ,

depois Papa com o no-

ine de Felix V. foi unida em I5'7i

á antiga Ordem de S. Lazaro por
huma Bulla

,
que permitte aos Ca-

valleiros cazar huma í'ó vez com
huma virgem.

Os Cavalleiros do Tofao de

ouro , reconhecem por fundador

Filippe o Bom Duque de Borgonha,
que defpoíando nas fegundas nú-

pcias em Flandes Izabel , filha de

João Rei de Portugal , quiz fazer

a ceremonia de feu cazamento mais
íolemne pela inítituiçaô de huma

Or-



136 Elem. d'Hist. Eccl.

Ordem. Deu lhe o nome de TofaS
à^owro , e érta Ordem paíTou depois

aos Árquiduques , e aos Reis de
Heípanha.

A Ordem de S. Miguel , f >i

fundada em 1469 por LuÍ2^

Rei de Frpnça
,
que quiz prova-

velmenre imitar leu rio mateino
Kenato à!- Aujou , Rei de Sicilia ,

fundador da Ordem do Crefcente,

O juramento que fe exigia dos Ca»
valleircs , era principalmente de

fultentar a dignidade , e os direitos

da Coroa , naõ o fazendo menos a

refpeito da authondade do Rei
contra todos aquelles , que inten-

taííem acomette-la.

Sahios \
Invenção da Imprenfa.

A eftada dos Papas em Avi-

nhai , eoScifma que éfta demora

occafionou y forao origem de mui-

tos males na Igreja
;
porém os ho-

irrens celebres em talentos , e em
virtudes

,
que brilharão entre as

trevas deíles infelices tempos ,
pro.
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duzíraô jTrandiíTimos bens.o
joao GerjaS Chanceller da

Univerlidade de Pariz , de que era

luz , moftrou-fe chêo de zelo pela

reformação da Igreja , e apoiou

éíla ardência religiofa nos coftumes

mais puros. Morreo em 1429. Suas

obras íobre o Dogma , Moral , e

Dilbiplina 5 laó numerofas , e eíti-

madas. Foraó compiladas por Du-
pin em 5'. vol. em folio no anno
de 170Ó. Alguns attribuem-lhe o
excellenre livro da Imitação de

J. C Elie Efcriptor ( fegundo o
Abbade Gouget ) foi chamado o
Doutor Qhrijiianijjiyno , ou Evan*
gelico.

Pedro d^Ailli , Cardeal , e

Bifpo de Puy , e de Cambrai , era

nativo de Compienha , de huma
familia obfcura. Seus coílumes , e

feu faber
, traçárao-lhe o caminho

da fortuna , e das dignidades. A
Igreja o perdeo em 1425-. Enrique-
ceo-a de muitos Sábios traélados ,

fendo entre outros , o que efcreveo

íobre a reforma da Igreja ^ e au-

tho-



138 Elem. d*Hist. Eccl.

thoridade do Concílio geral , uni»

do ás obras de feu difcipulo Ger^

faÔ, Preoccupou-íe corr) a Aftrolo-

gia Judiciaria , e com a opinião de

poderem os Papas depôr os So-

beranos.

Nicolao de Clamengis , rival

dos antigos Padres pela força de

eloquência , e nobreza de penfa»

mentos , era Doutor de Pariz. Suas

cartas , e feus Tractados lao ainda

hoje lidos , e fe achao depois de

impreíTos em Leyde no anno de

161 3 , e em Vitemberga em 1608
no Spicilegto do P, de Achert.

Fazem-no morto em 1440 , nao fe

lhe devendo occulrar
,
que no íeu

enérgico modo dizer , fe acha mui-
ta declamaçô , e mordacidade.

O Cardeal Beffariao ^ encar-

regado de fallar em nome dos Pre-

lados Gregos
,

defempenhou efte

Minifterio com tanto efpirito, como
zelo. Nós temos já dito ,

que fe

moítrou hum dos Promotores da
Uniaô da Igreja Grega com a La •

tina , e que fe vio honrado da pur«

pura
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pura Cardinalícia. Foi Monge
Grego , e morreo em 1472 de 77
annos. Sua caía era huma efpecie

d' Academia: communicava aos fa-

bios
,

que queriao buíca-lo , os

foccorros de fuas luzes , de íeu

efpirito , e de huma Bibliotheca

taõ numerofa , como efcolhida , de
que fe achaó hoje Senhores os

Veneíianos. Suas obras andaô na

Bibliotheca dos PP. , e leparadas,

devendo-fe coiiocar na claíle dos

que produzirão a renovação das le-

tras.

Jfojiro Toftado Hefpanhol
;

Paulo de Burgos
\

Dionyzio Ri-
*ckel , Cartuxo, conhecido com o
nome de Dionyzio Cartufiano ;

Lourenço Valia , &c. diílinguírao-

le entre os Interpretes da Eítri-

ptura Santa deíle Século , naó fe

devendo porém eílar pelo epitáfio

poíto a Affonjo Toftado ,
que nunca

o mereceo tiz Hic fuper eft mundiy

qui fcibile difcutit oníne,

Thomas de Kempis ,
Cónego

regular de S. Agoítinho
,
que fe jul-

ga
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ga d^ordinario o Author do excel-

lente livro da Imitação de J, C. ,

acha-íe na chíTe dos melhores Ef-

criptores myílicos , e quem quizer

vêr as conteílaçoens fobre a obrajá

dita
5
pode coníliltar a relação cu-

riofa de D. Vtcente Ruillier no
principio das obras poílhuma dos

PP. Mabillon , e Ruinart,

A Hiíloria foi cultivada por

Pierri de Niem Biípo de Cam-
brai 5 o qual nos traçou com muita

imparcialidade tudo , o que refpei-

ta o Scifma do Occidente ; e por
Platina ao qual nós devemos as

vidas dos Papas defde S. Pedro
até Xifio IV. a quem dedicou lua

obra
5 lifongeando ahuns , e inve-

ílindo a outros \ lendo mais cuida-

dofos da elegância do eftilo , do que
da exaftidao dos faclos. Morreo em
148 1 deóoannos deidade, achan-

do fe fuas obras coliegidas em fo-

lio , da impreíTaó de Colónia em
1574, podo que a das vidas dos

papas fe tenha publicado emdiver-

las ediçoens
5
íegundo o original

,

e
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e traduzido na lingua Franceza. A
verdade he obrigada ao primeiro

deíles Hiftoriadores
j
porém o efti-

lo duro naó deixa de fer próprio

de feu coração cheio de azedume,
e groiTaria.

A tomada de Conftahtinopola ,

e a ruina do Império do Oriente

fez retroceder as letras para o Oc-
cidente. Muitos Sábios Gregos re-

tirando- fe para a Itália
,
inípiráraó

iiella o gofto da lingua Grega , e

dos bons Authores. Todas as ri-

quezas da Grécia Paga , e Chriílá

paíTáraó á Igreja Latina. Ella obri-

gação de taò preciofos thefouros

deveo-íe principalmente a Theodo^

ro de Gaza , a Jorge de Trehifon-

da , a Argyrophilo , a Demétrio
Chalcondilld , &c. A maior parte

deites Sábios foraõ protegidos pe»

los Papas 5 e da Itália , a luz fe foi

diíFundindo no réfto da Europa
,

devendo-fe tudo ao fecundiílimo

manancial dos Gregos *, recebendo

maravilhofos acrefcimos pelos An-

gulares talentos dos Latinos.
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Tudo neíle tempo era favorá-

vel para á renovação das fciencias.

A Imprenia que acabava de fer a-

cliada por hum fidalgo de Moguncia

( JoaÕ Guttemberg ) forneceo hum
novo 5 e alto dique centra a i-

gnorancia dos povos , deicuido , e

negligencia dos Palrores. He ver-

dade
5
que fimilhnnte arte multipli-

cando os bons livros , também veio

aeípalhar os máos. As queixas , as

murmuraçoens , os erros circuláraô

por meio defte invento , ao mefmo
tempo taõ util , e ta6 perigofo ,

para íe tranfmittir tudo d' hum a

outro extremo da Europa. Os Pon-
tífices Romanos

,
que procurarão

dilata-lo , foraó os primeiros
,
que

fe arrependéraô. Nós devemos á

Prenfa o defenvolvimento , ou o def-

embaraço do efpirito humano ,

longo tempo abifmado na mais pro-

funda barbaridade
;
porém nós igu-

almente lhe devemos talvez os pro»

greiTos dos erros , que perturbá-

ravo a Igreja no XVI. Século , e nos

feguintes
,
poílo que nos que pre-

ce-
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cedêraÕ á tal invençaõ , os defva^

rios dos homens , naô deixáraó de
communicar-fe de huns paizes a

outros , e a mefnia Igreja nao te-

ve menos que gemer íobre feus

inales
,
que acrifolárao fuas virtu-

des , e moílráraó a immobilidade de

I

feus fundamentos.

Deites dous fucceíTos íingulares,

a ruina de Conftantinopola , e a deí-

corberta da Imprenfa , nafceo efta

fermentação de efpiritos ,
que pro-

duzio a final huma revolução na

Europa 5que fenaó havia efperado ;

tanto he verdade
,
que o homem

he feito para perverter tudo ; e que
difto mefmo que parece bem ao

principio , nafcem algumas vezes

os maiores males ! Porém Deos ti-

ra fempre para feus efcolhidos , e

para fua gloria os bens ,
que naô

occorrem aos humanos , infcrutado-

res dos defignios divinos.

Efta fermentação começou pe-

los prantos
,
que fe fentiaõ de to-

dos os lados contra os abuíos in-

troduzidos no Santuário. Naó f&

for-
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formava junta alguma Ecciefiaflica,

onde le naó falialíe da necellidade

da reformação. Os mefmos Papas

em fuás Bulias , e nas inllrucçoens,

que davao a feus Núncios , decla-

mavaõ fortemente contra os abuíbs,

e de plano confellavaô, que era pre-

ciío remedia-los. Os Authores ma^s

acreditados , e os mais celebres

Prégadores fallavao fem ceifar dos

males da Igreja , fazendo delles os

mais fúnebres , e triftes quadros.

Porém ( diz o grande Boffuet ) en-

tre os que fe achavaô penetrados

da fituaçaó da Igreja , e que pediao

a reforma , haviaó duas fortes de

efpiritos : liuns , verdadeiramente

pacíficos ,
depioravaò os males íem

azedume , rancor , ou animofidade:

outros moftravao-fe revoltofos , fo-

berbos , e cheios de enfado , de

defpeito , de indignação ,
que co-

mo feridos das deibrdens ,
que

viaó reinar na Igreja , e principal-

mente no meio de feus Miniifro^

,

paíTavao já a naô acreditar, que as

promeflas de fua eterna duração

pu-
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pudeíTem fubfiílir , ou que as por-

tas do Inferno deixaílein de ter

forças para a total ruina da mefma
Igreja entre tantas confuíoens , de-

farranjos , e abufos. Eftes homens
cégos 5 e orgulhofos , cediaó á ten-

tação 5
que os arrebatava a aborre-

cer a Cadeira , em o odio , e em
fanha dos que prefidiaó nella. Co-,

mo íe a malícia dos homens pudef-

fe anniquilar a obra de Deos. A
averfaó que elles haviaó concebi-

do a refpeito dos Paílores , levá*

rao-na ao mefmo tempo contra a

doutrina ,
que eíles enfmavao , e

contra a auftoridade dos que íe a-

chavaó reveftidos delia pelo infal-

livel Supremo Ser , em que lhe de-

via didlar fempre a verdade , a fim

de que nunca falhaíTem fuas pala-

vras. Taes eraó Wiclef^ e JoaÕ HuSy

q entrarão no meio de fua altivez
,

orgulho , e prefumpçao a abrir , e a

trilhar o caminho aos Reformadores,

os quaes puzeraô em fogo toda algre-

ja,durante o curío do Século fegum-
te^de q nós já vamos traçar a hiftoria.

Tom. IF. K TA-
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Lexandre VL que por

léus talentos naturaes

teria íldo hum gninde

Pontifice/e fe achaffe

com as virtudes de fiu

dignidade ,
publicou

o Jubilèo do armo Santo, cjue fe

naó gozou trancjuillamente por

caufa das guerras ,
que defola-

vaó a Itália pelos difrerentes

partidos do Império , de Hefpa-

nha , e de França ; introduzin-

do-íe o Papa neftas diviibens ,

mais

eminente
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mais como Príncipe Soberano ^^Era
que procura íeus interclTes , de yiílg,

que como Paftor Univerfal
,
qut

devia unicamente pacificar os a-

nimos de feu fiel Rebanho. A
gangrena defte Pontihce fendo

alheia da Tiara , naó o corrom-

peo de modo , que o privafie de
lavrar algumas Bulias dignas da

Cadeira de Pedro , como a que
dirigio nefte mefmo anno a El-

Rei D. Manoel de Portugal pa 15CO

ra nomear Commiffarios Aipo

ftolicos , com poder Ordinário

nas Cidades , e Povoaçoens def-

cobertas pelos Portuguezes def-

de o Cabo da Boa Efperança
até á índia. Efta conceííaó po-

de ver-fe nas Provas ,
impref-

fas a granel , da Hlftoria Gea
mlogica da Cafa Real , feita por

D. Antonio Caetano de Sofíjky

bufcando fe o num. 46. do liv.

4. , onde também fe achará a

Bulla Difpenfatoria do mefmo
Papa , a fim de poderem cafar

os Cavalleiros das Ordens Mi-
litares de Chrijlo , e de Aviz

j

mas reftriíla a refpeito dos Co-

mendadores
5 que exiftiaó a ef

fe tempo
, podendo ler-fe igual

K z mente
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nienre a celebre Bulla da linha

da Divifaó , n<iô fó reclamada ,

e proteftada pelos jMiniftros de

5 mas também de

ncrxhi-ni eíieito pelo Tracladu
de 1 ordecilhas entre Portu;^al

,

e Hei pinha no anno de 1494.

Eíie primeiro anno do Século

XV]. ioi Cif^nahâo com a def-

cubcrra do Brafil por Pedro Al-

ves Cabral , levando lua derro-

ta para a Índia
,
depois do ef-

lorçado VíifcQ da Gama
,
que

tres annos antes tinha dobrado

o Cabo da Boa Efperança. A
fúria dos ventos' arremeçou efte

legundo Almirante nas coitas

d'America do Sul , onde debai-

xo de incultos arvoredos , fez

celebrar o tremendo facrificio

da MiíTâ , a cujas ceremonias

afíiítiraó os naturaes do Paiz, já

como Primícias da verdadeira

Religião
,
que o mefmo Pedro

Alves fez logo conhecer , arvo-

rando a Cruz de 3- C. , e cha-

m.ando-íe por elTa caufa áqu ci-

la Regiaõ Terra de Santa Cruz,

cujo nome foi mudado em Bra-

fú ,
pelo páo aílim dito , que

de lá vem que lamenta

jBar
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Barros na Decad. i. liv.5.C3p.2.

As Américas Aufíial , e Se

ptemtrionai defcobercas nos tem

pos já ditos , naó tiveraó logc

Paftores da primeira Ordem .

mas da fegunda
;
porqi.e os Bií

pos Hefpanhoes ce S. Domin-

gos, da Conceição, e de ]oaó

do Porto Rico lo fqraó nomea
dos em 151 1. , e cs Porrugue-

zes pelo meado defte Século ,

como fe fabe do da Bahia em
1555 a rogcs de D. João lU,

que pafícu depô s peies de D.
Pedro II. em 1676. a Mctropo
iita, reconhecendo como tal, os

novos Biípados do Rio de ja-

neiro 5 de Pernambuco , eri

dos no mefmo ar.no , aos quaes

Te accrefcenraraó em 1746. os

de S. Paulo , e de Marianna

com as duas Prelaturas de

Goyafes , e de Cuyabá , crea-

das já , como os dons Bifpados

antecedentes por Bcnediclo XR'
a inílancia de D. João V. nç

anno referido de 1746 , deven

do íe adverrir que os territórios

Goyaienfe , e Cuyabenfe , ain

da que íe digaó immediatos í

Sé Apoítolica , naó o faó em
tu



Taboa Chronolí

tudo , como fe pode ver na

Bulla da fua creaçaó
, que vem

no avultddo Bulla rio de Benedi-

ão XIV i o que bafta para fe

dixerem dependentes do Arce-

pifpado Bahiano.

Os dous Bifpados America-

nos que reftaó do Maranhão
creado em 1677 , e o do Pará,

erigido em 1719 faó fufFraganeos

ao Patriarcado de Lisboa , co-

mo igualmente os do Funchal ,

e Angra nas Ilhas ; os de Ca-

boverde , S. Thomc , e Ango-
la na Africa , e os da Guarda

,

e Caftelo Branco dentro do Rei-

no de Portugal ; achando fe ja

hoje fem o de Silves , nem o

de Évora , por haver efte paf-

íado pelas lupplicas de D. João
IIL em 15-40. a Arcebifpado .

nomeando-lhe por fuífraganeos o

fobredito de Silves , mudado pa-

ra Faro em 1 580 , como o pri-

mitivo d' Oííonoba ,
para o no-

meado de Silves , ao qual fe aí-

fociaraó em reconhecer a Igre-

ja Eborenfe , como Metropoli-

tana , Elvas 5
Beja , e o Deado

Epifcopal de Villa Viçofa.

Lamego , Leiria , Portalei

D.
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D. Pedro Faz Gavino vige-

fimo quinto Prior Mor de San-

ta Cruz de Coimbra , e o pri

meiro que naó elegerão os Có-

negos Regulares , como iguâl-

mente os últimos quatro ( no-

meados os tres immediatos por

ConcelTaó Apoíiolica
,
pelo Rei

D. Manoel leu pai , e o der-

radeiro filho natural de D. '^oaÕ

III. por elle ciprefentado, c elei-

to Arceb.rpo de Braga ) foi ,

quem lendo Bifpo da Guarda ,

celebrou Synodo Dieceiano, on-

de fe iizeraó as fegundas Con-
ftituiçoens particulares

,
que fe

imprimirão no mefmo anr.o em
Salamanca por feu mandado , e

naó pelo de D. Jorge de Aiel-

lo 5 que lhe fuccedeo 19. annos

depois , como quiz o Académi-
co Aíanoel da Silva Pereira Le-

al , no Catalogo dos Bifpos da

Guarda , que anda inferido na

friiilima Compilação da Aca-

demia da Hiftoria Portugueza ,

que inclue o anno de 1722. Os
exemplares das ditas Conftitui-

çoens , de que fe acha hum na

Bibliotheca ívlâfrenle , moftraó

o engano , lem que poíTa ha-

ver
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ver Replica alguma neíle ponto.

A nuiiidade , e injuftiça que
o Dominico Savouarola ( faná-

tico da primeira ordem , a pezar

do disfarce, com que falia delle

Racine , e da energia com que
lhe efcreve a vida ^oao Fran-

cifco Pie de Mirmdoía ) modrou
da excommunhaó d' Alexandre

VI. fundada na paixaó ^ e na

intriga, que tanto atormeiitaraó

efte defgraçado
,

qu.c mais pre-

cifava de lhe organizarem a ca-

beça 5 do que de a queimarem ;

precedeo quatro annos á deci-

faó
,
que a Faculdade de Theo-

logia , deu á Igreja de Pariz
,

quando a confultou fobre as

Cen furas impolUs peio Papa ,

já nomeado, a fim de obrigar o

Clero a pagar a Decima para

a guerra contra os Turcos , de

que o mefmo Clero appéllára ,

e lhe puzera livre até poder

celebrar cs divinos OfFicios.

A reípofta da Faculdade foi

concebida neftes termos, que

os traz Fkííry no liv. 119» §•

144. As Cen furas contra á-

,5 quelles, que por naó oilende-

55 rem os decretos dos Santos

Con-
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55 Concilies, nem opprimir pela

„ efcravidaó o fuaviíKmo ju.^o

de ]. C. recufaò pagar a de-

,5 cima impcfta pelo Soberano

Ponti íice
,

para íufpender a

55 invafaó dos Turcos , como fe

55 diz i eftas cen furas depois de

55 interpoílas a Appeilaçaò, naó

5, tem íorça alguma , nem de

55 modo algum fe devem temer

55 ou recear. ,5 A fegunda par-

,5 te da fefoluçaó he da maneira

55 feguince. As ditas cenfuras

55 naó obrigaó aos Apellantes

55 a abfter-lede cCiebrar MiíTa,

55 nem d' aíliftir aos OíHcios di-

5, vinos. 55 Accrefcenta Fleuri;

HeJãmhem hmna coufa ccnfiari'

te, e verificada pDrmmufoim-
memoriãl 5 chfervado na Franca ,

de que o Papa fim confimúmento

do Rei naõ pode obrigar a qual-

quer impofto.

Parece ter fido efte íeculo ,

das Excommunhoés 5 e dos

cafos Refervados; pois quafi to-

das as 767 excómunhoens dos

Bifpados de Portugal , e os Teus

182 cafos de referva de ]urif-

diçaó fe formáraó por efte tempo
fem lembrar 5 o que occorria ao

gran-
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grande Arcebiípo de Braga D.
Fr. Bartclou:cfc dos Manyres

,

e elle mefmo repetia : À exco-

munhão devefir decretada, contra

a vontade , e corno d for^a j com
díjficMade, com dor de coração ,

e lagrimas j^ilminadas ; e com a-

balo de todos os mmbros exect^

tuda.

Mas pc^ra que ninguém ima-

gine erro na conta das excom-
munhoens , Tem fallar das 52
do livro VI das Decretaes , das

5b das Clementinas , das 21 da

Bulla da Cea , parecendo cada

huma delias , hum choveiro pe-

lo que abarca , e de ourras mui-

tas de Cânones , Bulias , e Pa-

ftoraes j fome-fe unicamente as

do Reino naó fazendo mençaò
dos Bifpados do teupo de D.
'^ozé L , e ferá que fendo.

Do Patriarchâdo. - - - - ico

Do Arcebifpado de Braga - 59
Do Arcebirpado d' Évora - 56

Do Bifpado do Porto - - 107
Do Bifpado de Miranda - 14

Do Bifpado de Lamego - 6^
^o Bifp?.do de Vifeu - - - 25
Do Biípaclo da Guarda - - 95
Do Bifpado de Coimbra - 62

Do
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Do Bifpado de Leiria - - 19 Era
Do Biípado de Eivas - - - 59 víílg.

Do Bifpado de Portalegre 41

Do Bifpado do Algarve - 89
formarão o refulcado díro

,

de ------ - 767
que fe pòdem ver no emaranhado
Annunciacao Agoílinho cefcalço

como igualmente o numero dos

caíos refervados , e o que le a-

ponta da douta Paftorai do Bi

ipo de Coimbra D. Migiid dã

AnunciãtriO fobre cíle ponto.

El-Rei D. Manoel de Por-

tugal naó quiz adm.ttir o provi-

mento 5 que Jikxíindre Ví. fez

do Arccbifpado de Braga pela

morte de D. JorgQ na pcíloa do
Cardiai Junio i fem embargo de

lhe prometter pelo Núncio , e

que em outra qualquer occafiaó

q vagaífe, o proveria em quem o
Monarca lhe pedi (Te. Igual paí-

fo já tinha dado D. A^^onjo V.
quando rejeitou a Pio lí. , D.
Alvitro de chaves para Bifpo da

Guarda
, querendo fó a D. Gar-

cia de Menezes , moftrando fem.-

pre o direito do Padroado Real,

como fe pode ver no Catalo-

go do Dr, Manoel Pereira já

citado. Mui-
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Muitos Hiuoriadores refe-

rem nefte meGno anno a mor
te d' Alexandre VI e dez me-
zes depois a de feu filho Cefar

Borgia a quem lyiiz XI í de

França deu o Ducado de Va-
lentinois, logo que o pai o dif

penfou para caiar , fenco Car-

dial Diácono. Racine com outros

levados pela aucloridade do en-

fadonho , e apaixonado Gnubar-
din 5 os defcrevem falecidos

com o veneno que tinhaó pre

parado para matar o Cardial

Corneto i
porém Fle^m , e os AA.

D' Arte de verificar as Datas com
Odorico Rainaldo julgaó ifto

por invenção forjada no cére-

bro dos inimigos do Papa , e

o referem morto por huma ter-

çan dobrada. O fcelerado Du
que Ex-Cardial, a quem a per-

verfidade de todo o género era

natural , acabou Teus dias a for

mar o fitio de Vianna em Na-

varra , no anno de 1507 depois

d* obrigado a fahir de Roma.
Efte Éx-Ecclefiaílico , taô co-

nhecido
5

que até Macbiaveh
propoz, como modelo de politi

ca
3 fegundo os íeus piincipio
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tenebrofos, defvelou-fe em rim- Era
brar fiias acçoens com a divi- vulg.

fa : Jut Cccfavy am nihil : o que

deu lugar ao diílico feguinte.

Borgia Crefar erat ^faãis ,

nomine Cxfar.

Aut nihil , auc Cxfar dixit

:

mnmque fmt.
Os Cardiaes do Conclave 150:5

immediato á morre d' Alexandra

VI juráraó foiemnemente ,
que

qualquer que fahiíTe Papa con-

vocaria de tres em tres annos

hum Concilio Geral
,
para re-

íiibelecer a Difciplina da Igre-

ja, reprimir a liberdade dos co-

ftumes , e reformar os abufos

da Corte de Roma. Racine diz
,

depois de referir efte juramen-

to : Nós verem.os como elle foi

obfervado. Nous verrons comment

tl fíU obferve.

yulio II
5 que foube illudir

dous Conclaves, para confeguir

a Tiara , conhecendo fegundo

Racine, que Henrique Y\\ d' In-

glaterra procurava a canonifaçaó
á' Henrique Vl, com o fim de

tornar a cafa de Yorc mais odio-

fa , venerando-fe nos noíTos Al-

tares hum Rei morto pelas maós



15*8 Taboa Chrokol.'

Era de Ricardo III. Duque do títu-
'

vulg, lo já dico 5 diíTe ao Embaixador
Inglez: Contai mc, que milagres

íez eíie voíTo Monarca ; porque
huma vida edificante , pode ba-

ilar para fer hum homem San-

to nos olhos de Deos; porém a

igreja que naó conhece os fe-

^redos do coração humano , ex-

ige outras provas menos equi-

i vocas , como faó os prodígios

\
depois da morte , a hm de pro-

por qualquer fujeito á venera-

ção dos Fiéis.

Julio lí depois de fatisfa-

zer , fegundo os Hiftoriadores

das vidas dos Papas, á lua am-
bição, cuidou em dar huma Bul-

la para reprimir a dos outros
;

prefcrevendo nella a- nullidade

da eleição do Ponti fice, que por

íimonia de promeíía de cargos ,

ou outra qualquer coufa en-

traíTe na dignidade de fupremo

Paftor ; inhabilitando os Eleito-

res , e dando liberdade aos que

naó tiveíiem concorrido para

tal defordem , de poderem ele-

ger outro Papa , e convocar

Concilio Geral. As outras duas

Bullas,que paliou no mefmo an-

no j
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no ; a prioieira em confirmação Era
das de feus Predecellores fobre vuig,

as Annatasi e a íegunda das In-

dulgências a quem concorreíTe

para a reidificaçaõ da Igreja de

S. Pedro contórme o plano do
Celebre Bramame , reftaurador

da Arquitetura antiga , quafi de

rodo eíquecido pela dos Godos
e Arábios , naó foraó taó hon-

rofas para o guerreiro Pontífice,

que teve a gloria dc por a pri-

meira pedra no novo templo

,

que ferve hoje de maravilha.

A revolução fanática dos 1506
Chriílaós velhos contra os Chri-

ftaós novos deferira pelos Hi-

ftoriadores Portuguezes , e par-

ticularmente por Damião de Go-

es Chroniíla d' El-Rei D. Ma-
noel , reprefentando-nos os amo-
tinados taó cegos , e furiofos ,

que efcalavaó as cafas , onde
prefumiaó haver os taes inimi-

gos da Fé, e os arraftavaô pelas

ruas
,
lançando-os de miflura vi-

vos , € mortos nas fogueiras yfem
nenhuma piedade , até os meninos

tomando-os pelas pernas , fenden-

do- os em pedaços , e esborrachan-

do Qs nas paredes : procedeo úni-

ca men-
,
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Era caméte de dizer hum def^raçado

vulg. homem á genraiaa de Lisboa,que

141 8 o maior refplendor
, que fe di-

. zia haver no Sacramento , ex-

pofto no lado do Crucifixo da

Igreja dcs PP. Dominicos fó

procedia do rerlexo da luz que
recebia o relicário d' outra par-

te ; o que imaginando-le here-

fia inventada por hum judeo i

chamou ioí^o toda a vil plebe

contra os da miiera Xaçaó , e

procurou desfazer-fe delia , com
dous Regulares Dominicanos á

trente
, peia morte de mais de

2(è)OCo peíToas. Ei-Rei D. Ma-
noel ainda que buícou nefta oc-

caíiaò lazer reípeitar a lua Ju-

ftiça ; o defacordo dos de feu

confelho , como lhe chamaó os

Hiítoriadores , teve muita culpa

no termento que creou para e-

fta , e outras defordens defde

que o mefirio Monarca fe rendeo

ao defacifado parecer que le lhe

perfuadio em 1497 reduzir

os ]udeos per força , e violência

1 huma ReiigÍ3Ó de efpirito , e

Je coraç-aó , em que ló a elíi-

-acia da graça J. C. tem todos

os triunfos , e viélorias. As
12(1^000
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i2(^ooo crianças , que foraó en- Era
taó arrebatadas a fcus Pais ]u- vulg.

dêos , para ferem catequiladas

na verdadeira Religião , feriaó

muitas vi6limas defventuradas ,

pofto que o refto
,

que ficou

em Portugal ^ naó deixaria de

reproduzir-fe , por huma infini-

dade d' ailianças , e de caufar

mil difturbios , e inquietaçoens

nas Famílias , fe naó foíTem as

fuavhllimas , e prudentiííimas

leis 5 como já fe diííe de D. Jg-
zé l, e de D. Maria I , ce-

leberrimos Monarcas do XVII!
íecuio para todos os beneme
ritos Portuguezes , que acharáó

fempre bem penfada a vulga-

riíuma carta d' Alexandre de GuJ-
maÕ fobre os Puritanos , calcu

lando para cima dos ^2 quartos

Avós na Arvore do Coftado de

cada hum de nós , ou para bai-

xo dos i2(Jiooo filhos , e filhas.,

tirados aos Judêos , em que fc

moftra bem o defatino do into-

lerantifmo
, que houve a refpci-

to deftes inteliciííimos homens.
Ainda que as idêas de ma-

gia j e de teitiçaria fcjaô de to-

dos 03 tempos 3 fem* excluir as

Tom. IF, L Na-
|
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Era Naçoens mais policiadas com
vulg. tudo 5 fermentáraó de tal modo

na Europa depois do liyro em
1507 folio das Diabrmas, compofto

por Elai d' Amaial ,
c]ue pa-

recerão hum mal ma,is epidemi-

CO5 grave , e univerfal. Ao prin-

cipio haviaó Farças reprefenta-

das no theatro a dous , e a qua-

tro diabos , vertidos de pelles

ne:^ras , ou de trajes horrorofos

á viíta, dando medonhos huivos,

e moftrando lançar fumo , e cha-

mas de togo pelas bocas , e ba-

íloens : mas depois a maHcia

,

perverfidade , e ignorância da

plebe ,
quiz chegar a tanto, co-

mo fe lhe repreYentava. Imagi-

nou tailar , e tratar com. os mef-

mos demónios , e o coníeilou ,

até padecer os últimos íuppli-

cios por taes fonhos ; contribu-

indo n-.Liiro os meímos legisla-

dores para realizar todas as qui-

meras , com as Tuas leis , fei-

tas na períuaçao de fimilhanres

pa61os , e feitiçarias ,
praticadas

por unturas ,
applicaçaó de pós

e tratos d' animaes , como por

exemplo no {\:íccq{ío ,
que acre-

ditou o fincero D. Rajad Blii-

tiaU'
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teatí' , no feu Focnbi^íarfo PortH- ' Era
g'iez^ e Latino lendo o também vi^lg.

de tudo que havia no feu tem-

po 5 e que le dizia haver , on-

de refere na palavra Feiti o^ que

':'íma lagartixa pojla por h:tm

Feiticeiro na cof^eira da porta

de certo lavrador, tornava ffía

'fifílhcr ejleril , e todo o feií gado.

DeUráraõ os homens tanto

nefte particular , que tudo que
fe moftrava a Teus olhos, de que
elies naó fabiaó dar a caufa

,

ou a razaó
,
pubHcavaó-no mi-

lagre , ou feiriceiria. Mr. De-
memier no Ejpirito dos ufos , e

coji/mes de differentes Povos , diz

10 Cap. 4. do liv. 1:5. : Parece

que os Europeos tranfplantados na

America
, fe tem tornado taÕ in-

fenfatos , como os Salvagens In

dianos , que imaginaÕ ver conti-

nmmente encantos , e demónios.

AdmiraraÕ-je todos da multidão

innimcravel de Feiticeiros , que

fc tem feito queimar em a nova

Inglaterra , no fim do ultimo fe-

chIo. Paliados dous §§. , refere

Q célebre cafo de ferem os pri-

meiros ImprelTores Alemaens ,

qwc apparecêraô em Pariz com
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Era
I

a nova arte de imprimir , con-

^^/^. demnados pelo feu meímo Par-

lamento a íoíFrer a pena de quei-

mados vivos 5 como huns ver-

dadeiros Feiticeiros. E faó eftas

as Naçoens
, cujos Ak. nada

perdoaó a Portugal em fimiihan-

te matéria. Piá 200. annos ate

;co. naó eftariaó íeguros na

França , nem em It^.glaterra Mr.
Ozanam com as fuás RccvencÕes

Mathemacicãs , nem o ProfeTor

adual de Fifica , e de Geome-
tria do Collegio de Mafra , de-

monftrando pelos íeus síTeadif-

fimos , e bem trabalhados In-

ílrumentos Fificos , deívane.er

os raios , dar-ilhe a direcção que

lhe agrada , e caufa mil eftci-

tos nas fuás maquinas contra a

vontade , de quem os quer ex-

perimentar para feu próprio de-

lengano , como faó lançar de to-

das as partes de Teu corpo , to-

go ele61rico ; recebar com os

cabellos rodos erriçados ,
impa-

çoens , e da-las
,
quando menos

fe efperaó com outros infinitos

fenómenos mais ,
que palTariaó

nefte XVI. feculo por Magia ,

ou Arte Diabólica j naó fallan-

do
5
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do , como coufas menos arten-

diveis 5 das deftrezas , e habi-

lidades , ou illufoens íificas , co-

mo as que Pineti rem íeito no

prefente anno de 1791 á face

de toda a Lisboa , fem que pef-

íba alguma o trate de Magico ,

ou de Feiticeiro : o que naó

fuccederia aílim entre os Fran-

cezes , nem entre os Inglezes

,

pelo tempo já notado.

L'íiz XÍI. de França depois

de fujeitar os Genovezes rebel-

lados 5 até lhe pedirem miferi-

cordia com ramos d' Oliveira em
fuás maós ,

ligou-íe aii Cam-
bray com o Papa , o Impera-

dor 5 e o Rei d' Hefpanha con-

tra os Veneíianos, que naó lhe

dando muito cuidado os raios

do Vaticano ,
dardejados pelos

guerreiros braços de 3^/í//o IL ,

interpofta a Appellaçaó ao fu-

turo Concilio
,
franqueáraó lo-

go á virta de tanto poder uni-

do , e eíliveraò per tudo quan-

to quiz o Ponti fice Romano ,

humilhando-os efte com os ar-

tigos de renunciarem a fua Ap-
pellaçaó 5 de naó imporem tri-

buto algum nos bens Ecclefiafti-

C03 5
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Era èo3 , de naô perturbarem os Be-
VJiig. neíiciados

,
providos na Corte

,
de Roma , e de reftituirem as

\

terras
, que fe diziaò uíurpadas á

Ximenes^ a quem foi recu fa-

da huma Prebenda em Toledo,
paíTou depois a Arcebifpo da

mefma Cidade , pela inítancia

da fua Regia Confeílada , Iza-

bel d' Hefpanha , pofto que a

pezar do ContelTor
,
que fó ac-

ceitou a dignidade
,
obrigado do

Papa. A eillmaçaó da Sobera-

rana Jhe actrahio a purpura Car-

dinalicia , e o Rei D. Ftrnãíh

ào lhe confiou a adminiftraçaó

dos negócios do Eftado A con-

quifta d' OraÕ no Reno d' Al-

Igcr , feira por el!e á frente dos

j

HefpanHoes , unida com a bran-

da aragem do palácio , o foraó

tornando infenfivel , até fe mo-
ílrar duro , fero , e intratável

,

prefurr.indo arranjar com o feu

Francifcano cordaó aos Grandes
d' Hefpanha , e desfazer lhe a

altivez debaixo de fuas fanda-

Ihas. Inquirido por que direito

governava o Reino ;
refpcndeo,

que pelo teíUmcnto do Rei

mor-
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morto ; porém inftado , de que

eftc fó fora adminií-trador da So-

berania á' Izabel ; tornou aos

que o perguntavaô depois de

os tazer chegar a huma ja-^ela ,

e aponLif-lhes para a lortaleza

fronteira
,

que fervio de final

para a dercar,^a , que. deu com
furor pouco ord nario ,

por fe

achar já bem prevenida : Eis-

aqui o poder , cem que e'i go-

verno , e governarei : Hsec ett

ultima ratio Regum.rzj

Baptifou 30CO Mahometa-
nos 5 deu hum grande numero
d'avuítadas efmolas

,
queimou

quantos exemplares pode^ al-

cançar do Alcorão , fez impri-

mir o MiíTal 5 e Breviário Mc-
farabico , e mandou edificar jun-

to de Toledo hum.a Capella ,

onde poz Cónegos , e Clérigos

para celebrarem os Oííicios , fe-

gundo a mefma Liturgia Mo-
farabica. A efte Purpurado fe

deve a primeira , e mais rara

Biblia Polygbua em quatro lín-

guas 5 que íervio de modelo ás

de yíyres Montano de 1572. de
Le Jay , de 1(545. immaneavel
pelo pezo , e grandeza de feus

volu-

167

Ena
vulg.
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Era, I volumes , e da de Walton de

viilg* i'^57
5 q f^ô as quatro principaes

de quanras tem apparecido.

O Epitáfio 5
que fe acha no

tumulo de Ximenes em Santo

Ildefonfo de Alcala , apenas no
ultimo verfo nos dá a conhecer

o feu carader--

Condideram M^fts Francifcus

grande Lycdstm

Condor in exiguo nunc egofy^co-

phago.

Pretextam jmxi facco , galeam-

que galera ,

Frater , DííY^ Prxful y Cardi-

neusqiíe Pater,

Q^iji virtute meajunã/m eft dia-

derna cucullo ^

Cum mihi regnaú partm Hefperia.

Luiz XII. ainda que foi íim-

ples como artificio fo Alexandre

VI, mudou de carader com o ar-

rebatado Julio II , a quem mo
ftrou pela AÍIemblèa de Tours,

nos oito Artigos , que decidio ,

e que fe podem ver em qual-

quer Hiftoriador Ecclefiaftico

,

quanto a bufava do poder do

Vi^ariado de ]. C. ,
que naó

quiz fer Rei defte mundo , co-

mo elíe o periendia a exemplo

de alguns de leus Predeceíío-
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res , que tanta, bulha fizeraô

com o texto das duas efpadas ,

que nunca entendèraó , como
ainda hoje luccede aos Leicores

do Petra , Fagnani , Âefenftiiel,

e outros defta claíTe.

Alguns Cardiaes defconten-

tes de yidio 11. por naó ter

convocado Concilio Geral , fe-

gundo o juramento do dia de

fua eleição , emprehenderaó-no

celebrar em Pifa , fendo para

com o mefmo ajudados pelo

imperador Maxhniliano, e Lutz
XII de França : mas depois de

algumas SeíToens , em que depu
zeraó o Papa ; efte o fez deí-

vanecer por outro , XX na Or-

dem dos Univerfaes , celebrado

na Bafilica de S. ^oao de La-

traó
, que durou até 1517, a-

chando-fe na IX SeíTaó o Em-
baixador d' El-Rei D. Manoel ,

D. TriJlaÕ da Cunha , e os dous

AiTcíTores Diogo Pacheco ^ g 'Jo-

ão de Faria , que já dous an-

nos antes , haviaó levado ao Pa-

pa Lcao X , o régio prefente

do valor de hum milhaó , co-

^ mo primicias d' Ormuz , Goa ,

e Malaca^conquiíladas em 1507,
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1510 5 e 151 1 5 por Afonfo Al-

b:iq'ierq!^e , que nenhum vaílal-

lo Portuguez teve a gloria de

fazer iguaes ferviços a feu So-

berano.

Efte mefmo D. Trljtao da

Ornha foi o que negociou as

graças das Decimas das ter-

ças dos Beneíicios Regulares
,

e Seculares , e que naó acceica-

Jas pelo Rei D. Manoel , o

Eftado Ecclefiaftico lhe oífere-

ceo o Donativo de 157^ cru-

zados : das Comendas formadas

igualmente dos Mofteiros , e

Igrejas de diverfos Bifpados ; o

que também naó foi adiante
,

por quanto o Soberano ,
qui£

que fó fe formafíem das do feu

Padroado : de nomear Abbades
dos Mofteiros , fem privilegiar

os de Santo Agoftinho , ou da-

los em Comendas ^ c finalmen-

te de encorporar todas as Igre-

jas ultramarinas na Ordem de

Chrifto , fendo o Vigário , ou

Prior Iviór de Thomar , o que

como Prelado Ifento de qual-

quer BifpAdo , ou Metrópole ,

quem providenciava fobre o

Ghriílianirmo dos Paizes defco-
'
ber-
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bertos , defde as heróicas em-
prezas dos filhos de D. João í.

de Portugal; confirmando le tu-

do por muitipiicadas Bulias de

LeaÓ X , e oatros Pontífices
,

menos tecundos deíles efcriptosi

inchiindo-íe nellas , as que la-

vrou o meímo Papa por diver-

gi s vezes a refpeito do Capel
laó Aícr 5 a quem concedco naó

ró Juriíclicçaó fobre todo o Cle-

ro Regular , e Secular do Ser-

viço d' El-Rei 5 pelo que refpei-

ta ao Civei , e Crime, mas
cambem para abfolver rodos os

Corregedores , e Governadores,

excommungados pelos Ordiná-

rios , ampliando- a "^iiíio líl em
1551 até poder examinar , e jul-

gar de qualquer Interdiílo ,

pofto no Reino , como fe

pôde ver , e o mais que fe lem
dito de ConceíToens Pontifícias

no 3. vol. das Provas do con-

lufo , e inexaílo D. Antonio

Caetano de Soufa.

A D. TriJlaÕ da Cunha fuc-

cedeo D. Migi^^el da Silva ,

que aíílftio ás ultimas SeíToens

do Concilio Lareranenfe , e que

recolhido a Portugal , já no tem-

po
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po d' El Rei D. yoaÕ III , foi

nomeado por feus talentos Bif-

po de Vifeu , e Efcrivaó da Pu-

ridade.

O P. Antonio de Macedo ,

e o P. D. Manoel Caetano de

Soiífa enganarão fe
,
quando nos

diíTeraò nas fuás obras LtíÇua-

nia Puryurata , e Catalogo dos

Cardiaes Poriuguezes
,
que eíle

D. Migíiel da Silva , tora ele-

vado á dignidade Cardinalicia ,

achando-fe em Lisboa ,
por

quanto nunca veio a Portugal ,

depois da fua nomeação , feita

por Paulo III , contra a von-

tade de feu Soberano D. JoaÕ
III, que o delhaturalizou , ban-

nio , e fequeftrou pelo crime

de Lefa Mageftade ,
que com-

metteo , em fugir para Roma
com os papeis de feu minifte-

rio 5 exrendendo o mefmo le-

queftro até aos bens do Bifpa-

do de Vifeu , fendo primeiro

aconfelhado para todos eíle paf-

fo , como fe pôde ver na re-

fpofta da Confuka do mencio-

nado Monarca ,
que íe acha en-

tre os M. S. da Bibliotheca de

Mafra
,

pertencentes á Collec-
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çaó Salmiana , ainda com as Era
armas de Monfenhor Salema, víilg.

Alii fe pode também ver, quan-

to foi fenfivel a D. '^oaÕ III a

tal nomeação pelas Cartas, poi

que manda recolher íeu Embai
xador Chrijlovaõ de Souza , c

que dirige a Sua Santidade
,

dizendo lhe: Que na Corte, aondè

faÕ affim ouvidos os feus reque-

rimentos 5 naÕ tem os feus Afi-

nijiros coufa alguma .que fazer

nella. Parece elta linguagem de

D. J*ozé I. conhecendo todo o
fcu decoro diante de Clemente

XIII ; mas na verdade he de D.
JoaÕ III. efcrevendo direda-

mente ao Papa Paulo III.

D. Diogo Pinheiro foi no- 15 14
meado por Ei-Rei D. Manoel

,

Bifpo do Funchal
,

cujo Terri-

tório comprehendia as Ilhas dos

Açores , as de Cabo-Verde ,

toda a Cofta d' Africa , Gui-
né 5 os Caftellos d' Arguim , S.

Jorge da JVÍina , os Reinos de
Congo , e d' Angola , a índia

,

e finalmente a Terra de Santa

Cruz 5 ou Eftado do Brafil , que

ftrado de Chrifto , como o mo-
ftrou
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Era í ftrou a Infanta D. Brites , Tu-
vulg, cora de Teu fiiho D. Diogo Me-

ftre ái Ordem
, que mandou á

meíma Ilha do Funchal , que
naó oDÍerv-aíTe couíli alguma das

que preícreve o Bifpo de Tan-
gere

, que intentava faze-la de
leu Território.

Paulo III elevou á inftan-

cia de D. "^oaõ III o Bifpado

Funchalenfe d dignidade de Me-
trópole , em 15^9 5 legundo a

Bulla já paíTada por Clemente

Vil 5 nomeando-fe-lKe logo os

quatro Bifpados , d' Angra , e

de Cabo-Verde erigidos em
1532 5 com o de S. Thomé , e

de Goa creados em 1554, Ten

do leu único Metropolita D.
Maninho de Portugal ,

que fe

nomeava j Por Divina Providen

cia Arcdifpo do Funchal , Pri

maz das Índias , c dc todas as

Terras dcfcobertas , e por dcfco-

brir 5 ò^c. o qual depois paliou

a Bifpo de Silves , tornando-fe

rambem a Metrópole Funcha-

lenfe , em fuffraganea no anno
ie 1550 a rogos do meiíno D.
*7ojò' ill , fendo D. Fr. Jorge
de Lemos o primeiro ,

que a-

paf-
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pafcentou yor fi o rebanho , Era
que fe lhe havia dado , naó cb vtdg,

í^anre fer o quarto Paftor da

Dieceíe, de que íe trada.

Leão X approva os Montes 1515
de Piedade , ou Cofres de don-

de fe podem locccrrer os po-

bres , deixando eftes penhores

da quantia que procuraô para

acudir ás fuas preciioens ; mas
os defejosj cue o meímo Papa
moítra , de que de taes fundos

fe paguem aos Adminiftradores,

Tem le dar jamais coufa algu-

ma alem do dinheiro recebido ,

dcviaó fervir de regra de íimi-

Ihante inftituiçaó taó piedofa
,

e caritativa.

A Bulla do mefmo Papa, 1^16
que abrogou a Pragmática San
çaô , á qual deu o nome de de

prava^aÕ do Reino de Franca
,

pofto que foi rejeitada pelo

Parlamento , e appelada ao fu

luro Concilio pelo Advogado
Geral Lievre ; contado por for-

ça 5 e por empenho de Fran

cifco I. vio-fe regiftada , e con

feguintemente as Eleiçoens a

bolidas 5 as Aunaras pagas , t

os Birpos dependentes das dua

Cortes, O
J
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Era o Audordas Anccdotas Ec-
vítlg. clefiafikas refere, que ainda neíte

mermo anno ie exGomiTJunga-
vaò na França os Lã^^.nos, co-

iTio o moftra da fentença pro-

:

íerida em Troies a 9 Ò2 Julho :

Ouvidas as Partes , e praticando

o direito fobre o requerimento dos

habitantes de Filiano^a admocfta-

mos as Lagartas^ para fe retira-

rem dentro emJeis dias ^ e quan
do ajjun o nao executem , as de-

claramos malditas , e excommm-
gadas, Alíim penfavaô , e refol-

viaó os Juizes de França a dous

feculos I

1517 Leão X bufcado por hum
feu valido , no meio de mil ne-

gócios
5

para conceder a graça

da uniaó de dous Beneíicios de

duas Provincias entre fi diftan-

tes i per^^unrou-lhe o Papa
,

Quanto lhe havia promettido

pelo bom êxito da empreza ;

reípondeo-lhe , que zoo efcudos.

Correo a tira-los de hum a caixa;

entregou-os ao favorecido , e

1417 rafgou a Petição.

Naó foi porém taõ grandio-

fo fobre os gaftos, que quiz fa-

zer com as obras da Bafilica de
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S. Pedro começadas por feu An-] Era
ceceílor i por quanto eiviou Le- v/W^.

gados a toda a parie^para oííere-

rem indulgências a c|uem contri-

builíe para as fobreditas defpe-

zas.

A pequena faifca da preferen-

cia de certas Ordens para an-

nunciarem as Indul;^encias , de

que fe entrou a aoufar na fua

oíFerca , e paíTa^em , levantou

!hum tal incêndio
,

que ainda

jhoje dura , e durará, em quan

to Deos o permittir , naó íendo

preíentemente em 1791. menor
o feu fogo 5 do que fe vio no

feculo, de que efcreve ; erguen

do-fe do meio de fuas chamas
abortos infernaes , que davaó

fempre novo augm.ento , c

intenção aos fogos, que tudo a-

brazariaó , fe o poder do abyf-

mo tiveííe forças para prevale-

cer contra o Braço do Senhor ,

a quem ninguém pode aíFrontar.

Míírtim Lnthero procurando

animar- fe dos efpiritos de Wiclef^

e de yoaÕ H',is , reformadores

cegos, furiofos,e totalmente alie-

nados do efpinto pacifico de J.C.

coino todos os mais , que pe

Tom, IV. M lo^,
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Io orgulho 5
Ímpeto , e cólera

querem reformar a Igreja do Se-

nhor 5 naò fò combareo em hu-

mas rheíes o abufo da Con-
ceiTaó das Indulgências , mas do-

gmacizou concra o ieu poder.

Lmhro finge ceder ao Cardeal

Caetano
, Legado do Papa , em

Alemanha para o julgar i efcre-

vendo depois com a mefma hy
pocnlia ao Pontiíice , que con-

demna a doutrina do novo Re-
íormador^ o que praticaó no mef-

mo anno as Univerfidades de

Colónia , e de Lovaina : porém
a impetuofidade de taó altivo

hereíiarca o arrebata a novos er-

ros
5 que condemnados ate o nu-

mero de 41 por outra Bulla ,

datada do anno fcguinte , lhe

aquece mais , e mais o animo ,

e faz com que por fua ordem
,

naò íó a dita Bulla , mas tam-

bém as Bccrctaes , as Clmemi-
nas , as Extravagantes , e o mef-

mo Decreto de Graciano ,
fejaó

todos queimados lòra dos muros

de Wirremberg j cuidando logo

em crear nova Difciplina , novas

Leis 5 nova Crença, que fe re-

ceberão íucceíiivamente por hu-

ma
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ma grande parte da Europa j e

álem delia , onde os Sectários

formáraó Colónias , ou introda

ziraó o negocio de feus Paizes ,

fazendo dominar o Proteftantir-

mo, ou tolera-lo
,
poílo que va-

riado , diminuído , ou augmen-
tado íobre fua primeira eíTen-

cia , excepto na máxima de

combater a Igreja, e de rejeitar,

quanto vkjfe do Papa ; verifican-

do a fua divifa
,
que JiNTES

TURCO , Q^E PAPISTA :

foliem 5 ou naó Dnhero-Papifta ,

Dithero-Zuin^lianos , Lmhero-

Caiviniftas , Lmhero Ofiandria-

nos, ou outro qualquer partidi-

fta , que botaílem as infernaes

trevas.

Carlos V. convocou huma
Dieta em Wormes para fer in-

quirido Lmhero , citado com o
leu Salvo condu6fo ; mas o he-

reíiarca recufou retratar fe , e

efcapou ao poder do Impera-

dor, para dar novos accrefcimos

á íua reforma com o allivio de

huma efpofa a qualquer Sacer-

dote 5 ou Regular , o que elie

praticou com a Religiofa Cacha-

rina de Bore , e o que fez di-

M 2 zer

Era
vulg

15^
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zer a Erafmo : „ por mais que

fe diga
5 que o Lutheranii-

mo he huma couía trágica
;

eu eltarei fem.pre períuadido

que naó a ha mais cómica :

„ porque a foluçaó da peça
,

he fempre algum defpoforio
,

, e tudo acaba em íe cazan-

do 5 como nas comedias.

Hcnri^fíe VÍÍI. de Inglater-

ra, grande Eícoiaítico peia Lei

cura de Santo Tbomá^ , reiurou

Luthero , e mereceo por efta

Obra
,
que dedicou a LcaÕ

o t tulo de Dcfetifor da Fé ,
que

eiie bufcava há mais de cinco

annos , e Ibbre que lhe dille o
celebre Patch. Ah i mí^u amado
Henrique , dcfcndãmo-nos a nós

mefmos , e deixemos a Fé defcr>-

der-fe a
fi

própria. Efte Monar-
ca paíTou por Tuas vergonholas,

e infames paixoens de Dcjen-

for da Fé ^ 2. Protelar , e Su
prema Cabeça da Igreja Angli-

cana , como a fi meímo , fe ap-

pellidou
,

quando o Papa naó

quiz condeícender com os feus

fentimentos antirevangelicos: fu

as acçoens enorm.es , atrevidas .

e ferinas 3 moítráraó muito mais
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do que prometiaó feus novos \Efa

títulos , tjuc naó reconhecem a

Lei Salica na fucceíTaó.

A morte de Lsao X. fez dar

hum Paílor Univerfal á Igreja

de Deos , com o nome d' ^-
driano VI. que dizia : He preci-

fo dar Qs homens aos Benefícios ,

e naÒ os Beneficios aos homens :

porém o que nelle mais fe ad-

mira 5 he que efcrevendo hum
Commentario fobre o IV, Uvro
das Sentenças , onde diz „ que

5, o Papa naó he infaliivel , e

5, que pôde errar , ainda nas

„ queftoens que pertencem á

5, Fé , o mandou a^Iim me-
fmo reimprimir, depois de Sobe-

rano Pontiíice
3
pcfto que tam-

bém fraqueou, quando por íi fó

concedeo á Carlos V , e a todos

que lhe fuccedeílem no Throno
d' Hefpanha , a nomeação dos
Bi

i
pados , como o Teu antecef-

for a Francifco í. de França.

Grí[iavo í. introduzio o Lu-
therinirmo na Suécia, fenhoreou-

fe das duas terças dos Dízimos,
e da prata das Igrejas para

pagamento das tropas , e or-

denou á Nobreza , que revendi-

calTe
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'Era caíle dos Ecclefiaílicos os bens

vulg, de Teus antepaííados
,
pagando

-

lhes feu primitivo preço. Dina

1524 marca , e Prullia abraçáraó a

joutrina de L-nhero ,
c|ue tez

notáveis pro^reíTos na França ,

jm quaito a Univerfiiade , e o

Parlamento coniemnavaò com
cenfuris refpeélivas Teus tene-

oroíos livros , e os de Melan-
:btbon^ de quem fe conta ; que

perguntado de fua Mãi fobreo

que devia crer entre tantas dií^

putas de Relii^iaó.^ A nova, diz

elle, he mais plafífivclj a antiga

he mais fcgura . . continuai em
crer j e em orar como vos o pra-

ticafies até prefente ^ e naõ vos

deixeis inqmetar pelo conflião de

taes comendas.

1525 Na SuilTa depois das perfua-

foens de Z^iinglio , recebeo-le

o Lutheraniimo, como Reli,;iaó

do Eftado. Abriraó-fe os Clau-

ftros i os Revidares cazaraó-fej

que foraò í^e puídos dos Curas ,

fendo o Se61:ario hum dos pri-

meiros
, que eícoiheo porefpo-(

fel huma rica viuva. Eftemefmo
dei' rance foi, o que cuftando-lhe

.onciiiar os fers princípios a re-
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fpeiro da Euchariftia com as pa- Era
lavras de ]. C. , Ejle he meo Cor- v^lg.

po ; dide que em fonhos hum
tantaíma lhe refolvêra a di;H-

culdade , expoiído-lhe
,
que do

mefmo modo
, que fe aíTegera-

va fer o Cordeiro a Fafcoa , fó

pela íignificaçaó , aííim cambem
entrava o paó a fignificar, o que
parecia dizerem as taes palavras.

A interpretação, como hvoravel
a todos os inimigos , que entaó

vagavaó , foi muito bem rece-

bida 5 e formou a dilatada Sei-

ta dos Sacramentarlos na Ale-

manha , Polónia 5
França , Suif-

fa, &c.

João Eleitor da Saxonia

,

fucceíTor 5 e irmaõ de Friderico^ i^i6
primeiro Protector de Luthero ,

fez publica profiíTaó de fua Dou-
trina , e foi íeguido de Filippe

Landgrave de Haífiai recebendo

Utreah a mefma crença , no
meio da grande revolta, que el-

la caufa entre feus habitantes.

Depois dos Concílios de Pa- 1528

riz 5 e de Bourges com mui-

tas Dietas 5 celebradas em Ef-

pira 5 formou-íe na defte anno

hum Decreto , pouco favorável

aos )
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aos Lurheranos , que proteílân-

io contra elie por T4 Cidades
irnperiaes , ficáraó defde entaô

denom'nando-fe ProtcJianteSj que
Z/V/z XVI. de França nos nns
io S^ejulo XVIII , mudou pot

moderação , em nq[fos ImaÕs ,

^'ao CMholicos,

Carlos V. vendo cpe Cimen-
te VII. fe defgoílava pelas in-

•lancias, que lhe fazia para a

convocação de hum Concilio

Geral
, que fufpendeo a torren-

te dos erros , de que tudo fe

lia inundando , refolveo-fe a for-

mar hunia Alíemblêa dos E fia-

dos Irnperiaes , que de algum
modo os fiippriííe : mas tacs def-

velos foraó baldados ; porque
aberta elia em Ausbour^ , on-

le os Proreflantes apiefentáraô

a fiia Confífjíaõ chamada em La-

tim Confíjjío A/igujlana^ com-
^ofca por Melancthon , naó fe

'roií outro fruto , mais que ima-

;'narem os Lutheranos , que o
.mpeiador queria kijeita-ios i

orça d'armas , e refoiverem os

Vinci pes do feu partido em
Smalcade , á liga contra os Ca-
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o Traclado de Nuremberg

,

feito entre os dous Partidos fo-

bre a rolerancia das Reiigioens,

e aííignado pelo mefmo Carlos

V. feguro da Concórdia ; do
que com o feu Edi61o de f 54B.

chamado ínterim , ou Formulá-

rio de Crença , feito pelos Bif-

pos de Nuremberg ^ e de Si-

dotiia com o Theologo Toaô
Aq^ricola 5 pelo qual fe devia

eííar até a decifaó do Concilio

de Trento
)
porque naó agradou

aos Proteíhntes , como oppoílo

a muitos dos Teus principios ,

nem ao Papa , e Catholicos ,

como deftruidor da Difciplina

,

na Communhaó das duas efpe-

cies , e no matrimonio dos Sa

cerdotes ; alem de rwò quere-

rern ver o Imperador intromet-

tido em ProfiíToens de Fé , co-

mo a Zenão com o feu Henotico ,

a Heráclio com o feu Eãefe, e a

Conitante com o feu Typo.

Joãõ Calvino ,
fegundo Ca-

beça do Proteftantifmo , e Papa
de Genebra , onde naó fó fir-

mou fua doutrina com huma
Difciplina roda nova , mas tam-

bém lhe dirigio feu Código Ci-
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Era vil 5 que ferv3 de Leis funda
v^lg. \ ment.ies áquella Republica , co

I iTieçou primeiro na França , co-

I5'53 iTio feu ingrato nacional, a derra

mar o mortal veneno de feus

erros , vendo-fe por efte motivo
obrigado a deixa-la , antes de

experimentar, o que ISe era con-

fecutivo em hum Reino Chri-

flianillimo. O; difcipulos de Cal-

vino já como no me de Hug mo
as, ou confederados, começá-
raó a formar em Pariz , onde
4avia íido queim.ado o livro da

Inftimkao Chriflâ de feu Meftre,

huma erpecie de Igreja ,
fepara-

da dos Catholicos , como muiro

melhor depois o praticarão em
Orleans. Francifco í , Henriq'U

II , Catha^inadc Medíeis , Rai-

nha Mái
5
Frannjco ÍI, todos

fe empenharão por diverfos E-

diélos em acabar com os taes

hereges
i porém as duas grandes

facçoens dos Duques de Gíít-

, do Co^deftavel Montrno-

renci , do Marechal de Santo

André , dos Ccv.des CcUgnis Se-

nhores de Chatilhon , a cu

.'uios últimos fe uniaó os Pro-

reftantes contra os primeiros

,

que
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q fuftentavaó o partido dos Ca-
cholicos

5
embaraçáraó de tal

iPiOdo por fuas guerras civis os

proje61os régios
,
que fe fentiraó

adavez mais reforçados, ven-

Era
vulg.

do-ie os Monarcas conftrangi-

dos a darem fó Edidlos de pa-

ciíicaçaó
,

chegando ao nume-
ro de fete com o famofo de

Nantes , datado por H.nriqríc

IV. em K95 , confirmado por

Ltúz XIÍÍ. em Nimis, revoga-

do por Lmz XIV. em 1685, e

emendado com fumma prudên-

cia , e acerto em 1788 por Lwz
XVI. a quem o delirio quer cha-

mar Rei dos Francezes , e naó

de França.

Com todos eftes pacificos

Ediílos as guerras foraó fem-

pre chamejando alem das mor-
tandades de Vaíli , em que fe

acháraõ 6o Huguenotas mortos,

e 2CO feridos, pelos criados do
Duque de Guiía , e da de S.

Bartholomeíi , ou da fua vigília
,

em que perecerão fem diftin-

çaõ de idade,nem de fexo innu-

meraveis em Pariz , e n'outras

Cidades de França por manda-

do de Carlos IX no anno de
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Era 1572 , acabando o mefmo Mo-
vtilg* narca naó menos defgraçada-

niente , nadando no próprio

Tangue que corria por doença
de codos os pòros de feu cor

po. Se o Papa Gregorio XIII
fez em Roma a ProcilTaó em
acçaõ de graças pela carnage

los Huguenotas , e mandou cu-

ihar a medalha com a legenda

d' huma parte : Gregorim XIII.
Pont, Max. An, L com o leu

-ecrato , e de outra o Anjo ex
terminador armado da empada , e

la Cruz , matando os Hugue-
notas com a letra Hiigemto-

'•^m Strages , 1 572 : =í Gregorio

XIII no leu primeiro anno : mor-

tandade dos Huguenotas , ^ do
qve tanto fe queixaó os Pro-

teftantes , obrou imprudentiíH-

mamente , e contra a fua Índo-

le natural , humana , e pacifica.

Os grandes defvelos, que os

Monarcas Portuguezes moftrá-

raõ em refuf.itar a Fé Catho
lica 5 deide o feculo paliado

,

na África , onde ella viveo po^

féis até íetecentos annos , ha-

vendo outros tantos, em que i z

vio morta peia irrupção dos

Wan-
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W-^andalos, Sarracenos, eMaho-[JE'r^

metanos , naó toraó menores ' v^/^.

neíte feculo para immortaliza-

rem feiís nomes , na dilatadiíli-

ma Regiaó d^Afia , em que fen-

do creado , e regenerado o ho-

mem com os myfterios mais

adoráveis , fe refpeitáraó nelle ,

quafi as mefmas intercadencias ,

que na outra parte do mundo
já dita.

Goa que tres annos logo de-

pois de cfeícoberta , teve a D.
Fr. Dífarte Nunes Bifpo de Ni-

cea
,
que a pa floreou por man-

dado d'El-Rei D. Manoel ^ fuc-

cedeo-lhe D. Fr. Fernando Va-
queiro , a quem fe feguio já o

Bifpo próprio daquella Diecefe,

creada por Paulo III ; paíTando 1534
a Metrópole em 1557 pela Bul-

la de Paulo IV. Efte lhe deu
por fuílraganeos , os Bifpados.

de Malaca , e de Cochim , cu

jo Prelado
,
governará , e refr

dirá em Goa , na falta d'Arce-

bifpo , fecundo a Bulla de Gre^

gorio XIII. de 1572. O mefmo
Papa lhe unio Macáoem 1575:
|e Alexandre VIII. em 1690 lhe

jcreou mais dous fuíFraganeos
,

I Fe-
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Pei^ini e Nan^im ; tendo já ti-

do a China o Bifpo Belchior

Carmno , que regeo Micáo

,

com o titulo de Nicea ; mas
D. ScbaJiiaÕ de Moraes foi la-

crado Bilpo do Japaó por Bu'-

a de Xijto V , data Ja de 1588.

Oemente VIII ainda deu a Goa
por fuffraganeo em 1601 o Bif-

Dado d' Angamale ; mas Paulo

V. transferio em 1605 a Cadei-

ra Epircopal,a Cangranor, e Ser-

ra 5 formando aqui lium novo
Arcebifpado , e erigindo a iMe-

tropole , hum anno depois , a

nova Dieceíe de Meliapor , em
honra do Apoftoio S. Tbomé

,

que dizem alli fundara huma
Igreja. Também a Ethiopia me-
receo o cuidado dos Soberanos

de Portugaljenviando-ihe Bifpos

deí^de 1555 com o titulo de Pa-

triarcas, pofto que D. '^oaÕ Ber-

mudes da Companhia denomina-

nada de Jeíus , fe achade na-

quella região , no anno de 15-41

fem a fobredita dignidade. Taes

em fido as exrremofas diligen-

i.ias dos Reis Portuguezes em
dilatar a Fé de J. C. na Afia

,

depois de haverem feito o mel-

mo '
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mo na Africa , e na America -

como fe pôde tornar a ver no.^

annos de 1 500, e de 1 514.

Os Genebrezes depois de a-

braçarem a reli^iaó protcftante

,

expellircm o leu Bllpo Pedre

Ba'ime , c]ue transfer.o lua Ca
deira r-ira Annecy em Sabóia

lavráraó hum Decreto , em qiu

abolirão de todo a Religião

Catholica , e para conílar eftc

fatal fucccffo á pofteridáde ,

puzeraõ a infcripçaó feguinte

na Cafa da Camara da Cidade

,

em huma lamina de bronze :

5, Em memoria da Graça
,

,5 que Deos nos fez de ter fa

5, cudido o jugo do Anti-Chri-

,j fto Romano , abolido fua:

5, fuperftiçoens , e recobrado

„ noíTa liberdade , pela desfei-

5, ta , e fugida de noffos ini-

ceber de Cimente VIL no an

no de 155 1 , huma Bulia parr

fe erigir o Tribunal da Inquifi

çaõ, bufcou outia de Paulo IIJ,

para que fe formaíTe , fegundc

feus projeélcs. Veio com efFei-

to A dita Bulla datada de 153^.,

migos. 55

depois de re-

e
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fe publicou na Sé de Lisboi

13 meímo anno na pre/.:-:»^ i

i' El-Rei , do Cardeal l-i;ín*i-

iiie irmaó , e Arieb^ípo àc
L>!shoa 5 e de toda a Corte co^r.

a Cidade. Seu pr.meiro Inqui-

lidor foi D. Fr. Diogo da Silvei-

B;lpo de Ceuta , e Coníeí-

for do Monarca. Tem íeis De
ourados, cinco Ecclefiarticos Se-

culares , e hum Regular de S.

Domingos , que íorinaó o Tr»-

3u;ial com Secretario , e lhe

chamaò Conjelho Geral , e fen-

do os taes inquiíjdores também
do Confelho a El Rei. Igual-

mente o nomèaô Meza Gran-

de 5 porque há outra chamada
Pe(jfiena , que confta de tres In-

quifidores , fendo hum áoMcs

Prefidente com Deputados fem
numero certo , &c. Em Evora^

e em Goa há o mefmo Tribu-

nal 5 mas fem as prerogativas

da Inquifiçaó de Lisboa. O de

Goa extinguio-fe no anno de

1774, e no de 1778 fe refta-

beleceo na fua antiga fòrma.

Os rápidos progreííos da he-

refia de Líítkero ,
Zfimgllo , e

Calvino com todos o feus adhe-

ren-
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rentes fizeraô com que os Prín-

cipes Chnftaós , e Biípos zelo-

fos dos Dogmas Difciplina e

Coftumcs Cathollcos, clamaiTeml

mais altamente a P:mlo III. do'

que a léus AntecelTores , obri-
j

gando-o a convocar hum Con-
cilio Geral ; o que o Papa exe-

cutou pela Bulla que dirigio

para eíle meímo efFe-to : ainda-

que os Protellantes diíTeraó

Ic^D , que naó queriaó afliftir

a hum Concilio formado pelo

Ponti iice , e Bífpos ; como fe

tivciíè havido algum dos 21 Ge-
racs que fe tem celebrado na

Igreja de Deos , que fe nac

compuzeíTe de taes juizes, fobre

os aílumptos para que foraó con-

gregados taó refpeitaveis , e in-

hliiveis AOemblèas. Sendo efte

Concilio convocado para Man-
tua , foi depois prorogado por

outra Bulla para o anno de

15^8 na Cidade de Vicenza; po-

rém por diverfas duvidas, que fe

oííerecêraó, dilatou-fe mais hum
anno até 15^9 j no que naó fi-

cando ainda , íe prorogou até

1 542 para Trento , onde fó fe

abrio , depois de huma infin?-

Tom.IK N da-

m
Era
vuig.

15^6
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dade de Conteílaçoens em IS4S-

Celebráraó-fe VIII. Seí7oens na

C dade já nomeada
,
porém a

IX foi em Bolonha em 1547,

1

e a X. no meíhio anno j diíTol-

I vendo- fe o Synodo de todo por

mandado do Papa em 1549.

I

'^/ílio III. fez-lhc fegunda

abertura em Trento , onde hou-

veraó Ví. Seífoens ,
que fe fui

penderão em 1552 ,
para entra-

rem de novo , dahi a dous an-

: nos ,
que vieraó a fer dez : po s

- lo Pio IV. he que tez a rcrcei-

' ra aberLura para as u!
"

foens , que terminar

Concilio em Dezembro de 1563.

O Concilio Tridcntino ain-

da que forma huma fingular

Época na Hiftoria Eccleliafti-

ca , naó mudou , nem devia

mudar Dogmas recebidos pe-

los Catholicos , obrando o me-
fmo a refpe^to dos Protcitan-

tes
, que fe deixáraó ficar ob-

ítinados em íeus erros, com que

dominaó em Inglaterra , Efco-

:ia 5 e Irlanda ; em Suécia ,

Dinamarca^e Hollanda; na Pruí-

fia 5 Suiíla
,

parte d'Alemanha,

e todos os Paizes 3
que tem

fi-

:imas Scí-

õ com o
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fido add (ftos por vaííãllageni a I

eílas íoberanias. Algumas Na-
çoens Catholicas ticáraó com
ícus ufos differentes dos prefcri-

ptos peio Concilio. A relidencia

dos Bifpos, e mais Prelados Cu-

ras d'almas naó ficou decidida

de Direito Divino. Os proje-

élos de Reformação indicados

nos Concilies de Conftança , e

Baliièa ficáraó tem eífeito ,
ape-

nas o Arveoilpo d ^ Braga D Fr.

Bíiy.hdcnie^i dos Maryres , d'^

íe aos Cardiaes
,

quando Te tra

tou da fua reforma , e lhes pro-

ceilaraó todos naó terem de que

Os IliuJiriJJimGS , e ^evereiídufi-

nVjS Cardiaes haô inifter hmna
Jll-fílrijfima

, Revmr.di(ftma Re-

forma. Fcjfas IlVifirijjima^ fcò
fontes , donde todos os Prelados be-

< emosj e vor tanto convém
^
que efi

sigoa ejleja mm limpa , e p'(ra.

O Bifpo de Verdum Nico-
lãu Pfiiume naó ce'iava rambem
de declamar com o mefmo efpi-

rito do Arcebifpo Bracarenfe
,

e hum dia começando o a faze-

o com dobrado zelo , a refpeito

da Corte dc Roma , ouvio-le ao

Bilpo d' Orv'ieta proíerir a i i-

N z tem-
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I tempeíliva galantaria
, indigna

ío ícu caradlcr, e da taó auguíta

Aífembièa ; t:: O Gallo cama ^
Galh/^s cantat

; porém o Bilpo
Pedro Danes

,
parcceo infplrado,

quando logo lhe tornou Oxa-
lá que a tal canto , Pedro fe ar-

rependefle =j Utinam ad illud

galitmmm Peir^s nfifif.erul o
Gue o Arcebifpo de Granada
defejou gravado para as gera-

çocns íuturas.

A auéloridade dos Metropoli-

tanos 5 e dos Conciiloí Provin-

ciae.-3 mó foi reítabelecida , con-

íl tuindo-fe o Papa juiz das cau-

fas crimes dos Bifpos , a pezar

dos Ca'-:ones antigos taó refpei-

tados. As annatas , ou rendas do
primeiro anno dcs Benefícios

,

para Roma , virnó-íe no meímo
íer

;
porém os B fpos naó fica-

vaó taó Curas , como os imagi-

nou o Soberano d^Hefpanha
j

porque além de mil coufas ,

que lhes foraó declaradas fobre

6 íeu carader de Paftores da

primeira Ordem, fe lhes con-

cedeo com o beneplácito dos

Pr*ncipes
,

por feus Embaixa-

I dores , o poclerem proceder con-

i tra
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'ra os Leigos com penas pecu-

liarlas , e 3e prizaó.

A brevidade
,

que pedem
^ílas taboas , nao dá lugar á di-

atada defcr".pçaó ,
que pediaó

os bens dl Igreja , refulrados

pelo Concilio Tridentino : baila

advertir- fe ,
que o Efpirito Di-

vino fe moíirou derramando

Kum fem numero de luzes fo-

bre os Dogmas , Coftumes , e

Difciplina
, que fe precifavaó

para fe conhecerem claramente

as trevas , que os abortos in-

fernaes das herefias procuravaó

efpalhnr por toda a parte. He
porém fenfivel aos bons Theo-
logos 5 e Ganoniftas , o Decre-
to inrerido na ultima decifaó

deíle fupremo Synodo , em que
lujeita todos ao Papa

,
que por

tal principio conferva a Con-
gregação de interpretes do mef-
mo Sagrado Concilio , o qual

pelo meio do Século XVIIL
já tinha formado 7,0 volumes em
quarto de Reioluçoens".

AlHftiraó na primeira aber-

tura deíli Sacrofanta Junta da

T'^reia Univeríal
, por parte de

D. ^oaÕ III 5 ou para melhor
di-
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Era icizer da Igreja Lufitana , os

viilg. Itres diít nclos Theolo^os Do-
minicanos , Fr. Jeronjr.no de

Azambija , Fr. Jor^e de S. Tia-

20 , e Fr. Gafpar dos Reis ,
que

depois toraó nomec-dos ínquifi-

•lores , e B^fpos de S. Tiiomé

,

d' Angra , e de Tripoii. D, Fr.

Ealtafar Limpo
, Bifpo do Por-

to enr-ou no Concilio á VI Sef-

faó 5 e ignora-lo D. Rodrigo da
Cunha no Caralogo dos Bifpos

do Porto , naõ he ccuia rara

no tal Hiíloriador ; pois as fuás

indaga çoens nunca foraõ das

mais deíVeladas. Qualquer edi-

ção dos Aflos Tridentinos o
podia illu(l:rar nefta parre.

Achavao-fe na fegunda aber-

tura do Concilio , por mandado
do mefmo D. 'Joãõ II t. , como
Embaixadores

, pio^^o da Silva,

JDiogo dc Go>r/èa
,
'jo.io Paes ,

e Diogo de F.^ffconcelíos , como
Secretario da Embaixada , ou
Juris-confulto ; devendo-fc aqui

nota*" 5 o haverem já aííiílido

na Seííaô XV ,
precedente a

que entrou D. Dio:^o da Silva ;

O. ^-fcaÕ de Mtllo , Biípo do

I

Algarve ; e D. £jlevad 'á' Al-
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meída, Portuguez , mas Prela-

do eniEfpanha, por empenho

199
Era
vulg.

de Portugal.

Viraó-fe na nitima abertura

do Venerando Synodo pela 1-

greja de Portugal , e do Sobera-

no D. SehaJiiaÕ que já gover-

nava há 4 annos , D. Fr. Bar-

thclomeu dos Martym Arcebi-

fpo de Braga ; D. Fr. JoaÕ Soa-

res
5

Bifpo de Coimbra ; D. Fr.

Gafpar do Cafal Bifpo de Lei-

ra
, que o havia fido do Fun-

chal ; o Embaiiiador D. Fer-

nando Martins de Aíafcaranhas-,

D. Jorge d' Ataide , que foi de-

pois Bifpo de Vifeu ; Belchior

Cornc\o pelo Bifpo de Ceuta
;

Diogo de Paiva à' Andrade pe-

lo Bifpo de Vifeu. Fr. Fran-

cífco Foreiro pelo de Silves. Af-

fiftiraó mais Fr. Henrique de S.

'Jeronymo Dominicano ; Antonio
LcitaÕ

,
Presbytero fecular ; Fr.

Pedro de Filia Vicofa , Eremi-
ta de S. Agcjlinho , Fr. Lmz
de Sotornaior , Dominicano ; Fr.

Antonio de Pad/^a , Francifca-

no , e Theotonio Monis Presby-

tero fecuiar. Confuite-fe fobre

eiWs homens , o erudiíKmo De-
puta-
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' purado da Mefa da Cómifao ,

; Antonio Pereira de Figíieiredo ,

na lua obra Powímezes nos Con-

cílios Geraes ; onae fe acháraõ

muitas noticias particulares , fem
fe precifar depois de confuitar

Le-Plat 5 ou outro^ menos con-

fuio 5 dilatado , e inexaílo.

Depors de ler o Doutiílimo

Deputado , encontrei nas mui-

tas minutas de El- Rei D. Jonô
III. de Portugal

,
que le achap

na CoUecçaò M. S. Salcnieani

da Bibliotheca dos Cónegos
Regulares de Mafra , que o di-

to Monarca ordenara por íi

mefmo a D. Affonzo de Akn-
cajiro

, que pediíTe' ao Papa,
dirpenfaíle a íeu Irmaò o Car-

dial D. Henrifie , e aos Bifpos

do Reino , de hirem ao Con-
cilio Tridcntino , enviando-lhe

por xoàos ou 4. ,
que vinhaó

a fer , o Biípo do Algarve i o

Bifpo à' Angra ; o eleito de La-

m.ego j e o Meftre Ga/par , a-

prefentado por fua Alteza para

Biípo do Funchal. Deites mef-

mos
, excepto do d' Angra , fez

mençaó em outras canas mi-

nutadas
3

particularmente na
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do licenciado Braz d' Aivide ( o
j

JEra

Encomendado das Negocies de vulg.

Porrugal na França ) onde lhe

manda, que peça da íua parte

ao foberano daquella Monarquia,

lhe Ò-2 o laivo conduto ,
para

a livre paTn^em dos t:ies Pre-

lados , como igualmente d 3 Dio-

go da Silva
,
Diogo de Goífvea ,

e JoaÕ Paes. Além dos^omea-
dos 5 em que já ao menos le

acha de mais no Concilio o

Bifpo de Lamego f^gundo os

monumentos dit03,raó mandados
com D. Pedro de M^fi^^^nhas
do Confelho d' El-Rei o licen-

ciado Françtfco da Fotifeca , c

feu fogro , o Defembargador

Francifco Coelho^ Aw^ox das An-
twtaçoens ás Ordenaçoens do Rei-

no corurarias d JtírifdkaÕ , c li-

berdade Ecclefiafiica ; qfíie tanto

exalta o crédulo , e laboriofo

Barbofa na fua Bibhotkeca Lusi-

tana , lendo mais digno de cen-

fura o feu Abbreviador-^ por quan-

to o Crivo , porque a paliou

para nos offerecer huma Biblio-

theca Ffcolhida , tinha pouco de

exaílo. Francifco Coelho notou

no Código Manoelino i
ou nas

Or-
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Era Ordenaçoens d' El-Rei D. Ma-
loel , 8o conrra direito; lO con-

forme a elle 5 e 18, que de-

viaô íer declaradas ; tudo com
tal confufaó , e com tantas pre-

occupaçoens ultramontanas, que

tudo ló íerá capaz de exerci-

tar a paciência dos leitores 3 e

de delperdicio de tempo na íua

liçaò. Efte , e outros Jurifcon-

tos da Efcola Bartolina com os

Legislantes Cameras do Reinado
.eguLnte a D. ^oao III. , faó

muito iguaes nas fuás refolu-

çoens , e rnuito alheios do que
deviaó penfar , e decidir.

Relh ainda a pontar Achilles

Ejia^o
, que attendendo aos te-

ftemcnhos já citados , fe acha-

va em Tfento na occafiaõ do

Concilio , e foi mandado por

El-Rei D. Sihafiiaõ dizer no

meio dclle a Oraçaó ,
que de-

via repjtir o Embaixador D.
Fernando Martins de Mafcara-
nhas \ orJenando-lhe igualmente

]-ie ierviile de Efcrivaó da Em-
j tixada , fe í-olle aílim preciío

í quando naó ,
que voltaíle pa-

ra o Reino ; devendo naò efque-

:er neí;c lugar o proteílo, que
o
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o foHredito Miniftro fez na Sef-

faó XXií. pelo rego Padro.KÍo

de Portu^;al contra Abdifíf' Pa-

criarca dos Aifyrios
,
que ciizía

aos PP. Tridcntinos , rerem-^

ihe fuje.tas as Igrejas de Co-
chim 3 de Cananor , de Cran-

ganor , e de Calecur, qua vJo el-

ias eraó fuífra^aneas cia Metró-
pole de Goa. D. Fernando Mar-
tins moftrou-fe animado do
meímo eípinto , que esfor-

çou no Concilio de Conftan-

ça a Gil Martins , e a Faf:o
Peres ; ou ao celebre Martim
de Freitas

^
quando vendo ao Pa-

pa Innocmcio IV , exceder o po-

der do feu Vigariado na depo-
íiçaó de Sancho II , de Portu-

gal 5 para reinar nelle , Affcnfo

III 5 fó entregou na íepuiiura

de feu legitimo Soberano as

chaves do Gaílello de Coimbra
,

hindo para elTe eífe-to a Efpa-
nha 5 onde o dito Monarca fal-

lecêra , cuio illuftre feiro foi re-

compenfado imniortalmentc pelo

Régio Succeííor. A penas che-

gou a Lisboa a Bulia da Con-
clufaô do Concilio

,
logo nelTe

mefmo anno de 15^4 íoi man-
r da-
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Era 1 dada publicar pelo Cardial Hen
riq^íe , em nome de feu régio

pupillo , que depois por fi mel"

mo approvou
,
períuadio, e man-

dou ás Conquiílas a univeríal

recepção dos Decretos Triden

tinos : a cujo refpeito dii7e o

bom Diogo Barbofa , nas Me-
morias de El-Ret D. Séapãõ
em o Cap. 17. 1. 4. T. 5 : Se-

bajiiaõ mais auento d Jurifdic-

cão EcckftaJUca , que d Real ef
creveo aos Bifpos , que nfajfm
livremente da auãoridade ,

que

novamente lhes concedera o Con-

cilio , ainda que fojfe cem pre-

juízo da Jurifdiçaó Real , ccnfi-

fimdo tcdo o dejvtlo defte Catho-

lico Principe na avenda , e re-

médio efpiritual de feus vaífalos.

O "Santo P. Pio V. atten-

dendo ao que praticou França
,

Nápoles , Veneza , &c. iobre a

acceitaçaó vaga do Concilio Tri-

dentino , e ás confequencias, que
lhe feriao naiuraes

,
dirigio hw-

ma Bulla ao meín^o Rei D. Si-

bafiiaÕ , que fe pode ver na Hi-

fioria Sebafiica em o cap. o. 1

2 , onde o Soberano Pontificr-

diz entre muitas coufas dis;?-.--

do
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do cedro , e do ouro ; Por-

5, quanto vós D. Sebajiiao fo-

,j íie o primeiro entre os Prin-

cipes, e Reis Catholicos , que

àeíics no volTo Reino aos Bi-

55 ípos 5 e mais Eccleíiafticos

,

55 livre faculdade, para poderem

5, ufar da Jurifdicçaó a elles có-

55 cedida pelo Sagrado Concilie

55 de Trento .... no que bem

55 parece 5 que entendeis quae^

55 lejaó as partes de hum bor

55 Rei 5
que reina á vontade

3, de Deos ; do qual bom Re
5, principalmente deve fer prc

55 prio dar a Deos , o que he dt

„ Deos ; e tomar para
fi fo o

35 que he de Cefar ; ifto he a Ju-

35 nfdicçaó Temporal:por quan-

55 to C. S. N. a quem o Eter-

55 no Pai fez Mediador entre

55 Deos 5 e os Homens 3 aííim

55 diftinguio 5 e dividio , o que

35 pertence a hum e outro po-

3, der Ecclefiaílico 5 e Secular. j,

Naó foi ifto baftante para'

que os Ecclefiafticos deixaíTem

de inflar pela refoluçaô de do-

bradas temporalidades expoftas

em 18 ^apontamentos
, que de-

raó a Ei-Rei D. Sebajiiao ^ c

que
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Era que por fuas refoluçoens formaô

vulg, a Concórdia do dito Monarca de

1578. Nin;:;uem fupponKa Por
tu^al taó adormecido , á vifta

d j tal Concordata
, que naó co-

nheceíTe , e tocafíe a faá Dif-

:lpilina da Igreja. Entre as le.-ii-

)'-anças, que fe deraó a D. 'JoaÒ

U , e D. SéaJliaÕ y que elles

iiefmos intimarão muitas aos

Grelados , le achaò minutadas

feguTtesna Collecçaó M. S.

Saíeniiana d;i Regia Bibliotheca

Mafrenfe : „ Deve V. Alteza

querer , faber como viveni os

Prelados em fuas Pre;aíi:.s

como miniftraó juítiça , co

mo gaftaó luas rendas , e fa-

zem o mais que faó obriga-

dos. Deve V. Alteza enco-

mendar aos Prelados
, que vi-

íitem fuas Prekíias peíToal

mente. Ao Arcebifpo a Evo
ra , que viíite todo o feu Ar-

cebiípado ao menos de tres

em tres annos. Ao de Cepta

que vifite Cepta em quanto

a tiver de tres em tres annos ;

e os lugares que tem no Reg-
no 5 todos em rada hum an-

no. Ao Arcebiípo de Lisboa

5, de
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de tres a tres , todo o feu

„ Arcebifpado. Ao da Guarda

de dous em dous. Ao do Por-

„ to Alegre em cada hum an-

no. Ao de Lamego de dous

em dous. Ao de Coimbra de

tres em tres. Ao de Leiria

,5 em cada hum anno, Ao Ar-

cebifpo de Braga todo o feu

„ Arcebifpado de tres em tres.

,5 Ao de Vifeu de dous em do-

,5 US. Ao de Miranda de dous

5, em dous. Aos Biípos do Fun-
chal 5 D' Angra , de Santiago

5, de S. Thomé ,
que vifitem

„ em cada hum anno feus Bi-

„ rpados. Deve V. Alteza pre-

5, Tentar nas Prelafias , pelToas

„ que tenhaó as qualidades
,

5, que fe requerem de Direito
;

5, e deitas efcolher, e prefe-

„ rir os que forem para mais

„ aproveitar aas Prelafias.

Porém tornando ás coufas

mais notáveis , que fuccedêraó

nefte feculo defde a convocação

do Concilio de Trento , a Hi-

toria ofFerece em 15^6 a morte

violenta d' Jnna Bolleua
,

por

quem Henrique VI IL repudiou

Catharina d' AragàÕ ^
depois de 1
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fer i8 annos fua legitima efpo-

fa j guiado por Thomas Cram-
mer , Arcebifpo de Cantuaria á

frente de Theologos bem pagos

para a refoluçaó , e pelo efpi-

rito, com que arrogou a íi a Pri-

mazia da Igreja Anglicana
, apo-

derando-fe das rendas do Clero ,

e formando Tem hefitar os Bil-

pados de W^eftminfterj Oxford ,

Peterborough , Briftol , Che-
fter 5 Glocefter , áiem de mui-

tos Dep.dos 5 Canonicacos Scc.

podendo-fe ver os palíos prin-

cip:''es íuccedidos cem fuits fe:s

mulheres em qualquer Hiítoria-

dor , até no 'Jornal Emycio-
pedico de PcWfgal , cujo curfo

ainda fe ignora cmai feja ; como
íeu A. o noireque lhe ponha

,

e os âíTumptos de que o en-

cha , e o occupe. "Nore-fe que

neíle feculo XV í. muitas Te-

lias Coroadas da Europa fe fe-

nhoreáraó de mu ta parte dos

bens da Igreja , que lhe foraó

:iados pelos leus anrepA^iados , c

mais Fiéis ;
porque do divino

í-undo com que a dotou ] C. ,

Í6 tem os efpirituaes ; porém
os taes Soberanos ainda que os

con-
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confeguiraó pela faculdade Pon-
ti ncia, com que eiperavaó farar-

tiido 5 he bem certo que os dí-

uri buiraó frequend íTimam ente ,

m.ò pelas necefllaades do E lia-

do , em que ningv.em deve fer

privilegiado , mas p ilo que lhes

repre Tentava a fua vont:.de , e

capricho.

He bem digno de fe ler o

Concilio de Colónia , celebra-

do nefte mefmo anno de i^y^).

porque fó refpira os mais vale-

Tofos ataques centra a relaxação

òi Diíciplina, edos Coftun^ies.

O ink-lice Arcebiípo Eleitor

Herman de W ida ,
que o pre-

fidio , o abandonou depois
,
pe^

las novas herefias. No anno le-

guinte a Faculdade de Th:olo-

gia de Pariz cenfurou mu tas

propíiçoens de Fr. Aíartinbo

Píjíom , Domln cano , taíiador

011 fado, e arrevido
,

querendo
faber mais Jo que convém la-

ber , como diz o Apollolo no

que tem tido até aos noíTos dias

muitos Seóiarios , naó (o Theo-
logos , mas Canoniftas , que
tudo querem pezar , refolver , e

deliberar , n.ió íegulíido a accrca-

Tonu JF, O dif-
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diílima vereda
, que a Igreja

ihes há deícoberto há i8 íecu-

iv:>3 , de fe aaõ applicar a divi-

dir , o que naó pede o Dogma
,

a D fc iplina , ou a obfervaacia

da Divina Lei , reíultando o
efcandalo dos fabios , e dos igno-

rantes 5 fem adiantar 05 conhe-

cimearos de huns ^ e outros.

Em 1538. fubindo a chãma
da intriga ao mais alto ponto
no Pveino de Inglaterra, para de
vaílar tudo, o que diíièííe refpei-

to á Igreja Catholica Romatia,
a defolaçaó entrou nos templos,

e naó fó acabou com Teus Mi-
ni ftros 3 mas com as mefmas
imagens dos Santos , e fuas re-

iiquias, chegando Henrique VIII
a tanto defatino

,
que ate pro-

ceíTou Santo Thomas de Can-
maria ,

martyrifado havia 4 ie-

culos , ordenando a queima de

feus venerandos oíTos j o que lhe

attrahio a nova excommunhaó
Pontifícia , do que fó fez cafo ,

para fe inflammar mais ardente-

mente contra os verdadeiros

Crentes.

Efte annode 1538 he muito

fign alado entre cs Ponrroaliji

ou
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1 ou Oppoíltores natos da extin- \Era
da Companhia denominada de y;^'(r.

jeias, por haver Sinto Ignacio]

iprefentado ao Papa Pa'.iio III.

o C2U ínílirato
,
que o mefmo

Poiíiiiilce app;ovou ern 1 540; de

cuja Sanridade ( parando na vida

Apoftoiica
5

que nelle le pre-

fcreve ) informado El-Rel D.
^caÕ III. de Portugal ,

qu z

iogo por via de D. Pedro

carenhãs ( entaó Embaixador em
Roma ) alá;un3 dos Companhei-
Iros do Santo Inftltuidor , a fim

de 03 mandar para a propaga-

ção da Fc na A trica , Aíia , e

America , como eiTeíflivãmente

o praticou com S. Francifco Xa-
vier

y que íó p»or íuas celeftiaes

virtudes defempenhou iupera-

(bundantemente as intençoens do

IMonarca Parnr^ue'/. Quaes foi-

cem os Projrenbsda Companhia
em Portut^al procurados peio

Padre Símiô Roái igfies^ poJem-
le ler na D*'diíc^/iÕ Chronologka^

e yir:alytica^ni3.nQ]ãnáo'{c ao me-
fmo tempo outro vi. mais ab-

breviado
,
que naó íeja £x-'J^í-

fííiia 5 nem Faícinifta : por quan-

to cm ambos íe encontrão igu-

O z aes
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I Era aes convergentes fogos. A bran-

da 5 e real aragem dos Pala

cios , que os e.evou á maior

ho:ira
,

que tem tido corpora-

ção alguma Regular,"' os fez

Igualmente acabar em 1773.
lo Papa Clmmte XIV. , depois

de 239. annos de fua duração.

No anno já referido de 1540.

ibi a morte do Purpurado Affon-

fo de Portugal , para quem Teu

Pai El-Rei D. Manai ,
procu-

rou por LcaÕ X. o Bilpado da

Guarda , fendo da idade de 7.

annos , e as adminiftraçoens dos

Bifpados de Vifeu , e d' Évora,

unindo-lhes as da Abbadia d'Al-

cobaça , e do Priorado Mór de

Santa Cruz de Coimbra. O me-
fmo Papa b nomeou Cardial

,

tendo unicamente 8 annos ; o

que nos quiz occultar o P. D.
Antonio Caetano de Souza , na

fua Hifloria Genealógica , por

onde ninguém faberá a 'exaâa
,

e imparcial Hiftoria dos Reis de

Portugal ; fem fallar ainda eni

matérias Ecclefiafticas ,
para cu-

jo efíeito nenhuma fe encontra-

rá
, que verdadeiramente iníirua

os Portugueses ,
chegando a nof

fa
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fa infelicidade até ignorar o mo-
derno Tradu61or da Hijloria do

Reino , jeita por h/ma ^Socieda-

de de Literatos , a breviííima di-

vifaô dos Bifpados , de que a

precedeo. Apenas tem portii2;al

nefte aiíumpro os fecuios de D.
Thomas da IncaniaçãÕ C. R. e

Bifpo de Pernambuco
,
que ni\ó

paílâó do XIV. Efta Hiftoria

tem fido baftantemente critica-

da pelos Cathedraticos Portu-

guezes ; porém nenhum fora de

Thefes foltas , tem dado ao pu-

blico huma rò regra a corrigi-la.

Francifco I de França vendo a-

teados por toda a parte os erros

dos novos Dogma tizantesj orde-

nou em 1542 a leu Parlamen-

to
5 que procedeíTe contra os cue

tive(]em quaefquer livros d' here-

ges , mandando ao meímo tem-

po ao Collegio de Sorbona que
fizeffe huma particular inqu ri-

çaó : o refuitado foi o Arcílo

do Parlamento fobre huma in-

finidade de livros heréticos , e

pciíejofos 5 condemnados todos

ao togo 5 onde ardeo a perni-

ciouilima InliumçaÓ Chnjtã de

Calvino , pòr íi mefma vedadif-

íima.
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Era \ (ima ^ como os mais que con-

vulg.
I

duzem á perdição.

Em 154^. á inílancia de Jg.<íÕ
lií. de Portugal foi envida a

Sé de Miranda por P/?/^/o ÍÍI,

e D. Juliao d' Alva feu Bifpo ,

que lhe formou a.s Conftitui-

çoens no Synodo Diecefano de

1561. foi o primeiro Bifpo de

Poit-alegre , creado em 1550.

a rogos do mermo Rei , pelo

Ponrifice também ja nomeado.

O primeiro dcftes Bifpados fedo

formado de parte do Arcebiipo

de Braga , íicon feu fuíiraga-

neo , como igualmente os de
Coimbra, Vi feu , Porto, eri-

gidos antes da Monarcjuia ; co-

mo também o de Aveiro , Pi-

nhei
,

Bragança , e Penaíiél
,

creados já nella por Clemente

jXÍV. á inftancia de D. "^fozé

I. fendo exiiiK^ios os dous últi-

mos 5 annexadcs ás Diecefes de

Miranda , e Porto. O fegundo

de Po^-c^alegre' he fuíFraganeo

de Lisboa , e do mefmo modo
Lamego , e Guarda , exiílentes

antes da Mcnarquia ; e Funchal,

Angra , Cabo-Verde , Pará

,

Maranhão, Leiria^e Caftel-Bran-

J CO
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CO depois delia
,
que foraó ere-

£los nos annos já ditos , c;uaii-

do bllei acima a refpeito dos

Birpr.do3 ultramarinos ; excepto

Leiria que fe creou em 1545.

e Caftcl-Branco em 1770.

He nctavel em 1551. o Con-
cilio Proviricial Narbcnenfe ,

celebrado unicamente por Paíto-

res da fegiinda ordem , deputa-

dos pelos Prelados da Prcvin-

cia de Narbona , dos qu?.es ne-

nhum reiídia na fua Diecefe.

Os Cânones eítaó cheics da

mais perfeita, e li Doutrina.

Jriecdotes Ecclcfiafílquss, Y. 2.

pag, 220 : porém paliados tres

annos(t 1 554 3 ne muito

ma s atrendivel a reconciliação

do Reino d' Inglaterra com a

Igreja Catholica Romana , re-

cebendo pela Naçaó o Rei Fl-

lippe y e a Fvâinha Aiavia i

Irente dos membros das duas

Ciimaras , a abroiviçaó das cen-

íuras pelo Cardiaí FgUís ,
cuja

cabeça toi pofta a preço no tem-

po d' fícnriq/íe VÍII. £jks áo'ii

espofos 5 diz o DiccioVidrio Hi-

ixorirCO no lugar da Xíí. Maria
j

trabalharão nejia grande obra ,

cotn
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rom toda a altivez , toda a dii-

'^zza 5 toda a wficxibilidade de

feíí caraãer. O Parlamento m-
t\oit em fíías inten^cem. Havia
pcrfcgmdo no tempo d' Hennqtie

VIIL (diz Voltaire) os Prote-

jiantes esfonou-os tw governo de

D:tane VL , c qiíeimcí^-os no rei-

'icdo de Marin. D. [foao III.

depois de recebida a nov'idade

efcreveo Ioga ao Árcebifpo de
Braga 5 e depois aos mais Bif-

pos 5 e Prelados inaiores
, para

que nas luas Diecefes, e Ca-

ías ReliiTÍofas, reiídeííèm a Deos
1

a5 deviaas graças.

Sem Tahir do aniio dico , te-

mos em Portugal o Erev^ , que

JuUo III. expcdio á inllancia

de D. JoaÕ llí. ,
para que ne-

nhum dos VaQàllos deíle Rei-

no fofíè obri.^,ado a litigar fó*

ra delle ; cuja doutrina ie acha

expreíFa na Ordena-^ao ^ em o

Tir. 13. do livro 2., e he fun-

dada nos Cânones "Nicenos, e

na pratica d' Antiguidade ate a

Caufa dos Bifpos Hincmaros àc

Françajnaó auercndo a dos RciS,

que fe decidilTe em Roma.
Igualmente nelte anno de
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15^4 íliicirou Deos hum ku\Fra
fer^o 5 toào cheio do Di^^ino

j

v7//_^.

efpiriro , chamaJo Pedro d'Al-

Cíintra
,
que reformou a Ordem

Seráfica , e foi muito eftimado

de D. João 111 , e de toda a

Real Família
,
por cujo moti-

vo paliou a lua rcformia d'Hef-

panha a Portugal Seu primei-

ro Convento tinha em coda

a fua extençaó , incluindo a

Igreja , e oíticinas prscifas pa-

ra feus í2 Companheiros ^52.

paífos ao longo , e de largo 28.

Ditle
5

logo c]ue foi concluído :

Jirn.ids b?m balia ijio para Fra-

des pobres, jly dos que adiante

bujcarein mais , e fe quizercm

rsKibor/if cm edtficios ,
q^íe acha-

rão mune 'tuenos do q'(e vieraÕ

buf.ar.. AíTim o refere' Fr. ylntQ-

fVo da Piedade na edificante

Chronologia d' Arrábida P. I.

1. Cap. 15.

Em 1556 o Arcebifpo 0/;i??-

?}Kr , miiiiítro dns paixoens ce

Henrique VIU. • foi queima Jo
vivo por mandado da Rainha

Aí(iria. Naó poupou a pena
,

abjiTando o erro
,
quando o con-

duzia© para o fuppiicio. O Car-

dial
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dial PoIms foi feito Arcebifpo

de Cantuaria.

O Duque d'Alba indignado
,

de prender o Papa aos Mini-

ftro do Rei d' Hefpanha , de

lhe abrir as Carras , iez-Íhe

wes deftroços em feus Eítados,

que o Ponciíice fe vio obrigado

a abater o fero tom , com que
proceítava pode-lo praticar , co-

mo capaz por direito de julgar

das acçoens de todos os Prín-

cipes.

Carlos V. a quem os Hefpa-

nhoes comparaò na íabedoria a

Salomao , no esforço a CejTir .

e na felicidade a A^Ãgufio ( do

que zomba o Àbbad:j Coudíl

lac no XVÍ. Século) depois dt

renunciar o Império em leu ir-

mão Fernando , e os Reinos en.

feu filho Filippe lí. de Heipa-

nha , recolheo-fe ao Moílelro cie

S. ^eronymo no mefmo Reino j

e paífados dous annos 5 que íe-

gundo a frafe de Teu miefmo íi-

Iho 5 e o Cardial Gravelle , tan-

tos havia , que fe tinha arre-

pendido de ta es acçoens , or-

denou lhe fizeiíem feus íunc

raes
,
reprefentando elle de mor-

to
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to no tumulo o que realiioul ^r/?

no meímo anno de 1558. co-jv/íJ/^

niícccido os Eftrangeircs ,
que

eílc Príncipe , teve grandes

qualidades , foraó acompanha-
!aas de i^uaes defeitos , no nieio

dc fua diT-eza , inflexibilidade
,

e íatisfaçaó dc il próprio.

A rncrre de Ma^ia Rainha
de Inglaterra, e a do Cardial Po-
/'í5 com a íV.cceíTaó de Ifabel

filha á' HsnriqHs VIII. , e de

Anna Eokna , fez reviver o

Proreftantiímo
5
que fe acha no

dia d' hoje 5 formado de mui-

tos erros de Calvino, de Luthe-

ro , e de fcus íequazes ; viven-

do cada iriuni íesundo a Reii-

^.iaó 5
qn.e lhe inípira leu elpi-

riío delirante 5 e fuás pnixoens

mais ou menos intiammadas

:

porém as perdas , que a Santa

í -jreja foífria pelo Nórte da Eu-
ropa , Deos ihas reparava pela

Aiia , Africa , e An eriça , com
a crecíçaó de novos Bifpados

,

e com as Miííoens de muitos

Operr.rios Evangélicos , contri-

buindo os Monarcas Soberanos

das Conquiíias , e os mefmos
Governadores , como fe fabe de

en-
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entre outros de D. Coníiantino

ie Bragança , irmaô do Duque
ieíls titulo j D. Tbeodcfio ,

cjue

"endo Vifo-Rei da índia neíle

aano de 1558 , fez com c^ue

íe baptizaíTem innumeraveis geri-

dos, fe deílruiíTem idolos , e

pagodes , e fe levantaíTem tem-
plos 5 e altares ao verdadeiro

Deos. Efte mefmo Príncipe

mandou MiíHonarios á Cafrana
,

donde o haviaó empenhado
fobre taó Apoftolica empreza.

Vagando o Arcebifpado de
3raga , a Rainha D. Catbarlna

.:omo Governante de Portugal

pela morte de D. João IIÍ. ,

hillecido no anno precedente de

1557. intentou prove-lo em Fr.

Lriiz- de Granada , ou em Fr.

Bartbolome/^ dos A^fanyrcs
;
po-

rem vendo a renitência de hum,
e de outro, fern lhe ceíTarem

Ds empenhos da primeira gran-

ieza da Tua Corte, diíTe : Eíí pe-

0 a DcoSi Q14 cfaca immortaes aos

Prelados c(e Portugal , no tempo

da minha Regência para naÕ expe-

rimentar as inqmetaçpejis ,
q'ie te-

nhoJbjjrido. Nenhym dos irmaós

do Duque de Aveiro teve o x^r-

cebií-



Para o XVL Século.

cebirpado , n^as Fr. Bnrthdon^eu

cies Auinym
,
obrl§;2do , e ver-

dsdeiraniente ccrlbangiào : ex-

cclletue prlTo para o realce de

ramas virtudes , que depois mo-
ftrou, c CjUe todo o iitterâio,con-

ta 3 íabe , e elcreve .'

O IndiX dos livros prohibi-

dos , dividido em trcs ciaíTes ,

fendo a pnn-.e^ra dos que con-

riveííeiri erres ^ a le^unda dos

que le prohibiaó em deieilaçaó,

ou odio dos A A. 5 e a tercei-

j

ra dos que naó tivelfem ncme
;

dos que o haviaõ" compoílo , i

ou de taes ImpreiTbres', qtic os:

rinimó publicado annexandc-re 1

á prohibiçaó as penas de exco-
j

munhaó rcieivada ao Papa , e I

ás temporaes de infâmia, inha-

bilidade p.ira quaelqucr cargos

&c. appareceo nc anno de 1559.

com nome de Paulo IV : o que
naó fó amotmou toda a F.uio-

pa, n:as fez a feu Auèlor , taó

borrecivel pelas confequtncies, q
ihe foraó n?ruraes ,

que os pró-

prios Fvonianos , a penas o Pa-

pa ex}-irou no reíetldo anno 3

incendiarão a Inquiíiçaõ ,
qui-

zeraó praticar o ir.efnio no Con-

vcn-

221

Era
vulg.
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vento dos Dominicanos , e que-

bráràõ a eílatua do Pontífice ,

Fazendo lhe rolar a cabeça pelas

ruas da Cidade : até lança-la no

Tibre.

Efte modo de prahibirj que os

Pap.is ró podem praticar tíos feus

Eílados como íoberanos tempo-

rae-3, ja havi i começado em par-

te por Alexandre VI. no prin-

cipio deíle (cculo XVI., c intei-

Mmente rei;uido por Leão X. na

Bulia de 1515. que vem iníeridá

no Tir. 4. do 5.1.do y.das Deere

taes ; porém ainda que fimilhantc

maneiía de obras ieja hum ver-

dadeiro artenndo contra os prin-

cipios da Politica ci^ii, e dos

mais ícigrados dp Imperio, nunca

Te poderá chamar uíurpaçaó da

Igreja; porque a dc^eétibilidade,

e as manchas , de que os Papas,

ou os feus Curiaes naó tem fegu

rança alH;uma de fer izenros, he

innegavei que naó podem achar-

fe na Efpoía de Jcíu Chr.
,

por

quem ferá íempre Santa , e ím-
maculada até o fim dos íeculos.

Errou pois Voltaire, e delirou

por hum eílro verdadeiramente

Belzebubico
, quando no canto

4. '
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4'. da iua Hcnríãáíi , ou Kenrl-

qucidi Qà Ediçaó Londineníe de

172^.. dilTc:

LEgUfe dès ce joiír fuljfantc et

profame.

Aux cofijeils des meckants Je vit a-
\

ÍYindcnr.ée ;
i

La trdhijon , le msurtre , H l' em-

poifoncment i

Ve fi^^s gramlt/írs f/u rajfieux

fomlenmu.

„ A Igreja defde entaõ po-

„ (lerofa , e profanada ,
appare-

5, ceo toda entregue nos con-

55 íeihos dos preveríos. A aiei-

55 voíia 5 e propinaçaó do ve-

5, neno foraó o horrorofo íun-

3, damenco de fuas taifas gran-

„ dezas. „
Os índices Expurgatorios

contitiuáraó depois das Bulias

referidas
, porque naô fe com-

pletando 5 o que íe intentou no

Concilio Trldenrino , cada Na-
ção, como a Franceza , Flamen-
ga

,
Elpanhola &:c. foi logo i^or-

mando o feu Cataloí^o de li-

vros vedados , álem dos que 05

mefmos Soberanos prolúbiac pe-

las fuas leis 5 o que fe pede

ver
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ver iarganicnre na V. e Yl, D:!-

monftraçaô da II. P da Ded^íc-

ç^ao Chronologica ^ e Particular-

mente a relpeito de Portugal
na n.ltima !ei da Collecçao de
El-Rei D. Seh^Jiiaõ ^

impreffa

em 1571. onde diz: Confotman-
rlj-mc com hma Provijdõ, fie
El i(ei D. yyfanocl mc/í Fifa-
VD . . . , Defendo y e mando , qae

em mem Reinos , e Senhorios nao
haja livros ã{^um de í.nthero

,

Calvino 5 e F^l-ppe Meianélon
'Zi!ÍngIio

,
Ecolampadio , nem

de omros algms hereges conheci-

dos , q/íe tratem da Religião

Chriflã: Sendo também fácil col-

!

ligir-fe, o que fe diíTe do celebre

IrJcx do Inquifidor de Portu-

^?;al D. Fernando Martins de

Mafcaranhas y dado á luz em
T024, anslyíado rapidamente,

na Introducçaó previa da P. II.

da J)edHci^a6 Cronológica já ci-

tada. Eftc aiTumpro dos índi-

ces Expfigatcrtos he dos mais

deb.i tidos na Hiftoria Ecleíiafti-

ca ; pois quando íè efperava ap-

p^recer hum completo pelos cui-

Jados do grande Bcnedifto XI V^,

viraõ-íe debaixo do leu reipei-

tavei
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tavel nome prohibidos infinitos

livros, que naó mereciaó ccn-

fura alguma , como Fan-Efpen^

q em vida honraria com o feu fa-

ber a Congregação do mefmo
Index , e qualquer outro Tribu-

nal Ecclefiaftico , que o chamaf-

fe para as fuás Decifoens ; de-

vendo-fe todos lembrar
, que

quando o Arcebifpo de Malinas

fallou ao Papa já nomeado , ( a-

chando-fe ainda Arcebifpo de

Bolonha ) fobre a prohibiçaó do
doutiílimo Fan-Efpen ; lhe tor-

nara o Pontífice Couillonerie,

que tout cela Couillonerie í=

bagatella mdo ; tudo puerilidade.

He verdade q na Bulla de 1757
precedente hum anno á fij^or-
te , parece de al§um modo re-

vendicar Van-Efpen da oíFenfa,

que fe lhe havia feito , quando
ordena em feu Diploma

,
que

fe naõ condemne Auílor algum
Catholico , íem fer ouvida , ou
hum dos Confultores do Tribu-
nal

, advogando a caufa do que
fe acha imminente á cenfuta.

Aurorem ipfumfmm cmfam m-
eri volentem aiídiat ; vel mum ex

Confidtonbíís defignet , qm ex of-

Tom.IF. P jicio
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fido cferis patrociuium , defenfio-

ncmquc f/ífiipiat.

Todas eftas coufas confide-

rr.das vagarofamente pelo Mini-

fterio de D. Jozé I. de Portu-

gal ,
obri§araó-no a crear em

1768. o Régio Tribunal da Jí<íe-

fa Cenfijvia , e dar-lhe hum par-

ticular Regimento para as iuas

refoluçoens ; querendo que fer-

iem formadas naó fó pelos De-
putados da dita Meia , mas pe-

ias que fizeíTem as vezes do Pre-

lado do Patriarcado , e do Tri-

bunal da Inquifiçaó. A Rainha

D. Maria I. deu huma nova

iorma a efte Tribunal em 1787.

nnó para o deítruir , mas 16

para'»^ ampliar; procurando

também robora-lo da Auíiori-

dadc do Romano Ponti íice pe-

la Bulla de 178c. que começa :

Romanorum Fontificum. Seu no-

me depois da nova ampliação

he =i Real Mefa da Commiííaó

Geral fobre o Exame , e Cen-

fura do6 Livros.

Em 15(^0. chegou de novo

a graça de Legado ao Cardial

Henrique , concedida por Pio

IV. tendo-lhe já íido revogada

por
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por Pallio lU. , depois de con-} Era I

Ferida por ^'ilio III. A expo-
,
vi^/^.

fiçaò, que Lourenço Pires de Tá-
vora tez da parte d'ElRei D.
ScbajliaÕ ao Papa fobre as def-

ordens caufadas pelos Núncios
de fua Corte , foi quem pro-

duzio a Legacia do Tio do Mo-
narca nomeado. O mefmo Pon-
tiíice concedeo a El-Rei D, Se-

baftiaÕ nas Cathedraes de Por-

tugal a nomeação de duas Co
neilas em dous Doutores Theo
logos , ou Canoniftas para dif-

íiparem as trevas da ignorância ,

como o fez ao mefmo tempo a

Igreja Gallicana
, deputando

hum Graduado para fimilhante

eíFeito. No anno ainda de 1560
alcançou o mefmo Rei , o po-

der eile , e feus SucceíTores ter-

nos próprios Confelhos pelToas

como Religiofas para votarem
em caufas crimes , facultando-

fe-lhes igualmente , o nomea-
rem 4 , ou 6. Juizes para deci-

direm nas Demandas , e Con-
troverfias ; o que tudo he fácil

ver-fe nas Memorias de D. Se-

baftiaÕ 5 e na Hífioria Gemalo-

tanto Seculares

,

giça
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Era gica. A Con^eíifiió de poder a

Mela da Confeiencia de Portu-

gal julgar fem nota de cenfura
,

ou quaxc^iier pena Ecclefiaftica
,

rodos os merTibros das Ordens
Militares^ ainda os mefmos Cap-

pellaens de OrJens Sacras
, que

ronípirarem contra o Rei , ou

Patria , foi feita 23. annos de

pois a Filippe I. , tendo-fe a-

poderado do Reino , como fe

coilige da Bulla de Gngorio

XÍIÍ. de 158^
Os cuidados que tinhaõ os

Soberanos de proverem feus

Confeihos , e Tribunaes de Pef-

foas doutas , e virtuofas , do-

bravaó-íe nos Prelados, a refpei-

ro dos EcclefiaíHcos, que dcviaó

jfervir a igreja. Os Hiíloriado

'res Portu^uezes , e Eftrangei

-

i ros referem muitas declamaçoens

'do Venerável D. Fr. Banhelo-

; mm dos Martyres , feitas por

jcíle tempo ao tratnr-fe da Re-

formação no Concilio de Tren-

to, , e muitas vezes ay , di-

zia o Arcebifpo ,^r/2V'////í7í05 PP,

fie vejo 5 e fei que daÕ hoje Igre-

jas Paroíj'Macs , como que^n dd
hortas j e quintas, Dahi vem

,

qiíè



PARA O XVI. Século.

q ee nao temos qmm cnfinCj q'iem i

confcip , nm firrn p>'ég-ie fr'í-

ã^ijfa n.nte. Por ijjo ningííjm efia-

da ,
nin<^'ím trabalha por faber,

e geralmente fi
tem por erro ga-

flar tempo , vida , e fazenda nas

Wniverfidades. E quando fe tra-

tou de definir a refidencia dos
Bifpos , e mais Curas d'almas,

de Direito Divino , o que na
verdade he ,

pofto que o Con-
cilio o naó decidiffe

, reprefen-

tou o mefmo Arcebifpo
, que

os que fentidem o contrario

eraó iguaes aos Paítores
, que

ró gozaò do leite , e lá das

ovslhas , fein cuidar delias ; ou
ao 5 efpofos , que fó fe querem
aproveitar dos dotes de fuás con-

fortes 5 e nada mais obrar por

feu refpeito.

O Cardial de Cbatilon Bifpo

de Beauvaià depois de abraçar

o Proteílantifmo celebrou em
1561. dentro de feu palácio,

na Pafcoa defte anno a Cea á

maneira Calviniana. O Papa
Pio ÍV. privando-o do Bifpado

3

e da Purpura Cardinalícia , o
Parlamento naô deu pela Sen-

tença , 110 recurfo , que o me-
fmo *
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fmo infeliz Bifpo Arcebifpo ,

Jie fez d' Abuío por naó fc

,uarciar nella as formalidades

Canónicas ^ praticadas na Fran-

ça. Ifabel de Hmeville^com quem
depois fe defpofou Chatilion ,

foi chamada à Dama Cardial y

acabando feus dias elle com pro-

piniçaó de veneno , dado por

hum de feus creados.

O Imperador de Monomota-

pá , que neíle anno de 1561.

fe converteo ao Cathoiicifmo

,

acompanhando-o fua Mái nefta

grande obra , e mais huma in-

finidade de habitantes, apofta-

tou logo depois , por cabalas da

Gentilidade , e foi hum grande

perfeguidor dos Fiéis , fendo fua

própria Mái a primeira, que pa-

deceo.

As claufulas da Bulla con-

cedida igualmente no mefmo atv

no por Pio IV. a El-Rei D.

Sehaftiaõ de Portugal , fobre o

fubfidio EcclefiaíHco para con-

tinuar a guerra contra os Infi-

víis 3 for?i5 taõ humiliantes , que

o Cardial H.nriqae , recommen-
-ioa a D. Jaime d' Jlencajiro ,

Bifpo de Ceu ta , que procuraf-
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í fe aigama peíToa letrada ,
que

deíle o feu parecer a eíle rcí-

peito; fendo eícolhido o Douior

João A^onfo de Beja, entre mil

oufas 5 que diíle , e que fe po-

dem ver nas Alemorias de D.
Sebajliad a pag. 459 e feg. do

I. voi. tras efta paílagem : E-
ftava Portugal cheio de Mou-

„ ros ( hlla do tempo de D.

Jffoiífo Henriqm ) e naó ti-

nhamos mais que até Coim-

5, bra j vinha hum Rei mui po-

bre com taó poucos Portu-

5, guezes , e tomava-lhes Santa-

5, rem , Lisboa , e todo o A-

,5 leatejo , e dava batalhas no
Campo d' Ourique a tantos

Reis 5 e vencia-os , e desba-

ratava-os fem Bulias , e fem
Papa ; fem pedir efmola , e

allegar pobreza ; e nefte tem-
po eftava dando Villas , e

terras a S. Bernardo , e San-

to Agoftinho , o que impor-

tava mais do que valia quan

to entaó tinhaó de renda ; e

e nós hoje fem guerra , nem
Mouros 5 e com tantos ga-

„ nhos 5 e proveitos dentro , e

,5 íòra j e tantas commendas

,5 no-
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'5, novas 5 e velhas , e naô po-

ciemos defender os da Cofta

do Algarve , fem taó infame

jj petitor.o i perdoe-me V. S.

5, íe perder a paciência , onde

,j me parece
,
que he coufa ver-

5, gonnofa ce-la. Mas como
nem todos os que lerem eíla

Taboa Chronologica , teraó a

comodidade de bufcarem as cla-

fulas
,
que taò ma! parecerão ao

Doutor '^oad, ^fonfo eu apon-

to algumas delias ,
para fe ajui-

zar quanto cuftaria á Coroa de

Portugal a Graça do Pontiíice.

„ I. Que a armada ( procedida

„ do fubfidio) fera chamada Ec-

35 clefiaftica , com as bandeiras

5, do Rei 5 e do Papa , e fer-

virá naô fó contra os infiéis
,

„ Hereges e Scifmaticos , mar

5, contra quacfquer peíToas, que

„ o Pontiíice quizer. II. Que
j, os tres lançadores do fubfi-

,j dio feraó efcolhidos por fuc

5, A. pelo Cardial , e peb

3, Cleríia y ficando depois obri-

35 gados a dar contas a qual

3, quer peíloa
,
que fui Santi-

aade nomear para eíTe efiei-

5, to. III, Que todas as veze?

„ que
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„ que S. Santidade , e feus

SuccelTores quizerem a dita

„ armada para defenía das terris

da Igreja , ou contra os In-

íiéis Hereges , ou Sclfmati

„ cos, El-Rei ferá obrigado

a mandar-lha , fem q S. San-

„ tidade defpeiida coufa algu-

j, ma , Scc,

No ultimo anno do Conc--

lio Tridcncino , que foi o de

1565 alcançou D. Fr. Bartho-

lometi dos Martyres
,
Arcebifpc

Bracareníe do S. P. Pio IV.
,

o naó eftarem já mais os Bi-

fpos diante dos Cardiaes defcu-

bertos , nem em pé , como el-

le prefenciara em huma das

Juntas do Papa com os taes Emi-
nentillimos.

Das vindicias , que o Vene-
rável Arcebirpo , fez fempre do
cara6ier Epiícopal, como o mais

augufto de Igreja de Deos feiTi

dilputar por ifto a primazia, que

o Papa tem de Direito Divi-

no 5 querem muitos Ecclefiaíli-

cos 5 particularmente alguns dos

Regulares , fuftenrar como fe

foíTem direitos do Epifcopado
5

bagatelas -> diftinçoens, e etique-

tas 5
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tas y fundadas todas no luxo ex-

cellivo de certas dignidades que
fe tem introduzido em alguns

clauftroSj querendo dar fer vita-

lício por hum £x-GíiardiaÓ

,

EX'Prior , Ex-Provincial , Ex-
Gcral y o que i'ó durou tres an-

nos , naó havendo ate agora en-

tre feculares , Vifo-Rei algum
,

General , ou Governador , por

mais vaidofo , defvanecido , e

que aípiraíle a perpetuar íeus ti-

tulos 5 ainda que toííem fexen-

nios , ou de maior duração de

annos. Melhor fora
,
que imitaf-

fem o mefmo refpeitavel Arce-

bifpo na fua viagem ao Conci-

lio Tridentino , occulrando fem-

pre fua Cruz
,
prohibindo aos

que o acompanhavaô , o dize-

rem 5 quem elie era ,
paflTando

por hum fimplice Religlofo Do-
minico 5 e como tal recebido no

Convento de S. Pãiílo de Bur-

gos , até que foi defcuberto bem
a feu pezar por hum correio

d' El-Rei D. S^hajiiaõ ,
que lhe

Hia no alcance
,

para dar-lhe a

Carta regia j em que o Monar-
ca lhe recommenclâva a fuílen-

foíTe de fi próprio ,

ta- i
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taçaõ do Primado de toda a Hef-

panha no Concilio, precedendo

a eíle fa6lo a proMa dos Re
lig'ofos em aííeverar ao po-

ftiihaó , que tal Arcebifpo

,

nem por nquelle íitio havia paf-

fado. Derte modo obrava , naó
hum fimu lacro , ou hntafma de

huma dignidade d' inftituiçaó

humana , mas hum Prelado ver-

dadeiro fucceíTor daquelles , que

tratarão o Verbo Divino huma-
nado, e que por feu caraíier

de inftituiçaó celefte formava

com os mais CoUegas o fupre-

mo Tribunal , que decide dos

Dogmas mais adoráveis , e da

mais fá doutrina , íem que de

va eftar-fe pelo que nos annun-

cia ( fe poílivel foíTe ) hum An-

jo do Céo em contrario.

Defde efte anno de i5<3^.

por diante , faó inexplicáveis as

maravilhas da Graça de ]. C.

no Oriente , procuradas pelos

Miííionarios, e Governadores de

D. Sehaftiaõ de Portugal. Ve-
jaó-fe fuás Memorias nos Cap.

26, e 27. do II, da 2. P. , e

notar-fe-haó as Converfoens dor

Reis de Siaó , Manado , e Omu
ra,
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rã; do Príncipe dos Papuas
,

e de huma iníinidade -d' almas

do Japaó ,
Bengay , Ilhas dos

Celebes 8<c. devendo também
ler-fe na Hiftoria d' America do
P. Tottron Dominicano , os pro

greífos do Chriftianifmo naquel-

la parte do mundo para fe ado-

rar a Providencia no reparo
,

que neíte meímo feculo rece-

beo da perda pelo Nórte da Eu-
ropa 5 e ainda por muitas par-

tes mais chegadas para o Sul.

Racine no Dtfcurfo Preliminar

ás fuas Reflexoens conta,a pag.

CLXXXÍII, 5. Arcebifpados , e

^4. Bifpados ultramarinos do

Reino de Caítella.

S. Carlos Borromeu Arcebi-

fpo de jMilaó Prehdo , fegun-

^0o as qualidades que S. Pau-
lo requer na fua I. Carta a Thi-

mcteo de hum Biípo ; final i fa-

do o Concilio de Trento , en-

trou com todo o defvelo na re

forma do Clero, e povo por feus

repetidos Concílios
,
por fuas a!

tas virtudes , e por leus efcrip

ptos , fendo reimpredos muita':

vezes os que mais podiaó contr

buii para o íim, com que os tr:

ba-
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balhem. Nem z Purpura Gardi-

nalicia , nem o ler lobrinho de

Pio IV. , deixou de merecer a

efte Papa , o dizer â D. Fr.

Bartholomeu dos ManyreSy quan-

do impugnava os edifícios Ro-
manos : yd vejo q^ie vos cõmimi-

cais muito com o Cardial Borro-

meií^ 5 e que vós fareis em Braga
os mefmos Palacios , que elle em
Milaõ.

Miguel Baio , ProfeíTor de
Efcriptura na Univerfidade de
Lovaina por Carlos V. , e depo-

is ChanccUer da mefma corpo-

ração
, que o deputou come

Theologo ao Concilio de Tren-

to 5 efcreveo com tanta torça

e energia contra os Lutheranos

e Calviniftas
, que S. Pio V.

XiftoY. , e^Gregorio XIII. lhe

condemnáraò 76. Propofiçoens
extrahidas de feus efcriptos. A
Univerfidade fe inquietou hum
pouco com a primeira Bulla ,

£x omnibus , onde a poíiçaó de

huma virgula deu lugar a gran-

des difputas em Flandres , e

França. Miguel Baio fujeitan-

do-fe a tudo mereceo,que Fran-

cijco Tokt Cardial da Compa-
nhiaj

Era
vulg.

IS66
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' nKia extinta diffeíle , t=í naõ ha-

, ver homem mais douto , nem
mais h'jniiide ~ N/íll/ís Aíichac-

le Bajo doitior , nulbs himilior.

Ceiebrou-re por D. Fr. Bartbo-

lonKti dos Mar'yres o IV. e ul-

timo Concilio Provincial Bra-

carenfe , a que ajliftio por man-
dado de El Rei D. Sebãjliaõ

,

D. FrandfCO de Ltma em lu-

Villa nova Cerveira.

S. Pio V. fahio efte anno
com a famofa Bt^lla da Cèà ,

aííim chamada , por fe ler na

Quinta Feira Santa , na prefen-

ça do Papa , e Sacro Collegio
,

com as Ceremonias de maior

terror. Dizem , que naó excede

o XIV. feculo ainda os que

lhe querem dar maior antigui-

dade
,
fuppondo-a fomente por

S. Pio V. ampliada. He certo

que fó defde entaó , fe fabe

das grandes revoluçoens ,
que

caufou nos Paizes Catholicos.

Alemanha , Paizes Baixos ,

França, Veneza, Nápoles, Hcf-

panha , &:c. fe lhe oppuzcraò.

Em Portugal naó foi tanto , co-

mo fe diz vulgarmente ,
por-

que

Vifconde de
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que D. Entorno Pinheiro a pu-

blicou no Porto
, e D. Jcrgt

em Lisboa , a de Gregorio XÍI!.

em 1575 ; mcis no^^ Minifterio

de El-Rei D. Jozé I. , ella foi

repellida pela lei 17^8. como
igualmente os índices Expurga-
tórios y depois do largo Recur
fo do Procurador da Coroa

_

e ferem ouvidos os Defembar-
gadores do Paço , outros Mi
niftros , Juriítas , Canoniflas

,

c Theologos ; ordenando-fe na

mefma lei a remeffa para o Tri-

bunal da Cenfura, de todos os li-

vros , que trataíTem de íimilhan

tes aflumptos , naó havendo até

eífe tempo paíTo mais folemne

e eftrondo fobre a dita Bulla

que Clemm^ XlV-fupprimio cm
1770.

O Embaixador de Portuga

D. JoaÕ Tello de Menezes ( íe

gundo o que felê a pag. 132
do 3. vol. das Memorias de

El-Rei D. SebaJliaÕ^ depois de

recommendado pelo Monarca
e pela Rainha D. Catharina fua

Avó 5 ao Santo Padre Pio V
para que o attendeífe no que

lhe expuzefle ^ o Pontífice com
ven
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venturofo fuccelTojque o Collei-

ror inftava pelq3 Quinámos das

Igrejas unidas aos Mofteiros

do Padroado Régio , das quaes

nunca a Sé Apoftolica recebe

tal impofto j mm havia razão

alguma para que o deveffem pa-

gar. Efte Direito foi inventa-

do por Pafdo II. em 1469 , e

particularmente fuftentado por

alguns de Teus íuceílcres para

indemnifarem a fua Corte das

Annatas , que perdiaó nas Igre-

ja unidas aos Morteiros. Suppu-

zeraô que todas ellas vagavaó

de 15 a 15 annos , e obrigan-

do-os entaó a pagar a renda an-

nual , ou a Annara , refar-

ciaó toda a perda
,
feguida pe-

la uniaò. A mefm^ Univerfida-

de naó ficou ifenta do dito tri-

buto , como fe pode ver no 1.

4. T. I. §. v^- antigas

flatuas. D. Pedro II. de Portu-

gal vendo , que os Núncios di-

ligenciavaô a fatisfaçaó dos di-

tos Quindenios ,
pela forma já

mencionada
,
prohibí-os por De-

creto de 1704 ; mas na fua jor-

nada á Província da Beira , o

Núncio Conti C depois Innocencio

XIII.
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Xni. ^ inftou por elles , ain-

da que com a inteilcidade de-

ihe prohibir a Rainha Regen-
te -, por eiía caufa , a entrada

no Paço , e o uíb das Iminuni-

dadeí de Legado Pontifício. D.
yoaÕ V. em 1709, íegi:io a

mcíma vereda , íem qi;er:?r por

ifto impuí^nar qualquer conrri-

buiçr.õ para a Igreja Romana
^

quando a precife, como foi íem-

prc praticado por tod^s,

A celebre vicloria de Le-

panto 5 que conieguiraó os Chri-

Ibós loorc os Turcos , tez com
que S. Pio V. mandaile repe-

tir na Ladainlia da Máy de
Deos. iíoccorro dos Chriftaós

orai por nós Auxilium Cbrifii-

ãnonm , orii pro nobls.

Fi-Rei D. Sebafxiaò formou
Eílatutos fobre as rres Ordens
Militares , e nelles determinou ,

que niui^iiem fe proveífe delias,

nem de luas commendis , lem
precederem lerviços feitos á Re-
ligião Chriftá

; por caufa de fe

rem as rendas fundadas de bens

Eccleíiafticos.

Gregorio XIII. á inílancia

de El-Rei D. SebaftiaÕ creou o
Tom, If\ Q, Bi-

1575
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Biípado d* Eivas ein 1575, e

naó em 157c , como querem ai-

gr.ns Efcrlprores crradamenrejvi-

vendo ainda S. Pto V. O noííb

So'f^fa na Hijtoria Genealógi-

ca da Cãfa Real
, para fe livrar

das diíRci^idades , traz a Bii 'a

com o nom.e de S.Pío \^5e a da-

ta do Papa Gregorio XlíT. de

1575. : anno em que já era mor-

to íeu Predeceííor. Tvinguem a-

plana melhor as diiíicnldades do

que efte Kiftoriador confufo
,

e inexíiòlo. Eivas ficou fuífra-

ganeo á' Évora , a cujo Arce-

bilpado fe lhe deraó mais os

Bifpados do Algarve , de que já

íe tratou^ e de Beja, renovada

a fua creaçaó por Clemente XIV.
em 1770 , ficando a Metrópole

com tres fuííraganeos.

O Bifpo de Pariz, que alcan-

çou do Papa Gregorio XIIL
huma Bulla ,

para poder alienar

os bens Ecclefiafticos na Fran-

ça 5 a pezar da oppofiçaó , que

lhe fizeííem feus PoíTuidores5cn-

controu no Parlamento huma
viva contrariedade na lua ex-

ecução.

Os Cathoiicos d' Inglaterra

ex-
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exrerimentáraó huma violenta

períèguiçaó da parte dos Pro-

Ibntes elecfirizados pelo Gover-

no. D. Sdajliao de Portugal, no

mefiTiO anr.o em que terrr inou

feus dias , no meio de defacor-

cadas heroicidades Africanas .

lamentadas por todos os q pen
íavaó , fem que lhes foíle ne-

ccíTario attender aos mács pre-

fagios do A Rrólogo /?Oi'ere , re-

feiidos com tanta ingenuidade

pelo crédulo , e fmcero Acadé-

mico Machado nas Aíetnorias

do fobredito Rei , e intimados

também pelo Papa Gregorio XII

1

( Bmncornpagno ) cedeo do Ré-

gio Padroado das Cafas Religio

las ; e por Teus Priorados Com
mendatarios , com que fatlstazia

aos em.penhos da Coroa, nos fer-

viços dos Vairallos mais diftin-

dos, reiervou para ri,e feus Suc-

ceilbres com as mefmas inten-

ções de liberalidade , a 5. parte

de 1 2 , em que fe dividiflem as

rendas dos ditos lugares ,
que

nunca deixarão , nem deixarão

jamais de fer com as fuás rega-

lias do dito Padroado ; pofto

que muitos Soberanos tenhaó

z ccdi-

243

Era
vulg.

1578



Taboa Chronol.

cediJo nefte ponro , lem pcn-

faó alguma , e de novo reailu-

rnlífeni ícu direito
,
quando lhes

agradava , com o beneplácito

i^poílolico , cm que quizcraó

lempre moílrar a íiiial vener.>

çaó
5
que tinhaó ao Pai com-

mum de todos os Fiéis. Nem
a má adminiílraçaó

, que alguns

Regulares tinhaó feiro das men
cioí^adas regalias , qncicndo nos

Beneiicios Ecclellaílicos ,
agei-

rar fe ás regras da Chancellaria

Romana, poderáó em tempo al-

gum , dar outra natureza ao Pa-

droado inalheavel da Coroa , co-

mo fe tem viiko com os bens

dos Loyoliftas , ou PP. da Có-
oanhia extinéia , e foi já de-

cidido por diverfos Alíentos do

Supremo Tribunal do Deícm-
bargo do Paço , fobre outros

tantos Sábios , e bem deduzi-

dos Acórdãos dos Juizes da Co-

roa 5 a pczar das refpoífas, que

tem dado o& Miniítros das Re-

laçoens Ecclefiafticas ás Cartas,

chamadas Rogatórias ,
pela

bondade dos Príncipes ; naó

querendo infinuar por if^o, que

os Soberanos devem logo de-

cidir
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cidir as caufas , antes todo ol£ra
mundo ra jional defejajque o pra' vnlg,

tiqueni fempre vagaro lamente
,

e ouvidos os vaíTallos
; pois a

inerrancia fò he prornertída á

Igreja no Dogma , e na Dourri-

na,que h2 conducente á falvaçaõ

dos Fiéis.

A dureza , e intolerância 15-79

com que Filippe íupportou con-

tra as Provificiaes U:vJa , Eft^-

dos d^HolIanda , fez com que
elies fe erigi (]em em Republi-

ca e elegellcm por íeu Gover-
nador , ou Stadthouder , ao Prin

ci pe d'0:ip.^2,Gfíilhenne de Nãf-
fã!í , dominanio íempre o Fre-

te ílantifmo. A medalha
, que os

Holaniezes cunháraó nefta oc-

cafiaó , tinha imprelTas as Ca
beças dos dous Condes à' Hor-
ne , e d' Egn:om , leus mai? a-

cerrimos dcteifores , lendo-fe

no reverfo =2 Vale mais comba
ter pela Liberdade

,
Religião .

e Patria
, que deixar-fe illudir

por enganofas vantagens de hu
ma paz íimulada. D. Hunriaiú 1580

Cardial , e Rei de Portugal, de

pois de Arcebifpo de Braga
d* Évora , de Lisboa , e Inqu.

fidor '
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fíior Geral achei o Reino dej
feu fobrinho D. Sebajiiad

, na
ultima confternaçaó , e acabou
fua vida , fó com o governo
de anno , e meio incompleto ,

fem o esforço de lhe dar o
remédio, que lhe foíTe poííivel

,

p:la nomeação de Cafa de Bra-

gança , onde fe achava D. Ca-
tharina, filha de D. Duarte, In-

fante legitimo d' El-Rei D. Ma-
noel 5 e caiada com o Duque D.

JoaÕ I. O Emine^tiíKmo Rei,

quando lhe ofierecèraó Efpofa

por parre de Portugal
, repu

gnou c quando refolveo a aue-

re-la, defviaraó-lha em Roma
por parre de Caí-iella.

D. Filippe II. d' Hefpanha
há muito defejofo de Portugal

,

apoderou-fe delle pela reiciu-

çaó dos Theolo^os d* Alcala ,

que unio com os canhoens , co-

mo ultimo tribunal, do que de-

cidem os Monarcas. Entre os

dobrados Pertendenres , achou-

fe também o Papa
,

allegando

o fer Reino
, deípojo de hum

Purpurado , e Feudarario deí^de

o berço á Sc Apcílolica. D. Fi-

lippe nas primeiras Corte», que

ceie-
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celebrou , fez repetidas inftan- : Era
cias a D. Fr. BartholomeU' dos

\
vnlg,

Martyres ,
para fe achar nellas.

|
1 58

O Venerável Arcebiípo fó coti-

,

defcendeo , entrando em Tho-

;

mar j onde fe formarão , com
a fua Cruz Primacial , a pezar

das reclamaçoetis dos Metro-

politas de Lisboa , e de Évo-
ra. Teve o primeiro lugar , c
foi que deu ao Soberano o ju-

ramento de guardar os Foros
,

Liberdades , e Privilégios , Scc.

que depois obfervou , como fe

pôde ver nos Hlíloriadores,

A reíorma do Calendário ,

taô prccifa , a pezar de a naó

ucrerem os Inglezes por íer

e Roma ; e a Correcção do

Decrctro de Graciano , elevem-

fe ás diligencias de Gregorio

XilL
Manoel Rodrigues Leitão re-

fere no Tratado Analytico , a

pa^. 116. , que os Miniítros do

Monarca Heípanhol , julgavaó

por crime taó enorme naó fe

acreditar o Direito
, porque D.

Filippe IL fe fenhoreou de Por-

tugal, que afí-ogavaó os que íèn-

tiaó o contrario , perecendo íó

dc !
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Ide Religiofcí , e Ecclefiafticos
,

mais de dous mil , e q^ae febre

efte numero fc pedira , e fe im-

petríra Bulla d'abrolviçaô.

Neíte mefmo aano Grego-

XI íí. avocou , por huma
á Santa Sé , todas as

em que os Religiofos

no
Bulla

,

caufas

Mendicantes difpucavao entre

a precedência
,

c|ue deviaô

ter nas ProciíToens , e nas Con-
frarias Leigas

, impondo-lhes

hum perpetuo filencio , e eftra-

nhando-lbes quanto era alheio

,

e eicandalofo a feu eftado de
renuncia a todas as vaidades do

feculo fímilhanres lides. Efta

Bulla devia fer reimprcíTa , e ter

huma larga diftribuiçaó , ain-

da que logo haveria huma prom-

pt.i allegaçaó com os illuftres

leitos de precedência ,
pratica-

dos por D. Fr. Bartholomeíí Ar-

cebiípo Bracarenfe.

Os Embaixadores do ]apaó

enrernecèraó tanto a Gregorio

XIIÍ. com as expreíloens de foas

Carras,que o Papa abraçando-os,

diííe a Deos : 'Agora Senhor ,

deixais o vn ffo fervo em paz.

Maria Smarta , Rainha de

Efco-
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Efcocia
,

depois de alguns defa-

rlnos , e centuplicadas defvcn-

turas , teve a cabeça cortada

por mandado d' Izabel , Rainha

d' Inglaterra
,
que fó tinha a fcu

refpeito a jurifdlçaó , que dá a

força , e o poder , fobre a fra-

queza 5 e debilidade. Em lu2;ar

de lhe darem hum Confeílor Ca-

rholico 5 enviaraó-lhe hum Prc-

teítanre , que ameaçando-a de

perdição ererna , le

xaife lua Religião ; Maria, lhe

tornou logo com vivacidade :

A^aÕ vos fatig'^sís febre íffc pon-

to : m 71afel v.a ReUo^ir^o Caihc-

licã 5 tenho vivido r.eila , c igual-

meni2 q^ero fó morrer no meio dc

feto.

Ainda que Santo Ignacio dei-

xou recomrnendado a fcus filhos

íeguirem o Santo Thomas em
matéria da Graça de jp. C.

,

com rudo a maior parte deixou

o coníelho por entrar em huma
vereda de lua deligencia , cu-

nhada de novidade. LcJJto, e Ha-
meUo , foraó logo cenfurados pe-

las Uh^veríicadcs de Lovaina
,

e Donai fobre as Thefes , que

fuílentáraó , contrariando ao

San-

fe nnó dei
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Santo Doutor Efcohftico. O que
os Loyoliftas fizeraó com o de-

do de LeffiQ ,
que tinha efcripto

a reípeico da Graça , metten-

do-o em hum relicário , e que-

rendo afugentar os demónios

p jr lui virtude, fe fe veriíici, he

digno de rifo , e de coTipa'xaó.

Alolina também Loyolifta
,

Caílcihano de Naçaó , e por

def^raça dc Portugal Cathedra-

tico d'£vcra
, depois de ler San-

to Thomás
, julgou por hum

novo Syítema , defconhecido

aos Doutores , e PP. da igreja,

poder conc:llir a Graça com o

Livre Arbítrio
;
publicando im-

prefio cm Lisboa o Teu livro de-

lia Concórdia. O livre alvedrio ,

ou a hrimana vontade , e a me-
diante fciencia, que fuppoem ha-

ver em Deo> , do oue os ho-

mens haõ de obrar com taes

graças , hc todo o fundamento

da fua Obra para moílrar a ef-

ticacia da Graça , e a Predeíli-

naçaô.

He eíle o Syftema , a que

pelo modo mais deiafiíado , c

ignorante , chama Mr. Pará D^i

Pbanjas na fua Metafyfic^.

Sã'
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Sa<^i'ada , e Profana a pag. (5i ^. Era
fublime prociucçaó de hum vulg.

génio verdadeiramente íiloíofi-

co. í= Quanto melhor fora a

efte grande Fyfico , conrer-fe

nos limites da Tua Faculdade

,

para naó cer deíacinado nos fins

do Século XVIII. , como fe há

vifto nefta obra , e Qiiadro Hi-

ftorico, e Filofofico da Religião,

que deu á luz em 1784.. ÇTa-
yhati Hifloríiyie , et PhUofophi-

q'ie de la Relígion é'C. A Pariz )
Pela primeira producçaó do ef-

pirico dcíle Mr. Abbade , elo-

giando tanto o Molinifmo , fi-

ca5 fem valor algum as 60 Pro-

pofiçoens , que na Congrega-
ção , chamada De A^txWVxs , ou

dos foccorros da Graça , ihe

ccnfuráraó. Todos os noiíos ro-

gos, com Cjue inílamos a Deos
,

para que nos de a fua graça

eíRcaz , e o dom da perfeveran-

ça , faó inúteis, fe taes bens pro-

cedem da noíía innata
,
própria,

c intriníeca liberdade, trabalhan-

do nos auxilies do Senhor. Ni-

hú jbdúu:.
^

quar,\ orare^ut ta-

cias
y

qiíod babes in ma potejla-

tc 5 diz Santo J^oflinbo. Eu
defe-
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deí^cíjava fabcr como Molina , e

o feu admirador , o Ábbade Di
Phãujã^ enteidem efta Oraçaó
da Igreja na IV. Domia.^a de-
pois do Pentccoftes. Oblatio-

nibiis noflri; , q^.cfrÀWí'^ Domi-
ne , pia:are ptfccptis : ad te

noilras eiiant rebelles compelle pro-

phim voiímates. Fer Dominam.
Recebei , Senhor , favoravel-

mente noliâs oblaçoens , e atra-

hi também a vós por hunia fua-

ve violência noíiàs rebeldes von-

tades. Que inrelligencia daráó

i^unlmente a S. Pa'do , na fun

í. Carra , ao5 Corinihios Cap.

4. =1 Qiie tens tu , que o naó

recebeTes ? mar. fe o recebeíic ,

para que te florias , como 0.

o naò tiveífes

habes
,
q.wd non

amin â^ccpifii ,
qniã glorian

quafí non a:cepcrís 'i

Se fe tivcíle já dito Cutro

tanto 5 ainda • qoe com mais e-

nergia , o Abbade Bil Phanjas ,

corrigir-fe hia , e naô nos incul

glorias , com.o ic

recebido ? Q^í.

axeviíii

S

cana fcgu ::da ProdiicçaT

ou Hífioria d:

na
citada acima

,

Povo de Deos ccmpoila pele

Padre Berriijer , como huma
obra
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obra de cfiih inimitãvel ^ onde

fcwpre fc finte , a verdúdàra lin-

g:íí2gci}: ciamiuírcza ^ c dã Rdi-

giaÕ;

mefnfia

ícm lhe cccorrerem na

1 7^. as uirin.as cen-

furas j
ijiie Eenedião XII í , in-

clinado, como era, aos Jeíuitas ,

fulminara foore hiuna ui Hi-

ftoria ; explicando-fe o uitimo ,

de qne com elia fi enchera a

medida do efcav.dalo ; ou chega-

ra ao miiior auge : Scandali tmn-

ftírãm implívit. Naó hilo nas

profcripçoens, que lhe fizeraó os

Biipos da França , .1 íScbcrria

Jr.ra

Eu lembro ao^uiriamento
(.]ue na mcfma obra , oainda

Abbade' , a pag. ^05. diz , tal

lando d' Ahrahaõ , que o Céo
parcceo ordefí/ir-lhe , e pnfcnver-

Ihe hum crime atroz , ímm abo-

minável parricidio: como í'e Deos
fendo Senhor das vidas dos ho-

mens , naó ihes podede orde-

nar a morre
,
quanclo m.uito bem

: porém mais a-

a pag. 4c8. e 409. os Pa-

criarcas SuccelTores d' Abrahao^ I

foflem a mais triíle , e indigna
j

figura , própria do pincel de

!

hum Vohaire , ou de outro im-

1

pioi
1

lhe agradaíle

diante
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pio j a cuja Religião eu naoR
compararei já mais D/f Fhanjas,

mas ró a íua conhecida falta

de intelligencia. No feu con-

ceito
, Ifaac he fraco, e glotao :

Jacob vdhaco , e frafidulento

,

é>'C. Leia-fe a analyíe , feita

pelo Gazeteiro Ecclefiaftico

no anno de 1785. a pag. 117.

( Nouvelies Eccleílaíliques ) , e

ver-fe-haô concluir defta manei-

ra , a refpeito do nomeado Ab-
bade. 5, Ninguém crè

,
que te-

55 nha havido defde a origem

55 do Chriílianiímo , hum A.

3, raó temerário , e taó impio,

5, que faça íimilhantes ultrajes

55 aos mais Santos Patriarcas ,

53 igualmente reverenciados da

„ Igreja Judaica , e Chriílá.

Se o A. das Anccdctas Ec-

clefiajlicas íe engana , em refe-

rir
,
que o Papa Xijio V. com-

parou yac^/íes Clemente , matan
do a feu próprio Rei Henrique

III. de frança ( onde fó podia

trabalhar o fanatifmo mais ex-

altado ) a Jíídítb , e a Eleafar ,

a dureza Xifieana chegou aos

últimos cxcedòs.

Henrique W, taõ infeliz pe-

lo
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Io monftruoío Bavaillac , como
feu predeceíTor , JiHe aos Pro-

teilantes , cv,-a reiigiaó recebe-

ra de íeus Pais ; e hia a dei-

xar : Cmo V05 concord^isy que m
foljo fãlvar nu na RcUgíão Re-

viwna 5 e ns Cãtholicos mc afíverr.Õ

tiaÕ pcder outro tanio na vcjfa , a
prikiínciii pcd^^ qut: c^ figao cami-

nho mais ]e^'^'.ro. Euas p.iiavias

deviac-ie elcrever com ietr .s ri-

g.intefca.^ em tcdos os Paize? ha-

bitados por notlbs ImaÕs vf.Ò Cã-
tholicos . con^o lhe chamou Z;/-

íz XVI. nc leu prudenciíl-ir.o

Edicio da Tokranàa.
As Congrega çoens De Atir-

xiliis foraó derermir-íidas por

Cchnente VIII. ;
começarão no

anno feguinte j e os focio?; de
j

Molina empregarão rodas as
j

maquinas , para que o Pôpa n^ó
confirmiaífe a Ceníura cos Ccn-
fukores

, aprefentando-lhe hrm
Requerimento para novo exa-

me
;
proteftando a tcdcs

, qne
eftavaó promprcs para deixa-

rem os Icntimertos de feu Ccí-

le^a , e jeeiíirem. os de Sanrc

Tkcmás. S. Santidade rinha pro-

hibido no anno precedente aos

2)5-
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Jeru ras cie Pvoma , deFenderem
o Molmifiv.o , cm quanto os vo-

tos do3 Confu-tores decidirão

fempre
,
que a tal Doutrina de-

via Ter condemnada
; pois reno-

vava 03 erros dos Pelagianos

,

e Semi-Pelagianos.

Reílaó ainda as ultimas. Cor-

tes d'ElFvei D. Mãmd fcgun-

do o methodo com que vaó ef-

criptas eílas Taboas. Foraó pois

celebradas em Lisboa no anno

de 15C2. para fe jurar o Prín-

cipe D. "^oãG. OfFiírcceraó-fe

nellas 20. contos para as obras

dos lugares da Africa , e para a

lua cobrança fe fez o Regimen-
to de IO de Septembro. Há tres

Capítulos eípeciaes do Porto.

Goís Chr. de D. Manoel P. I.

Cap. 67.

De D. Joaõ. JIL

As primeiras em Torres No-
vas no anno de 1525. Há nel-

les 2 Cap. efpeciacs do Porto

álem dos Geraes. Pela Carta de

16. d' Agofto regiítada no i.

l. das Chapas da Camara do

Porto a íi. ^14. 3
parece que

primei- !
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primeiro fe convocarão a Thc-
n.ir para o dia 15. de >Septem-

bro.

As fecundas Rzcraó-fe em
Évora a 1 3 de ]iraho ce 15^5. ,

e nsllas tci jurado o Príncipe

D. Manoel ( Prcv. da H. G.
Tom. 3. pag. 57. ) forman-

io-fe depois 10. Cap. Efpéciaes

do Poíto : I. í. das Chapas a

171. Coiicederao-re ioo^«. crii-

zados pago 3 até Dezem.bfo , íe-

gimdo a Carta de 7 de Feve-

reiro de 1556.
j

Am.bas eftas Cortes contém

214. Gapitnlos Cíeraes , e foraó i

impreílàs em Lisboa no aimo

)

de 1539 por Genvião Cralbardo

com as Leis
,
que íe publicarão

em confequeiicia delias.

Bernardino Efteves Procura-

dor da Fazenda , foi o qre re-

fpondeo a eílas meímas Corres,

e fez as Leis delias alem dos

Foraes das Alfandegas , e de al-

guns RegimentoSv

As terceiras convocaraô-fe em
Almeirim no anno de , e

concedeo-fe nellas a El-Rei o

impofto de s^i)- cruzados de

que há memona no L. da

Tom. IV, R Chan-

\
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Chanceiiaria de D. jTo^o ITT.

a fi. 13. V. 5 a refpeito da Vil-

la à' Almada. Veja fe Cajiro

Mapa *de FormgaL T. i. pag.

408. Exifte í. Capitulo Efpeci-

al do Porto.

Efte Monarca Portuguez que

reinou delde 1521. até Í5575
teve a felicidade de fuftentar

femj3re gloriofamente as Con
quiíías da Afia , Atrlca , e A-

m eriça
; procurando com todo

o difvello o culto da Religião

Chriftá. Seus cuidados pelas fci-

encias naó foraó menores , e

n' outro feculo com peffoas me-
nos parciaes junto de íi , e mais

inftruidas , feria Teu império im-

mortal nos annaes , da Hiftoria.

De D. SebaftiaÕ,

As primeiras Cortes que ce-

lebrou foraó em Lisboa , e há

nelias Capítulos Efpeciaes de

Coimbra. O Tom. 4. das Prov.

da H. G. a pag. 157. e o Por-

mgdl Cíííáadofo no 1. i. c 7.

trazem apontamentos do que fe

paííou na tal fuprema Junta. Me-
nezes Chr, cap. 103. tem igual-

men-
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mente os dicos Apontamentos.
Além deites há outros dos Pre-

lados
,
que os arnpl araó em 17.

de Fevereiro de 156:5.

/\s fecundas íliõ de Lisboa
em 1565 , e ncilas fe oíFereceo

o lerviço de icc^ , de que ío-

raó efcuíbs os Cavalieiros de S,

Tiago pelo Álvara de 10 de ja-

neiro de 1567. Reg, no I. 5. di

Suppiicaçaó , a íi. 122. v. Há
Capiíulcs Efpeciaes do Forco
em Carta de 6. de Março

i
hum

j

dito em Carta do mcimo dia

,

e outro em Carra de 14. de
Março de 1564, Imprimio-
fe o Regimento que acompa-
nhou as Cartas de 9, de Feve-
reiro de 1564. íbbre o mencio-
nado Donativo.

D. StbajiiaÕ "Neto de D
,7o/xÕ llí. íuçcedeo-jhe da idade

de tres annos ficando debaixo da

regência da Rainha D.Catbanna
fua Avó

, q paíiados ^dous annos

deíiftio en^ íeu Cunhado o Car-

dial D. Henrique que entregou

o governo ao Rei , fendo de

4. annos, A falta de boa

educação na omilíaó de fe lhe

dizer o que devia fempre obrar

Ri e

Era
vulg.
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Era [e na lifonjeira condefcendencia

vídg. !
em luas inclinaçoens , teve to-

jda ou muita parte de fer infc-

lice 5 e de tornar o Reino in-

te ramer.rc deígraçado ainda que

a natureza lhe naó foi mefqui-

nha dos régios dons para o ma-
nejo do Sceptro. Rcjinou defde

1557 até 1578.

De D, Henrique.

As.primeiras Cartas , íizeraó-

fe em Lisboa no anno de 1579.

e nelias jurara õ os Tres Efta-

dos obedecer aos. Governado-

res , que o Régio Purpurado

nomeaílè. Prov. da HiJL G.T 2.

pag. 528.,e53i,eTom. :5. pag.

421. Prov. da Ded. Chronol. P.

I. n. 20. Ha I. Cap. efpecial do

Porto 5 e a falia dos Meftres
,

feito aos Fidalgos a 8. de Maio
As fegundas convocaraó-fe

em Almerim no anno de 1580.

de que há o i. Auto , feito em
II. de janeiro, e a Carta pa-

ra o Chancelier Mór aííiftir.Por-

tug. Reft. P. III. Faft. Lufit.

dia II. de ]aneiro.

O Cardiai Rei que imperou
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anno e meio até i ^80 , era vir- ' Era
j

tiíofo , mas froxo , e irrePjlu- vulg, \

to. Nafceo mais para o Sacer-

dócio , que para o Impcrio. Seu
Irmaõ D. Joào HL procurou

por (eus Agentes nas Cortes de
França , e d' Alemanha , eleva-

lo ao Summo Ponti ticado
,
que

encheria o lugar fe tiveíTe fó

ue exercitar as virtudes
,

que
. Paulo requer para o Epifco-

pado.

De D. Fíiippe I.

As primeiras Cortes celebra-

ra ó-fe em Thomar no anno de

1^81. Tem 47. Capítulos dos

Povos, 2^. da Nobr. e i8. do
Eíi Ecclefiaílro. e Te impri-

mirão. Há também hum Cap.

efpecial do Porto.

As fecundas íoraó em Lisboa

no anno de 1585. , e nellas

foi jurado o Príncipe D. Filippe»

Faria Europ. Port. Tom. ^V. 2.

Cap. I. n. 19. Port. Reft. P. i.

1. pag. 36. Ed. em 4. D. Filip-

pe l. reinou delde 1 580. até

1598. c foi 5 fegundo a Hífio-

ria de Pormgal por himafock-
dade de Sahios , o menos máo
dos tyrannos do Reino. A



Taboa Chkonol,

A Taboa fegulnre moftra os an-

no3 que ^ov€rnáraó os Impe-
radores do Or entaes

,

e Occidentaes.

Imperadores do Oriervte.

BajafetoW. depois de gover-

nar no feculo paíTado i9annos
imperou nefte 12 até. 1512

Selimo T. 8 até. 1520
Selimao 46 até. 1566
Selhno II. 8 até. 15T4
Ar,m-ates líl. 21 are 1595
Adãhomcxcs III.

, que ao prin-

cipio de leu império fez eílre-

me:er ;i ríumaaidade , e Que
nos fins delle , foi viliíTimo e-

fcravo das mais fordidas palxo-

ens, governou 8 annos até. 160:5

ImperadoriS do Occidente.

MaxlmiUano depois de reinar

nO feculo antecedéte 7 annos -go-

vernou no prefente 19 até. 15 19
Carlos V. 7^6 até. 1^55

Fer-
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Fernando I. irmaó de - -
|

Carlos 8 até. ^5^3

1

Maximiliano II., 15 até.

Rodolfo II. Auílriaco
, prefu-

mido de grande Chimico de fa-

zer ouro , e de igual Aftrolo-j

go Alnvanachifta . e Eílridei-j

ro , ou inteliigente de Gavalha-

!

riças imperou 58 annos até.

2Ó3

Era
vulg.

1576

1014

ELE-
I
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ELEMENTOS
D E

HL?! O RI A ECCLESIAmCA

DECIMO SEXTO
SÉCULO.

Ideia geral defte Século.

DE todas as idades da Igreja
^

a qae nos abre o theatro mais

brilhante , e o mais funcQo , he tal-

vez o XVí. Século. A heresia íe

ajunta á corriipçaó dos coílumes,

para inquietar o repoufo dos Fieis.

Os erros de Ltithero arrebataõ hu-

nia parte do Norte á doutrina Ca-

íholica \ 03 de Calvino originários

dos íeus 5 á gitao a França , a In-

glaterra , a SuiíTa , e termina6 em
fazer derramar torrentes de fangue.

Os fucceíTores de Maforna , Senho-

res do tumulo' de j. C. ,
que el-
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les calcaó aos pé-s ,
lançao cobiço-

fos olhos fobre a Ira! ia. A Igreja

affliíla por fuas perdas continuas

na Europa, acha alguma confola-

çaò nas novas a^^uifiçoens ,
que

faz nas índias Orientaes , e Occi-

dentaes. A veidadeira Religião il-

lumina paize< defconhecidos , fub-

mergidos inteiramenre nas irévas da

idolatria. Os fucceffos da Fé la

6

devidos quaíl por toda a parte a

homens Regulares , dos quaes huns

nafcem nefto Século , outros adqui-

rem hum novo luíbe pelas refor-

mas
,

que expei inientaõ. Prelados

virtuofos, animados doefpiriLO
,
que

bebêraõ no Concilio, ecuménico de

Trento , reconduzem os Fieis con-

fiados a íeus cuidados , á pureza

dos coílames , do mefmo modo
,

que á da Santa Fé. Seu exemplo era

neceílario para desftzer de todo as

impreíToens funeflas
,
que os vicios,

e ambição dos Soberanos Ponti fí-

ces , que reinarão no principio de-

ite Século , haviao deixado em to*

dos os eípiritos.
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Pontificado (P Alexandre VI. fup-
plício de Savonarola.

Nós eílima riamos poder cubrir

hum efpeíro véo , os annos, cheios

peio Pontiticado do Cardial Rodri-
go de Borj.^.

, Hefpanhol , homem
adlivo

5 eloquente , onfado , gran-

de polirico 5 mas íem collumes , e

fem principies , e que teve hum fi-

lho peior que elle. O novo Papa
tomou o nome Alexandre VI.

pela occafiao de íua dignidade
,
que

lhe foi dada em 1492. íbbrinho
de Calixto III. por íua mai , e or-

nado com a Tiara pela facção in-

triga 5 e dinlieiro. Pertende-íe que
quantos bufcáraó dar-lhe o Papado
por feus votos eíperançados no re-

conhecimento , a^abárao de huma
morte anticipc^.da aos feus pioje-

ftos.

Alexandre VL havia tido cinco

filhos de hum commerc^o crimino-

ío com Vanojja , Senhora Roma-
na

, quatro vaVoens ^ e hiima de

fexo
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fexo diverlo. Cefar de Borja , foi

quem o Pontiíice mais amou, éde

quem teve particular cuidado em
fatisfazer feus ambiciofos dcfignios.

Foi condecorado da -purpura Ro-
mana por feu pai j mas deixando

o chapeo Cardinalício pela eípada ,

caminhou á França , enviado , le-

vando huma Bulia , que diíTolvia

o matrimonio de Lui-z XII. com
Joajíjjã Wai de Luiz XI. O Rei

de França
,
que governava Alexan-

dre VI. , deu a leu filho o Ducado de

Valenrinois , e o forneceo de tropas

para adiantar fuás emprezas era

muitos pequenos eílados da Itália.

Borjra liavendo juntado hum dim/i-

nuto exercito
,

íujeitou os Bolho-

neíes , os Ferrarefes , o Ducado de

Urbino , e o de Camerino ,
depois

de fazer com que fe aflaíTinaíTem

os Varanos
^
que erao feus próprios^

Senhores. A eitas uíurpaçoens unio

muitas terras dos Colonas , dos Ur-

finos 5 e dos Caetanos ,
que adqui-

rio por traição , ou por força de-

clarada.

Ále-
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Alexandre VI. favoreceo com
todo o f^u poder as injuftas con-
quiítas de feu filho

;
porém a mor-

te deite Pontífice ( natural fegundo
os melhores Hiíloriadores , e acele-

rada por veneno , attendido o ruido

popular) vindicou a Igreja dos ma-
les , que feus crimes, e leus elcan-

dalo? lhe caufáraò. Morrco em i^oj
de 75r annos

,
depois de occupar a

Santa Sé
,

pelo efpaço de onze
,

e oiro dias, Era hum ho-

j, raem ( diz Boíluet ) defacredi-

5, tado por fua má fé ,
por fua

5, pouca religião
,
por fua avareza

inraíllavel , c por fuás deíbrdens;

,5 refoluro a lacrificar quanto lhe

5, foííe poíuvel , ao immenfo deíe-

jo , que tinha de engrandecer

5, feus filhos, Foi quem deu aos

Soberanos d' Hefpanha o titulo de

Reis Cath^^lic.Qs ,
que Fernando ,

t Izãbel merecerão, expulíandoos

Mouros de feus eílados , e fazendo

levar a Religião ao Novo Mundo.
Seu Pontificado fe diílinguio pe-

lo Jubileo Univerfal de 1500 j mas
foi
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foi perturbado com os Sermoens

de Jtronymo Savonãí\'la , DoQii»

nicano
,
que declamou vioienraaien-

te em Florença contra os vícios ,

e ambição do Papá > Alexandre V\.

mandou-o procellar por Comini (la-

rios 5 e foi queimado vivo , como
herege, e hum perturbador do íb-

cego publico.

Os eípiritos fe dividirão a ref-

peito defíe reiigiofo , fanático fe-

gundo huns , homem inínirado de

Deos fegundo outros. Dous Mon-
ges 5 hum Dominicano, outro Fran-

cifcano
,
propozeraó atraveííar hu-

ma fogeira ardente ; o primeiro a

fim de fuftentar
,
que Savonarola

era Profeta, o íegundo para provar

que era hum verdadeiro impoflor.

Éile duelo fmgular nao palfou a

executar-fe
j

porque Savonarola ,

queria que feu valentão entraíTe no
fogo com o Santiííimo Sacramento
na maô , ao que fe oppoz o mef~
mo povo. Deíde efle momento Sa-

lionarola perdeo todo o feu credi-

10 , e foi prezo em hum cárcere no

dia
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dia feguinte, de donde fó fahio pa-

ra fiibir ao cadafaífo ardente , no
qual elpirou a 23 de Maio de 1498.
Morreo cheio de conftancia , mas
fem dizer coufa alguma ( fegundo

o continuador de Puftendoríio
)
que

pcdcffe faze~lo julgar culpado , ou
innocentc. Suas declaniaçoens fo-

go fas contra a Cabeça da Igreja
,

e o império que elle qiíeria adqui-

rir íbbre o pòvo mereciaó fem du-

vida hum caíiigo exemplar
;
porém

o íiippliciodo logo parcceo á gente

huma pena exceffivamente forte , e

cruel.

Eleição de Pio TIL Pertençoens do

Cardíãl de Amboiíe. I rinci-

pio do Pontijkado Julio II.

A Cadeira de S. Pedro excitava

a ambiça6 de diverfos Cardiaes. O
Cardiaí d' Amboiíe primeiro mi-

niílro de Z-í//5:s XíI. ,
aípirava prin-

cipalmente ,a elia , menos com tu-

do para fatisfazer feu orgulho , do

que para trabalhar , dizia elle , na

re-
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reforma dos abutbs , e correçao

dos coftumes. Apenas íci-ibc ca mor-
te d' Alexandre VI. paíTou a Pvo-

ma , cheio de efperanças de fer Pa-

pa. Tiniia- hum poderoíò partido

entre os Cardiaes j e os Principes

que le inteieilavao inais emexcliii-

lo , pareciao difpoftos em contii-

buir para a fua elevação. O ímipe-

rador tinha-o liíbnjeado , de que
fuílentaria feus intereiTes. O artifi-

cio lo Fernando Rei de I-Ieípanha,

fez-lhe as miiis excelicntes promef-
fas. XyAuoíje , fiandc~ie em todas

eílas elperanças illulòrías
, julgou

que a triplicada coroa naô podia
faltar-Ihe , e que faria bem em.
mandar retirar as tropas

, como o
executou , fendo ellas chamadas pa-
ra favorecer fua eleiçaó. O Cardi-
al de S. Pedro períuadio-lhc illo

mefmo
,
fegurando-o de que feria

eleito unanimente , íem lhe poder
ceníurar depois , o rer elle atenta-

do á liberdade do Sacro Collegio.

Porém apenas os Cardiaes fe fe-

cháraó em conclave, omeímo Pur-

pura-
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. purado que oaconlelhdra , e que
afpirava á dignidade Pontifícia , lhe

fe2 dar logo aexclufiva.

Os membros do Sacro Colle-

gio elliaiavaò eíle ultimo Prelado,

íobrinho de Xijlo IV.
,
cujo nome

com o (la familia era Juliao de lio-»

'Vera. Naícido em Savona no eíla-

do de Génova , clevou-fe por feus

talentos , rendo juntamente ganha-

do os coraçocns por luas liberali-

dades. O Conclave o oíiiava , como
hum homem íirm^c , e animo (o

,
que

poderia Oj^por-fe ás pertençces dos

Príncipes. Mas , como naó pôde
unir logo os votos , fsz eleger

hum Cardial velho
,

que parecia

35 deixar em breve , Vacante o Pa*

55 pado. Foi Francifco Pícohminiy

55 que tomou o nome de Pio líL

55 Occnpou o lugar unicamente á

5, Santa Séde vinie fcis dias , e o

55 Cardial de S. Fedr')
,
que tinha

55 òs votos de todo o Concilio foi

3, eleito de hum commum confen-

55 timento , defde a noite que cn-

„ trárao em conclave. A ambição,
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e a fimpiicidade do Cardial de

Amboip 5 faráo avifada toda

3, a Europa. Porém o Rei naó per-

5, cebeo aíTaz
,
quanto fua autho-

ridade havia fido interpoíta fora

5, de razaó em taes circunftancias,

^> onde todas as medidas foraó ta6

55 mal tomadas. ( Boffuet , com-
pendio da Hift. de França* )

O novo Papa tomou o nome de

Julio II. Seu primeiro cuidado foi

de privar Cejar Borja de todas as

foberanias , de que elle fe havia íe-

nhoreado , e de todas as dignidades,

de que fe tinha reveftido : mas co-

mo fe achava quaíi com hum gé-

nio taó guerreiro , e ambiciofo , co-

mo o daquelle
,
que cuidava em

efpoliar
,
guardou parte das uíur-

paçoens de Borja , e entrou bem
depieíTa em huma liga formada pe-

lo Imperador Maximiliano com os

Reis dc França , e de Hefpanha ,

para lançar fora os Venezianos de

todos os fenhorios
, que poíTuiaó

na terra liime. Eítes valerofos Repu-
blicanos, naò podendo refiflir aos ef-

7om, IF. S for-*
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.
forços de tantas Potencias unidas ,

feus efpolios enriquecerão os ven*

cederes ; e juUo II. entrou de no-

vo na poíTeíraô de Ravenna , de Ri-
mini 3 e de todo o Bolonhez.

Difputas de Julio IL com Luiz
XII.

Luiz XII. teve por fua cora-

gem parte nas conquiílas
,
que fe

HzeraÕ aos Venezianos , a quem
desfez de todo na batalha d'Ainha-

del. Os lucceílos deíle Príncipe íi-

zeraõ na Itália fombra a Julio IL ,

que íe tinlia efquecido inteirí^meníe

do aíiio
,
que o mcfmo Rei liic de-

ra na França , durante o Pontificado

d' Alehandre VI ; além d' outros

ferviços mais com que o obfcquiá-

ra. O Papa fó cuidava em fufcitar-

jhe inimigos. Animava occultamen-

te os Suiílbs contra elle , e fazia

por produzir iguaes fentimentos no

efpirito enrique VIIL Rei de

Inglaterra Príncipe moço ,
que de-

lejava lignalar fua elevajaõ á coroa

por
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j

por algum pompofo feito. Em fim

para tornar feu partido mais forte

( diz Bujfuet ) dava a abfolviçao

aos Venezianos , e tomava com elles

medidas pouco favoráveis á França.;

Luiz XII. naõ ignorava eftas ma-
nobras. Obrigado a declarar guerra

aos Pontifices , convocou no fim de
Septembro de i5:iohuma Aflembléa
Gerai da Igreja Gallicana em Tours,
para faber , como devia defender-fe

contra o Soberano Pontifice , con-

fervando fempre o refpeito devido

á Igreja , e á Santa Sé, Convierao
em ajuntar hum Concilio Geral em
Pifa 5 e alguns Cardiaes

5
que fe ha-

viaó ganhado , indicárao lua aber-

tura para o primeiro de Septembro
de 15 II.

Concílios de Pifa , e de LatraS*

Efte Concilio fó fe abrio no pri-

meiro de Novembro : acháraô-fe

nelle quatro Cardiaes , e hum gran-

de numero de Biípos , de Abbr.des

e de Doutores. Expuferaó-fe na pri-

S 2 me ira
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meira Seííao os motivos de fua con-

vocatória
5
que vinhaô a íer : A re-

formação da Igreja em fua cabe-

ça , e em feus membros : O jura-

mento 5
que Julio II. fizera em fua

exaltação ao Papado , de juntar hum
Conciiio Ecuménico. Na fegunda

SeíTaÕ regulou-fe , o que tocava á

policia da AíTembléa ; mas defde

a terceira precifou-fe de bufcar hu-

ma Cidade para celebra-la.

O Papa naícido com inclina-

çoens militares , naó fe contentou

fó com empregar os raios Ecceíia-

flicos contra Luiz XII : ligou-íe

immiediatamente comos Soberanos ,

e concluio em íegredo contra Fran-

ça com lernando Rei de Caítella,

e com os Venez^ianos , huma liga ^

que chamáraó Santa
;
por quanto

le tinha formado com o pretexto

de recuperar praças tiradas á Santa

Sé j e arruinar o Concilio Pifano ,

que chamavaõ Scifmatico. Julio 11.

a pezar de íeus annos , e doenças

quiz pôr-fe por íi mefmo á frente

das tròpas; que levantara ,
começan-
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do logo a atacar o Eílado de Flo-

rença , de cuja dependência eftava

Pifa. Os Padres do Concilio ima-

glnárao dever-le paíTar a Milão ,

aonde haviao transferido o Synodo;
mas como os SuiíTos íizeraò neíTa

occaíiaô huma irrupção em o Mila-
nez , a quarta SeíTaô fó fe teve a 4
de Janeiro de 15 12. Ella foi fe-

guida d' outras quatro , nas quaes

os Padres
,
depois de haverem ci-

tado o Papa , a fim de nomear hum
lugar livre para a celebraçaÓ do
Concilio 5 e achar-fe também em
peíToa para le jultjficar , declarárao-

no íufpenfo da adminiílraçaó do
Pontificado , e prohibíraó reconhe-

ce-lo por Cabeça da Igreja.

Julio IL efperava já eíte eílron-

dofo golpe ; mas para o deíviar ,

tinha oppofto Concilio a Concilio ,

convocando na Bafilica Lateranenfe

huma Junta geral da Igreja
,

cuja

primeira Seííaó feguida de onze ,

foi celebrada a 3 de Maio de 15' 12.

Prefidio-lhe o Papa , aíTillido de

quinze Cardiaes. Na terceira Seífao

leo-
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leo-fe huma Bulla
, que condemna-

va o Concilio Piíano com feus

fautores , e confirmava as excommu-.
nhoes fulminadas pelo mefmo Pon-
tífice contra os Cardiaes , e Prela-

dos que o formavaõ. Julio fez pu-

blicar no meímo tempo Monito-
rios para por o Reino de França
em Interdifto , e citar o Rei, os

Prelados , os Capítulos , e os Parla-

mentos do Reino a comparecer di-'

ante delle , no efpaço de feíTenta

dias , para exporem os motivos de

fua oppofiçao á ab logaçaõ da Pra-

gmática Sancçao : célebre regula-

mento , que aos olhos do Papa ,

era a deftruiçaó d* huma parte de
feus direitos.

Morte de Julio II. , Eleição de Le-

aô V.

Pouco tempo depois , huma fe-

bre lenta arrebatou Julio II. á I-

greja , de cuja Cabeça nao houve-

rao muitas faudades , vivendo no-

ve í^nnos no Pontificado. „ Foi ne-

cef-
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ceíTario ( diz BoJJ}iet ) ir dar

conta de tantas guerras , que

„ feu humor imperioíb , e viokn-

to havia excitado. Virao-no

\ diz o Abbade PJuquet ) fazer blo-

queios , dar batalhas , montar a Ca-

vallo , como hum fimples official

,

viíitar baterias , e trincheiras , ani-

mar as tropas , e elle meímo ex-

por-fe ao fogo. Naõ contente de

pelejar com as armas temporaes ,

obfervou-íe combater a França com
as elpirituaes

;
cxcommungar hum

Rei
5 q fazia fuas delicias

;
pôr feu

Reino em Interdicto 5 tirar á Cida-

de de Lyaõ o direito das feiras fran-

cas
, por acolher os Bifpos do Con-

cilio de Pifa. Naó fe pode duvidar,

que eftas emprezas deixafiem de

imprimir no efpirito dos France-

zes idéas contrarias ao refpeito de-

vido a Santa Sé , e que igualmen-

te influilfem nos fucceíTos dos per-

tendidos Reformadores
,

que bem
preíles apparecêraô. A authorida-

35 de mais legitima vem a fer fuf-

35 peita ( diz o Author citado ) ,

quan-
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5, quando fe faz delia hum abufc

manifeílo ; e por efte mefmo a-

5, bufo íe invefte a ventura , cl

tranquiUidade dos Eílados.

O Cardial de Medíeis , íó de

56 annos de idade , luccedeo a jF^-

lio II. em I5'i4 5 e tomou o nome
de LeaÓ X. Efte Papa horrorifado

d-as rápidas conquiftas de Selim I.

Imperador dos Turcos , vencedor

do Egypto
,
que ameaçava levar a

guerra á Itália , buícou unir-fe con".

Luiz XII.
,
cujas armas podiaô del-

viar ta6 formidável inimigo. Efte

Principie defejava huma tal recon-

ciliação; renunciou ao ConcilioPi-

fano , e adherio ao de Latráõ , que

terminou em 15' 17. Todos os ana-

themas dardejados contra França

forao alliviados por hum Decreto do

Concilio 5 e os Prelados Francezes

abfolvidos das cenfuras incurfas ,

por favorecer o Synodo PifanO: Af-

fim fe terminou a célebre differen-

ça , que houve por muitos annos

,

feita efpeciadora a Europa.

Con-
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Conferencia de Leaô X. edeFr^R'-

cilco I. Concordata,

Luiz XII. morreo pouco tempo
depois de fua reconciliação com
Roma- Francifco 1. feii fucceíTor ,

Principe adoleícente, e férvido , que

fó refpirava guerra
,
paífou á Itália

com hum exercito deícle o primei-

ro armo de feu reinado. O Papa,

que ao principio lhe fora oppoílo ,

manejou circunípeclamente com el-

le Jiuma conferencia : o encontro

ajullado fuccedeo em Bolonha no
mez de Dezembro de ijij. Ne-
fta Cidade foi , onde o Pvei á in-

íligaçao de feu Ghant:eller Duprat^
vendido ( dizem ) á Corte de FvO-

nia , que lhe promettera ochapeo
de Cardial , aboli o a Pramagtica
Sancçao , e concluio com o Papa
efte famofo tratado , a que chamaó
Concordata , inferida nas Adias do
Concilio de Latraó , como huma
regra

,
que os Francezes deviaõ íe-

guir para o futuro em matéria Ec-
clefíaílica . e Beneficiai. Por
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Por erte acordo , de que fe tem
dito tanto bem , e tanto mal , a no-

meação para os Bi (pados , e Abba-
dias concedia-fe ao Rei

,
que de-

via prefentar ao Papa os fujeitos

defignados . o Pontiíice renunciava

da fua parte as refervas , e expe-

élativas , com a condição de fe lhe

pagarem as Annatas
,
que he o mef-

mo
,
que gozar da renda do pri-

meiro anno do Beneficio vagante.

Eftas Annatas , contra que fe tem
tanto declamado , nao forao exDref-

famente eftabelecidas pela Concor-
data , mas por huma Bulla

,
que

fe feguio ao famoío Tratado. A
Concordata experimentou as mais

vivas oppofiçoens da parte do Cle-

ro , do Parlamento , e da Univer-

fidade; mas foi por fim regiftada

em 15 1 8 depois de muitos régios

avifos.

5, Por efta Concordata ( diz Bof-

fuet ) os Reis de Frsnça tem a

35 confciencia carregada de hum
3, horrível pezo , e a falvaçaó de

feus vaíTalos eílá entre íuas maoç.

„ Po-



XVI. Século.
. 22^

-5, Porém elles podem fazer a fi mef-

mos, e a todo o fea Reino hum
5, bem extremo , fe em lugar de fup-

5, porem as prelaturas , como huma
recompenía temporal , íò cuida-

rem em dar aos póvos dignos Pa-

55 ítores.

Nao falta quem diga
,
que pela

Concordata , O Rei , e o Papa ha-

njiaÕ tomado , o que lhe nao perten-

cia ; e dado o que elles nao podiao

igualmente dar
\
porém muitos Ju-

rifconfultos penfaô
,

que o Rei re-

aflumindo poreíte Tratado o privi-

legio de nomear para os Benefícios

Confiíloriaes de íeu Reino , fó re-

novava a prerogativa de todos os

primeiros Reis de França. Por ou-

tra parte as eleiçoens , havendo-fe

tornado nos tempos da anarquia hu-

ma fimonia publica , e as grandes

Sêdes , tendo-le frequentemente da-

do a peííoas
,
que nada valiao , im-

próprias para governar , há menos
inconvenientes , que os noíTos Reis

exercitem os direitos dos primeiros

Fieis , e no conçurfo de iguaes mé-
ritos
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ritos, anteponhao os Nobres a quaef-

quer outros , na collaçao dos Be-

nefícios.

Em os paizes conquiílados , e

nos que fe uníraô á França , poíte-

riormente á Concordata , os Reis

nomêao aos Beneíiciados em virtude

de indultos particulares , concedi-

dos em diveríos tempos pelos Pa-

pas, O uío
,
que os Soberanos tem

feito do poder dndo pela Concor-
data, tem fido quafi fempre applau-

dido, porque naelcolha dos fujei-

tos 3 tem confultado Ecclefiafticos

virtuofos , ou fabios Miniftros. O
Clero foi repoílo pouco a pouco
na ordem , e decência

,
que erao

rarilTimas no tempo das eleiçoens.

He pois com juíliça que os Prote-

flantes moderados, eos meímos in-

crédulos louvaô o acerto da Igreja

de França , havendo ( diz hum del-

les ) algumas excepçoens
5
que con-

vém fempre fazer aííim nos vicios,

como nas virtudes
,
que dominaó.

In-
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Indulgências pregadas em Alema^
nhã.

^ negociação da Concordata íó in-

terellava á Igreja de França. Mas
bem depreíTa le ievantáraò diiputas

ibbre afTumptos mais importantes ,

que agitáraò a Igreja Univerlal.

heaõ y. , occupado do projedlo de

atacar' os Turcos por terra , e por

mar , e de fazer a Igreja de S. Fe^

dro o mais formofo edifício do U-
niverfo , fez pregar Indulgências

em todas as provincias do Occi-

dente. Davao-íe por huma leve re-

tribuição : na Alemanha arrematá-

raô-nas , como fe arremataria© quaf-

quer cenfos , ou taxas , e os rendei-

ros , ou rematantes
,

para ganhar

mais dinheiro nefta empreza , em*
pregavaó prégadores

,
que exagge-

raíTem o preço de taes Graças eipi-

rituaes. O vulgo nos dois íexos

,

linha-fe deixado perfuadir
,
que com

eílas Indulgências teria hum Seguro
da fua falvaçaõ, e que defde que
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elle as tiveíTe obtido com o deíigiilo

d:e libertar as almas do Purgatório,,

ellas paíTariaõ com tanta piompti-
daò 5 como certeza ao Reino da
Gloria.

Luthero /?r^^/? contra as Indulgen^

cias.

Os abufos
5 que le comettiaõ na

diftribuiçaô das Indulgencins , e as

exaggeraçoens dos prégadores , ani-

márao o zelo de alguns Auguftini-

anos Alemaens. JoaÕ Staupiz , Vi-

gário geral defta Ordem na Alema-
nha ,

invejoío de que incumbiíTem

aos Dominicanos , o prégar as In-

dulgências com prejuzio dos Augu-
ftinianos

,
pofluidores há largo tem-

po defte privilegio
,
encarregou a

alguns de feus Religioíos ,
que a-

bateílem os novos prégadores.

Martini Luthero aproveitou-

fe da occafiaò para deícobrir prin-

cipies
5

que occultára até cntao.

Nafcido era Isleta no Condado de

Mansfeld em 1483 y de hum fer-

reiro
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reiro , recebeo no efpirito , o que a

natureza lhe havia recufado no na-

fcimento. Depois de fe ter íignala-

do em feus primeiros eítudos , en-

trou nos Eremitas Agoftinhos
,

horrorilado da morte de hum de

feus Condifcipulos
,
que vio aca-

bar a feu lado d* hum raio. Tinha
muita vivacidade no efpirito , e i-

gual firmeza no caracter. Defde que
foi laureado com o barrete de Dou-
tor na Univeríidade de Vitemberg
profeíTou com o maior fuccef-

íb , moílrando muito deíprezo da

Theologia das Efcolas , hum goílo

particular íobre os efcriptos dos Pa-

dres 5 e ao mefmo paíTo inclinação

para fingulares opinioens.

Encarregado por feus fuperio-

res de prégar contra os abufos das

Indulgências , foi fobre as meímas
indulgências , e o poder de quem as

dava. Suftentou ihefes em i^ij
,

18 , e ic^ , e depois dMiaver propo-

fto fuas opinioens , como duvidas
,

defendeo-as como verdades incon-

teftayeis. Ella oufada arrogância per-

tur-
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rurbou Leão X.
,
que efcreveo con-

tra Luthero ao Imperador Maxi-
miliano , e a Fridcrico Duque de

Saxonia , leu Soberano
; porém e-

fte íegundo Príncipe longe de im-
por íilencio a eíle Religioíb , ani-

mou-o em íua revolta contra a I-

greja.

Por outra parte os fabios . que

fó eraò Theologos luperíiciaes , ou
que nada eraõ , foraô facilmente

enganados pelos íofilmas do Refor-

mador. Hum dito , huma confe-

quencia ridicula imputada aos Ca-
tholicos , huma paíTagem da Eícri-

ptura mal interpretada pelos Com-
mentadores , hum abufo ceiífurado,

e corrigido ^ov Luthero osalluci-

nava. A reforma foi pois olhada

como o reílabelicimento do Chri-

ftianifmo ,
principalmente pelos li-

teratos 5 e engenhofos efpiritos ,

pouco favoráveis aos Theolo2:os

Efcolaflicos
5
cujo eftilo lhes defa-

gradava ainda mais que os rácio-

cinios*
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Frimeira condemnaçaÔ de Luthero.

O Papa vendo , q o novo herege

adquiria todos os dias ieftarios ,

jnlgou dever fulminar contra elle

anathemas
,
que pudeíTem aterrar

os diícipulos. Deu no mez de Ju*

nho de 15* 20. hunia B^lla ,
que

condemnava a doutrina de Luthero
como Ímpia , e herética \ ordenava
que íeus livros fcíTem queimados ,

e deciarava-o a elle mefmo excom-
mungado , fe no eípaço de feflenta

dias 5 naõ reconheceile feus deíva-

rios.

No principio da difputa , Lu-
thero havia affeílado liurca humil-

dade , e rendimento
,
que naó erao

próprias de íeu coração. Homem
timido , e retirado , tinha , dizia el-

le
5 fido arrebatado por força em

o publico 5 e pnfio no meio defas per-

turbaçoens , mais por azar
,

o^ue de

fropofito, Efperava com reipeito o
juizo da Igreja , até declarar em
termos exprelTos , que fenaõ efti-

Tom. IV. T vef-
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veíTe por fua decifao , confenria
,

que o trataílem , como herege. Elie

mefmo efcreveo ao Papa em 1518,
dizendo-lhe : Dãi-me a vida , ou a
morte ; chamai-me , ou repelli-me ,

approvai-me , ou condemnai-yne ,

como bem vos- parecer : eu ouvirei

vojja voz , corão a de J, C,

Mas defde que Leão X. decre-

tou , Luthero ie efqueceo de íeus

proteftos de obediência , como fe-

nao paflaflem de vaõs comprimen-
tos. Defde entaó fua modeftia appa-

rente foi mudada em furor. Obfer-
vao-fe voar nuvens de efcriptos

co^itra a Bulla do Poniiíice Roma-
no. Ao principio fó apparecêraô

commentos , e annotaçoens cheios

de defprezo. Luthero publicou hu-

ma obra com eíle titulo: Contra a
execravei Bulla do Anti-Chrijío j e

acabava por eftas palavras : Do me-

fmo modo que elles me excomniun-

gao 5 eu os excommungo , fegundo
me toca, AíFim ( diz BoJJuet ) ful-

minava efte novo Papa.

Quanto á citação que lhe fize-

raâ
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rão de comparecer ; Eu efpero , di-

zia elle
, fe7' fegííido de 'vinte mil

homens de pé , e de cinco mil de Ca-

vallo \ então eu mefarei acreditar.

Tudo era deite caradler
, appare*

cendo em feus efcripros , e igual-

mente em fuas palavras os dois fi-

gnsies do mais túmido orgulho. A
zombaria , e a violência , íeu modo
de obrar naó tinha diíFerença

j
por

quanto acabou fazendo queimar a

Bulla de heao X. com todo o Cor-
po de Direito Canónico , na prefen-

ja da Univerfidade de Vitemberg»

Conferencia de Worms*

O mais que o Papa pôde obrar

lobre tantos infultos , foi excom-
mungar folemnemente o Herefiarca

em ijii. com feus partidiílàs, e pro-

tedlores
,

queixando-fe ao mefmo
i paíTo ao adolefcente Imperador Car^
los V.

, que entrava a fucceder no
Império depois da morte de Maxi-

1

milianê. Eíle Príncipe , querendo
' ter a gloria de finalizar taõ grande
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negocio j convocou a Dieta do Im-
peiio crn W^orms, Luthero foi ci-

tado a ella. Seus amigos rratárao

de impedir
,
que elle compareceííe

:

mas o Novador
,
que tinha a audá-

cia de hum Cabeça de feita , re-

fpondco : 55 Como me tem legal-

nienie chamado , eu paífarei a

5, Wprms em nome do Senhor , a-

,5 inda que duvidalTe ver conjura-

dos contra mim tantos demónios,

,5 como há de telhas nos teílos das

caías. 55

O que nutria fua coníiança era

o grande numero de partidários
, q

teria na dieta. Quando appareceo

em Worm^s , concorreo maior mul-

tidão de povo a vê-lo 5 do que na

chegada do Imperador. Sua habi-

tação eíleve fempre cheia todos os

dias de Príncipes 5 e de gras Senho-

res ,
que o tratarão com o reípeito,

que tnbutariao a hum Profeta, ea
hum Legislador.

Luthero lizonjeado defte acolhi-

mento 5 e eílimaçaõ
,
appareceo na

Dieta com esforço , e fallou com
vehe-
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vehemen>ia. Recuíou retrata ííe ,

ao menos em quanto lhe naõ pro-

vaííem a folfidade de fuás opinicens ;

querendo fó admittir , como regra

para ler julgada , a palavra divina.

As rogativas , e razoens , tudo foi

baldado
,
para haver de deixar feus

fentimentos
, permittio-le-lhe a pro-

veitaííe do fcguro publico, que le

lhe concedera , a fim de fe retirar

fem medo , nem receio. Alguns dias

depois de fua partida
,
pubiicou-íe

em nome do imperador , e da Dieta

hum Ediélo
, que declarando-o cri-

minofo endurecido , e excommun-
gado , o defpojava de todos os pri-

vilégios, que poíluia , como vaíTal-

lo do Império , com a prohibiçao

a todos os Principes de lhe dar a-

lilo 5 ou protecção
; p referevendo-

fe-lhe juntamente o unirem-fe en-

tre 11
,
para íe apoderarem de fua

peíToa
,
apenas acabaííe o tempo do

Salvo Conduéto,
Eíle Edidlo ficou fem eíFjito.A •

execução foi interrompida pela mul-

tiplicidade de negócios
,
que fut

Ci-
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citárao a Carlos Quinto as inquie-

taçoens d^Hefpanha, d*Italia , dos

Paizes Baixos , obrando niílo par-

ticularmente as precauçoens
,

que
tomou o Eleitor de Saxonia

,
para

falvar a todo o cuílo o Herefiarca

das altas diligencias , com que o
buícavao feus inimigos,

Captiveiro de Luthero ; expoJlçaÕ

abbreviada de feus erras*

Efte Proteílor confiante de Lu^
thero , temendo que na volta de

Worms attenraííem á fua liberdade ,

fez apanha-lo por cavalleiros maf-

carados
, que o conduzíraó a hum

Caftelio de Turingia , onde eíleve

fechado pelo efpaço de nove até

dez mezes. Nefta íolidao ,
que Lu^

thero chamava fua Ilha de Path-

mos ( por illufao á do Apoftolo S.

JoaÕ , onde fora defterrado ) con-

tinuou a defender fua doutrina , e

a impugnar a de feus adverfarios.

Alli mefmo foi , onde elle poz a

derradeira maó em fua nova Reli-

giaá
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giaá , compofta dos triítes reftos

dos Valdezes , dos Albigenfes , e

dos Huííitas.

O livre arbitro
,
legundo el-

„ le , he huma quimera ; a Fé fó

5, baila para íalvar-nos. Ter Fé , he

„ crer que J. C, havendo foffrido

5, por noílos peccados , nada mais

55 nos falta d'obrar para expia-los.

55 Hum homem cheio de Fé nao

5, pôde fer condemnado , quando

55 eile mefmo o quizeffe ; mas

55 fem Fé , todas as noíTas o-

55 bras , fó o faó de morte. Deíle

5, modo as virtudes dos Pagãos
,

55 que naõ eraô allumiadas por eíla*

55 divina luz, deviao collocar-fe no

5, numero dos vicios. A uníca re-

,5
gra de noíía crença , deve fer a

5, a Elcriptura Santa *, os Conciiios

Geraes podem errar j fuas deci-

5, foens naò fao para fe claílinca-

„ rem com força de Lei. O Celi-

55 libato dos Sacerdotes , os votos

55 monaíticos , a confiflaó auricular,

5, os jejuns , as mortiíicaçoens , faô

3, outras tantas praticas fuperfti-

5, cio ias
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„ ciofas , de que o demónio he pai,

„ Há fó dois Sacramentos : o Ba-

prifmo 5 e a Euchariília. A rraní-

^, liibltanciaçaó he hum abfurdo.

3, J. C, eftá realmente prefente na

Euchariftia
;
porém o pa6 , e o

3, vinho nao ficaó deílruidos pelas

palavras do Sacerdote. As Mif-

55 las rezadas laô hum abufo , do

3 5 mefmo modo que o culto das I-

35 magens , e a crença do Purgato-

55 rio. Os bens Ecclefiaílicos per-

3, tencem ao Soberano. Em fim de-

35 vem abolir-fe todas as Ordens dos

55 Reíigiofos mendicantes 5 e mu-

3, dar íiias cafcis em efcolas publi-

35 cas para inílrucçaó da mocida-

de. ,5

Durante o retiro de Luthero ,

fuas opinioens difrundirao-Te quaíi

por todas as Cidades da Saxonia.

Os Agoftinhos de Wittemberg ani-

mados pelo efcondido favor do E-
leitor 5 fizerao huma innovaçaô no

culto publico
5
que foi applaudidif-

íima pelos amadores da novidade .

elles abolirão a celebração das Mif-
fas
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fas refadas , e fízerao Conimuingar

os Leigos debaixo das duas eípe-

cies.

A alegria
,
que.o fucccflb dcflas

tentativas fez em Luthero , foi to-

lhida pelos obílaculos
,

qi . por ou-

tras partes Ihefiliiao á propagação
de fua doutrina. Hum decreto fo-

lemne da Univerfidade de Pariz ,

huma das mais fabias da Europa
,

condemnou fuas opinioens , como
heréticas. Henrique VIII. Rei de

Inglaterra diligenciava também
defvia-lo de leu Reino , e o pro-

vou aííaz pela relpoíla
,
que fez ao

livro de Luthero , intitulado ; O
Captrceiro de BahyJonia,

Efta refutação de hum Monar-
ca adoleícente

,
que pafiava por li-

terato , e homem de efpirito , mor-
tificou tanto mais a Luthero

,
quan-

to ella fe acha elcrita com toda a

fubtileza de hum bom Lógico. To-
davia o Herefiarca nao fe moítrou

aterrado pela auctoridade da Uni-
verfidade Parifienfe , nem pela de

Jí^v^/z^ VllI. Publicou immediata-

men-
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mente fuas Annotaçoens ao Decre-

to de huma , e a refpoíla d' outro ;

tomando na refutação de ambas as

obras hum edilo tao violento
,

e tao azedo , como elle o teria em-
pregado contra o mais deíprezivel

de íeus antagoniftas.

Morte de Leaô X. \ feus fuccef-

fores.

Leão X. morreo em 15' 21 com
adôr de ver a Igreja infeétada do
veneno da heresia. Eíte Pontifice ,

menos occupado das funçoens de

íua dignidade
,
que de íeus praze-

les , e mterelTes , deixou huma me-
moria pouco reípeitada , a pezar

dos elogios
,
que lhe prodigalizarão

os fabios y de que foi conllante pro-

detor.

Adriano VI. Arcebiípo de Bur-

gos , originário dos Paizes Baixos,

e Meftre de Carlos Quinto occupou

depois delle a Cadeira Apoílolica.

Era hum homem etiimaveí por feu

faber , e por fua moderação. Fez
to-
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todos os feus esforços para extin-

guir o incêndio ateado na Alema-
nha

;
porém os eílados do Impé-

rio , em lugar de vigorarem feus

projedlos , fízerao prefeniar huma
lifta dos aggravos

,
que a Nação

Germânica tinha contra a Corte de

Roma , e pedíra6 a convocação de

hum Concilio Nacional.

Morrendo o Soberano Pontífice

no meio deíles paíTos , o Cardial

Jtélio de Medíeis feu fucceíTor
,

que tomou o nome de Clemente VII.

enviou hum legado á Dieta de Nu-
remberg em 1524; a.iníla-la da ma-
neira mais forte pela obfervancia

do Ediílo de Worms , dado contra

Luthero , e Lutberanos, Carlos

Outnto entaõ em Hefpanha , fu-

ftentou a inftancia do Papa por hum
Refcripto dirigido aos eílados do Im-
pério , que refpondêraò á Clemen-
te VII.

3
pouco mais ou menos, co-

mo o haviaõ feito a Adriano VL
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Progreffo do Ltítheranifmo

Entre tanto a heresia , contra a

qucil os Papas levantavao inutilmen-

te íuas vozes
,

depois de ter per-

vertido 05 particulares
,
corrompia

Reinos inteiros. Da Saxonia , efpa-

Ihou-fe ao Palatlnado
,
penetrou á

Dinamarca , e á Sueci^ , lentindo-

le dentro em pouco tempo -a Fé
Catholica alterada em todo o Nor-
te. O auélor defta funefta revolução,

tinha eft.-^belecido por fundamento
de Teus erros , hum principio que
fervio para crear hum tropel de
Seclarios. Segundo elle , cada hum
tinha direito de explicar a Efcri-

ptura a feu modo: aiTim o orgulho

humano , bufcando diftinguir-fe por

ílngulares opinioens , viraõ-fe bem
dep relia fahir da efcola Lutherana

mais de duzentas feitas, todas o p-

poftas humas ás outras ^ mas todas

unidas , e ligadas contra Roma.

Be
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De Carloftado.

O primeiro diícipulo de Luthe-

ro ^ foi também o primeiro, que

refinou fobre a doutrina de feu me-
ftre. Nós queremos fallar ^André
Bouãejlin , conhecido cem o nome
de Carloflado^ que era o lugar de

feu nafcimento na Francónia. De-
pois d' haver renunciado ao Sacer-

dócio , e aos votos
,
que fizera em

ília ordenação , cauzcu-íe publica-

mente ^ á imitação de Lzíthero
,
que

tinha defpoíado huma Religioía.

Carloftado era aturdido , prefum-
ptuofo, e arrebatado. Achou que hu-
thero fó delineara a obra da pcr-

tendida reformação
;
quiz acaba-la.

Soltou injurias contra o celibato

dos Sacerdotes
, defpedaçou os Cru-

cifixos 5 e as Imagens , deftruio os

Altares á frente de huma tropa de
Sedicioíos 5 e negou altamente a

realidade do Corpo , e do Sangue
de J. C na Euchariília.

Na violenta fermentação
,
que
os
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os novos erros caufavao nosefpirl-

tos , nao lhe foi difficil achar faná-

ticos y
que o ajudarão. Lutbero nao

podendo conduzi-los por fuavida-

de
,
obrigou feu primário a fahir

de Witemberg
, empenhando o Du-

que de Saxonia a lança-lo fora de
todos os feus eftados com a mu-
lher

,
que tinha derpofadc. Efte in-

felice reduzido á ultima miíeria
,

obrigado a ganhar fua vida , traba-

lhando a terra , e acarretando lenha,

palTou a fazer-fe Predicante em Ba-

filéa , onde acabou de huma morte
violenta.

Lançando os olhos íobre a vida

de CarlojJado , e outros Reformado-
res , marâvilha-fe todo o mundo ,

que reíledle na diírerença , que acha

entre elles , dos que Deos enviou

como feiís Deputados
,
para eílabele-

cer 5 e fudentar a verdade. Lon-

55 ge de attrahir os homens pelo

5, eípiendor de huma iaritidade ex-

55 traordinaria , ( diz o Abbade Ra-

55 cine^ ieguindo Nicole ) elles o tem

55 tocado por hum efpeflaculo ,
que
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5, fo podia caular horror aos que

tem alguma idéa da verdadeira

5, virtude. Na verdade eíles Refor-

madores eraõ Rcligiofos
,

que

5, deixavaò feu habito , e fua pro-

fiílao para contratarem matrimo-

5, nios efcandaloíc^ ; cu Sacerdotes

^, que violavaõ o Celibato. O pri-

„ meiro fruto delia Doutrina , foi

,5 abrir os Clauílros , devaçar as

35 virgens , abolir as aulierida-

des , e deftruir toda a diícipli*

35 nada Igreja. Em lugar , de que,

5, fegundo a expreíTaó de S. Cbry-

53 fojtoyno , os primeiros prégado-

,5 do Chrirtianilmo plantáraó a vir-

3, gindade por toda a terra , os per-

,5 tendidos Reformadores , lo rem
tido cuidado de arranca-la de

3, toda a parte j e naó íómente a

virgindade, mas a penitencia , a

pobreza voluntária, e outras vir-

,5 tildes
5 que tanto tem exaltado a

35 Religião Chriílã pelo elpaço de

53 muitos Séculos. A evidencia da

3, verdade forçou os Capatazes do

3, novo Evangelho a confeíTar
, que
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,5 toei a a fua reformação , naá ha-

55 via produzido reitabeleciirento

5, algum do efpiriro do Cliriíliani-

^5 imo , e que ella augmentiíra mais

5 5 do que diminuirá a delbrdem dos
que a haviao abraçado. A maior

5 5 parte dos que (diz Calvino)fe

5 5 feparado da idolatria do

55 P/?/?^
5 efíaÓ chetos de artificio ,

e de perfidia. MofiraÔ zelo no

5, exterior , w^.r fe vós os exarni-

5 5 nardes de perto , os acha^

5, ré'/j" ^^«j Terdadeiros impofto-

55 rí-j- . . . l^ós vemos ( diz também

55 Luthero
) que por malieia do

55 diabo ^ os homens fao agora mais

5 5 avarentos ^ mais cruéis 5 mats

55 dejordenados , //z/^/V infdentes ,

55 ^ muito peiores do que o eraÔ no

55 tempo do Papado,.

De Zuinglio.

Por eíle tempo havia na SuiíTa
,

onde Carlojlado fe retirára , hum
Sacerdote moço 5 chamado Zuin-

glio 5 cheio de eípirito ? e de fogo,

tendo
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tendo militado antes de fer Eccle-

íiallico. Conlagrou-fe ao púlpito,

para que tinha talento. Seus fuc-

celTos nefte género merecêraô-lhe o

principal curato de Zurich. Occupa-
va- o^quando hum Francifcano Mila-
nez foi annunciar as Indulgências

na Suiffa , como os Dominicanos o
tinhaó feiro na Alemanha. Zuin-
gizo 5 cheio dos dogmas de Luthero^
inveftio O Francifcano , e combateo
fua doutrina.

A exemplo do hereíiarca Saxo^

mo
, Zuinglio prégou contra as in-

dulgências , interceííaó , e invoca-

ção dos Santos , o Sacrifício da
MiíTa 5 o Celibato dos Sacerdotes ,

a abítinencia das carnes , os votos ,

e as Leis Eccleíiaílicas
^
porém eile

fe lhe defviou em pontos eiTenciaes.

Luthero dava tudo á Graça , e Zu-
iiigllo ao livre Arbitro , fazendo
depender noíTa íalvaçaó , unicamen-
te de nós mefmos. O primeiro a-

doptava a prefença Real de j. C
na Euchariftia , ainda que negaíle

a traníubíí'^.nciajaõ do paó , e do
Tom. IV, V vi-
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vinho j o fegundo fó admittia no
Sacramenro dos Altares liuma fim-

plice figura do Corpo , edo Sangue

de J. C
,
que nós

>
pela fua de-

cilaõ, fó recebemos efpiritualmente.

Zuinglío elleve ao principio em-
baraçado pelas palavras de J.C,
que diz expreííamenieiErte he o meu
Corpo. Teve hum fonho , em que

imaginava diípurar com o Secreta-

rio de Zuricb , de cuja Cidade era

Paílor
,

que o apertou vivamente

íbbre as palavras da inítiruiçaò j mas

vio logo depois hum fantalma

branco , ou negro ,
que lhe difle

eitas palavras : jjLaxo
,
porque naô

55 reípondes tu, o que eílá eícrito

5, no Êxodo , O Cordeiro hc a Faj-

5, coa
,
que vem a fer o meímiO que

5, dizer , he delia o Signal

Ella refpoíla do fantafma foi hum
Triunfo para elle ,

que nao teve mais

diScuidadea refpeito dã Euchariítia.

Enfmoii que ella fó era a figura do

Corpo , e do Sangue de j^. C. Jul-

gou achar na Efcriptura outros e-

xemplos 3 cm que a palavra ejl^o^
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c- fe empregava pela fignifica : tu-

do lhe pareceo então Vacil no fen-

timento
,
que queria que prevale-

ce íTe.

A explicação Zuingliana , favo-

rável aos íentidos , e a imaginação,

foi adotada por muitos Reformados.
Elles queriaó todos abolir aMiíTa;

porém o dogma da prefença Real

formava-lhes hum embaraço fobre

efte aitigoraintelligencia de Zuinglio

deívanece-lho. Ocolampadio
,
Capi-

tario , Bucero adoptáraô-na , e ella

fe diffundio na Alemanha
,
Polónia,

SuiíTa
5 França , Paizes Baixos , e

formou a feita dos Sacram.entarios.

Luthero
,
que do mefmo modo,

que Zuinglio , tinha eílabelecido a

Efcriptura, como única regra de Fé^
tratou os Sacramentarios por here-
ges , c vio-fe entre eftes , e os Lu-
theranos a raefma oppofiçao

, aue
fe achava entre todas eílas feitas,

e a Igreja Romana : nenhum irxte-

reífe tem podido já mais uni-los
,

naô perfeguindo os Lutheranos ruC--

nos furioiamente aos Sacramenta-
V z rios
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rios
5

que aos Catholicos.

A lieforma introduzida por
Ztnnglio le eípalhou ; muitos Rje-

formadores ajuctáraõ íeus esforços

em Berna , Baíilca
, Conílanca, t>cc.

A SuiiTa
,
berço deíla perigoía

Lercsia , foi em pouco tempo o
theatro de huma cruel guerra entre

os Seclarios , e os Catholicos. Zu-
ing-no defendeo feus erros com as

armas na maó. Confrituio defde

o principio ao Senado de Zuricli
,

cujos principaes membros fe acha-

rão feduzidos por elle
, Juiz de íua

doutrina ; eíre adoptou feus dogmas,
e os fez abraçar por todo o Cantão.

Em. vao feus erros forao condem-
rados na Aííembléa geral da Na-
^aÔ em Baíiléa , fendo preílemente

íeguidos pelos m.efmos Cantoens de

Bafiléa , de Berna , e de Schafou-

fe. Os Cantoens Catholicos toma-

rão neíTa occafiao as armas contra

os Zuinglianos , indo ataca-los em
153 1 até ás portas de Zurich. A
desfeita de mil e quinhentos here-

ges
,
que fugirão ^^brigou-os ale-
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vantar hum exercito de vinte mil

homens
,

que o mefmo Zuinglio
quiz commandar. Os Caiholicos o-

brigados a fazer huma retirada ,

apanharão feus inimigos , em huma
eftreita paíTagem jonde morreo Zti-

inglio a 1 1 de Outubro de 15 31 ,

combatendo com esforço de hum
foldado intrépido , fendo de idade

de 44 annos.

Nós tem.os pouco que dizer

das obras , e talentos de Zuinglio.

Na 6 era ( diz Fluquet ) fabio ,

,5 nem grande Theologo , nem
„ bom íiiofofo j nem literato re-

„ commendavel. Tinha o eipirito

5j claro , mas limitado. Expunha
com baftante ordem íeus penfa-

55 mentos , mas difcorria pouco

3, profundamente , íe julgarmos por

^5 ílias obras. ( Sao tres volumes

55 cm folio compilados em Zurich.)

5, Zuinglio ^ hum pouco antes

de fua morte , fez huma coníiC-

55 fao de Fé
,
que enviou a Yran-

3, cifco I. Explicando o artigo da
vida eterna , diíTe a eíle Princi-
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^5 pe
,

que e!le devia eíperar , ver

3, anumeroia AíTembléa de homens
35 íantos , esforçados , e virtuofos

,

55 que tem havido defde o princi-

5 5
pio do mundo, Fgs ahi vereis

55 os Adoens , o rejgatado , e o Re-

5 5
demptor y vós vereis hum Abel ,

55 hum Enoch . , . Vós vereis hum
55 Hercules , hum Tefeo , huyn So-

55 Crates , hum Ariílides
,
Antigo-

5, no 5 &c-

Os difcipulos de Zuinglio , a-

nimados á vingança pela morte de

feu Apoílolo guerreiro , formarão
hum exercito de trinta mil homens,
que foraô batidos. Os Catholicos

depois de ganharem quatro ou cin-

co batalhas , nao fouberao aprovei-

tar-fe da vantagem
,
que os vence-

dores deviaó ter febre os vencidos.

Com receio de cederem com o

tempo á viíla das valentias de feus

inimigos , fízerao hum tratado ,
pe-

lo qual cada Gantau devia confer-

var a Religião
5
que profeíTava nef-

fa occaiiaò do ajufte.

Os
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Os LtUtheranos tomaõ as armas. ,

No meio das difputas que occa-

lionava quafi em toda a Europa o
efpirito da novidade , e da indepen-

dência
, Filippe Landgrave d' Haf-

íia 5 zelofiíTirao a reípeito do Luthe-

ranifmo , reíblveo faze-lo triunfar

pelas armas. Já fe tinhaó efquecido

das máximas
,
que Luthero havia

dado para fundamento da reforma,

de naò bufcar fuílenta-la jámais á

força 5 e á violência cem o pretexto

de hum tratado imaginário feito en-

íre jorge Duque de Saxonia , e

outros Principes Catholicos para

exterminar os íequazes do novo E-
vangelho , armáraó-fe em
He verdade que todo efte apparato

naò teve confequencia alguma. O
Landgrave contentou-fe com as a-

yultadas fommas de dinheiro
,
que

exigio de alguns Principes Eccleíi-

aílico 5 a fim de reparar as deípezas

de iium arm>amento executado ,

fegundo íua própria confilfao , fo-
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bre certos medos que tivera
, pro-

cedidos de falíòs rumores.

Luthero
,
comprehendendo bem,

quanto eíle modo de obrar era o
dioib , procurou excuía-io , íuften-

tando que o pertendido tratado de
yorge de Saxonia , naó era illuíao*

Efcreveo muitas cartas contra eíte

Principe , onde o trata de Moal? or-

gulhoío
,

que emprehends femipre,

o que he fuperior ás fuas forças
,

chamando-llie também o mais louco

de todos os loucos, Accreícenta
,

que rogará a Deos contra elle , e

que advertirá os Principes daquel-

las peToas , que queiiaó ver toda
a Alemanha fum.egando com langue.

Vinha a dizer claramente ( íegundo

nota Bo'fuet ^ ) que receando vêr

a Germânia nefte trlíle eítado , os

Luiheranos deviao mettc-fe de per-

meio , e exterminar os Principes ,

que fe oppunhaô ás defolaçoens da

heresia.

Efte Jorge ,
Duque de Saxonia,

que Luthero trata tao mal , era tao

oppoíto á nova feita
,
quanto o E-

leitor
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leitor feu parente , lhe era favorá-

vel. Luthero profetizava contra el-

le , com toda a fua força , fcm con-

íiderar
,
que era da família de feus

Soberanos ; e vê-le ( diz BoJJuet )

que nao defpendeo delle , a inexe-

cução de luas profecias de eíioca-

das 5 e cutiladas.

Dijjerentes Dietas em Alemanha-

a rcfpeito do Lutheranijmo.

Tantas inquietaçoens excitadas

na Alemanha pelo novo Evangelho,

e as divifoens íanguinolentas , com
que fe achava ameaçada

,
obrigá-

rao ao Imperador Carlos Quinto^

a congregar diíferentes Dietas. Na
de Spira em 1529 formou-fe hum
Decreto

,
que prohibia mudar de re-

ligião nos lugares , em que o Edi-
to de /Forms fora recebido. Os E-
leitores de Saxonia , e de Brande-
bourg , o Duque de Luxenbourg , o
Landgrave de HaiTia , muitos ou-
tros Príncipes , e algumas Cidades
imperiaes proteíláraó contra efte

de-
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decreto , edahi lhe veio o nome de
Protellantes

,
que os Lutheranos tem

tido fempre depois.

Otitra Dieta gcral foi convoca-

da em Ausbourg em 1^30 porC^r-
los Quinto , e a abertura fe fez em
Junho. O Imperador foi o preíiden-

te 5 e Fernando Rei de Hungria com
amaior parte dos Eleitores , dos

Príncipes , e dos Deputados das Ci-

dades do Império , lhe aíTiftíraÔ.

Os Proteftantes aprefentáraô neíla

folemne Aííembléa fua confiOfao de

Fé 5 formada por Melanchtao , o
cabeça dos Lutheranos mitigados

\

hum dos mais brilhantes efpiritos

de feu Século > e o mais modera-

do Theologo da fua feita.

Os Eílados proteílantes aíligná-

rao eíla confiíTao , como huma fiel

expoficao de faa doutrina , e remet-

reraô-na ao Imperador ,
que a man-

dou ler em alta voz , na prefcnça

de todos os m.embros da Dieta. Po-

rém algum tempo depois eíle Prin-

cipe
, que nao queria que o erro

tiveíTe mais privilégios ,
que a ver-
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dade , ordenou huma leitura pu-

blica da refutação
,
que muitos ha-í-

beis Tlieologos rinhaó feito da

confiílaô d' Ausbourg.

Neila profiiTao dc Fé , Melan-
chtao havia adoçado alguns artigos

conteílados , abrandado fobre ou-

tros 5 bufcando dar a todos o lenti-

do mais favorável. Porém a pezar

de todas eíias m.oderaroens , os no-

vos erros punhao já tantas barrei-

ras invenfiveis , e haviaô produzi-

do tantas feparaçoens
,
que íe def-

efperou deíUe então de poder já
mais conciliar os eípiriros.

Os Principes Proteítantes nao

erao menos obfiinadcs ,
que os

Theologos 5 que os infpiravaô. O
Eleitor de Saxonia , o Landgrave
de Haííia , c os outros protetores

do Lutheranifmo foraõ foUicitados

em vaó pelo Imperador , a íim de
abandonar efta feita em íi mefma.
Nem as rogativas do Primaz do
Império , nem a efperança das van-

tagens politicas
5

puderaô em-
penha-los a ceflar de defender , o

que
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que elles julgavaó falfamente fera
cauía de Deos.

Carlos Quinto nao podendo ga-

nhar coufa alguína fobre elles por
fuavidade , deteiminou-fe , a exer-

citar feii poder conrra os authores,

e fautores da heresia. Em 19 de
Novembro de i$zo publicou hum
Edi6lo

,
que prohibia toda a innovo-

çao em matéria de religião , e que
ordenava profcrever todas as mu-
danças feitas na doutrina , nas pra-

ticas , e ceremonias da Igreja , até

que o Concilio Geral
,
que fe pedia

com inftancia , mandafle d' outro

modo. Todas as ordens do Império
erao requeridas a fim de concorre-

rem com feus bens , e peíToas pafra

a execução defie Decreto. Os que re-

cufafiem obedecer , íicavao declara-

dos incapazes d'exercer as funçoens

de Juizes , ou de apparecer como
partes na Camera Imperial , que
era a Corte foberana do Império.

Liga
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Liga de Smalcalda.

Os Príncipes Liitheranos , vendo
que o projefto cio Imperador era

deíiruir o Luthernnilmo ,
juntaraô-

fe em Snialcalda para le legurarem

da tempeftade
,
que hia a desfechar

fobré Tua feita. Elles formáraò na

dita Alíembléa de i^y^i o deíignio

de huma alliança defeníiva , deftina-

da a prevenir qualquer tormenta.

Para jullifícar eíia confcderaça6 co-

nhecida pelo nome de liga de Smal-

calda , enviáraõ a França , e a In-

glaterra hum Manifeílo , em que tra-

tavao de provar, que elles fó fe uni-

ão para confervar a pureza da Fé
Evangélica.

Luthero que tanto havia clama-

do , como já diííe
,
que a Reforma

devia unicamente eflabelecer-fe pela

perliiafao , e defender-fe pela paciên-

cia , authorifou por féus efcritos a

Liga de Smalcalda.

5, O hereííarca comparava o Pa-

pa a hum lobo furiofo , contra

5, quem



5, quem todo o mundo fe arma ao

3, primeiro íignal , fem efpôrar a or-

5, dem do Magillrado : ou que fen-

^, do apanhado em hum recinto
,

), fe o Magiftrado o foitar, pode-fe

3^ continuar a perfeguir eíle animal

„ feroz, e accommeter impunemente

,9 os que tiverem im.pedido jqueo
naó deftruao: mas fe alguém for

morto no aiTalto da féra , antes de

5^ fe lhe ter dado o mortal golpe , íó

pode haver hum motivo de arre-

pefldimento
,
que he o de lhe nao

„ ter embebido o punhal no feio. Eis*-

^) aqui como he precifo tratar o Pa-

59 pa : todos os que o defendem , de

5, devem também fer tratados , como
^ 03 foldados de hum capataz de fal-

5, teadorcs
,

fejao elies Reis , ou Ce-

„ farcs.

O Imperador que tinha neceííl-

dade dos Principes Proteftantes ,

para cspellir SolimaS da Âuftria

,

que tinha ífdo por elle invadida ,

vio-fe obrigado , a pezar de feus

Ediclo3 , a permittir a liber-

dade de canfciencia aos Principes

con-
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confederados. O tratado continha ,

^, que haveria huma paz geral en-

tre o Imperador , e todos os E-

5, fiados do Império , tanto Eccle-

íiaíUcos 5 como Leigos , até á

convocarçaõ de hum Concilio Ge-

^5 rai livre , e Chriítao
j
que nin-

guem poderia fazer guerra a ou-

55 trem
,
por caufa da Religião ;

„ que haveria entre todos huma a-

yy mizade íincera, e huma concórdia

5, Chriftá
;
que fe dentro de hum

3, anno o Concilio fenao ajuntaíTe,

„ os Eítados de Alemanha fe con-

vocariaó para regular os nego-

5; cios da Religião , e que o Im-

•^5 perador fufpenderia todos os

,5 proceflbs intentados por caufa

35 da Religião pelo feu Fifcal

,

5, ou por outros , contra o Eleitor

de Saxonia , e feus AUiados , a-

yy té á celebração de hum Synodo,

yy ou de AíTembléa dos Eftados.

Morte de Clemente VIL

O Papa affligido pelos progref-

fos
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fos rápidos
, que a condefcencla de

Carlos Quinto , deixava fazer ás

novidades d^Aícmanha
,
occupou-fe

leriamente da convocação de hum
Concil'o Geral. Porém os Lutliera-

nos recufiraô proíiadamente as con-

diçoens
,
que eiJe propoz. Bu içava

outros meios de os reconduzir á

lua união
, quando morreo em

15*34 ,
depois de pontificar perto

de onze annos, Kuma timida poli-

tica , frequentiíHniamente dirigida

pelo interefle , eícureceo
, ( íegun-

do o Abbade de Choili ) o efpirito,

e virtude , de que era dotado. Ella

foi a alma de quaíi todos os paíTos

dede Pontífice , e cauiou huma par-

te das defventuras
,
que afíiigíraô

ieu Papado. Houve maior idéa de

feus talentos no tempo de Leaõ
X. feu primo, de quem foi pri-

meiro miniílro , vendo-íe
,
depois

que foi entronizado
,
que he mais

fácil governar no Imiperio d' ou-

trem
,
que no próprio.

Em 1526 ,
França

,
Inglaterra,

e Veneza, ligárao-fe contra o Impe-
rador



XVI. Século. 321

Tâdor Carhs Quinto
,
que mandou

o Condeftable Eourbon bloquear

Roma. Efta Cidade foi tomada de

aflalto em 6 de Maio de 15-27 ,

expofta a pilhagem , e ao faque pelo

eípaço de dois mezes com exceiibs

de barbaridade 5
avantajados a todos

os horrores , com que tora alíoilada

por Alarico, Ckmeni e q^.\q. íe tiniu

retirado para o Calle' lo S. An-
jo , foi ahi me Imo fitiado , e To

fahio no fim de íete mezes em tra-

je de merca-dor,

Scifma Inglúterra,

Hum dos fucceíTbs
,
que maií a-

marguráraò Ckmente VII . foi o
Seiima d^ Inglaterra

,
qvie eíie

Pontifice teve â dôr de ver confimi-

inado, pouco tempo snres de íua

morte. Eíle reino antigauTente tao

fobmiíTo á igreja , foi-ihc arrebuta-

do de repente no anno de 15-2^3 , pelo
humor caprichofo de hum Rei

, que
tendo-fe ao principio íignalado con-
tra Luthero , havia merecido o ti-

Toni^ IV. X tulo
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tulo de Defenfor da Fé. Hefirique
VIII. tinha deipozado Catkarina
de Aragão ^ filha do Rei Catholi-

co Vernando , e de Izabel de Ca-

ficJla 5 tia do Imperador Carlos

Quinto 5 e havia vivido no meio de
huma excei lente armcnia com eít^

Princeza , de quem teve tres filhos.

Os primeiros dois morrerão , reíla-

va-lhe huma filha. O Rei temendo
que 2 cerca de Inglaterra cahiíle

em fêmea , defejava ter hum filho,

capaz de lhe lucceder , e a Rainha

já avançada era idade , naô íe a-

chava em eftado de conceber.

Com tudo Henrique VIII. , a

pezar deíle deíejo taô natural em
lium Pvei de huma grande monar-

quia , nao teria peníado em fepa-

rar-fe de fua efpofa , íe huma da-

ma da Rainha 5
que tinha tanta for

-

n^ofura como artificio , nao lhe ti-

veíTe inlpirado o amor mais violen-

to. Anna Bolena era o feu nome.

Ella reuilio aos deíejos do Rei
,

que refoluto a defpofa-la , bufcou

G meio de annullar feu matrimonio

com
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com Catharina de Aragão. Diri-

gio-fe ao Papa Ckmente VIL ,

por iníligaçaò do Cardial de WoU
fei 5 e Chanceller de Inglaterra , o
qual fendo de hum baixo nafcimento

le havia elevado por feu efpiriro

intrigante até ás primeiras digni-

dades , e ao primeiro favorecido do
Rei. Hejiriqtie reprefentou ao Pon*

íiíice
,
que a fua união com Catha-

rina era iilegitima , e inceíluofa.

Eíla Princeza , verdade antes de

cazar com Henrique VIII. , havia

íido defpofada com feu irmaó Jlr*-

tus
i mas íeu fegundo cazamento

tendo-fe eíFeituadas em virtude de

íiuma difpenfa por Julio II. naò

era provável que hum Papa quizef-

k comdemnar o que fora permit-

tido por outro.

As circunftancias pareciao favo-

ráveis a Henrique VIII. Carlos
Quinto tinha entaô o Papa prifio-

{leiFO no Caftello S. Anjo
; pre-

cifava Henrique <y e eíle Principe

oíFerecia-lhe o feu credito, e a fuas ar-

mas. 5, O Papa naõ duvidava ( diz

X 2 ,j P/«.
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3, Pluquet) nem da precifao de Ben^

55 rique^ nem da íinceridade das fuas

,5 oíFertas , conhecendo igualmente

os lerviçcs que lhe tinha feiro
j

35 porém naÓ ignorava as extrava-

5, gancias , e os tranfportes de

^5 Henrique \ fabia que a paixa6

3, defte Principe era hum.a enfermi-

,5 dade
,
que fó o tempo poderia

5, curar : julgou que era neceíTario

deixar que com o trato do tempo

^, fe extingui-fe a fim de que.

Permittio pois ao Rei deípo-

zar a mulher , que lhe agradaf-

35 íe
5
porém com condiqao de que

3í fe julgaria primeiro, feoprece-

dente m.atrimonio era valido , ou

35 nao. O Papa nomeou
,

para exa-

35 minar a validade do matrimonio

35 de Henrique com Catharina ,

35 commiífarios , taes como o Rei

35 os pedio : forao o Cardeal Wol--

35 7^/5 e o Cardeal Campege.

55 Campege empregou todo o

35 feu esforjo para perfuadir a Hen--

35 rique 5 conferva-fe Cathari^

,3 na pedindo por outra par-

te
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j, te com o maior empenho , e an-

„ cia a efta Princeza
,
que abrandof-

3, íe hum pouco, em defender pro-

„ fiadamente feu matrimonio , a Fim

3, de prevenir as infelicidades ,
que

ameaçavaô a Inglaterra, e talvez a

„ toda a Igreja fe teimaíTe o feu ma-
trimonio : Porém o Purpurado nao

pôde obter huma coafa , nem ou-

35 tra. Heiirique arrebatado por fua

„ paixão
j
pedia hum arbitro \ Ca^

„ tharina prevenida por feu juílo

3, direito
,
defejava o mefm.o , eítan-

do ambos perfuadidos
,
que nin-

33 guem podia condemna-los.

,5 Expedírao-fe as notificaçoens

5, com o grande fello para começar

3, a inftruçao do p roce fíb , e citárao

3, o Rei ,eaRainha para compare-

3, cerem. Nas primeiras eílaçoens , a

3, Rainha produzio a copia de huma

3, difr/cnfa , hum pouco mais ampla,

3, q aquella fobre q os Legados que-

3, riaô julgar. Kcnrique VIII. luílen-

3, tou logo fer falia a copia , e reque-

„ reo q lè produziíle o original; po-

3, rém elle eftava em Hefpanha , e

nao
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„ nao fe queria fiar do Embaixa-^

5, dor de Inglaterra. Conteílou-fe ,

,5 e defendeo-íe a autenticidade de-

íla diípenfa
,
pelas razoens daju-

j5 rifprudencia , e da critica
,

que

3, embaraçáraõ os ComoíilTarios. Te-
mêraô decedir hum ponto tao

3, delicado. Propuzerao ao Papa ,

que em lugar de avocar a caufa,

5^ envia-fe huma Decretai fegundo

a minuta
,

que eiles lhe mandá-

^5 rao
;
acrefcentando, que em quan^

to fe impediíTe procurar o Bre*

,5 ve
,
que fe cuidaria em perfua-

5, dir á Rainha entrar em huma Re*
ligiao : que eíle era o melhor

5j meio para terminar fuavemente

^5 eíle proccíTo , e para fatisfazer

5 5 hum gmnát Rei
,

que á muita

annos fcntia fua confciencia la-

„ cerada de remorfos ,
augmenta«

dos todos os dias pelas difputas

5, dos Theologos , e Canoniftas.

Em fim diziao tudo , o que

5, fe podia dizer a favor do

Rei. „
O Papa receou que o feu Legado i

fe
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fe deixaíTe leduzir ; efcreveo-lhe ,

que pofto que quizeíTe fazer tu-

do pelo Rei, naó podia obrar

„ contra fua confciencia , nem vio-

lar abertamente as Leis da

3, juftiça
y

que as rogativas defte

53 Principe erao tao deíaroibadas
,

„ que nao fe lhe podia conceder

,5 couía alguma fem efcandalo de

5, toda a Chrilbndade
;
que já o Im-

„ perador , e o Rei de Hungria ti-

5, nhaó feito feus proteílos', e pe-

j, dia 6 que a caufa foffe avocada
;

j, que naô fe ilies podia recuiar

huma coufa tao jiiíla
;
que clle

fó íe havia excufado com a iua

3, doença , dizendo a hum , e a ou-

j, tro
5
que a íuã faude nao lhe per-

3, mittia de modo algum examinar

,5 feu requerimento , nem aíligiiar

35 papel ; que com tudo , eile íó

33 difteria para nao azedar o eípiri-

j3 to de Henrique
;
que era necef-

35 fario ^prolongar eíle negocio o

35 mais que foííe pofllvel.

Taes eraô as difpíiçoens de Cle-

mente VIL 3 a refpeito do cafo do

di-
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divorcio de Henrique VIU* ,
que

avocou a íi : Henrique naò julgou
conveniente obedecer á citação \ e o
Papa longe de adiantar efte nego-

cio , fó lhe fez nafcer incidentes >

que retardarão lua decifaò»

Clemente VIL recufa dijfoher a

matrimonio de Henrique VIIL
Sentença de divorcio pronuncia-

da por Cranmer
j

coroação de

Anna Boi ena.

Henrique VIII. amante , arden-

te , impaciente, cançava-fe de eípe-

rar. Tbom.is Cranraer Theologo de
Carnbrigda , aconíelhou-lhe , que
tomaiTe a refoluçao dos mais hábeis

Theolcgos 5 e das mais celebres U-
niver(idade3 da Europa , já que o
P.ipa nao queria de,cidir aqueflao.

Efte fabio correo a França , a Itá-

lia j e a Alemanha para juntar íiif-

fraejios favoráveis a feu Soberano.

Apenas fe petrechou de hum certo

numero , tornou para Inglaterra

,

onde foi nomeado Arcebifpo de
Cantuaria. Tan-
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Tanto que Cranmer fubio a lua

Cadeira, trabalhou no grande nego-

cio do divorcio. O caio inílava :

Anna de Boulen , ou Bolena acha-

va-fe pejada de quatro mezes , e

naõ era políivel occultar feu matri-

monio com Henrique, O i\rcebif-

po
5
que naó ignorava efte fegre-^

do 5 a fignalou-íe neíla occafiao. Eí
creveo huma carta feria ao Rei '

fobre feu matrimonio inceíluofo com
Catharina , e declarava-lhe como
Paílor 5 que naõ podia foíFrer hum
taõ grande efcanda-Io. Citou o Rei,

e a Rainha para comparecer diante

delle 5 em Donílal a 20 de Alaio

de 1)33. Cranmei" no dia apraza-

do foi ao lugar deftinado com os

Bifpos de Londres , de Wincheíler,

de Bath , de Lincoln , e muitos

Theologos , e Canoniftas. O Rei
compareceo por procurador

;
porém

a Rainha naõ fe prefentou de modo
algum. Foi declarada contumas de-

pois de tres citaçoens. Pelo tempo
adiante publicáraõ-fe os papeis de-

fte grande proceíTo , e depois de

muitas
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muitas SeíToens , Cranmer caflbuo

matrimonio de Henrique , e de Ca-
tharina , declarando-o á Lei de
Deos. Naô fe eíqueceo em íiia fen-

tença de tomar o titulo de Legado
da Santa Sé

, fegundo o coftume

dos Arccbiípos de Cantuaria. Af-
íim eíle Arcebiípo

,
que nao reco-

nhecia em íeu coração o papa , nem
a Santa Sé

, queria por amor do
Rei tomar a qualidade a mais pró-

pria para aucioriíar a fua paixão.

Cinco dias depois
,
approvou o ma-

trimonio occulto de Henritiue com
Afina Bolena.

Paííado hum fó dia , Bolena foi

ao palácio de JV^iúvú , ve ilida de
Pvainha , e com hum aparato tao

po-npoío
, que fenaó tinha ainda

.

viílo igual No primeiro de Ju-
nho caminhou a pé íobre pannos

riquiffirnos , de que fe haviaó co-

berto as ruas até á Igreja , onde
foi coroada com huma extraordi-

nária magnificência. Depois da

ceremonia houve hum banque-

te foberbo , e Anna vio-fe fervida

como
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como Rainha. Depois de alguns

mezes , deu á luz huma filha , a

quem íe poz o nome de Izahel.

Defde que foi publicada a fen-

tença do divorcio
,

Henrique fez

informar delia a Catharina
,
que

lhe recufou a fujeiçaô. O Rei lhe

mandou dizer : Oue nao queria que

ella tomajje mais o nome de Rai^
nhã , e que desherdaria jua filha

Maria , fenao fojje obedecido. Po-

rém nada foi capaz de a fazer mu-
dar , fuftentando lem.pre até á mor-
te , a validade de íeu m.atrimonio.

O Rei , naó ameaçava jamais em
vad. Suííocandc todos os fentlmen-

tos de pai ^ maltratou muito a Prin-

ceza Maria
,
prohibio-lhe ver fua

mal j e a declarou incapaz de íucce-

der na coroa.

Henrique VIII. excommungado \fe-

para-fe da Igreja Ror/iana,

Carlos Quinto , irritado do ul-

trage feito a fua tia , folicitou com
tanta força ao Papa

, que pronun*
* cia-
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cia-fe a fentença de excommunliao
contra Henrique VII 1. ,

que Cle-

mente VIÍ. a pefar das mais fortes

inftancias de Francifco I. em con-

trario 5 nao pôde negar-fe a decla-

rar íblemnemente excommungado
o Rei de Inglaterra. Eíle Principe

erquecido de tudo
,
que devia mo-

dera-lo com a Corte de Roma, man-
dou que fe lhe delle o titulo de Su^

prema Cabeça da Igreja Anglica-

na* O Parlamento mànutou o For-

mulário para o juramento de obe-

diência
,
que fe devia preílar ao Pvei

por eíla nova dignidade. Inglaterra

foi defde entaõ Sciímatica. De-

„ fta maneira ( diz Bojfuet ) a pai-

3, xao de hum Rei encolerilado ie-

parou feu Reino da Santa Sé ,

„ de donde lhe viera a fé ^ e a íen-

,5 tença do Papa, juíla em feu fun-

5, do , ainda que precipitada na or-

35 dem judiciaria , íoi a caufa de

5, homa tao grande infelicidade.

Henrique íuíleve faa revolta contra

Roma , de hum m.odo tirânico. O
fanto Bifpo de Rociíeíter , Joaõ
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Fifcher , a quem o Papa Paulo IIL

tinha enviado o chapeo Cardinali-

cio á fua prifaõ , e o illuftre Chan-
celler Thomas Moro , forao dege-

lados porque recularaõ dar a Hen-
rique , o que tinha ufurpado.

,5 O poder efpiíitual
,

que o

35 Rei havia feito attribuir-í"e-lhe

„ ( diz o Abbade Mlllot ) exercita-

5, va-o como theologo , armado de

5, efpada para eílabelecer deíTama-

5^ neira fuas opinioens. Procedia fu-

,5 riolamente contra qualquer que

,5 oulkííe peníar diverío delle
,

^, poílo que de continuo variaíle

3, em íeus fentimentos. Os artigos

-5, de Fé dependiaô d'hum inílante

,5 de capricho. Inimigo fogofo

35 da Igreja , e do feu Chefe ,

j5 fendo pelo mefmo theor ze-

55 lador dos dogmas eílabelecidos

55 pela auftoridade deíla Igreja. 3,

A Rainha Catharina d>Aragão
lendo morta em 1536 , oprimida
de dor , fua rival foi bem depref-

fa expellida do throno , de que el-

la a tinha precipitada a verdadeira

So-
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Soberana. O ciiime q el!a excitara em-
Jlcnyjque VIII.

,
fuppondo o^^Bo-

lena entretinha cerras intrigas amo-
rofas com alguns Senhores da Côr-
"te 5 fez com que a mandaíTe jufti-

çar em hum publico cadafalfo. No
dia íegiiirxte ao ílipplicio daim.pru-

deiire , e defgraçada Anna , o Rei
defpoíou huma dama

,
que am.ava

havia já algum tempo , chamada
'Joanrm Schtíour.

A [>ci porque a aucloridade do
Papa fe achava abolida em. Ingla-

terra , achou oppofitores
,

particu-

larmente entre os Regulares. Hen-
rique vingou-íe dei! es

,
apoderan-

do-fe de todos os bens das Abba-
dias 5 e afíblando quafi todos os

Moíteiros. Entre tanto ,
para fe mo-

ílrar fem^pre adherente á fé de feus

antepaflados , continuou em orde-

nar o fuplicio do fogo aos hereges;

e para que fcnaô fizeiFe alguma mu-
dança nos dogm.as , e nas cerem.o-

nias da Religião , convocou em
1530 o ícu clero, e Parlamento,

que formarão d^acordo huma pro-
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^íTao de Fé
,

oppofta inteiramente

aos erros dos enov adores.

Efta ProEííaò de Fé era ccm-
pofta de feis artigos annunciadcs da

maneira fegu ince.

1. 5, Qiie depois da confagra-

^, çaó do pno , e do vinho , nao

^5 reílava no Sacramento fubílancia

55 alguma desditos feres; masque
5, o Corpo , e o Sangue natural de

5, J. C eftavaõ debaixo fó de fuás

55 apparencias.

2. Que a Eícriptura naá eíla-

5, belecia a neceííidade abíblura de

55 Commungar nas duas efpecies , e

55 que a gente podia lalvar-íe íem

5, eíTa dobrada Communhaô
,

por

j5 quanto o Corpo , e o Sangue de

55 y. C. exiftiaô juntos em cada hu-

,5 ma das efpecies.

3. j, Que a Lei de Deos naó

55 permittia de modo algum
,
que

,5 cazaffem depois de haver rece-

j5 bido a Ordem do Presbiterado.

4. 55 Que fegundo eíla miefma

55 Lei era precifo guardar o voto

^5 de caílidade
5 quando fe tiveíTe

5> feito.
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5". 5, Que fe devia ccxitinuar 6
,5 ufo das MiíTas particulares ; o

55 que tinha feu fundamento na Ef-

55- criptura , e era de hum grande

„ ibccorro.

6. 55 Que a Coníiflao auricular

55 era utii , e também precifa , de«

55 vendo-fe confervar a faa pratica

55 na Igreja. ,,

5, Mas ( diz BoJJuet )
podem

nas confciencias Decretos de Reli-

gião
5
que tirão toda a fua força

da aucloridade real , a quem Deos
naô tem. commxtido coufa alguma
íimilhrinte

5
gozando unicam.ente do

poder politico ? Ainda que Henri^
cj^ue VIII. fuílentou os artigos por
mumeraveis fupplicios 5 fazendo nao

fó morrer cruelmiente os Catholi-

cos
5 q deteftavao fua primafia , mas

tam.bem os Lutiieranos , e os Zuin-

gllanos
5
que íenaô fujeitavaò ás

decifoens da fé Hcnriqueana ; to-

das as fortes de erros fe introdu-

zirão infenfivelmente em Inglaterra,

eos povos naô íoubêraó mais 5 o

que deviaó ligar-fe 5
quando víraá

def-
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defprezada a Cadeira de 5. Pedro

Os artigos publicados pela au-

élori iade do Rei , e do Parlamen-

to , forao chamados o Eflatuto de

Jarjgue ,
por caiifa das penas gra-

ves , com que deviaô fer punidos
,

os que os combateííem , foííe por

feas efcriptos , ou por fuás pala-

vras. A piiíaó era aíTignada pela

primeira vez , e a morte pela fe-

gunda.

Neila mefma ordenação , o Par-

lamento annullavao matrimonio dos
Sacerdotes , e condemnava ao ulti-

mo fupplicio os Ecclcfiafticos , que
continuaílem a viver com luas mu-
lheres. Neila mefma occafiaô Cran-
mer ^ Arcebifpo de Cantuaria , Se-

ítario occulto de Luthero , efteve

â ponto de perder a vida
,
efcapando

da morte Ib pela fegurança que
deu ao Rei

,
que o cenfurava de

leu matrimonio „ e que a penas fou-

3, bera da prohibiçaõ feita aos Sa >

yy cerdotes de fe cazarem , havia

,5 no mefmo inítaiKe recambiado

„ lua mulher para Alamanh?. „
Tom ly. Y jMor-
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Morte de Henrique VIII.

As mudanças
,

que Henrique
fez 5 produzirão algumas revol-

tas nas provindas de Lincoln ^ e

de Yorck
;
porém o mefmo Prínci-

pe teve a felicidade de as diíTipar.

Ninguém lhe refiftia : -o Parlamen-
to naó ou fava cppor-fe ás fuas von-

tades : nenhum de feus Miniítros

tinha animo de contradize-lo. De-
fíe modo , era elle o único que re-

gulava tudo 3 fegunclo feu capri-

cho ; o feu confelho nada mais fa-

zia
5
que approvar o que Henrique

propunha.

Tanto havia no Confelho

,

como em todo o Reuio , dou s par-

tidas contrários pelo que rei peita-

va a Religião ; mas cada hum fem-

pre firava os olhos no Rei , a fm
de conhecer a fua inclinação , rece-

ando expor-fe a combate-la. Os
Partidiftas das novas opinioens ef«

peravao fempre
, que o Rei avan-

çaria muito mais a reforma ,
que
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tinha começado : neíla expeíta-

tiva 5 julgavao que a prudência

exigia nao o irritar. Por huma ra-

zão fimilhante , os Catholicos nao

oueriaò oppor-le direftamente ao

é.ei 5 temendo que fua refiftencia o
levaíTe a paliar os limites

,
que pa-

recia ter preferi pto a fi meímo. Da-
qui refulrava huma complacência

céga , e geral íobre todas as íuas

vontades. Todo o feu Reino fe ti-

nha íbbmetido á auéloridade eípi-

ritual
, que elle íe havia arrogado,

quando morreo em 15-47 , confu-

mido de remorfos , e de afflicçoens.

Henrique foi cazado feis ve-

zes. Nós já fallámos de Catharinct

Aragão ^ de quem teveaPrince-

za Maria ; de Anna Bolena , mai
de Izabel ; de Joanna Seimur ,

que deu á luz Duarte Principe de
Gailes. Defpofou também Anna de
eleves

5 repudiada quafi immediata-
mente depois de feu matrimonio ^

Catbarina Hovúard
,

degolada por
adultera ; em fim Catharina de Parr^
que lhe fobreviveo. Alguns dias

Y z antes
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antes de morrer , fez certos lega-

dos piedoíos ; iníufficienre relHtui-

çao dos grandes bens que arreba-

rára ; e fraca expiação de fua in.on-

tinencia , e de lua crueldade. Alan-

dou degolar duas de fuas mulhe-

res 5 hum Cardial , lercnta e fette

Biípos , Abbades , ou Priores ; do-

ze Duques j Condes , ou Marque-
zes ; dezoito Baroens , ou Cava-

lheiros ; enforcar , rodar , ou afo-

gar hum.a multidão de peíToas do
commum , vi dlimas defgraçadas de

leu efiranho , e fanguinario difpo-

tiímiO.

Morte de Luthero.

Luthero morreo hum anno antes

de íinalifar a vida de Henrique VIII,

em 1546 \ de liuma violenta iníia-

maçaõ de entranhas , tendo de ida-

de feííenta e tres annos. Eftc ho-

mem faracfiílim.o , era certamente

iabio , teve efpiríto , e eloquência

natural em fua língua
;
porque , fcm

eíles talentos , he raro que fe fa-
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çao revol-jçoeas em materfa de Re-
ligiavj. Poré.Ti elle junrava ás fuas

qualidades muitos defeitos. Mo-
ítrou huma infolencia tao brutal

contra feus inimigos , foi taô pou-

co decente em íeu modo de viver,

e em fuas refoluçoens ,
que fenao

tivelTe turbado o mundo Chriílaõ ,

feu nome feria ignorado , cu en-

vilecido.

Os mefmos Hiíloriadores pro-

teítantes exaltando-o como o hizeiro

da Igreja , e o refiaurador da li-

berdade , a trombeta que tinha ad-

vertido os pÓTOs ; o trovão que os:

havia tirado do letargo , nao tem
podido deixar de o defcrever fegun-

do o caradler de leu indómito fu-

ror. „ Sua confiança ( diz Rober-

„ tjon ) em quanto opinava era

55 infolencia-, feu animo, temeri-

3, dade ; íua firmeza obftinaçaó :

35 feu zelo em rebater , os que fe

3, lhe opunhao , confiíliâ em hum
3, furor 5 exalado pelas injurias

mais groíTeiras. Coílumado a i-

maginar
, que fobordinava tudo
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,) á verdade , e que ella fe achava

yy da fua parte exigia dos outros

homens , hum reípeito indefedli-

vel a quanto proferia , fem ter

5, indulgência alguma fobre fuas

fraquezas , ou preoccupaçoens ;

5, invectivando com defprezo ,con-

yy tra todos os que naô penfavaó

55 como elle. Quando a fua doutrina

3 5 era combatida , desfechava fobre

yy íeus adverfarios com igual im-

3, peto , nao tendo attençaô algu-

3, ma á diílinçaõ da jerarquia , ou

35 do mérito. Nem á dignidade re-

yy al de Henrique VIII. , nem os

35 talentos , e erudicçao d^ Era/mo

yy poderão ifenta-los das meímas

yy injurias y com que cahia em Tet-

yy ze/ y Eckio . . . No fim de feus

35 dias 5 fuas infirmidades alterarão

3 5 leu temparamento , e o tornáraó

35 mais afpero , mais encolerizado ,

35 mais impaciente , e fóra de íi na

35 contradição.

Contemplando com orgulho as

triftes 5 e grandes revoluçoens ,
que

ua Europa caufáraÕ fua vaidade , e

do
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do meímo modo íua violência
,
que

o occupava , nao fe delviando já
mais delle o acompanharão até á

morte. Fez hum teílamento , onde
dizia : Notus fum in Calo , in ter-

ra , & aucioritatem aã hoc fujfi-

cientem haheo tit mihi foll creda-

tur. ,5 Eftou conhecido no Céo ,

5, na terra ,e no inferno , e para que

5j fó a mim me creaõ niílo , eu te-

55 nho baílante auítoridade. Pin-

tava-íe como hum homem , a quem
Deos Pai havia confiado o Evan-
gelho de feu filho , e aíTignava-fe.

Z). Martinus Lutherus notarius

Dei. 3, D. Martim Luthero notá-

rio de Deos.

Seus Partidários confiderando-o

como o decimo terceiro Afojlolo ,

tratárao-o depois de fua morte por

hum homem fingular. O Eleitor de
Scixonia fez tranfportar feu corpo

aWitemberg , onde lhe mandou
levantar hum tumiulo de mármore
branco , cercado das Eftatuas dos

doze Apoftolos , como fe elle lhe

foíTe igual. Eíle Apoílolo deixou

mui-
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muitos fílhíDs de fua mulher Catha-
rina de Bora

,
que Jiavia tirado

do Ciauítro para defpoza-la. No
fim do ultimo Século , exiítiao a-

inda em Saxonia als^uns de feus
1 "

delcendentes occupados em lugares

diílinclos. Omarrimonio do Cabe-
ça do Lutheranifmo , foi feinpre

olhado com horror, pelos ^Catho-

licos , como hum inccfto , e huma
profanação j e pelos Lutheranos co-

mo hum paíTo indecente ,
porque

eíle himineo íingular , havia fido

celebrado em 15-26 , n'hum tempo
em que fua Patria eílava afílifta

,

ou ameaçada de muitas calamida-

des. Mas huthero
,
que tinha de-

clarado em hum de feus Sermoens,

que lhe era tao impoíTivel xrcer

fem mulher , como de ernflir fem
comer ,

defprezou nos braços de

fua efpoza , naó ló os coníelhos

de ffus amigos ; mas também as

cenfuras de feus inimigos.
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Refiexoens geraes fobre a Reforma
eílíibehcicia por Luthero.

Nós nos demoraremos ainda al-

guns momentos n.is bordas do ta-

muio do Patriarcha do Lutlieranif-

nio
5
para fazer com o Abbade Viu-

quet algumas reflexoens fobre a

Reforma
,
que elle quiz introduzir.

3) Qnando Luthero combateo as

5, Lidulí^encias , lie inegável que

^, íe haviaó introduzido alguns

^, abufos na Igreja ,
precifava-fe

^5 de reforma-lcs : iílo meímo foi

55 reconhecido pelos Catliolicos

5, mais zeloibs. Porém a Igreja

5, Catholica nao enfinava erro al-

55 gum , e a moral era pura. Cem
5, vezes tem íido deíaíiados os Pro-

35 teíiantes
,

para que citem hum
fó Dogma 3 ou hum íó ponto de

3, difciplina contrario ás verdades

enfinadas nos primeiros Séculos,

5, ou oppofio á pureza da doutri-

„ na Evangélica.

5, Podia pois livrar-fe dos abu-
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^5 fos , e difdnguir a moral Evan-

^, gelica da corrupção do Século,

^, a qual havia iafeclado todas as

j5 ordens da Igreja
,
que nunca foi

deftituida de exemplos , os mais

5, brilhantes de virtude , e de fan-

^, tidade.

3, Huma infinidade de peíToas

^, mais fabias que Luthero , e de

5, huma eminente piedade
,
defeja-

^, vao a reforma dos abufos , e a

^, pediao inílantemente. Porém el-

las julgavaó
,

que pertencia á

5j mefma Igreja o procurar eíta re-

•5, forma , e que a corrupção ainda

'5, da maior parte de feus membros,

^, nao aufhorizava nenhum parti-

55 cular
5
para fe erigir em Refor-

5, mador.

5, Naó havia pois razão algu-

35 ma para fe feparar da Igreja
,

53 quando Luthero aíTim o praticou.

35 A Reforma que Luthero eílabe-

35 leceo 5 coníiília em dellruir toda

5, a Jcrrrquia Ecclefiaílica, em abrir

55 os Clauílros , e devaçar os Alon-

5,
ges com exceíTos : elle enfmoii

;í Dog-
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35 Dogmss
5
que íegiindo aconfifiTaa

^5 de feus meímos Seftarios , de-

55 ílruiao os princípios da moral ,

5, e derrubavaô todos os fimdamen-

^, tos da Religião naural , e reve-

lada : taes fao os fenrimentos fo-

,5 bre a liberdade do homem , e.

55 fobre a Predeílinaçao.

O direito que dava a cada

Chriílao de interpretar a Efcri-

3, ptura , e de julgar a Igreja 5 fe

,5 naô foi a caufa , ao menos foi

5, a occafiao defte tropel de Seitas

3j fanáticas , e infenfatas ,
que de-

3, foláraô a Alemanha , e que re-

3, novárao os princípios do obíti-

3, nado JViclefo , tao contrários á

35 Religião , e á tranqulllidade dos

35 Eílados. ( Vede o artigo dos A-
nabatiftas na continuação deíla Hi-
íloria. )

Luthero ^emprehendeo efta

,3 Reforma fem aucloridade , fem

35 miíTaÔ 5 ou ordinária , ou extra-

5, ordinária. Naó tinha mais direi-

,5 to
5
que os Anabatiílas que elle

,3 refuta
3
perguntando-lhe de quem

3, ti-
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tinhaó recebido ília miíTaô ? Em
fua Reforma nao le achava ca-

ridade , nem firmeza , nem do-

cilidade
,
que caraclerizaô hum

homem enviado de Deos para

Reformar a Igi eja, feu furor , fua

)y dureza, fua prefumpçao , revol-

,5 tavao todos os fcus Difcipulos.

j5 Tiaha-fe cazado , violando com
efcandalo do mundo Chriílaô

,

3, todos os feus voios. Havia au-

dlorizado a poligamia no Land-

py grave d' Haífi K Seus eícriptos

5, naô tem dignidade , nem decen-

^5 cia: elles nao refpirao a carida-

^, de 5 nem o amor da virtude; en-

3, trega-fe com complacência aos

ditos , e mofas as mais indignas.

Nao fe imaginem
,
que líto he

^, força de declamar. Os que tem
lido as obras de Luthero , e a

35 Hiíloria da fua Ç^eforma , ainda

3, nos mefmos Proteílantes , nao

3, podéiaô contradizer-me : eu ar-

3, teíl^ em abono com os mais

3, moderados 'Melau^lao , e EraJ-

yy mo : vej^õ-íe as cartas Lu-
the-
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^, thero , feus Sermoens , e as ou-

tras fuas obras.

Levantárao-fe entre os Lu-
theranos muitas difputas no tem-

55 po do melino Luthero ; e depois

,5 da íua morte , os Theologos

^5 Lutheranos fízeraô huma infini-

^, dade de formulas ,
para fe uni-

,5 rem entre íi ; mas tudo foi em
,5 vaó 5 e baldado. Independente-

5, mente delias diviíoens
,
appare-

cêraõ muitos cabeças de Seitas,

„ que augmentárao , ou diminuirão

5, os princípios de Lutbero , 011

55 que os m.oderárao ; taes forao

5, os Crypto Calvinifías , os Syne^

,5 gerijias , os Indifferentes , os

Stancariflas , os Majorifos , os

55 Antinomianos , os Syncrettfías y

^5 os Mineiarios , o*:; Origitiijlas ,

,5 Fanáticos , e Fietijias &c.

Do ínterim, ^ confeq^uen-

cias,

A pefar da divifao que houve
entre os Difcipulcjs de Luthero , e-

íle
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íle Patriarca inorreo com a infelí-

ce gloria de ter feito adoptar íeus

erros a huma parte d' Alemanha.
Carhs Quinto , que ao principio

fe tinha embravecido contra os Pro-

teftantes , vio-fe obrigado a buícar

hum meio de conciliar os efpiritcs,

que a feveridade havia irrittado*

Imaginou que pacificaria as diffe-

renças excitadas fobre a P^.eligia6 ,

ordenando hum novo Formulário

,

que contiveíTe tudo, o que era abfo-

latamente neeeíTario crer , e obfer-

var a refpeito dos pontos contefta-

dos entre os Catholicos , e Prote-

ílantes. A difpoíiçaó defta formula

foi confiada a dous Theologos da
Igreja Romana

, 'Julio Pfiug , e
Miguel HeJdi}^g , e a hum Theolo-
go Lutherano joao Agrícola

,
por-

que todos pallavao por huns fuj ei-

tos
,
que uniaõ a feus vaílos conhe-

cimentos , a prudência , e a modera-

çaó
,
precifas para huma tal obra.

Defde que o Formulário foi

concluido , lêo-fe na Dieta d* A-
usbourg em 1548. O Imperador en-^

vi ou-
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Viou-o depois ao Papa
,
que o fez

examinar. Efte Formulário , á ex-

cepção d' alguns termos equivocos;

era conforme á doutrina da Igreja

Catholica. Confirraavaó nelie todos

os Dogmas da verdadeira Igrejaj por

paílagens tiradas da Efcriptura , e

I ordenayao nelle a obíervancia de

todos os ritos
,
que os Proteílan-

tes tinhao já profcripto. Com tu-

do cedia-fe em leu favor lobre dous
pontos : a CommunhaÓ debaixo das

duas efpecies , e o matrimonio dos
Eccleíiaílicos. Ainda q fe declaraíTe ,

que ellas concefloens , feitas á fra-

queza de certos Sacerdotes , e ás

preoccupaçoens dos povos , fóerao

por algum tempo , o Papa íempre
as defapprovou. Carlos quinto naá
deixou de publicar hum Ediílo ,

feio qual ordenava, que todos os

.utheranos do Império
, q naó qui-

zeíTem mais reunir-fe inteiramicnte

á Igreja Catholica , tiveíTem d*ob-

fervar os regulamentos do Formu-
lário

, efperaudo ^ decifaó do Con-
cilio GeraL

Mui*
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Muitos Theologos , olhando e-

lie Edido como hum ultiaje feito á

audloridade Ecciefiãílica
,
cornpará-

rao-o ao Henoticon do Lx.perador

Zenão ^ e.ao Ec:efe Heráclio, Os
Lutheranos zelofos naô rejeita,rao

o ínterim , ou Fcrniularjo
,
que fe

devia acreditar em quanto naô hou-

veíTe a decifció do Concilio , com
menos indignação que os Catholi-

cos. Debalde quiz o Imperador con-

ílrangelos a leguirem-no
;
por quan-

to reftemunhárao iempre abertamen-

te
,
que lènaó íujeitavaô a efte no-

vo regulamento. Os que defprezá-

rao o ínterim , chamara5-fe I.uthe-

ranos rigidos ; os que o receberão

forao nomeados Intcrimiflas , ou
Aàiaphorijlas

j
porque penlavao

fer neceiTario accomodar-fe ao tem-

po.

Continuação da Hifloria do Lu*

theraí2ÍJmo , até d mcrte de

Carlos Quinto.

Os dois partidos Lutheranos fem-

pre
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pre animados contra os Catholicos,

piocuravaõ alcançar fobre elles a-

quella fiiperioridade
,
que perren-

diaô já á longo tempo. Mauricio

Eleitor de Saí:onia entrou em feus

defignios. Tendo feito em fegredo

huma liga com Henrique II. , Rei
de França , e com alguns Prínci-

pes d'Alemanha , levantou tropas
,

e atacando de improvifo o Impera-

dor em 15-5-2 obrigou-o a fugir

precipitadamente com feu irmão

Fernando^ Rei d^Hungria a Tirol

,

Condado d^Alquí , onde eftiverao

a ponto de ferem violentamente

opprimidos. Carlos Quinto ame-
drontado

5
repoz em liberdade os

Príncipes Proteílantes , e tratou m.ais

favoravelmente os de lua Commu-
nhaõ. Prometteo-fe-lhes huxna fe-

gurança inteira , e hum livre exer-

cício de íua Religião na Alema-
nha. Efta vantagem

,
que era hu-

ma das condiçocns da paz de Paf-

faw em 15-52 lhes foi folemnemen-
te confirmada pela Dieta d* Aus-
bourg no anno de 15:5'

5*.

lom. IV. Z Neila
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Nefta famofa Aííemblêa formou-
íe a ccllecçaõ das deliberaçoens, que
vicraò a íervir de bafe á paz reli-

gioía de Aleinaniia. Os principaes

artigos deíle aclo foraõ : i. Qiie

CS Príncipes , e as Cidades
,
que le

haviaó declarado a favor do Luthe-
ranifnio , feriaó livres em profelíar

ilia doutrina , e em exercitar feu

culto , íem íer inquietado pelo Im-
perador 5 nem pelo Rei dos Ro-
jiianos , nem pelos Principcs , nem
pelos Prelados.

35 2. Que os Proteílantes de fua

parte nao perturbariaó os Prínci-

pes , nem os Eílados , que admit-

riíTcm os Dogmas, e as Ceremonias

da Igreja Catholica.

„ 3. Que para o futuro nao íe

tentaria em tempo algum terminar

difputas de Religião , mais que

pelos meios pacíficos , e perluaíivos

das Conferencias.

4. Qiie o Clero Catholico nao

poderia reclamar direito algum de

Juriídiçao efpirituat nos citados da

ConMíiao de Ausbourg.

5. Que
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5, Que os que fe achaíTem

em poííelTaõ dos benefícios . ou das

rendas da Igreja , os coníervariaô

,

fei-i poderem ler inílados íobre e-

fte artigo pela Camara Imperial.

6. Q^ie o poder civil teria o
direito ô.-i erLibelecer em cada eíta-

do ,
adcjutnna, e o culto que jul-

gaffe conveniente j e que todos a-

quelles vaíTallos que fe lhe nao
quizelTem conformar , teriaó a li-

berdade de viver com todos os leus

eíFeitos , onde bem quizeíTem.

5, 7. Que fe algum Prelado

,

ou Ecclefiaílico vieíle a deixar pelo

tempo adiante a Religião Catholi-

ca , renunciando á fua Diocefe , ou
a feu beneficio

,
que feria defde en-

tão reputado vacante 3 como pela

translação , ou morte do beneficia-

do 3 e que o ColJador teria direito

de nomear-lhe hum fucceíTor adhe-

rente á antiga doutrina.

Taes foraô os principaes regu-

lamentos deite fignalado Ado Im-
perial

5
que fez perder tantas pre-

rogativas á Igreja Catholica; mas
2 2 Car* j
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Carlos Quinto concedendo aos Lu-
thcranos mais , do q naõ teria queri-

do ao principio , cedia á precilaÔ

de eftabelecer a concórdia entre tan-

tos eílados
,
que os novos erros

hâviao dividido^ Fora difto o Im-
perador fuípirava unicamente pelo

íocego.

Caníado da? agitaçoens do mun-
do j e penetrado do nada de fuas

grandezas , foi morrer a Heípanha,

em hum Moíieiro
,
depois de ter

deixado o fceptro imperial \ e aco-.

ròa Hcípanhola.

Os novos erros introduzem-fe na
Franva.

As novidades ,
que tanta inqui-

etação caufárao a Carlos Quinto ,

e que iurundáraõ a Alemanha de
fangue , introduzírao-fe na França

á mercê do goílo que alguns íabios

tinhao na liçaõ dos livros heréti-

cos, O enthufialmo , eofanatifmo ,

foraô introduzidos , ao meímo
tempo

, que o erro. Falfos ze-

lóios
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lofos da feita Lutherana a fixarão

em Pariz cartazes iacrilegos con-

tra a crença da Euchariília , e prin-

cipalmente contra o Sacrincio dã

Mifla. Depois de os haver pofto

nos principaes edifícios quau de to-

das as ruas , atrevêra6-fc a efpal ha-

los pela própria camará do Rei.

Tinhaô-íe já tentado ,
junto

defte Príncipe , diverfos expedien-

tes para o tornar favorável á nova
doutrina. Quando o Rei d' Inglater-

ra rompeo com a Santa Sé , o mef-
mo Monarca todo fe esforçou para

arraftar com figo Francijco I. ao

Scifma , a fim de fazer também feu

defpique mais notável , e illuftre.

3, A novidade ( diz BoJJuet ) havia

}, ganhado algumas Princezas da

„ Caía Real. O Rei recebia todos

>, os dias nóvo? ataques fobre eíle

5, ponto
, por meios delicados , e

imperceptíveis. Margarida , fua

irmã eílimadiífima , conhecendo

5, íua inciinaçaó pelos literatos ,

fervio-fe delia para o obrigar a

„ fazer vir Mela?iEiao , hum dos

„ mais
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mais lábios homens , e dos mais

55 polidos de feU tempo , fendo i-

5, gaalmente do mefmo modo hum
55 dos primários dos Lutheranos ,

5, dos mais capazes de lhes diia-

„ tar a feira.

O Cardial de Tournon def-

^•^ viou o golpe. Dizem que entrou

55 na camará do Rei , com hum li-

5, 'vro debaixo do braço: o Mo-
5, narca que eílimava os livros

,

55 naõ deixou de perguntar-lhe
,

55 quem era elle ? O Cardial ref-

55 pondeo-lhe que era hum anti^^o

55 Bifpo da Igreja Galiicana. O
55 Rei o abrio logo , e achou as

55 Obras de Santo Irineo Bifpo de

55 Leaõ e Martyr , que vivera no

55 11. Século da Igreja. Inquirio-

55 lhe immediatamenie qual feria o

55 fentimento do Santo íobre as

55 novas doutrinas? O Cardial que

53 tinha já previfto efte effeito de

5, íua curiofidade , lêo-lhe paíTa-

55 gcns io^ porta ntes a refpeito da

55 Euchariíla , da andoridade da

55 Tradição 5 e da preeminência da
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„ Igreja Romana , tida fempre

^, defde os primeiros tempos peio

,5 centro da Communhao Eccleíi-

,5 aílica. PaíTou depois amoftrar-lhe

,5 que huthero , e íeiís Seftarios

3, haviaó arruinado , com as anti-

,j gas máximas da Igreja , os fun-

5, damentos do Chriftianiímo fa-

„ zendo tudo tanta impreíTao no

3, Rei
5
que nunca mais ouvio fem

j5 horror* as novidades ,
que hiao

55 por toda a parte graçando.

O Soberano mandou fazer 319.
de Janeiro de 1535 , huma procif-

íaó folemne a que aíTiílio com to-

da a piedade. Houve hum concurfo

innumeravel de peíToas ; valendo-fe

o Rei defta occafiaõ para reprefen-

tar as infelicidades que a heresia

caufára fempre nos Eftados. Moítrou
que depois das revoltas de huthe-
ro ^ ^ ZuingUo contra a Igreja,

mil opinioens fediciofas fe tinhao

diffundido ^ntre os povos , e que
eítes mefmos armados entre fi huns
contra os oitros

, paííáraô a obrar

de igual modo a refpeito de feus

Priu-
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Príncipes , vindo por fim a arruina:

os fundamentos da tranquiilidadj

pública.

Nao foi defta maneira, accrefcen-

tou o Príncipe , que íe eítabeleceu

a Doutrina Evangélica. Ella naò ex-

citou no Império Romano perturba-

ção alguma , ou revolta , nem íeai-

çaõ. Augmentou pelo contrario a

tranquill idade entre os Cidadaô.3 , e

a obediência aos Soberanos
,
que

nao tiveraõ melhores vaííalios, que

os primeiros Chriíbõs , c pelo

contrario eíles novos Douftores

que íe dizem Reformadores , os

quaes fufcitao todos os dias , mil

fanáticos capazes d' oufarem tudo

com o pretexto de piedade. Con-
c'u:o de' ois

,
que cilas novidades

eraô tao prejudiciaes á Igreja como
ao eftado , exhortando a final por

juíla confequencia quanto ieus

vaflallos deviao fer confiantes na fé

de feus antepallados. Píotéilou-llie

que eílava retbluto a fegair eíla me-

íma fé a exemplo dos iGis feus pre-

deceífores , emre os qua^s , nao ha-
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via hum fó defde Clodoveo ,
que fe

tiveffe feparado da Igreja.

A elte piedofo , e eloquente

55 difcuríb diz BoJJtíet juntou vigo-

5, rofos éditos
,

pelos quaes con-

demnava os hereges a arderem em
3, hum cadafalío. fiíles éditos fo-

35 rao por largo tempo executados
,

3, com hum.a exceiTivà Severidade :

,5 porém a experiência lhos fez mi-
tigar, enlmando-lhe a fer preci fo, e

a nao dar occaíiao a pelToas cegas ,

e obílinadas de íc julgarem Mar-
tyres no meio de luas infanas

3, iilufoens.

O erro nao acabou com os que

fez confumir no meio do fogo. O
orgulho , e a curiofidade do cfpiri-

to humano j a averfao , e os abu-

fos contra a verdade
,
que ordinaria-

mente íe exageraó ; hum fanatifmo

de reforma > mais perigofo que os

mefmos abuíos ; a pertinácia , a

ouíadia , e a foberba taô >.aturaes

aos enthuíiaftas
,

cujos defatinos lhes

íizeraó fempre foffrer alguns fuppli-

cios, tudo fervio para perpetuar os
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golpes atirados á fé de noíTos pais.

Hijloria de Calvino.

Foi nefta merma occafiaó
,
quan-

do o famofo JoãÕ Calvino come-
çou a dogmatizar. Nafceo em No-
yo no Vermandes em I5'09. Seu
pai procurador do Bi fpo defta Cida-

de
, alcançou-lhe alguns benefícios ,

que elle dimittio para ir em bufca

de diíci pulos. Melchior JVolmar
,

lutherano , que o havia conhecido
,

quando elle eftudava direito em Bo-
urges

,
inípirou-lhe goílo aos novos

erros. Cheio de deíèjo de formar

também huma nova Igreja na Fran-

ça adotou-os 5 e adicionou4he ou-

tros de fua invenção.

Calvino tinha tudo quanto fe faz

neceííario para confeguir o que qui-

zeíTe dos fmiplices , e ainda dos

grandes. Nanca homem algum

5, diz Boífuet occultoa melhor íeu

indómito orgulho debaixo de h.u-

ma apparente moderação. Nada
cuidava dos bens deiíe mundo ,

ambi-
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5, ambicionando unicamente o exce-f

5, der de eípirito , e dominar os

feus íimilhantes por leu íaber , e

jy por elocjuencia.

Eílc timivel homem hmçou
em Poitiers as primeiros funda-

mentos de fua feita. Al li foi onde

occultado em lugares lobterraneos ,

catequi íava , e dava a Communhao
nas duas efpeciaes , depois de fe

falvar deílramente do Coilcgio do
'Cardial o Monge , ou cie Tortet

,

em que hum minillro criminal quiz

prendei lo por feus oíiiciaes.

Eícapando á tal diligencia , re-

tirou-fe a Bafilea. Nefta Cidade poz

fua derradeira ma 6 a hum livro que
oufou dedicar a Francifco I. Efte

livro notabiliííimo , intitulava-fe In-

fiituiçoens Chriftas ,
poílo que foffe

a refutação quafi de todos os Dogmas
do Chriílinnifmo.Fr./;^a/í:^ La pezar

de prever as confequencias de huma
obra tao perigofa , nao pôde, a pezar

de feu zelo , e diívello
,
chegar ao

íim de faze-lo fupprimir. A única

vantagem que obteve a favor da
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Igreja ( diz Bojfuet ) deíla pro-

ducçaó calvmiana , foi de que
feu audior combatendo o fenri-

mento de Luthero fobre a Eu-
chariftia , augmentou as divifoens

^5 que haviaó entre os Proreftnntes
;

,j de forte que a Providencia divi-

3, na fe íervio do mais perigofo he-

5, refiarca de feu tempo para enfra-

5j quecer a mefma herefia.

Calvino íempre occupado com
o projedlo de difundir leus novos

Dogmas ,
paifou de BaíTilea a Fer-

rara 5 onde a Princeza Renata de

França , filha de Luiz Xíl. o aco-

Iheo com toda a graça : de Ferra-

ra paifou a Genebra
,

depois As-

tourg 5 e dahi tornando a Gene-

bra eftabeleceo-fe aqui perpetua-

mente em quanto viveo.

Efta Cidade havia já adotado

os erros de ZtiingUo , Calvino for-

mou o plano da íeita a que deu íeu

nome. Suas opinioens erróneas faó

quafi as de Luthero , á excepção de

íeu fentimenro fobre a Ei: chariftia

Calvino penfa o Corpo de J. C
fó
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fó íe acha real e lubílancialmente

no Céo 5 e prefente em efpirito no
paô euchariftico , onde he huma ori-

gem de graças para os que tem fé.

Nao quer culto exterior, nem ca-

beça v]íivel da Igreja ^ nem Bifpos ,

nem Sacerdotes , nem feftas , nem
bênçãos , nem alguma deílas ceri-

monias taõ auguftas
,
que o impe-

tuofo Luthero nao fe atreveo in-

teiramente a prefcrever.

Genebra íujeitou-fe a todas as

fuas vontades. Eftabeleceu nella a

difciplina exterior da Religião , e

dirigio o código das leis civis , e

ecclefiaílicas. Regulou as formas das

preces , dos Sermoens , e a manei-

ra de celebrar os dous únicos Sacra-

mentos que admittia , a Cea ^ o Ba-
ptifmo. Fundou Confiílorios , Sino-

dos
, Conferencias, Anciãos, Diáco-

nos, e Infpeíílores. O rigor com que
Calvino exercitava feu poder fem li-

mites , e fua jurirdicâò confiílorial

,

grangearaõ-lhe muitos inimigos

:

mas feus talentos , e lua firmeza ,

triunfavaõ de todas as dificuldades

,

e
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e de quaelquer obftaciilos que íe

lhe oppozeílem. Era inflexível

em feus fentimentos , invariável em
fuas refoluçoens , e capaz , de fa-

criíicar tudo para apoio de huma
pratica indiffcrcnte , cio mefmo mo-
do que para defender os primeu"os

Dogm.as da Religião. Hum homem
deíle caraéler com eloquência e au-

íleridade de coílumes
, ( diz Pluquet )

fubjiiga infailivelmente a multidão,

e principalmente os caracteres fra-

cos 5 que efiimaó mais ibbmeter-i'e ,

que lutar íem defcanço , nem inter-

rupção.

Em fim Calvino depois de fa-

zer calar a todos os íeus inimigos ,

e de dar huma folida confiítencia

ao edifício da pertendida Refórmia
,

morreu d' afma , e de huma febre

ética em 15-64 de 56 annos
,
refpei-

tado como hum homem d* hum na-

tural penetrante, refoluto , claro ,

e de hum caradler invejofo , a pai»

xonado , colérico , e tyrannico.

K prodigioia aélividade de feu

cfpirito contribuio fem duvida mui-

to
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to para os progreíTos de fua feita.

Nao fe occupou fomente de firmar

a reforma em Genebra , mas efcre-

veo fem feífar a França , a Alema-
nha j a Polónia , contra os Anaba-
tiítas, os Trinitarios, os Lutheranos ,

e os Catholicos. Era como Efaú
cujas maos fe cppunhao a todos :

manus ejus contra o>nnes. Suas o-

bras , e fuas cartas deviaó fazer im-

preífoens. Efcrevia com clareza , e

com methodo. Ninguém poíTuia

com mais arte , ne mcxpre flava me-
lhor tudo quanto era favorável por
qualquer lado as fuas opinioens. O
prefacio das luas Inflituicoens , he

( fegundo Pluquet ) humaobrama-
ravilhofiffima d' artificio , e deílreza.

Foi o primeiro que tratou as mia-

^ terias theologicas por hum modo
elegante íem empregar a formalida-

de eícolaflica. Nao fe pode negar
que foíTe Theologo , e bom Lógico
nas coufas em que o efpirito da
partido deixava de produzir nelle

trevas. Nao fe lhe pódem negar os

talentos^ do mefmo modo que fe
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chegao a conhecer feus grandes de-

feitos.

Execução de Cahrieres , e de Me^
rindoL Progrejyo do Calximjmo

na trança,

O Apoftolo de Genebra ambi-

cionando dilatar íeu novo Evange-
lho , teve grande cuidado d' enviar

miniílros á França para difundi lo.

Seus lucceíFos foraô funeftos aos

Valdezes
,

que fe achavao difper-

fos , e occultos nas montanhas do
Delíinado , e de Provença , onde
imaginarão achar hum retiro íegu-

ro. Em i8 de Novembro de I5'40

o Parlamento de Provença , recean-

do a propagação do erro , condem-
liou a pena de morte 19 deftes Se-

ctários. Ordenou ao meimo tempo ,

que todas as iiias cafas das aldeãs

de Cabrieres e de Merindol , foí-

fem inteiramente de molidas , do

mefmo modo que todos os fortes

,

e Caílellos que occupavaô , decre-

tando também que le arrancaíTem

to-
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todas as arvores de feus bofques.

A execuçaó deíle areílu , foi fuf-

penía a rogos do Cardial Sadolet
,

por mandado de Francífco I. com
a condição de que os Valdezes ab-

jiirariaó leus erros. Porém em i^AS ?

o primeiro preíidenie Oppedo y

pintando eíles hereges como fedi-

cioíbs
,

que poderiaó revoltar-fe
,

alcançou a permiíTaó de fazer pra-

ticar a ordem pronunciada contra

elles em 1540. Unido ao Baraõ de

Lã-Gdrde
,
que reconduzia tropas

da Itália , eíle magiRrado permiítio

aos foJ dados
,
que fe arremeçaiTem

fobre todos os habitantes deites paí-

ses. Tres mil peíToas fem diílinçao

de idade , nem de fexo foravo mor-

tas violentamente , e Mtridol , ca-

brieres , e outras vinte aldeias > ou

villas reduziraó-fe a cinzas. As tro-

pas , animadas pelo falfo zelo do
prcfidente d* Oppeão , e do advoga-

do geral Guerin , fízerao huma tao

horrorofa moitandade
,
que Frcui-

cifco I. quafi a morrer
,
encarregou

feu íucceifor de punir os auctores

Toyn. IF. Aa defta
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defia barbaridade indigna da verda-

deira B.eligiaó. Henrique IL recom-
biou eíle negocio ao Parlamenio de
Pariz. O advogado gerai Gutrin ,

que foi condemnado a degolarem-

jio por haver ainda fido accuíado

d' outros crimes , fofreu fó a pena

dos outros culpados. D' Oppedo apa-

drinhado pela Corte , íicou abíol-

vido.

Os Calviniflas nem por iíTo fo-

rao tratados com mais íuavidade no
reinado ^ IJenriaue ÍL Elie Prin-

cipe publicou contra elles hum edi-

to fevero. Ninguém podia fer rece-

bido em occupaçao alguma, nem en-

fmar em qualquer eícola publica,

fem ter feito primeiro hum.a profuTao

autentica de fua doutrina. lyAndelotj

irmaõ do Almirante CV/g-;;/, foi pre

zo por blasfemar contra a Milia
;

e o Confelheiro Bourg , hum dos

fuíientacuios dos Calviniílas
,

pade-

ceu o ultimo fupplicio de queima

na praça de Greve. Sofreu ( diz

BoJJuet ) a morte fem inquieta-

çaó alguma , c moílrou que o er-

„ ro
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j, ro pode ter fcus Martyres. Seu

5, fupplicio fervio unicsmcnve de

irritar cs hereges , e de vacilar

na fé alguns Cathclicos ignoran-

3, tes« O numero dos Sectários cre-

fceu prciigioftmente , e muitas I-

grcjas Caiviniílas , formeraC-le em
diverfas provincias , mal d?. das fe*

gundo a Conílituiçao Ecclefiaftica

Genebrenfe. Os pertendidcs Refor-

mados
5 ccmparavao-fe encao por

feu enthufiafmo , aos primitivos

Chriftàos
5
pcríeguidos pelos impe-*

radores pagãos. Com tudo havia

bem com que abate-los , ( diz o Ab*
bade Millot

)
oppondo-lhes o ex-

emplo de feu x\pofto!o Cchir.o ^

que fizera queimar em Genebra , nò
anno de ao Anti-Trinitario

Se7'veto. Podiaó também fegurrr-

Ihes
,
que para elles fe tornai em em

perfeguidores , fó lhes baíhria o
vir a íer mais foites. He bem. verda-

de que fcu numero , e fua o bfti na-

ção fe augmentava diariamente no
meio das execuçoens que fe rratica-

vaõ a fim de pode-los reprimir. A
Aa a Còi-
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Corte , a Cidade , as Provindas
,

todas as Claíles dos Cidadãos , a-

chavao-fe infeClados peles erros que

grafíavao.

Alguns Principes de Sangue , al-

guns Senhores da primeira ordem ,

profeflavaô declaradamente a nova
religião : taes eraô Antonio de Bour-

bon 5 Rei de Navarra; Luiz Prínci-

pe de Co7íàé , o Duque de Rohan
&c. Pouco tempo antes da m^orte de

fíem-ique II. , os pertendidos-Refor-

mados tiveraõ feu primeiro Concilio

nacional em Pariz , e nelle formáraó

hum.a ConÍTÍTao de fé
,
que foi para

elles huma regra de doutrina.

Indicação de hum Concilio GeraL

Os Papas gemiao fobre debaixo

dos males da Igreja. Paulo III. (Ale-

xandre Farnefic ) eleito em 1534 de-

pois da morte de Clemente VII. ,

trabalhou esforçadamente em reme-

dia-los , convocando hum Concilio

geral
, que reforma íTe a Igreja na

difciplina , e nos coftumes. Defde o
mez
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mez de Maio de I5'37 , indicou a

celebração eni Mantua , mas vio-fe

depois obrigado a dilata-la para o
anno feguinte. A guerra acefa em
rodas as partes da Europa , foi hum
novo obftaculo , e os Bifpos naô

fe acháraô livres para lhe aíTiítir.

Em fim concluindo-fe a paz entre

o Imperador , e o Rei de França

em Seteaibro de 1544 ,
preparao-

fe para celebrar o Concilio
,

que

defde o anno precedente havia fido

indicado em Trento , Cidade d'íta-

lia fobre as fronteiras do Império

d' Alemanha.

Abertura do Concilio Tridentino*

Vatilo III. defejando com prom-
ptidaó acabar efta grande obra , en-

viou feus Legados a Trento , onde
chegarão no principio de Março de

I5'45'. Eraô o Cardial DeUMonte
Bifpo de P^leftrina , e o Cardial de

Santa Cruz ( Marcelo Corvino )

que foraô depois Papas , hum com
o nome de Julio III , o outro com
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o de Marcelo II , e o Cardial Rei-

naldo ^olo
,
Príncipe do langue Real

d* Inglaterra. A aberrura do Concilia

feí-íe na Igreja Cathedral de Trento,

em 13 de Dezembro de I5'45'' O
Bifpo de Bi tonto , o mais celebre

prégador da Itália
,

pronunciou o
diícurfo ao abrir- fe eíta venerabilif-

fiina aíTembléa da Igreja , merecen-

do por elle muitos apohiufos.

O
^
numero dos Biípos

,
que fe

acharão a efta primeira SeíTao , foi

muito diminuto
;
porém o Conci-

Jio veio a íer de dia em. dia 'mais

numero fo. Os Legados da Santa Sé
preíidirao-lhe em. preiença de dous

Cardiaes , de tre? Pajiarcas , de vin-

te hum Arcebifpos / de hum grande

numero de Biípos , de fete Abbades,

de fete Geraes de Ordens , e de

muitos Embaixadores dos Príncipes

Chrifiaos. As primeiras Seffbens em*
prega raó-fe fobre a Ordem com que

deviao íer tratadas a? matérias agi-

tadas, Reíblveo-íe a diícuti-las ,
pri-

meií-o em Congrcgaçoens particula-

res , antes de propo-las ao Conciiio'-
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geral. AíTenrou-fs no mefaio tempo

,

que tudo íe decidiria pela pliirarida-

de dos votos peíToaes , e nao das

naçoens , como já le tinha pratica-

do nos Concílios de Baíilea , e de

Condança. Houverao em T*ento oi-

to Seflbens em que íe íizerao mui-

tas diíiniçoens concernentes á Fé , e

reformação dos coílames.

Na quarta edabeleceo-fe fegun-

do os antigos Concílios , o nume-
ro dos livros Canónicos do antigo

,

e novo Teftamento *, e declarou-fe

que íe devia ter a Vulgata por au-

tentica.

Na quinta SeíTaó o que fe de-

via crer fobre o peccado original.

O Concilio declarou que eile nos

he remerrido pelo Bai/tiuno , tnas

que a concupiícencia , que he o ef-

feiro do peccado , nao nos deixa.

Os Padres nccrercentárao , que neíte

decreto
, que diz rcfpeico ao pec-

cado d' ^i^J" tranfmittido á fua po-

fteridade , nao í>ertendia6 de modo
algum comprehender a Santa Vir-

gem , Mai de Deoi , determinando
que
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que os Fiéis fe fujeitaiTem em fimí-

Ih ante ponto ás Conílituiçoens de

Xifio IV.
,
que para honrar a me-

moria de fua imaculada Conceição ,

inftituira em 147Ó a Mi fia , e o
Officio.

A iexta SefTao foi conftgrada á

matéria da Juftificaçao , e da Gra-

ça.Gandemnarao-fe trinta e trcs pro-

pifíçoens oppoíbs á doutrina dos Ca-
tholicos : humas dos Pelagianos

,

que daô tudo á vontade do homem
obrando pelas forças da natureza

\

outras dos Lutheranos . que o atri-

buem tudo fó á graça de Dcos , a

qual dizem elles , arrebata nofla

vontade nor huma força
,
que fenao

pode vencer , e que necelíariamen-

te fe ha de abraçar. Eftes pontos

taõ delicados virao-fe tratados com
tanta precifio, e luz ,

que os Theo-
logos de diíFerentes partidos fó po-

derão admirar a habilidade dos que

haviao coligido a decilao do Con-

cilio.

O que toca aos Sacramentos

cm geral , foi examinado na fepti-

ma
i
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ma ; e a doutrina do Concilio fe

incluio em trinta Cânones
,

fegui-

dos de anathemas coníra os que

delia le delViaíTem. Os Fiéis tive-

rão neíles decretos tudo o q deviaá

crêr fobre o número , a iníliruiçaõ ,

a neceíridade , o vaiôr , a mareria
,

a forma , e o miniftro deites fignaes

divinos 5 e em particular íbbre o
Baptifmo 5 e a Confirm.açaó.

O Concilio transferido a Bolonha^

Morte de Paulo III.

A contagio ía doença com que
Trento foi am.eaçado, obrigou o Pa-

pa a transferir em Março ce 1447.
o Concilio para Bolonha , onde hou-

veraô duas SeíToens. O Imperador
Carlos'Quinto

,
que fe havia op-'

poíto a efta translação
,
em^baraçou*

fe comi Paulo III. , e fuas ccnreíla-.

çoens fubindo de ponto , o Conci-

lio ficou furpenfo pelo efpaço de qua-^

tro annos. O Imperador proteftou

folemnemente contra o Sinodo de

Bolonha , e fez com que fe lavra f-
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fe eíle famoío formulário da Fé , co-

nhecido com o nome de ínterim
,

de que já falíamos.

O Papa Paiílo III
,

opprimi-

do de annos , e de defgoílos morreo
a IO de Novembro de i5'49. : Pon-
tiíice cheio de luzes nos confelhos

,

zelador da paz entre os Príncipes

Chi iíhÓs 5 amante das letras , nobre

em íeas íentimentos ; mas q fe pena-

lizou na morte de fe haver deixado
governar peios filhos que teve antes

de k confagrar ao Eftado Eccie-

íi^rtico, Saa inopinada morte foi

caufa da inteira rotura do Concilio

junto em Bolonha
,
porque os Le-

gados forao obrigados a paiFar i Ro-
ma para enrrar em conclave. O
Cardir.l dei Monte ^ foi elevado ao

Sum.m.o Pontificado , em 5:. de Fe-

vereiro de 15' 5:0. com o nome de

Julio líl. , e íea empenho mais vi-

vo foi o rellaheiecimento do Conci-

lio Geral.

Continuação do Concilio Tridentino,

Julio III. depois de avifar ao

Impe-
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Imperador , e ao Rei de França
,

que o Concilio continuaria era Ti en*

to , nomeou três Lerados a nm de

preíidii por elles. Na primeira Sef-

faõ de Maio de 15 5*1 ,6 que foi a

undécima deíla Sacro fanta Congre-

gação » ieo-fe o Decrero de íeu re-

llabelecimento.

Na decima terceira Seílao ce-

lebrada a 11. de Ourub'0 , ieo o
Decreto conccrneiíte á Eiích?iriíli.a.

O Concilio dcnnio , contra os Sa-

crameritarics , a preftnça real dê

yefus Chríjio no Santijjvmo Sacra-^

me7:to do Alta'r \ e contra os Lu-
thera nos

,
TransfubJhnciaÇí-o , a

adoração da Santa Koflia , e a
prefença de Jcjus Chrijlo , ainda,

fora do ujo defie Dhino Sacrame
to. Nada ahi fe decidio fobre a

Com.munhaô nas duas efpecies : nem
a reípeito do Sacrifício da MiíTa

,

para que os Thcologos ProteRan-

tes ,
que tomavao hum. vivo inte-

relTe neíles dous pontos , e aos

quaes fe dava hum amplo Salvo-

condufto , tiveíTem tempo de pro-
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por luas razoens ao Concilio em
2^. de Janeiro de 155' 2.

A decima quarta SeíTao ceie-

brou-fe em 25-. de Novembro de

155' I. Neila fe expoz a Doutrina

da Igreja Catholica , tocante os Sa-

cramentos da Penitencia , e Extre-

m-i-Unçao. Sobre a Penitencia que
reconcilia o peccador com Deos , o
Concilio enfmou a neceíTidade da

inftittiiçad defte Sacramento , fua dif-

ferença do Baptifmo , e íiias tres

partes , a Contrição ^ a Confijjfao y

e a Satisfação. Ç^ianto á Extrema-
Unçaó

j que dá força aos doentes

para ioppoitar os m.ales , os Padres

expoz erao fua inílituiçao , e feus di-

vinos eíFeicos.

Na decima quinta SeíTao
,
que

foi a 25-. de Janeiro de 1552, deo-

fehu.n novo feguro ao? Protellanres,

que receando fer confundidos em
huma junta compoíla dos mais cé-

lebres Theologos da Igreja Catho-

lica , diíFeriao mandar os feus. Pro-

rogoa-fe em íeu favor , o tempo até

ao primeiro de Maio. Entretanto

os
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OS mais Sábios Doutores do Con-
cilio , trabalháraó em muitas Con-
gregacoens para lUuítrar a matéria

do Matrimonio , e para fe forma-

rem os Decretos
,

que lè deviaó

propor na decima SeíTao. Porém^ a

tempo que íe preparavaõ em con-

tinuar o Concilio até á fua inteira

conclulaô , a nova guerra declarada

ao Imperador
,
pelo Eleitor de Sa-

xonia
,

cujas tropas pociaÓ vir a

Trento
5
obrigou os Padres a dei-

xar efta Cidade onde naò havia íe-

gu rança.

Durante a lufpenfaó do Con-
cilio , a Igreja perdeo o Papa Ju-
lio III, morto em I5'55'. de 68. an-

nos. Foi pouco reTpeirado de fua

Corte
5
porque lhe faltava a gravi-

dade , e também pouco fentido de
feus povos y porque os opprimia
com tributos , naô lhe faltando po-
rém zelo , nem talentos. Seu Suc-

ceíTor , o Cardial Marcelo Corvwo
,

que fe chamou Marcelo II. , dava
grandes efperanças

j porém huma
apoplexia o levou vinte dias , de-
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pcis de fiia exaltação. A rigorofa

Claufura da Conclave , tinha já co-

meçado a alterar fua faude; acaban-

do de arruina-la pela grande fadiga

das longas cercmonias de fua poP
íe , e pela contenção , oii calor dé

diftuta
5
que exigia o plano de re-

fòrma que medirava no Clero , e

na Corte de B.onia. O Cardial João
Pedro Carafa , Deaò do Sacro Col-

leglo
, que tomou o nome de Pau-

lo IV ^ foi colocado na Sé Apo-
fiolica. Eíle "Fontifice occiipando-a

íó quatro annos , nao pode reme-

diar os males da Igreja. Sua grande

idade o obrigou a defcançar hum
pouco dos cuidados ,

entregando o
governo a fcus fobrinhos ,

que fe

conduzirão em. tanto de fa flerto
,
que

o mefm.o rio fe vio obrigado a pri-

va-los de feus cargos , e abani-los.

Eíles pezares domefticos o arrebata-

rão á Chrifu^ndade na idade de 8^.

annos a 18. de Agofto de iS^9'

O zele de Paulo IV. íobre a extir-

pação dos novos erros , teria tido

melhor fucceílo , fe elle foubcfle a-

com-
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companha-lo de nlgurxia cioçura , e

prudência j mas fuas idéas íòbre a

aucíoridade Pontifical
,

perfuadirac-

Ihe que nao podia haver exceiío em
reíiftir áquelles que tinhaó comba-
tido a Igreja , e fua Cabeça» Jul-

gou
,

logo que fe trataíTc da caufa

de Deos , nao devia haver reípelto

algum ás máximas da politica hu-

mana , irritando-fe íummamente cen-

tra o Imperador , e conira os Prín-

cipes
,
que na fair.ofa dieta de Auí-

bourgo de. i^^y. , rinhaó afiança-

do a tolerância aos Protcftaníes dè

Alemanha. A imipetiicíidade de Teu

caracter, c precipitação de feus con-

felhos , tornáraô quafi inúteis íeus

talentos , e luas virtudes.

Seu Succefíbr ( joâS jhigelo

de Medíeis Milanez ) tio IV. ape-

nas foi coroado , inÔou logo pela

celebração do Concilio Tridenrino ,

junto á quinze annos , e interrom-

pido com as pertiirbaçoens
,
que ha-

viaó agitado as Potencias imperan-

tes. A Bulla da Convocação foi pro-

mulgada em Novembro de 1560;
mas
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mas diverfos obftaculos fizeraô retar-

dar a abertura até i8, de Janeiro de

15Ó2. Depois que os Embaixado-
res dos príncipe^ Catliolicos chegá-

raó a Trento , ccntinuou-íe nas Sef-

foens. Tiverso nove no tempo de

Pio IV. 5 íendo por todas vinte e

cinco j e neíías do Papa já nomea-
do 5 fe decretou fobre o Sacrifício

da Mi íTa , fobre aCommiinhaÓ das

duas efpecics , fobre a Ordem , e

fobre o Matrimonio , tudo quanto

a Igreja cria. Fizerao-íe diíícrentes

Decretos de reformação , dos quaes

a maior parte faa noiabiiiíTimos por

fua fabedoria.

Decretos de Reformação*

Os principaeG rolaó , i. Sobre os

Regulares, Moíleiros , e Clauíura

das Religiofa?. 2. Sobre a excom-

munhao. 3. Sobre a vida que de-

vem ter os Bifpos : o exercicio da

prédica , e a reíidencia lhes faó ex-

preíTamente ordenadas : igualmente

fe lhes prefcreve moveis modeftos

;

hu-
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hiima mefa frugal , naó enriquecer

os parentes com detrimento dos po-

bres , e lembrar-fe que laó paito-

res , e nao períegui dores. 4. Sobre

o direito de padroado. 5:. Sobre os

dízimos , e o direito dos funeraes.

6. Sobre a protecção que os Prin-

cipes devem dar aos Ecclefiafticos
;

decreto que naõ foi recebido na

França
,

por fer em quanto a al-

guns refpeitos contrario ás liberda-

des da Igreja Galiicana. 7. Sobre

o ufo dos duelos
5 que foi prohibi-

do com pena de excommunhao. 8.

Sobre os Clérigos concubinarios
,

que devem fer punidos
,
fegundo

as penas determinadas pelos antigos

Cânones. 9. Sobre as Indulgências ,

de que o Concilio conferva o ufo ;

mas a fua difpenfaçaô deve fer recó-

mendada com a grande prudência ,

e moderação da primàtiva Igreja.

10. Sobre a efcolha das comidas , e

íobre os jejuns que tendem a extin-

guir as paixoens , e a mortificar a

carne.

Tom. Bb Con-
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Conclufao do Concilio.

A leitura deíles Decretos de re-

formação 5 fez-íe na 25. , e ultima

Seííao 5 celebrada a 5. de Dezem-
bro de 1563. O Concilio foi tei-

minado depois das grandes accla-

inaçoens
,
pronunciadas pelo Cardial

de Lorena
, que confiftirao em re-

fpeitos
, bênçãos

,
acçoens de gra-

ças ao Papa , ao Imperador , aos

Reis , e ás Républicas. O meímo
Prelado acabou por hum applauib

aos Decretos do Concilio , dizen-

do : EJla he a Doutrina dos- Apo-

fíolos , e dos Padres
, efta he afé

dos OrthodoxGS,

Seguiraô-íe depois as fobrefcri-

pçoens dos Padres Tridenrinos
,
que

chegdraó a numero de 255. , a fa-

ber : 4. Legados , 2. Cardiaes , 3.

Patriarcas
, ^5. Arcebifpos , 168.

Biípos
, 39. Procuradores pelos au-

jcntes
, 7. Abbades , e 7. Geraes

das Ordens. Pode ler que deva re-

putar-fe pelo mais célebre de rodos

os
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os Concílios Geraes
,

pelos obfla-

culos que teve de vencer para con-

gregar-fe ,
pelo prodigiofo número

de erros que teve para condemnar
pelos lábios regulamentos que nel-

le íe fizeraò , e em fim pelos mui-

tos doutos 5 e virtuofos Prelados que

o formárao. Taes eraó D. Fr. Bar-
tolomeu dos Martyres , Arcebifpo

de Braga de Portugal j o Cardial

Hercules de Gonzaga ,
Biípo de

Mantua , menos illullre ainda por

feu alto nafcimento , que por fua

piedade \ o Cardial Eftanislau Ofio^

Biipo de Varmia
,
que fuas virtu-

des 5 e fuas luzes faziaõ chama-lo

o Deos dos Polacos ; o Cardial Je-
ronymo Seripana

,
que fora Geral

dos Agoítinhos ; o Cardial Carlos

de Lorena
,
Arcebifpo de Reims

,

Príncipe diítinólo por hum grande

nome , e por feus relevantes fei vi-

jos feitos á Igreja , &c. Ôcc.

O Papa cheio do maior goílo , e

alegria por haver terminado hum
Concilio , que já durava mais de

vinte anncs^ aprovou em pleno Con-
Bb 2 fiito-
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íiílorio as fuás aílas , e decretos , fa-

zendo-os compilar em hum volume,
os enviou para todas as partes do
inundo Chriílao , com ordem aos

Fiéis ,
que fe lhes íujeitaííem. Sua

Buila foi recebida , fem contradiçaõ

em Veneza , em Heípanha , em Por-

tugal , em Polónia , em Flandres ,

em o Reino de Nápoles , e de Si-

cilia
;
porém em Alemanha os Pro-

teftantes , íem ter reípeito algum á

aucloridade do Papa , nem á pie-

dade , e íabedoria dos Padres Tri-

denrincs , recuíaraô íua fujeiçaõ.

Defde eíle tempo houve huma eter-

na feparaçao , eítabelecida entre a

verdade , e o erro , até que a Pro-

videncia alumiando as trevas dos

errantes , fe digne reunir todas as

ovelhas no meimo apriico.

A refpeito da França , o Con-

cilio foi geralmente recebido quan-

to á doutrina ; mas quanto á difci-

plina , iorao rejeitados muitos pon-

tos
5

porque os direitos do poder

Secular na 6 foraó neíta parte confi-

derados ^ como o pedem feus prin-
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cipios irrefragaveis. O Parlamento de

Pariz repreíentou
,
que dando poder

aos Bifpos de proceder contra os Lei-

gos 5 por penas pecuniárias , e pri-

zoens, o Concilio extendia feus limi-

tes eípiritiiaes , com detríoraçaó dos

temporaes. Queixou-íe de que o co-

metimento das caufas crimes dos Bif-

pos ao Papa , fmílrava os Concílios

nacionaes, e provinciaes, q tinhaó fi-

do fempre os juizes legitimos deílas

forres de caufas. Acere fcentou
,
que

obrigar os Bifpos a ir a Roma , pa-

ra refponderem fobre feus crimes ,

era naô fó derogar o uío da Fran-

ça , mas também os Cânones dos

Concílios
5 que queriaô taes caufas

julgadas nos próprios lugares. Eítas

razoens , e algumas outras oppuze-

rao-fe em todo o ponto á recepção

do Concilio Tridentlno na França.

Em vao o Clero o pedio deíde o
tempo dos Eftados de Blois , e nas

aílemblêas de Melun : em vao Cle-

mente VI íl. o pedio como huma
condição precifa , e eílencial para

a reconciliação de Henrique IV : em
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vao os Prelados Francezcs tem in-

flado depois
,

fajeitan:!o a publica-

ção dos decretos diíciplinares á clau-

fula , Salvos os direitos do Rei ,

e os privilégios da Igreja GaHi-
ca7í:z, Eíla precaução ainda tao ex-

preífiva nunca deu fegurançaaos Ma-
giftrados

,
que prefiltirao íempre em

olhar para a tal recepção como con-

traria aos ufos da França.

Novos progreffos do Cahinifmo na
França»

A França , no tempo em que íe

concluio o Concilio Tridentino , era

a vidlima das divifoens inteftinas,com

que os novos erros haviaó agitado

toda a Chriílandade. Kenrique 11.

morrendo
,
pela ferida que apanhou

em hum torneio , em que também
entrou , em 1559 , o partido dos

Calviniftas veio 2 fer podercfo no

reinado do froxo Trayícifco Il.jPrin-

cipe fem vicies , nem virrjdes , de

hum corpo delicado , e de hum ca-

raíter débil , tendo fó entaó quin-

ze
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ze annos dc idade. Eíle Rei me-
nino pôz as rédeas do governo nas

maõs de ília mãi Catharina de Me-
díeis 5 Princeza .artificioía , e má ,

que dividia tudo a fim de reinar

fó , e independentemente. Com tu-

do os Duques de Guifa , tios ma-
ternos de Maria Stuart Rainha de
Eícocia 5 e efpofa de Francifco II.

dominavao muito o eípirito defte

Principe. Os Principes do Sangue
invejoíos do credito dos Guijas ,

viao com dezar a adminiftraçaó dos

negócios , confiada a homens de
hum caracler impetuofo , e altivo.

Para contrabalançalos , Luiz Prin-

cipe de Condé , e os façanhofos Co-

lignis pozera6-íe á frente do par-

tido Calviniíla
,
que crefcia de dia

em dia , em quanto os Gutfas , af-

fedlando muito zelo pela antiga Re-
ligião

, occupavaó o coração dos

Catholicos.

Conju"
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Conjuração de Amboife ; fuas con-

fequencias,

A inveja que tanto fe havia in-

troduzido entre os Quifas , e os

Condés foi a origem das guerras ci-

viz
5
que bem depreiTa iacerára6 a

França. O partido do Condé for-

mou em i^^p. huma aíTociaçao, co-

nhecida pelo nome da Conjuração
d* Amhoije , aílim dita do lugar em
que íe concluio. O projefto era ti-

rar o Rei das maos dos Guifas ,

e matar efíes. A confpiraçaó , com-
municada a huma multidão de Cal-

viniftas , naó podia occultar-fe : os

Guífas advertidos por íeus emiíTa-

rios
5

íeguráraó a peíToa do Rei.

Prendêrao os principaes confp ira-

dos , e muitos delies foraó enfor-

cados nas ameias do caílello da Ci-

dade de Amboife. JoaÕ de ííenau-

dia
3
fegundo cabeça deíla perigo-

fa emprêza , foi morto , e feu cor-

po efquartejado para íe expor def-

fa maneira ao publico.

Ef-
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Eíles fuppUcios naô atemorl-

zárao os Calvir.iihs ; a heresia der-

ramada por todas as provindas , to-

mava conânuamente novas forças.

Para fe formarem diques podero-

fos
5
que contiveííem a inundação

Calviniana , a Corte lavrou em ijóo.

o edidlo Romorantino (aiTim chama-
do por fer feito nella Cidade) que at-

tribuia aos Bifpos o conhecimento
da heresia , vedando-o ao Parlamen-

to. O reíiílo deíla declaração cuílou

iníinito trabalho. Im.putavao-no ao
Chauceiler de PHopital , mas nao fe

decidio, fegundo dizem alguns hiíto-

riadores , fenaò para deíTe modo im-
pedir o eílabeleci mento da Inquiíi-

çâó na França.

Entre tanto o fogo occulto
, que

fe ateava no interior do Reino , e

que fe fazia recear muito quando
levantaíle toda a fua labareda , in-

quietava o miniílcrio. Houve no
mefmo anno de i5'6o , coníelho ex-

traordinário em Fontainebleau
,
para

fe buícarem os meios de o atalhar

em tantos efpi ritos. Goligni fautor

e
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e Seélario dos Calviniílas aprefen-

tou hum requerimento em nome
dos Proteílantes , que pediaó a li-

berdade de confcierxcia , e o exer-

cício público de ília religião. Joaõ
de Monteluc , Bifpo de Valença

,

Confelheiro, de Eílado
j
que tendia

para as íuas opinioens , fallou alta-

mente em feu abono. Repreíentou

Sue os rebeldes , entre os Calvini-

as , deviao fer punidos feveramen-

te j mas que aquelles que o erao

de boa fé , e que o provavao por

fua fujeiçao , e fua paciência , me-
reciao fer tolerados. Concluio íer

conveniente deixa-los tranquillos

em fua crença, impedindo fe-lhe

unicamente juntas , ou aíTeinblêas

perigo fas- O Arcebifpo de Viana

,

Carlos de Marillac , foi em parte

de feu parecer. Coligni animado pe-

lo apoio que achava noConíelho,
fallou com vehemencia , e nao pcr-

do-ou aos Guifas. O refultado a

final , foi de que fe deixaíTem os

Cal vini 11:1 s em repoufo , e que íe fi-

zeíTe a convocação dos Eftados ge-

iraes. O
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O Rei de NavaiTa , e o Prin-

cipe de Conde foraô cbamados a

efta aílemblêa , na qual fendo ofe-

gando fulpeito á Corte , e julgado

auflor da maquinaçaó Amboifeana
nao havendo já coufa alguma que

fe podelTe empregar em feu livra-

mento 5 vio-fe claramente que era

o cabeça dos Reformados. Accuza-

raõ-no de ter formado outro conloio

para fe apoderar da peíToa do Rei.

Foi decretado prifioneiro pelos mef-

mos Eílados Geraes , e feito feu

procedo , condemnáraô-no a fer de-

golado em hum cadafalfo : porém
a inopinada morte de Frã?icifco lí.

em 15*60 diíFerindo a execução , Ca-
tharina de Medíeis

,
que queria

obriga-lo a feus intereííes , dec-Ihe

vida e liberdade. Todo o fructo dos

Eílados d' Orleans reduzio-fe a hu-

ma celebre ordenança pela qual a

adminiílraçaõ da juíliça , foi inteira-

mente refervada ás pelToas rogadas
,

e a Pragmática reftabelecida no pon-
to das eleiçoens

;
porque Vio IV.

havia feito anular a Concordata ,

que
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que fempre renovou dous annos de-

pois 5 em 15-62 5 a rogos da mefma
Corte de Roma

,
que naó quiz íer

privada por muito tempo das An-
natas.

Apojlafia ã! alguns Prelados.

Os Calviniílas tendo hum Con-
dudlor taó poderofo na Corte , tri-

unfarão durante a menoridade de

Carlos IX. , SuccelTor de Francifco

II. JoaS de Montluc
,
Biípo de Va-

lença
, propendia , como já diíTe-

mos
5

para a nova Reforma ,
pré-

gou na Corte os Dogmas de Calvi-

no. Os Colignis íobrinhos de Mont-
morenci que fe havia ligado com
os Principes Guifas para fe op po-
rem aos progreíTos da heresia , nao
penlaraô como feu thio , mas tudo

ao contrario. Trouxerao a feu par-

tido o Cardial Oãet de Chatillon ,

feu irmaò mais velho , o que aban-

donou vergonhofamente a Religião

a quem devia os títulos , e os bens

de que fe achava revelUdo.

Jacques Spifame ,
Bifpo de

Ne-
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Nevers

,
que fe achou nos Eflados

de Pariz em 1557 , foi arraftado

( diz o P. Fabre ) menos pela tor-

rente das novas opinioens
,
que pe-

lo amor de huma mulher que en*

treiinhaj paíTando depois a Gene-
bra em 1^59 ^ bufcar Calvino ^ a

quem fe aílbílou , fendo enviado

pelo herefiarca como Miniftro a Or-
leans, ao Príncipe de Conde. Eíte

mefmo Príncipe o deputou para a

dieta de Francfort , de juftiíicar os

Proteílantes
,
que haviaõ tomado as

armas , e implorar o foccorro de
Fernando : defempenhou feu cara-

íler por fua eloquência
,
que o fez

confeguir quanto quiz. Na volta pa-

ra Genebra , foi accuiado de ter

forjado fallbs contratos , e falfos

fellos
5 por cujas cauías lhe cortá-

raõ a cabeça em 1^66 : digno fim de
hum apoftata , e de hum falíario !

Conferencia de FoiJJl.

O Chanceller P Hopital ^ de
hum talento elevado , e de hum

ani-
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animo tolerante , temendo que oi
rigores que exercitaíTem contra os
Caiviniílas , nao lhes Ezeffem. novos
proíelitos, buícou meios de conci-

liação. Foi auxiliado peio Cardial

de Lorena , que tinlia já propoíto

á Rainha hum Colóquio entre os

Catholicos 5 e Caiviniílas
,
efperan-

do delle , a pezar do calor que fe

fentia neíce derradeiro partido , le-

va-lo á moderação , e á verdade.

Os amigos deite Prelado por mais

que lhe repreíencáraô, ( diz Boffuet )

q fe naó comprometteííe difputando

eom peíloas verfadas nis efcriptu-

ras , exercitadas nas linguas , fecun-

das em inved:ivas *, períiíiio fempre

em feu fentimento.

O Cardial de Tournon tinha

outras razoens para íe oppor o que

os Miniftros huguenoras traraíTem ,

para affim o dizer , como de igual a

igual 5 os Prelados formando cem el-

les huma conferencia regulada.

5, Cuidava (accrefcenta Bojfuet)^
naó fó o Cardial de Lorena íe ar-

35 rifcava , mas tam.bem que expunha
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5, o perigo na lua peiToa , a caufa da

5) Igreja ,
que por mais forte , e

bem defendida qae folTe po-

5, deria fer pofta em duvida por

efpiritos fracos , defde que ella

5j íe lhe reprelentaíle como contro-

verfa pelas difputas. Que razão

aparente podia haver para fe fu-

35 jeitarem a huma conferencia em
3, que os inimigos da Igreja dif-

35 feíTem livremente o que lhes oc-

3, correíTe contra ella , e feus mi-

35 niftros 5 cm preíença do Rei , e

35 e de toda a fua corte ? ( deíle

35 modo eftava o dialogo 5 ou dif-

33 puta determinada. ) Era neceíla-

5, rio dar fimiihante liberdade , em
55 huma aíTemblêa taô augufta , a

35 Monges Apoítatas , como eraô

35 a maior parte dos Miniítros , e

35 peíToas banidas pelas leis ? Nada
35 era menos fácil que fechar a bo-

3, ca a gentes contumazes , ou a

confundir efpiritos fubtis
,
que

35 tinhaõ mil meios de efcaparem

;5 as verdades demonftradas. Por

outra parte, o exterior de pie-

53 dâde

,
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dade
,
que afeélavaó illudiaopo*

3, vo, e elles naô deixariaô de pu"

blicar íua v i floria : de fórte que

5, íahirao da conferencia com mais

vantagem , ou ao menos com
^5 mais orgulho do quejálevavao

5, na entrada.

5, As razoens do Cardial de Ti?-

„ urnon
,
períiiadiaó todo o mun-

55 do
,

excepto o Cardial de Lore-

55 na, Prefumia que fua eloquência

5, confundiria os Miniítros ; e oc-

55 cupado da gloria
5
que imagina-

55 va lhe refultaria da dita Confe-

,5 rencia nos inconvenientes a que

55 fe arrifcava.

A abertura deite famofo co-

lóquio fez-íe a 9 de Setembro

de 156 1 em Poiíli , de donde to-

mou o nome. O Rei , a B^ainha

mai , os Principes do fangue , feis

Cardiaes
,

quarenta Arcebifpos ou
Bifpos , e huma multidão de Theo-
logos acliárau-fe preíentes.

Os Dogmas Catholicos forao

fuftentados com muita doutrina , e

eloquência
, pelos Cardiaes de Lo-

rena^
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fena , e de Tournon ,
ajudados dos

Doutores Cláudio d' hjpeiue , Clau^

Áio dos Sântos , e por Laines , Ge-

ral da Ordem dos Jeíliitas novamen-

te iníliíuida Tbeodvro de lk'Z^.<f , P^f-

í/r^ Mãrtyr , e ÂgvJiinhQ Marh-
rato advogárao a tavw dt) Calvi-

nifmo.

O Rei ( diz Bojjliet ) ãbrio a

Conferencia com feu defenahara-

35 e graça ordinária. O Chancel-

35 ler d^ ?Ho.pítaí explicou mais am-

„ piamente íuas Intençoens , e -ex-^

3, liortou os dons partidos á rncde-

j, ração , e íuavidade» O Cardial de

j, Tournon fallou depois ; e como

^5 o Chanceller fe cinlia explicado

^, de hum modo que tendia a en-

3, fraquecer a auííloridade dos Ccn-

3, cílios , o purpurado requereo
,

55 que feu difcurlb fe efcreveíie* Mas
j,3 como efta propofiçao fe encami-

3, nliava a contendas , o Chanceller

3, reíiílio-lhe , e o Rei mandou a

3, Beza que fcJlafíe.

3, Immediatam.entc eíle Miniílro,

5j e feus Collegas orárao em aka

Tom* ÍF* ^ Cc V02
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voz
5^ julgando íer precifo dar

eílc eipe(flaculo de piedade á Còr*

„ te. Seu difcurfo foi eloquente,

,5 longo , e cheio de invecTtivas.

Tocou todos os pontos da Reli-

giao , e quando chegou ao San-
'

5, tiíiimo Sacramento , combatêo a

3, realidade até dizer que o Corpa

,5 de J, C\ eflava taÕ loiíge âelíe ^

qzianto o Céofe achava da terra.

53 Eíla propofiçaó horrorizou toda

3, a aíTembléa. Os mefmos Hugno-
35 tas

5
que a acreditavaô no fundo ,

35 naó queriaô
, que elle a propo-

35 zeííe taô nua , como a ouvirão*

3 5 O Cardial de Tournon dirigio o

35 difcurfo ao Rei , dízendolhe :

3 3
Que os Prelados que ajjijliaõ a '

3 5
ej:a junta nunca mais J]^ refoi*

3, veriaõ èxpor-fe a ouvir as blas-

3 5 femias deftes novos evangelifias ,

3 5 Jhn huma ordem exprejfâ , e a

35 conferencia foi difirida para ou-

,3 tro dia.

35 Apenas chegou o dia deter-

3 5 minado 5 o Cardial de Lorena

j3 fez hum eloquenie difcurfo , me-

3, dita-
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ditado por longo tempo. Refu-^

tou nellc o Ghanceller que ha-

via dado aos Príncipes o direito

de prefidir aos Concílios. Inve^

ftio com a doutrina de Theodoro

Beza 5 defendeo a autoridade

da Igreja , e moílrou que os nií-

niílros
,
que naô tinhaò miíTaÔ

,

nem íucccíTao , de nenhum mo-
do deviao ler attendidos. Sua
doutrina era cRabelecidâ em paC^

fagens da Efcríptura , e dos Pa-

dres; os Catholicos o applaudi-

rao. Beza coftumado a failar
,

pedio logo faculdade de repli-

car
j porém o Rei deixou iílo pa-

ra outra occafiaò. .

Beza 5 afrontado a refpeito da

mííTaô
^
refpondeo por inveóti-

vas contra os Prelados , a quem
accuíou dc SimoníacDs , e teve a

oufadia de d^ílgnar o Cardial dc
Lorena* Eíte Prelado torna-o a

pôr de novo na matéria da En-
cha riília. Na 6 fe cnbaraçárao

pouco os Calviíiiílas
5
quando lo-

rena lhes perguntou , fe queriad

Cc z áíli-
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5, affignar o artigo da confiflao de

,5 Aiisbourg, onde a matéria da

3, Ceia cílava explicada? Sua per-

55 turbação naiceo de que elles ira-

5, tando os Lutheranos , occulta-

5, vaõ fempre ao povo , o mais

^, que lhe era poílivel , a contra-

55 riedade de fentimentos que vi-

,5 ria a defcobrir-fe entre as duas

5, Seitas. Peio mefmo motivo Beza

35
empregou toda a fua deítreza em

55 iiludir a propoíiçaô , humas ve-

3, zes pedindo ,
que íe referifle por

inteiro efta confiíTao , e naô ló

3, hum artigo íeparado dos mais
j

^, outros procurando faber do Car-

35 dial 5 fe os Catholicos a queriao

_j5
também fobrefcrever ? Porém o

55 Prelado inftava-o a declarar feus

3, fentimentos particulares 5 e como

35 £1 conferencia fe voltava em ef-

35
pecie de vozaria , fem que fe

33
podeíTe quafi entender peííba al-

35
guma , efperou-fe confeguir c íim

35 do dito colóquio dando-fe-lhe

33 hum.a nova forma.

33 Nomeáraó'fe pois Deputados

,5 de
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de huma , e de outra parte a

5, fím de comporem o aitigo da Eu-

5, chariítia
,

por aqiielie modo em
5, que le podeííe convir: mas no

fim da difputa , e de mil pro-

„ pofi-^oens
,

fepararaó-íe lem ha-

ver concluído coufa alguma.

5 5 Os Miniftros barêraô as pai-

mas como fe tivellem triunfado.

5, Pubiicárao ter confundido os Ca-

55 tholicos ; o que feus difcuríos

eloquentes , fuas cabalas , e o

,5 amor de novidade fizeraò acre-

55 ditar por muita gente. Só o Rei

^5 de Navarra fe defgoílou da Con-

55 ferencia dos CalviniHas ,
porque

reconheceo as divifoens ,
que fe

5, acliavaô entre elles , efcandali-

j5 zando>ie dos que tinhao come-

55 çado a Reforma. Todo o ma>is

refto do partido , veio a ficar mais

5, infolente , do que nunca eftive-

55 ra. ( BoíTuec Hifu de França y

anno de 15-61. )

Eíla turba fez-fe tao for-

midável
5
que a Corte foi obrigada

a conceder-lhe dous Edidlos para fe-

guran-
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gurança dos que lhe eraó adheren*

tes. O primeiro chamado o Ediílo
de Julho , foi lavrado nelle mez
em I5'6i. ; o fegundo conhecido pe-

lo nome do Edi^ílo de Janeiro
,
ap-.

pareceo no curfo defte mez em
I5'53. Eftes: Edidlos concedendo-,

lhes privilégios relativos á liber^

dade de coníciencia , e ao exerci-'

eio de fua Religia6 , fízera64hes

conhecer
, que erao poderofos , e

temíveis , infpirando-lhes efte pen-

famento huma oufodia ,
cujas con-^.

íequencias fe fentíraô em toda a

França. Huma infinidade de falíos

Catholicos
,
que fó o reípeico huma-

no continha , tirarão enraó a maf-

cara. Correrão á Prédica , ou Ser-

moens dos Reformados. Os mefmos
Conventos produzirão muitos Apo^
ílatas , a maior parte furiofos con--

tra a Religião que elles haviaõ pré^

gado. Hum grande numero de Hu-
genotos , ou Calviniftas , feitos in^

tolerante^» defde que foraÔ tolera-

dos , iníiammárao-fe contra os Ca-

tholicos , os- inveftiao com infini-

dade
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dadc dc injurias ^ e de afrontas.

Guerra CrjiL

Tres dos principaes Fidalgos da

Corte , o Condeílavel Montmoren^
cy ; o Duque de Guifa , o Mare-
chal de Santo André , ligarao-fe

entre íi para trabalharem no aba-

timento dos Proteiimtes , fuilenta-

dos fempre peio Principe de Condé ,

e pelo Almirante de Coligrà, Sua

união foi nomeada pelos Calvini-

ftas , o 'Triunvirato. Tudo annun-

ciava huma guerra civil. Os Solda-

dos do Duque de Guifa, tendo mata-
do violentamente em I5'62 na Chani-

pagne em VaíU, quafi feíTenta Refor-

mados
,
que faziaô fua celebre Ceia :

eíla execução foi o fignal da guerra.

Os Hilloriadores Calviniílas per-

tendem que o Juiz do lugar refe-

rido , lembrara a Guija o Edicto

da liberdade de confciencia j e que
efte Fidalgo lhe refpondéra com a

mao nas guardas da fua efpada : eis^

aqui o que fará a annullacao def-
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fe detefiável Eãi-^o. Se Guifa dií^

íe ifto (o que nao he certo) nada mais
he

, q huma expreíTâÓ
, q o tranfpor-

te da coíera fez proferir ; nao fe lhe

devendo também i npurar os exceíTos

dc feus Soldados na matança de VaíH.

He claro porém
,
que os Proteftantes

fó bufcavao hum pretexto
, para le-

Tantar o eílandarte da revolta.

Os dous partidos vierao pois

ás maos : deo-fe huma batalha en-

fangiientada em 1562. junto a

Dreux , e nella foi morto aos Ca-
tholicos 5 o ls'í^r^z\\ú Santo An-
dré 5 e aos Proteílantes o Príncipe

de Condé , ainda que nao perdeo

de todo a vida , ficou neíTe eirado

prifiorjclro. O Duque de Guifa blo-

queou no anno feguinte ( 156^. )

Orleans , a principcil praça dos Re-
formados

\
porém ao tempo que qI-

le apertava o cerco deíla Cidade
,

foi laxamente adaílinado por hum
Fidalgo Calvi niíta , nomeado Foi-

trot.

Outro Fidalgo da mefma Sei-

ta tinha já querido commetter efte

mef-
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meímo crime no íitio de Roam
;

mas lendo o Duque advertido do
projefto

,
perguntou ao aílaííino a

caufal ; dizendo-lhe : Tenho-vos eií-

feito alguynmaP. NaÕ reípondeo

elle
y
porém vós fois o mais vio-

lento adverfario da minha Reli-

fiaÕ, Pois eftd bem , lhe tornou o
)uque

; fe voj[a Religião vcs enjt»

na o homicídio , a minha me ordes-

fia o perdão , e eu vos perdoo. Jul-
gai por ifto ,

qual das duas Reli-

gioens he a melhor.

Huma interina paz foi a coii-

fequencia d-^íles primeiros movimen-
tos. Confirmou- fe de novo aos Pro-

teílantes a liberdade de confciencia \

porém o medo que havia dos In-

glezes , a quem os Huguenotos re-

pozeraó o Havre-deGraciejfaíTe a in-

dulgência preciza neíle tem.po. O
Príncipe de Conde parecia querer

de boa fé a paz , e a tranquillida-

de: Se H Rainha tiveíTe faftentado

( diz Henault ) a palavra que havia

dado , de lhe continuar nos confe-

Ihos o mefmo lugar , e a mefma
con-
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confiança , que teria tido o Rei de
Navarra leu irmão ^ o pavtido Pro-

teftante beii?i depreíTa enfraqueceria.

Mas nenhum caio íizerao delle , a

penas fe julgarão fem neceííidade de
leu preftirno : e então o refentimen-

to apoderando >fe de íua alma, de-

bilitou-] he tcdo o aniiQT da pátria ,

e do repoufo publico.

Os Proteílantes tomarão pois

áe novo as armas em 15*67. O
Príncipe de Condé batalhou com os

Cathoíicos nas planícies de S. Díq^

fiízio , e foi neíia occaíiaó y
quan-

do o Condeítavel Montmorenes , o

ultimo dos que os Reformados cha-

inavâo Trhtnvhato , ficou ferido

mortalmente. Sua rrande máxima
era ; Ruma Fé , buma Lei , hum
Be:, Outros dois combates , dados

em. Ja: nac , e em Montcontour , naó

foraõ tció favoráveis ao partido Cal-

viniíla , como havia fido o de S.

Víomzio, O Principe de Condé foi

morto 5 ao principio em I5'69 por

Montejquiou
,

que o aíTaffinou de

fangue frio
,

depois que elle lhe

en-
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entregou as armas. Deixou o cem-
mando ao Almirante Cohg ii , cuç

teve íucceíTos inefperados.

Os Catholicos loraô obrigados

a concluir em S. Germano eni L'aie
,

no anno de 1570, hunia nova paz,

pela quiil íe confiraiou acs Calvi-

niftas tudo quanto le Ihesh ivia con-

cedido nas precedenresjdando-fe-Ihes

para leguranca quatro praças for-

tes 5 Roche-la , Montauban , Co-
gnac , e Caridade. Concedêraa-lhes

as luas predicas , e declarárac-íe ca-

azes de todos os cargos públicos*

ermittio-fe-lhes também alegar

em leus procefTos com os Catho-

licos y hum certo numero de jui-

zes 5 iem darem a razão de fimi-

Ihantc acto. Nunca íizerao paz al--

guma taó vantajola
\
porém as pro-

vincias nadando em Tangue
, já era

tempo de fazer repoufar as armas,

Mortandade de S. Barthoio-

meu.

O Almirante CoUz^^J no m.eio

da
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da paz , cuidava na guerra. Adver-
tirão deíle proje'flo a Carlos IX.

,

e a Catharina de Medíeis ,
que ex-

citadof por efpiriros fogofos , to-

marão o partido mais violento
,

que fe podia imaginar. Refolvêrao
exterminar todos os Huguenotos :

começou-fe efta horrível execução ,

aborrecida igual menrc dos CatíioJi-

C03 , e dos Proteílantes , na noite

de 24 de Agoílo de I5'72 , dia de
S. Bartholomeu. Ao fignal dado ,

todos os Reformadores difperfos

em Pariz foraõ atacados ao mefmo
tempo 5 e muitos mortos por aílaf-

íinos , a cuja frente fe achava Ken"
riífje , filho de Francifco Duque
de Guífa, A primeira vidlima foi

o Almirante Coligni fendo fcu ca-

dáver íido o divertimento da gen-

talha : o Conde dc liochefoucault ,

Teligni 5 Revel , Lavarãin Guer*

chi , Pardaillaji , e mais de dous

mil cavalheiros , ou ofnciaes Hu-
guenotos foraô também mortos vio-

lentamente , do meímo modo ,
que

muitos Catholicos , immolados por

feus
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Icus inimigos , cem o pretexto de

que eraô Huguenoros*

Henrique de Navarra , cunha-

do do Rei
,

que lhe havia feiro

deipolar íua irmã , e Henrique Prin-

cipe de Condé {6 cícapáraõ da

morte ,
abjurando o Calvinilmo.

Carlos IX. para íe lavar de huma
tao hórrida acçaó

, publicou hum
jmanifeílo , em que protellou have-

la emprehendido pela certeza
,

que tivera de huma confpiraçaò ge-

ral dos Huguenotos contra a jua

Religião , e peffoa : enviou copias

do tal manifeílo ao Papa , o qual

em odio da heresia , diz BoJJuet

( Compendio da Hift, da França )

recebeo com alegria a nova deíla

matança
,
que os Pontifíces de nof-

fos tempos deteftaô , e abom.inaó.

Naõ íe eílabeleceo deíle modo
„ ( diz o Abbade Choifi ) o Chri-

.5, ftianifmo : C Príncipe da paz,

„ infpirou unicamente a íeus diíci-

55 pulos a brandura , e humanidade
;

„ os Martyres fó fe defendêrao

5, contra íeus perfeguidores oíFere-

cen-
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cendolhes o próprio langue ^ e

), vida. 5, {íiijl» da Igreja tom.

TO in 12 pa<7. II.
)

Qiiaado Carlos IX. foi ao Par-

lamento de Pariz
, paííados tres

dias depois da carnagem , a fim de
dar conta da conjuraça6 , formada
contra o Eílado pelos Caiviniftas

;

o primeiro preíidente louvou em
j5 publico a prudência do Rei

,
que.

^5 tinha podido occultar hum tad

53 grande projeflo , encobrindo-o

5, por todos 03 modos poíTiveis :.

j5 porém em particular , reprelentoil

^, vivam.ente ao Monarca
,

que le

^, a confpiraçaó era verdadeira
,

)j precilava com.eçar por fazer com

55 que fe convencefiem os Aí^lores,

55 para punilcs depois
,

íegundo a

5^ gravidade de feu crime , e nao

55 entregar armas a pelloas furiofasj

35
que praticaiicm hum.a taó gran*

55 de mortandade , em quefeachá-

55 raÕ fem diíl-erença emvolvidos os

55 innocentes com os culpados.

55 O Rei ordenou que feííaífe

55 o miferrimodeftroço
5
porém nao

„ foi
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5, foi poffivel íufpender logo Iium

povo encarniçado* Seu ardor di-

minuio pocco a pouco , como o

fogo d' hum grande incêndio
,

3, havendo ainda quatro , ou cinco

,5 dias depois da prohihiçaô , mui-

„ tas mortes violentas.

A memoria do Almirante C?-

,5 ligfíi 3 foi condcmnada por hum
folemne Dc fetj

,
que n'outro fu-

jeito 5 e também em outro tem-

,5 po , poderia fer juílo j mas na-

quella occaíiaó , nada pareceo

)5 mais vaó , nem mais mal fundâ-

5, do 5
queoConloio geral de que

5j o accufáraó.O Decreto naô deixou

de executar-fe na praça de Gre-

„ ve em prefença do B.ei , e da

yy Rainha
j ílip rindo feu corpo ,

,5 que o povo tinha deíbedaçado
,

,5 hum fantafm.a que fe lhe aíTuni-

Ihava, degolando-o, e depois nef-

j5 fe mefmo eftado arraítando-o a

5, Montfaucon. He o kgar onde

5j fe expõem os corpos dos faltea-

dores , e dos mais fcelerados.

5, Para im.primir mais nos el->

„ piri-
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55 pi ritos a verdade da conjurãÇa6,

„ renderaó-íe a Deos pu Micas ac-

5,
çoens de graças pela pertendi-

5, da defcoberta. Eftes fingimentos

5, naô enganarão peíToa alguma
,

5, antes a acçaó já dita > e deteíia-

35 da por todos os fen fatos augmen-

55 tou os iiorrores
,
quando as no-

55 ticias das provincias deraó de

55 dia cm dia a conhecer até onde

55 havia chegado a fua ardência. As
5, ordens expedidas ás Provincias pa-

5, va a morrandade, correndo por to-

55 da a França, produzirão eftranhos

55 eíFeitos, principalmente em RoaÕ,

55
Leaô, e Tolofa. Cinco confelhei-

55 ros do Parlamento delia ultima

55 Cidade , foraô enforcados de

55 toga vermelha. Vinte cinco até

5, Trinta mil homens paíTárao-fe a

5, fio de elpada em diverlos luga-

55 res 5 vendo-fe os rios arrebatar

os córpos nas fuas torrentes , e

55 levarem com elles o horror, ea

55 infccçaõ aos paizes que banha-

,5 vaò com as próprias agoas.
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,j O Rei proteíloLi que eCta ti-

55 ranla fora feita cor.tra íeus uian^

3, dados. Houvêrao províncias ifen^

3, tas de raô e\ecrando deihoço ;

porém forao principalrTiente as

5, que tinhao Governadores aiiii-^

5, gos da caía de MoiUmoreney.

53 Alençon na Normandia , e Eai-'

^5 ona efcapárao pelos cuidados de

5, feus Commandantes, MatUignon^

5, eoViíconde de Orte^. Todos
5, eftes Governadores reíponG€rí;õ,

5, que nao acreditavao que o Rei

5, mandalle tantas mortes violen-

tas. ( Bojjuet compendio da

Hifc, de tranca»
)

Os Prelados hum.anos imitarão feu

exemplo : tal foi Joaõ Henuie^r
,

Bifpo de Lifieux ,
que neftes caia-

mitofos tempos , foi ao mefmo paU
ío guarda , pai , e paílor das íuas

ovelhas. O General da Provinça
,

tendo-lhe commun içado a ordem
,

que rinha de degolar rodos os Hu-
guenotes de fua Cidade Epifccp?!,

Henuler oppoz-fe-lhe , e deu r.âo

de fua oppoíicao. O Rei longe de
lonu IF.

' Dd etlra-



41 8 Elem. d* Hist. Ecgl.

eftranhar efta heróica , e generofa

caridade , encheo-a dos elogios

qLi€ merecia ; e fua clemência mais
efRcaz

,
que a efpada dos foldados,

mudou o coração , e efpirito dos
Calviniítas de fua Diocele , fazen-

do a maior parte abjuração dos
erros em luas maos.

Por mais fraco que le tornaf-

fe o paitido Calviniano pela m.or-

tandade de tantos homens , nunca

foi desfeito inteiramente , e muito
menos anniquilado , como fe pro-

curou por tantas diligencias nao
efperadas. Os Huguenotos reílan-

tes
,
juntando o fogo da vingança

ao fanatiímo , tomao de novo as

armas
,
apodêraô-fe das m.elhores

praças , fortificao-íe em Montauban,
em Nifmes , em Sancerre , e fuílen-

taô obítinadamente nefta Cidade ul-

tima 5 hum cerco , em que elles

experimentarão por fete mezes to-

dos os horrores da fome. Foi ne-

ceíTario ainda conceder-lhes a paz ,

intentando-fe de huma , e de outra

parte rompe-la
,
quando a morte de

Carlos
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Carlos IX. em 1574 mudou a fa-

ce dos negócios.

3, A maneira com que eíle Prin-

„ cipe acabou feus dias ( diz BoJ-

?j J^f ) foi eftranha. Teve convul-

çoens
,
que caufavaó horror, â-

^, brindo-fe-lhe os poros com tan-

,j to exceíTo á violência dos mo-

3, vimentos
,
que o langue lhe la-

55 hia de todo o corpo. NaÓ faltou

5, quem notaíle eíle de fu fado aci-

55 dente , como de juíliça , dizen-

,3 do que hum. Principe
,
que ha-

55 via innundado Uido com o ían-

3, gue de feus vaíTallos , era bem

55 que Deos o íizeíTe nadar no pro-

55 prio. Ainda que era duio , e fe-

55 roz , os finaes de modcraçaÒ , e

55 de urbanidade
,
que deu no íim

5, de feu governo , unido ao ardor

5, que fe lhe conheceo de reinar

bem, fizeraÕ crer que o humor

55
experimentado , íe lhe podia cor-

5, regir , e adoçar de tal modo
,

35 que viria a fer hum grande Mo-
5, narca , havendo difvello íobre

„ elle na fua infância , e a dolefcen-

Dd 1 53 cia.
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cia. Carlos iX. pode fervir de
exemplo aos Príncipes , a íim de

3, lhes enfinar
, quanto lhes he ne-

35 ceílaria hiuna boa educação , e

quanto devem tem.er o entrar tar-

de em boas refoluçoens. „

Ketno de Henrique IIÍ.
, Hijloria

da Liga.

O Duque de Alençon , irmaó de
Carlos ÍX.

,
que fora chamado ao

throno de Polónia , deixou eíte

Paiz a fim de entrar de poíTe da
coroa de França. Obrigado pelas

circunftancias a tratar com os Ho-
guenotos , concedcu-lhes em I5'77

a paz m.ais vantajofa
,

que elles

tiverao até eíle tem.po : liberdade

inteira de coníciencia, exercicio pu-

blico da Religião P. R.
,
excepto na

diftancia de duas legoas de Pariz , e

da Corte ; As Camaras divididas em
Caíholicos , e Proteílanres nos oito

Parlamentos do Reinoj a memoria do
Almirante CW/V;;/ reítabelecida , os

Cabeças da confederação proteílante

reco-
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Gonhecidos por bons, e fieis vaíTallos;

os Monges , e Sacerdotes apoftatas

rnaatidos na poiTeíIaó de confervar

fuas mulheres , e feiís filhos; taes fo-

rao os principaes artigos defte famo-

fo tratado.

Indignárao-fe os Catholicos : Ifto

fervio aos Catholicos de híia grande

exafperaçaô : o Cardeal de Lorena
,

morto em I5'74, havia traçado o pla-

no de hiia a íociaçao contra a heresia.

Rcnovou-íe eíle projefto , eos prin-

cipaes Senhores Catholicos,formára6

debaixo dos aiiípicios dos Grandes
Guijas huma confederação , conheci-

da com o nome de Liga. para m.anter

a antiga Religião contra os novos er-

ros. A formula ordenada para a Picar-

dia , berço dcílaiiniao , contém que
qualquer que recufardou dljferir en-

trar nella^ jeriíi eputado inimigo de

Deos
,
dejertor daJua Re/igiaõ , re-

belde a jeu Rei , traidor d Patria ^a-

bandor;ado de todos ^ e expojio a todas
injurias , e opprejjoens.

O centro do fanatifmo da Li-

ga ( diz o Abbade Fluquet ) era

cm
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5, em Pariz ; e alli íe publicava
,

5, que o Rei favorecia em legredo

aos Proreílantes , e que na mefma
3, Cidade havjao já mais de dez

„ mil Proreílantes , ou Políticos :

5, nome odiofo , de que a Liga íe

5, fervia para defignar os que ad-

55 heriaô ao P.ei , e íe fuppunhaó

5, querer o bem publico.

Por eíles difcurfos irritára6-

^5 fe os Cidadãos , e o vulgo. Os
5, pregadores folravaó injurias con-

5, rra o Pvei de Navarra , e contra

55 o mefmo próprio Rei , accufan-

5, do-o de favorecer efte Principe

35 herege. Em fim os Confeííores

5, defcubrlao , o que os pregadores

^, nao OJÍuvaô dizer claramente.

5, Inventáraó-fe rambem neíTe lem-

po praticas próprias para entreter

55 o cfpirito de Sedição. Ordená-

,5 raõ-fe prociíToens em todas as I-

55 grejas da Cidade , onde os Alta-

55 res fe ornavao d'ouro , e prata a

,5 fim de attrahirem as atençoens do

5, povo. „
He?2rique Duque de Guija o

Acu'
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Acutilado por caufa de huma fe-

rida 5
que recebera no rodo , com-

batendo os Calvinittas , veio a ler

cabeça da Liga , e biifcava por e-

ftes meios unidos entre fi encher

de horror os ânimos dos Catholi-

cos , irritando-os contra os Prote-

llantes. Os Religionarios forao in-

fuitados em muitos lugares ; e as

forças dos faceio fos creicendo todos

os dias
,

lienric[ue III. vio-ie obri-

gado a audlorizar a Liga
,
que te-

mia mais que os Huguenotos , e a

adeclarar-íe feu Chéfe.

Os Calviniílas , itnáo Henrique
Rei de Navarra , e o Príncipe de

Condé á fua frente , tomáraó de

novo as arm.as , t Henrique alcan-

çou huma fignalada vidlcria fobre

os Carholicos
,
junto a Contras em

15-87. Eíle Principe moílrou t;jnta

generofidade depois da batalha ,

como havia deixado ver esforço

no tempo delia. Cuidou dos feri-

dos , deu liberdade aos prifioneiros

gratuitamente , ordenou as honras

fúnebres o Duque de Joyeuje ,

mor-
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morto a íangue frio depois da ví-

ítoria ; aílairinio que junto ao de

Tohrot prova , de que fímatifmo

erao animados os Huguenotos.
Entre tanto lbnric[ue III. , con-

vencido de que a Liga era obra da
ambição dos Guifas , e que unin-

do-le com elles paíFaria a aiigmen-

tar fcu poder , tomou em fím a re-

foíuçao de desfazer inteiramente e-

fla focçaõ. Servio-fe porém de

meios odioíos , fazendo aílaínnar

nos Eílados de Blois , os dous prin-

cipaes audlores da confederação ,

Henrique Duque de Guija , e o
Cardial feu irmão , em o mefmo
Palacio , onde eílava alojado.

Os Conípira-iorcs ( diz o Ab-

3, be i^luquet ) tornárao-le furiofos

5, com nova do aíTaílinato do Duque

5, de Guifa, O Duque à^Mayenna
3, irrnao do morto , quiz fer o

5, Commandanre. A Sorbona decia-

rou os vaííallos de Henrique

,5 desligados do juramento de fíde-

5, lidade. O Duque de Mayeuna
foi publicado tenente-general do

„ Rei-
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53 Reino. Levanta rao-fe tropas , e

3, a Liga fez guerra a He;jríq::e TIL

3, As Cidades mais coníideraveis

abraçarão os intereíTes da Liga
,

35 e o Rei de França vio-fe obriga-

3, do aunir-fe coai o Rei de Na-
3, varra. A Sorbona fez rifcar do

5; Canon da Miffa o nome do Mo-
narca , e o exconimnngou. O Pa-

5, pa cxrominungou também Hen^

yj rique líL

Quaíi todas as Cidades do Rei-

no excitadas ao tumulto revoltofo

pelos çmiíTarios da Liga ,
efquecê-

raó-íe do efpirito do Ciirillianiímo.

A plebe de Tolofa degolou o pri-

meiro prelidente Duranti ^ e o ad-

vogado geral Raijis , dous magi-

ftrados conhecidos por fua fidelida -

de para com o Rei , e igualmente

pela inteirefa de fua vida. Pendu-

rou-í'e n'huma forca , o cadáver de

Duraiíti . que parecera íempre op-

podo aos faceio fos. Os outros mem-
bros do Parlamento de Tolofa ,

entre os quaes íe achavaô dous con-

lelheiros
, que ( fegundo de Thou )
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tinhao ainda as maos tintas do fan-

giie do íeu primeiro Prefídente , a-

braçárao o partido da Liga. Henri-
que líl. foi enforcado em eftatua

na praça publica pela gentalha fu-

rioía. Vendeo-fe huma eítampa da
fíia effigie , e clamava-fe : Acinc9

foIdos no(ff) Tiranno,

Henrique III. cheio de anathe-

mas , naô era para aíTombrar
,
que

vulgo o julgaíTe herege , ou ao me-
nos ligado coai os hereges , e que
o falíb zelo o arrebataíTe ás derra-

deiras extremidades. Eíle Príncipe

vindo bloquear Pariz levantada ,

foi apunhalado em 15-89 em fua

barraca por hum Dominico chama-

do Jaques Clemente perfuadido

55 ( diz Fluquet )
que fazia huma

35 obra agradável a Deos , e meri-

3, toria para fua falvaçaó. Os pre-

35 gadores compararão Clemente a

33 'Judith 5 e Henrique III. a Ho*

,3 lofernes \ e a liberdade de Pariz

3, á de Bethulia. ímprimírao-fe

muitos libellos , em que o aílaf-

3, fino era louvado como hum San-

„ to
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,5 to Martyr. Vio-fe aeffigie deite

,5 fcelerado expofia nos airares á

,j publica veneração. O procedi-

mento Henrique IIL contribuio

muito para auftorirar efte deíVario ,

que os verdadeiros Chriílaós repro-

vavaõ tanto, como os bons Cidadãos.

Dado todo a moleza , a ociofidade ,

a indignos validos , tinha diíTipado

emprofufoens ridiculas a íubftancia

de feu povo
,
gemendo fempre de-

baixo de inultiplicados impoítos.

Sul peito aos Catholicos , e aos Hu-
guenotos , íendo defprezado de to-

dos ( diz Henault ) por huma vi-

da igualmente fuperííiciofa , e liber-

tina , nunca foube obrar , nem re-

fledtir: reiervou unicamente fua au-

dloridade para fazer regiiiar Edi-
ílos pecuniários

,
que he o mefmo

bufcar que ler tanto aborrecido co-

mo vilipendiado.

Hen-
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Henrique IV. fohe ao throno, He
ahfolvido pela Papa,

Henrique , Rei de Navarra , era

legitimo fiicceílor do throno de
França , acabando a fòmiiia real de
Valois na pclToa de Henrique III :

porém , a pezar de íeu nafcimento,

tinha poucos amigos
,
poucas pra-

ças importantes, nenhum dinheiro,

e hum pequeno exercito. Seu es-

forço , e fua politica fupprírao tu-

do- Ganhou muitas batalhas , entre

outras , a de Yvro fobre o Duque
de Mayenna

,
cabeça da Liga de-

pois da morte de Henrique de Gui-

Ja , de quem elle nao tinha a adli-

vidadt , nem a oufadia. Tendo pe-

lei] ado por algum tempo com fuc-

ceílbs diverfos
,
Henrique vem fi-

tiar a C.ipitâí ; toma de aííalto to-

dos 05 íiibui bios de Pariz em hum
io dia , e teria talvez tomado a Ci-

dade , fcnaó receaíTe entrega-la co-

mo prefa a feus foldados. Levan-

tou o cerco , e comcjou-o de novo :

em
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étn fim deígoíloíb de íazer guerra

a íciis vafiaíios,, c íabendo que el-

les aborreciaõ menos íba peíloa
,

que fua religião , reíolveo-le a en-

trar no feio da^ Igi-ja Romana.
Depois de alguns dias de conferen-

cia com Bilpos 5 fez íua abjuração

no anno de 1593 em S. Dionyzio^

nasmaõs do Arcebiípo de Bourgos,

que lhe deu a abíolviçaó de todas

as ceníiiras.

Ell:c acontecimento mudou adi-

fpofiçaó dos efpiritos. Muitas Ci-

dades fujcitárao-íe a feu legitimo

Soberano , e os bons Francezes eí-

peráraõ
,
que a Liga fe desfaria in-

teiramente. Pariz ficou ainda por al-

gum tempo em motim ; os conf-

p iradores alli eraó poderonílimos.

55 O Legado animava-os mais do

^, que em tempo algum
, ( diz o

55 Ábbade Coiji
^ ) e os pregadores

55 naó feíTavaÓ de íuas invetivas

5, fediciofas
, fegundo leu coflume

O Doutor Bouchero conhecido por
feu fanatifmo proferio mil injurias

no púlpito contra o Monarca Ca-
tho-
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tholico, e ajudado de alguns outros

furiofos
,
quiz em vaõ retardar com

luas declamaçoens a entrega de Pa-

riz.

O Duque de Mayenna havia dei-

xado a capital , onde lenaó julgava

feguro
5
entregando o governo ao

Conde de Brijfac , que fez com
que os Pariíleníes reconheceiTem feu

Soberano. O Rei entrou em Pariz

na noite de 21 para 22 de Março
de 1594. Vio~íe hum taô feliz íuc-

ceíío fem tumulto , nem eíFufaó al-

guma de fangue ; e para fe conier-

va? delle a memoria na pcíteridade,

ordenou-fe que perpetuamente fe

fizeíTe huma prociííaõ a 22 de Mar-
ço , á qual aífiRiílem todos os cór-

pos refpeiraveis da Cidade.

Prccifava-fe
,
para tirar todo o

pretexto de defobidiencia aos con-

ipirados
,

que o Rei recebeífe a

abfo]viça6 do Papa. Buperrcn , e

de Ojf.^it ( depois Cardiaes ) envia-

dos a Roma para eíle grande nego-

cio , trab?Ihára6-no com tanto zelo,

como prudência. A facção Hefpa-
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nhola piinha-lhe obftaculcs. O Papa

na 6 ouíava decidir- fe. Cleviente

VIL ( diíFe-Ihe Gthieri , Auditor

da Rota
,
que failava familiarmen-

te ao Pontifice ) Clemente VII.

perdeo Inglaterra por querer con-

defcendcr coyn Carlos Quinto \ de-
mente VII1. perderá a França fe
continua em obrar fegundo as in-

tencoens de Filippe II.

O Papa movido deílas palavras

mandou chamar Duperron , e de

OJJat 5 e conveio com elles em dar

a abfolviçaò ao Rei debaixo das

condiçoens feguintes. Qtie o Rei

^, reftabeieceria a Religião Catholi-

5, ca em Beam
;
que faria educar

5, na meíma Religião o adolefcen-

55 te Príncipe de Condé , herdeiro

35 prefamptivo da coroa; que as Con-

55 cordatas concernentes aos bene-

5, ficios fcriao obfervadas
;
que o

55 Rei faria publicar , e obícrvar

55 os Decretos do Concilio de Tren-

55 to
,
excepto no que podeíTe ( fe

55 o há )
perturbar a tranquillidade

5, do Reino
,
que protegeria os Ec-

55 cie-
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5, clefiaílicos
; que [ó concedefia

35 aos Catliolicos , as honras , e as

dignidades
^
que refaria todos

35 os dias o Rofario de N. Senho-

3, ra ; e nas quartas feiras , e Sab-

55 bados , as Ladainhas
j
que obfer-

5 5 varia os jejuns , e os outros pre-

,5 ceilos da igreja
;

que ouviria

55 MiOa todos os dias , e que edi-

55 ficaria hum Mofteiro em cada

35 Provincia de feu Reino , &c. 55

D^Offat 5 e Duperron promettê-

rao ao Papa a obíervancia de tudo

quanto S. Santidade exigia; e em
fim a 7 de Septembro de 1595' ,

Clemente VIII pronunciou publica-

mente a obfol^içaô do Rei ao rui-

do do Canhão do Caílello San-

to Angelo.

Os Romanos teftemunhárao fo-

bre o referido huma grande alegria.

O Cardial Tolet , ainda que Heipa-

iihol , contribuio mais que peííoa

alguma para a vcnturofa negociação,

taô iuiporrante ao focego da Fran-

ça. O Cardial Plaifance ,
que fora

legado no tempo da Liga , e que
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( fegundo o Abbade Qhoifi ) leva-

ra íeu zelo a furor , mudou de fen-

timento ;
quando fe achou em Ro-

ma. Deite modo íe terminarão as

perturbaçoens da Religião : defaf-

locegos
,

que contribuirão talvez

para aconcervaçaõ da Fé Catholica

na França
;
porque Deos tira algu-

mas vezes bem do mal , e nos con-

duz ao repoufo , por meios
, que

parecem a noíTos olhos , fracos , e

vacilentes , fó capazres de produzi-

rem borraícas , e tormentas,

Edião de Nates concedido aos Cal"

vimftas.

Henrique IV. foccegado a final

no throno , aíTentou prevenir as

guerras
,
que tanto até entaó haviao

lacerado a França ,
ganhando os

^
principaes Facionarios por liberda-

des 5 e concedendo aos Calviniftas

o livre exercício de fua Religião.

Com eíle projeélo deu em Nantes

no anno 1598 hum famofo Edidlo,

que confirmava , e ainda augmenta-

Tom. IVn Ee va-
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va CS privilégios ^ que os Protc-

llantes iiaviaô alcançado dos Reis

feus prcdeceíTores com as armas nas

maos : liberdade inteira de coníci-

encia ; exercício publico de fua re-

ligião nas Cidades
,
que dependiaÔ

immediatamente de algum Parla-

menro
j

perrniílao de mandar im-

primir todos os íeus livros nas Ci-

dades , em que fua religião era to-

lerada ; faculdade de polluir todas

as forres de cargos , e empregos ;

lugares de fegurauça por oito an-

nos; eílabelecimento em os Parla-

mentos , Cameras compoílas de Ca-

tholicos 5 e de Proteílantes.

O Clero, a Sorbona , e a Univer-

fidadc declamarão em altas vozes

contra o Edicl:o
,
que cutrogava tao

rrandes privilégios a diiTidentesj e

o Parlamento diíiicultou immeníb
tm veriticalo, Henrique IV. man-
cando chamar dous Deputados de

cada Cam.era ao Louvre , fallou-lhcs

ííTim: 55 A Religião Catholica fó

„ pode fer coníervada pela paz , e

,5 a paz do Eílado he a paz da I-
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55 greja. . . Naó há neceíTidade de

,5 fazer mais diílinçoens de Catho-

3, tholicos 5 e de Huguenutos : pre-

„ cifaíTe que todos íejaô bons Frau-

j, cezes 5 e que os Catholicos con-

5, vertaô os Huguenoros pelo exem-

55 pio dc lua boa vida. ... Eu lou

5, Catholico , e naó quero que pef-

35 loa alguma afete fer mais Ca-

55 tholico do que eu , intentando

,5 por ilto affimilharaie ao Paftor

,

35 que bufca levar com fuavidade ,

5, e maníidao fuas ovelhas ao pro-

„ prio a«)rirco.

Em fim o Parlamento regiílou

oEdi'fto, que por mais favorável^

que foi aos Calviniítas , nunca lhes

pôde inteiramente defvanecera pro-

pençaó
,
que tinhaô na hiíloria do

íèguinte Século. -A infelicidade de
todas as feitas , he que ellas fao ar-

madas de hum defejo occulto de

ferem as dominates
,
querendo íem-

pre abater a Religião do Eftado a-

inda quando ellas por fmgulares

privilégios , íe achaõ incoiporadas

no mefmo Eftado , a quem deviaó

Ee 2 pro-
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procurar a íua tranquilidade, e amar
o íeu verdadeiro repouío.

Continuação da HiJlGria da Reli-

giuG em Inglaterra ; morte de
Maria Siuart

\ perfeguiçaÓ dos

Catholíccs por Izabel.

As revoluçoens
,
que a Religião

experimentou em InglateiTa , fizera

ó

derramar menos langue que na
França

;
porém eilas nao merecem

i?ienos atenção do Leitor curioío.

Nós vimos morrer Henrique VIÍL
em 1^47 devorado de remoríos , e

de pez ares. Duarte íeu filho , fuc-

cedeu-ihe da idade de nove annos.

O cuidado da educação deíle Prin-

cipe moço havia fido confiada a

doze Senhores Inglezes
,
que lhe

infpiravaó amor as opinioens do-

gmatiíadas de novo. Seu tio mater-

r:-) 5 Duarte Seymour Duque de

Sommerler
,
que fe tinha apodera-

do de toda a autoridade ,
penfava

como Calvino , e Zmnglio : quiz

que toda a Inglaterra penfaíTe co-

mo elle, Elia
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Efta mudança teve ao principio

grandes obíbculos. ,Os Catholicos

combatiaô com forca os novos Do-
gmas da Reibrma , e defendiaó com
muita vantagem a doutrina da Igre-

ja Catholica , achando-íe a maior
parte da Naçaô adiíerente á antiga

Fé. Os mefmos Reformadores na

6

fabiaô a que deviao a ter-íe tbbre

os principaes pontos , conteíladcs

entre os Catholicos , e Proteílantes.

Faziao-fe de continuo novas profii-

íoens de Fé: já fe ajuntava, jáfe
cortava fem feiTar alguma coufa a

eíles Formulários ; mudavao as li-

turgias : fó as ordenaçoens do Rei,

e do Parlamento decidiao para o-

brigar a crer humas coufas , e dei-

xar outras j fendo também ellas as

que prefcreviaó os Ritos das Or-
dens , e a exrençao do poder dos
Bifpos , e Paftores.

Eis-aqui o que Brunet chama
liuma obra de luz , e o eílado em
que a Reforma havia pofto a def-

graçada Inglaterra.

A nova proíiiTaó de Fé continha

os
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os erros íobre a juítiHcaçao , Euclia-

riftia 5 Sacramentos da Igreja , Ef-
criptui a, Purgâtorio

, Indulgências,

veneração das Imagens , e das Re-
líquias

,
invocaçaô dos Santos , e

preces pelos mortos. Confirmava-fe
nella igualmente a fuperioridade do
Rei na Igreja , e condemnavaô-fe
os erros dos Anabatiftas.

Pelo que reípeira á liturgia

,

fizerao-na , o mais que lhe íbi poíil-

vel 5 fmiiihante á dos Protellantes.

Tiriraó das Igrejas os Altares , as

Imagens , e os ornamentos
,
que ísr-

viaó na celebração do Officio Divi-

no : abolio-fe o uío do azeite iid.

Excrema-Unçao , &c.

O Parlamente profcreveo folem-

nemente 5 no mez de Dezemb^x) de

15*47 3 o exercício da Religião Ca-
tholica , e a Igreja x\nglicana redu-

zio-fe então em fuás doutrinas , e

praticas a hum coaipoílo extrava-

gante dos erros dos Sacramentarios,

e dos que fe dizem dos Luthera-

Duarte morrendo em ^S51> y
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Marta filha à' Henrique VIII. , e

de Catharlna de Aragão íubio ao

throno com a firme reiblucaô de

reílabelecer a sa doutrina. Começou
por caííar todos os Ediílos

,
que

íeu pai , e feu irmaô haviao publi-

cado contra os direitos da Igreja.

Todos os eítrangeiros inftruidos dos

novos erros , tiveraò ordem para fa-

hir do Reino. OsBilpos Zuinglia-

nos , ou Lutheranos tiveraô a com-
minaçaõ do fogo , fe perfeveraíTem

cm fuas opinioens. Cranmer Arce-

bifpo de Cantuaria
,
que tanto con-

tribuio para o divorcio d' YLeyiri-

cjue VII 1. acabou pelo ultimo íup-

plicio. Defta maneira os Dogmas
de J. C que fao Dogmas de paz,

e de fiiavidade , forao íuítentados

por cruéis execuçoens , fem que a

hiíloria da Primitiva Igreja nos of-

fereça iguaes exemplos.

O Cardial Fdo foi nomeado pe-

lo Santo Padre Legado de Ingla-

terra 5 e logo que chegou oppoz-íe

aos confelhos violentos d' alguns

Miniítros da Rainha. Queria qus

05
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oà Paílores tiyeíTem entranhas conr^

paííivas ainda melmo pelas ovelha^

mais perdidas , e que na qualidade

de pais efpirituaes confideraíTem ieus

filhos nos defacertos , ou defvarios,

como doentes
,

que fe devem cu-

rar 5 e naó matar. Moftrava clara-

mente que o muito rigor aggrava-

va o mal : que devia por-íe diffe-

rença entre hum Eílado puro , em
que 4!um pequeno numero de Dou-
tores que rropeçavaõ , ou cahiaô , e

hum Reino cujo Clero, e feculares fe

achavaõ abiímados nos erros: q em
lugar da força , fe devia empregar a

b. andura para os arrancar da tenebix)-

fa profundidade em que le achavao,

fendo precifo ao mefmo tempo pro-

curar mil modos de manfidao
,
pa-

ra os trazer á fua devida firuaçaô.

Seus Chnílaos , e íabios confelhos

fervíraô para moderar os fupplicios,

porém naó para profcrevelos de

todo.

Huma hidropefia ,
acompa-

nhada de huma febre lenta , le-

vou Maria para a eternidade no
anno
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snno de 15-58 , no meio dos cui-

dados que feu zelo lhe infpiravao.

Jzabel ^ filha de Henrique VIII.
,

e de Arníã Bokna fucedeo-lhe no

Reino. Para fegurar em fua teíla a

coroa de Inglaterra, deu huma in-

teira liberdade de confciencia a to-

dos os feus vaíTalIos. Tomou o ti-

tulo
, que parece moílrava fer ri-

dículo em huma mulher, áefupre"
ma Cabeça da Igreja Anglica-na.

A Religião defta Igreja , de que
Izabel pode confiderar-fe como lua

fundadora principal , foi entaÕ fir-

mada , e cílabelecida. A liturgia re-

gulou-fe tal ,
qual fe vê no dia de

hoje : confervou-fe a Ordem,e Jerar-

quia dos Arcebirpos
,
Eiípos , Có-

negos , Curas , como também de
muitas ceremonias dos Catholicos

na celebração dos Miílerios
j po-

rém adoptárao-íe quaíi rodos os er-

ros dos Lutheranos y e dos Calvi-

niílas.

A doutrina deites hereges tinha

lançado profundas raizes na Efco-
cia

5
que obedecia a íoberanos di*

verfos
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verfos dos de Inglaterra. O Apoílo-

lo da heresia neíte paiz , foi hum
homem nomeado João Crox

,
quí

defde o anno havia feito mui-
tos profelitos

,
prégendo contra a

Miíía , e outros pontos de crença

Catholica. Os Bifpos tendo-o buí-

cado á todo o trabalho como hum
feduílor , retirou-fe a Genebra , de
<}onde tornou á Eícocia

,
quando

Maria Suart herdeira defte Rei-

no , paííou á França para efpozar

Francijco IL O enganador aprovei-

tou-fe da auíencia deíla Princeza ,

para eílabelecer entre os Efcocefes

a mefraa forma de culto , e a meí-
ma difciplina Ecclefiaílica

,
que os

Genebrefes receberão de Calvino ,

e que o Parlamento de Eícocia , a-

doptou folemnemente em i5'6o. O
Calvinifmo , aiTm fundado fobre

as Leis do Eftado , veio a íer a Re-
ligião dominante; e Maria Stuart

na volta para a fua pátria
,
depois

da morte de feu efpozo , teve mui-

to trabalho em obter a prcm.iíTnò

•de mandar dizer Miíía na fua Ca-

pella. Eíta
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Efta defventurada Princcza ex-

perimentos continiios revezes na

Efcocia , e os Ccitholicos loifrerao

outros tantos infortúnios da aver-

fao que le concebera contra a in-

feiice. Seu modo de proceder

(diz Bojjziet ) havia augmenta-

5, do a lanha ,
que os próprios vaf-

3, íallos iá íinhao a reípeito da lua

55 Religião. Como eíiiva coíluma-

,5 da á magnificência de França
,

3, fiizia defpezas ,
que a pobreza

5, de fcu B.eino naó podia tolerar.

35 Para diminuir o credito jãcques

^5 Conde de Murrai , feu irmão

33 baílardo
,
cabeça dos Caivinifias,

5, defpofou Kenriqtie Stuart feu

3, parente
,

que fez coroar Rei.

3, Af-^ri/? defpozou-o^e logo depois,

3, elevou a tal ponto de eftima

.3 a hum muzico
,
que nao fomenta

33 os Grandes do Reino , mas tam-

3, bem o mefmo Rei teve delle o

3 3 m.aior ciurr.e. Mandou-lho ma-

3, tar
5
quando já era leu Secreta-

3, rio , e feu principal Miniílro. A
3, Rainha moftrou que lhe perdoa-

„ va-
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^5 va
; porém algum tempo depois?

5, o delgraçado Rei foi eílrangula-

do em feu leito , e a Camera on-

de dormia faltou com huma mi-

„ na. O Conde de Bot^újel foi o au-

^5 élor dcíle atentado , e imm.edia-

3, tamente atreveu-íe a buLar a Rai-
nha para íua efpofa

,
que mo-

^, ílrou deixar-fe violar em tal con-

^5 corcio
,

depois que fe juílificoii

quaíi lem proceíío. Conheceo-fe

3, aíTaz
5
que a Rainha nao abor-

,5 recia eíle aíTafrino , e o odio de

55 feus vaíTallos teve acrecimos fem

^, medida. 3, ( Compendio da Hí-

Jl, de França , anno de i^G^j, )

Tomáraõ armas , íenhorearao-

fe de fua peíToa , e prenderad na

em huma fortaleza. Marta efcapan-

do de fua prifaô
,
poz-fe á frente

de hum exercito : porém a perda

de huma batalha obrigou-a aretirar-

le a Inglaterra , onde íem acordo

fe lifongeou de haver achado huai

feguro afilo. Zs^i^é'/ invejofa de fcus

talentos , de íua fc;nnofiua , e oc-

çultamence animada contra ella , fez

pren-
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prendela , confervando-a largo tem-

po em hum duro captiveiro , até

condemna-la a íer degolada lobre

hum cadafalfo.

Efta memorável execução foi feita

no principio do anno de jjS/^no Ca-

ftello de Forteringaie , fua ultima

priíaó. Maria pedio que fe exe-

cutaíTe em publico , a fim de que
podeíTe dar hum teftemunho claro

á Fé de feus pais. Tendo fubido o
cadafalfo com huma firmefa ,

que
fez derramar lagrimas aos feus

maiores inimigos , prégou ao povo,

pedia a Deos pela Igreja
^
pela Rai-

nha Izabel
j
por feu algoz , e mor-

reo taó heróica como Chriftamente.

Jacques filho da defgraçada

Maria , fuccedendo-lhe no throno

de Efcocia , fuftentou por fua pro-

tecção , e por feus efcriptos a Re-

ligião Anglicana
,

que depois de

feu reinado tem quafi fempre do-

minado em Inglaterra , Efcocia , e

Irlanda. Izabel libertada de huma
rival que tanto receára , animou-
fe mais contra a Religião Catholi-
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ca
5
principalmente depois queXi-

Jio Quinto tinha falminado huma
Bulla 5 em que difpenfava feus val-

i alies do juramento de fidelidade.

Fez hum grande numero de Leis ,

para prohibir o exercício dcfta Re-
ligião. As primeiras contravençoens

puniaõ-fe por groíTas multas , de-

pois pela coníiícaçaó de bens , e a

final por huma prifaó perpetua ,

onde muitos Catholicos perecerão

de ml feri a.

Delde o principio de feu reina-

do , os Bifpos que naõ qulzerao

reconhecer eíla imperiofa mulher
por cabeça da Igreja Anglicana ,

foraó defpojados de fuas dignida-

des. A maior pbrte banidos a diífe-

rentes prilbcnes , foi tratada com
hum rigor pouco conforme aos íen-

timentos de humanidade , que Iza-

bel aiFeflava em algumas occaíioens.

Em fim tendo declarado crimino-

fos de Lefa-Mageftade todos os Sa-

cerdotes Inglezcs Catholicos ,
que

tornaífem a Inglaterra
,

apanharão

hum grande numero
^
que morjé-



XVI. S E G u 1. 0. 447
raÔ em pena ultima

,
depois de te-

rem experimentado as mais cruéis

torturas.

Dos partidos ,
que a ReformaçaS

produzia em Inglaterra,

5, A Reformação d' Ingldterra
,

3, efta obra de luz íegundo Burnety

3, nao tardou em vir a fer ( diz

5, Fluquet ) unicamente obra de

3, trévas , e de confuíao. Muitos

35 Inglezes
,
que fugirão no gover-

35 no de Maria , voltáraó a Ingla-

35 terra , cheios de todas as idéas

35 da Reforma de Genebra , de

35 SuiíTa 5 e de França, Eíles Pro-

35 teftantes naõ podéraó acomodar-

3, fe com a ReformaçaÔ Anglicana,

3, que íegundo fua vontade 5 nao

35 tinha dado os paíTos que elles

3, defejavao.

55 Eíles ardentes Reformadores,

35 fepararaõ-fe da Igreja Anglica-

35 na 5 e íizeraó entre fi AÍIembléas

35 particulares , a que deraó no prin-

cipio o nome de Conventicidos,

3, CJa-
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„ Clamárao-fe também Presbite*

55 rianos , os que aíTim íe delviá-

5, raô dos mais
,
porque recuíando

35 íujeitar-fe á juriídiçao Epilcopal,

55 defendiaó , e propugnavaõ que

^, todos os Presbíteros , ou Mini-

55 ílros tinliaó huma igual auílori-

55 dade , e que a Igreja devia ler

55 governada por Presbíteros , ou

55 Coníiíiorios
, compoílos de Mi-

5, n litros 5 e de alguas Leigos an-

5 5 ciaõs 5 como Calvino o eftabele-

5, cera em Genebra.

55 Formáraò-íe depois nefte pon-

j, to dous partidos
,
que em lugar

55 de ter hum com o outro acon-

5, defcendencia tolerante
5
começá-

55 raò a inquletar-fe mutuamente
,

5, por diíputas de viva voz 5 e por

55 cfcrlpto.

5, Os que adheriao , ou eílavao

55 unidos á Igreja Anglicana , le-

55 várao muito a mal que particu-

55 lares pertendeííem reformar , o

55 que fora eítabelecido por Syno-

55 dos nacionaes , e pelo Parlamen-

5, to. Os que feguiaó outra vere-

„da 5
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5, da ,
que eraó os taes Presbyteria-

„ nos , naô achavaõ razaõ em qlie-

j, re-los fujeitar a praticas de cou-

fas ,
que elles por íeus princi-

pios alTentavaó que íe oppunhaó

5, á pureza da Religião , o que os

fez nomear também Puritanos.

5, Viao-fe pois os Biípos , e o

yy Parlamento tratar de hereges os

Reformadores, que naõ queriaó

5, feguir a liturgia determinada por

^5 Izabel j em quanto que liuma

3, parte da Naçaõ Ingleza , nao fe

„ efcandalifava menos de ver hum
Miniftro celebrar o officio em

5, fobrepelliz
,
que d'cuvir pregar

,5 huma heresia , e confiderava co-

„ mo fuperíliçoens idolatras , tc-

55 das as ceremonias, que a Igreja

„ Anglicana tinha confervado.

5, Os partidiílas da liturgia , fo-

5, rao nomeados Epifcopaes
,
por-

5, que recebiao o governo dos Bií-

pos. Clamárao-fe também' Con^

55 formijias ,
porque fe conforma-

5, vao ao culto eftabelecido pelos

Bifpos 5 e Parlamento.

Tom. ir. Ff „ Os
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,5 Os Presbyterianos appelidára6-*

5, fe 5
pelo contrario , Naõ Conjor^

y, rniftas , ou Puritanos.

5, A Jerarquia he o ponto prin-*

cipal que as divide.

,5 Depois que os dons partidos

5, fe dividirão , cada hum tem tra-

5, balhado com ardor em avanta-

5, jar-fe a refpeito do que lhe he

5, oppoíto. Os diíFerentes ranchos

^5 políticos
,
que fe tem formado

3, em Inglaterra a favor , ou contra

35 a auftoridadedo Rei , difvellao-

5, fe em attrahir a feus intereíTes os

3, dous partidos. Como na origem,

5, os Presbyteranos , ou os Purita-

55 nos foraò opprimidos ,
porque a

35 audtoridade do Rei , e do Clero

35 fe unio contra elles ,
agora faó

35 adherentes dos inimigos 5 do po-

35 der Real , do mefmo modo que

35 os Epiícopaes íe achaô colliga-

35 dos com as Realitas. Eítas duas

3, feitas tem muita parte nos movi-

33 mentos com que Inglaterra fe a-

35 gita. Os Puritanos foraÔ a caufa

33 principal da revolujaó , fuccedida

3; no
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„ no tempo de Carlos I. , è defdc

5, efta occafiaó , elles fazem hum
3, partido muito numerofo. „

Hijloria do Eftahelecimento daHe-^

resía nov Paizes Baixos.

O Commercio que os Inglezes, e

os Protellantes de Alemanha tinhao

com os Paizes Baixos , e os livros

perigofos que elles eípalhavaó á

mercê defte commercio
,
infpirárao

os novos erros a hum grande nu-

mero de pelicas. Carlos Quinto ,

Soberano deíle paiz , baldou feus

esforços na extinção da heresia.

Filippe II. feu filho , e fucceííor
,

aííentou que os horrorofos eílragos

fe iufpenderiao , fundando os novos
Bifpados 5 e enviando miniílros mol-
dados ao feu caradler , cheios de

feveridade , eftabelecendo ao mefmo
paflo o temivel tribunal da Inquifi-

çaõ. Porém o rigor irrita de ordi-

nário mais os efpiritos , do que os

leva onde pcrtende a força , e a vio-

lência. O Cardial Cranvtlle

Ff 2 do
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do aos Paizes Baixos , aterrando

também os hereges pelo eílrondo

dos Ibpplicios 5 nunca pôde fazer

receber o Santo Officio , vendo-fe

obrigado a deixar hum clima ^ em
que elle era deteítado.

Os Novadores nao fe contendo

em feus erros pela prefença de

Granvelle
,
eípalháraó-fe em todas

as provincias , e a fua animofidade

creícendo com feu numero
,

defpi-

cáraó-fe ncs Catholicos , dos crucis

tratamentos
,
que hum Prelado tam-

bém Catholico lhes havia feito ex-

perimentar. Entrarão nas Cidades ,

laquearão as Igrejas
,
profanarão os

Sacrários , defpedaçáraõ as im.agens

dos Santos
,
lançáraô as Religioías

fora de feus Clauftros , e marárao

violentamente os Prelados , e Reli-

ligiofos que oufárao reíiitir-lhes.

A Princeza Margarida , filha

de Carlos Quinto ,
governadora dos

Paizes Baixos
,
julgou fufpendertaô

hórridos exceíTos , fazendo publicar

novos Ediílos do Imperador feu

pai , contra os hereges. Eíle auclo
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de vigor longe de focegar os ani-

n os, naofez mais que aquece-los ,

e inquieta-los em dobro. Efcreveo

a Fihppe 11. , dizendo-lhe : que

33 os Paizes Baixos precifavao mais

,5 de hum governo forte manejado

55 pelo esforço de hum General
,

55 do que da brandura de huma
5, Princeza. Filippe lí. deu-lhe

por fuccelTor o Duque d' Alba ,
que

paíTou a Flandres á frente de doze
até quinze mil homens em I5'<^7.

Eíle famofo Capitão , natural-

mente duro 5 e fevero , mal chegou
a Bruxelas m.andou prender muiros

dos principaes Senhores dos Paizes

Baixos 5 entre os quaes fe achou o
Conde de Egmont , e o Conde de

Horn
5
que forao degolados. Gui-

lherme Príncipe d*Orange , ainda

mais fufpeito á Corte d^Hefpanlia,

porque era a alma da Liga occuita

formada contra o governo , falvan-

do~fe em Alemanha , foi condem-
nado por contumaz. Mil e oito cen-

tas peíloas padecerão ao mefmo tem-

po por maõs de algozes.

Os



4S4 ElexM. d' H[st. Eccl.

Os hereges efpanLados , e fora

de íi inermos
,
fufpi.avao por hum

vingador. O Príncipe d' Orangc en-

tra fegunda vez , inas á frente quaíi

de trinta mil hcmens
,

pagos em
parte pelos Príncipes Proteílantes

de Alemanha. Fez entrar nos fcus

inrereíTes as Províncias que gover-
na j banio a Religião Catholica , e

bufcou que o dcclaraíTem Eílatoud-

her. Capitão General , do que fe

achava fujeito a feu commando. Os
Huguenotos de França vaó feivir

debaixo de feus eílanda rtes com o
mefmo empenho

,
que os Protertan-

tes d' Alemanha , formando como
huma efpecie de Cruzada. Todos
os inimigos de Filippe II. , e da

Religião Catholica , favorecem'~no

em fegredo , dcFendem-no , e íir-

maô-no as clara?. Ileílc modo veio

a fer o Calviniinio a P.eligiaô domi-

nanre das Províncias unidas.

O^ Miniftros Reformados celc-

br írao muitas Aílemblêas , e derao

á Igreja ríoliandeza a diíciplina Ca!-

viniana eílabelecida em Genebra.

Vi-
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Virao-fe bem depreiía divididos

entre íi , e fó fe unirão nos esfor-

ços , e diligencias que fizeraó para

impedir ,
que fe concedeílem ás ou-

tras Religioens
,
aquella tolerância,

que elies haviaô pedido ao prin-

cipio
,
que fe acordafle á lua cor-

poração.

Em quanto eílas pequenas dif-

putas agirava6 a Igreja d'HollanQa,

a Republica via-fe combatida pelas

Potencias eíirangeiras. As de feri p-

çoens deftes amiudado? choques , e

as valentias que praticou , a fim de

fuilentar a liberdade nafcente , nao

pertencem a eíla obra : bailará di-

zer
5
que quando o Principe d* O-

range empregava todos os expedi-

entes de fua fingular coragem , e

grandeza natural , foi morto de

hum tiro de piílola por hum trãJic-

Comtois , chamado Balthazar Ge-

rardo , a 17 de Julho de 1084.

Ma tíricio , feu íilho feguio as

fuas pizadas , e tendo peleijado

com o mefmo valor , e iguaes

fucceíTos , os Hefpanhoes virao-

íe



45'6 Elem. d' Hist. EgglJ

fe obrigados pela íórte das prmas
a concluir em 1609 hiima tregoa

com a nova Répubiica das Provin-

cias Unidas. A íerie deíla íingular

revolução pertencendo mais a Hiílo-

ria profana , nós enviamos noífos

Leitores aos Efcriptores
,
que ti-

verem traçado de ral íucceíTo o e-

nergico , e vivo quadro.

Da Religião em huma parte do

Norte,

Luthero tinha arrebatado á I-

greja huma parte de Alemanha ;

leus diícipulos lhe tiráraõ quaíl

todos os Reinos do Norte. A No-
ruega 5 e Dinamarca eílabelccêrao-

fe para fempre na heresia. Eíle ve-

neno infccliou a Han^ria ; os Lu-
rheranos áporoveitando^-ie das in-

quietaçoens detie paiv? , íirmárao-fe

na alta , e o? Caivinillas na baixa.

Acordou-fe na TraníTilvana a li-

berdade de eníinar tudo quanto íe

quizeíle em matéria de Religiaó

,

e a favor deíle Ediclo dado em I5'6i5

os
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os Lutheranos , Calviniftas , e Soci-

nianos íizeraó nunieroíbs diícipulos.

Muitas Igrejas Lurheranas virao-fe

formadas em Polónia no reinado

de SigiCyntindo Auguflo ,
que fu bio

ao tlirono em I5'48. Os Calviniftas

enviárao tanibem áquelle Reino
muiros de feus prégadores , e ain-

da que inimigos implacáveis dos Lu-

theranos , unirao-fe contra á Reli-

gião Catholica. Com tudo , os Reis

naô havendo abandonado efta Reli-

gião 5 veio fempre a ficar dominan-
te no dito Reino de Polónia.

A Suécia era Catholica , no tem-

po em que appareceo o herefiarca

Alemão : dous Suecos
,
porém que

eíludárao em XK^itemberg , levarão

infelizmente fua doutrina para a-

quelle paiz , onde o calor que en-

tão íe achava em íeu auge na revo-

lução
; porque a mefma Suécia foi

arrebatada ao Rei de Dinam.arca
,

e porque poz no throno Gujfavo

Waía , nao deixou perceber clara-

mente os progreíTos do Luthera-

nifmo.
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Gujlavo fublndo em 152 3 ao

throno no Suéco , de donde aca*»

bava de expellir o cunhado do Im-
perador , tinha para temer a auclo-

ridáde do Papa dedicado a Carlos

Quinto j e o credito do Clero , íem-

pre favorável a Chriftierno , a pe-

iar da tyrannia deite Nero do Nor-
te. Além difto GuJJavo queria mu-
dar o governo da Suécia , e reinar

como Monarcha abfoluto em hum
paiz , onde o Clero tinha conferva-

do feus direitos no meio do defpo-

tifmo , e da crueladade do meímo
Chriftierno. Refolveo pois anni-

quillar na Suécia o poder do Papa,,

e a aufhoridade da Clerifia. Luthero
havia produzido eí^e dobrado eíFei-

to em huma parte de Altpnanha por

fuas declamaçcens contra os Eccle-

fiafticos. Gujlavo favoreceo o Lu-
theranirrno , e deu efcondidamente

ordem a feus Minillr.os
,

para pro-

tegerem os Lutheranos , e attrahi-

los das Univerfidades de Alemanha
á Suécia.

A maior parte deites novos Dou-
tores
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tores , tinliao a vantagem da ícien-

cia , e eloquência lobre o Clero

Sueco , e ainda hum cerro ar de re-

gularidade
,

que dao os primeiros

fervores de huma nova Religião.

Eiles erao ouvidos com attençao
,

e goílo pelo póvo
5
fempre delejo-

fo de novidades
,
que as adopta Tem

exame
, quando ellas naô lhe pe-

dem algum^ íacriílcio , e tendem a

abater feus fuperiores. Huma ap-

parencia de favor
,
que fe concedia

imperceptivelmente aos pregadores

Lu th era nos
,
ganhava-lhes a attençao

da Corre , e da primeira Nobreza,
que entaó íó via os Prelados com-
batidos.

Em quanto eíles Doutores pré

gavao puiiiicamente o Lutherani-

fmo
5
Qujiai:o de íua parte diligen-

ciava com aíteclaçao de diiterentes

pretextos deílruir o poder tem.poral

dos Biipos , e do Clero. Em pri-

rr.eiro lugar inve^ic com os Eccle-

íiâílicos da fegunda Ordem , e de-

pois com os Bilpos. Publicou fac-

ceííivamente muitas declaraccens

contra
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contra os Caras , e centra os Bifpof?,

a favor do povo , e fobre objectos

inteiramente temporaes ; como a

Ordenação
,
que prolubia aos Bif-

pos de apropriarem a íi os bens , e

a fucc -^fíao dos Eccieíiauiccs de íiias

Diecefe?.

O Clero conheceo os deíignio? de
GtiJ}ai:o 5 íem lhos poder refrear.

A alliicia , e deílreza do mefmo
Principe previa qaacfquer paílos ,

que elle quizeíle dar , tornando

rodos os feus esforços baldados.

Defpojava infeníi! velmente os Bif-

pos de feu poder , e de íeus bens

:

profreílava fempre
,
que tinha gran-

de apego á Pveligiao Catholica. Mas
quando vio que a maior parrc dos

Suecos tínhao mudado de Religião,

ceei arou-fe elle mefmo em fím Lu-
therano , e nomeou para o x^rcebif-

pado d' Upíal
,
Lourenço Petri ,

a quem fez defpozar com huma Se-

nhora donzella de feus parentes.

Gujlavi fez-fe depois coroar por

efte Prelado , e em pouco tempo a

Suécia veio quaíi toda a fer Luthe-

rana.
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rana. O Rei , os Senadores , os Bií-

pos , e toda a Nobreza íizeraò pro-

íiíTad pública defta doutrina. Porém
como a maior parte dos Ecclefiafti-

cos da fegunda Ordem , e os Curas

do campo ló tinhaò tomado eíle

partido por violência , ou por fra-

queza 5 via-íe em muitas Igrejas do
Reino huma extravagante miftura

de ceremonias Catholicas 5 e de

preces Luilieianas. Sacerdotes , e

Curas cazados diziaõ ainda MiíTa,

feguindo o Ritual , e Liturgia Ro-
mana. Adminiftrava-fe o Sacramen-
to do Baptifmo com as preces , e

os exorciimos , como na Igreja Ca-
tholica. Enterravao-fe os mortos

com os mefmos lufFragios
,
que co-

fíumao dizer-íe para pedir a Deos o

aliivio das almas dos Fieis , ainda

que a doutrina do Purgatório , fol-

ie condemnada pelos Lutheranos.

O Rei querendo eílabelecer hum
culto uniforme em feu Reino , con-

vocou huma Aííembléa Geral de to-

do o Clero Suéco , em forma de
Concilio. O Chancelier prefidio á
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tal Junta em nome do Rei. Os Blf-

pos , os Doutores , e os Paftores das

principaes Igrejas
,
compozeraõ efte

Synodo Lutlierano. Tomáraô a con-

fiííao d'Ausburg como Regra de Fé.

Renunciáraô folemnemente a obe-
diência

,
que deviaõ á Cabeça vi-

íivel da Igreja. Ordenárao que fe

aboiilTe de todo o culto da Igreja

Romana. Prohibírao as oraçoens

pelos mortos. Tomarão das Igre-

jas Lutheranos d' Alemanha o modo
de adminiílrar o Baptijmo ^ t2iCêa.

Declararão legitimo o matrimonio
dos Sacerdotes. Profcrevêraô o Ce-
libato , e os Votos. Approváraô a

ordenaçaÕ
,

que os deípojava de

íeus privilégios , e da maior parte

de íeus bens fendo os Ecclefíaíli-

cos
y
que decretarão del^e modo os

mefmos, que hum anno antes ha-

via6 moíirndo o maior zelo na de-

fcnía da Religião.

Com tudo obrando tao livre-

mente
, fempre tiveraò muito tra-

bailio em. abolir a pratica , e a dif-

ciplina da Igreja Romana naadmi-
niílra-
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niflraçao dos Sacramentos.

fe em todo o Reino queixas fobre

eftas mudanças. Gujiavo j receando

os eíFeiros do defgoílo dos povos,

ordenou aos Paílores , e aos Mini-
ftros Lutheranos

,
que condefcen-

deííem com aquelles que pediííem

proíiadamente as antigas ceremo-

nias 5 e que lhes nao eílabeleceflem

outras novas , íe naó quando achaf-

fem difpoíiçoens favoraves nos pó--

vos.

Hijioria do Socinianifmo,

De todas as feitas
,
que mais fe

difundirão na Polónia foi a do no-

vo Arianifmo. O primeiro auflior

deíla heresia , foi hum medico He-
fpanhol , nomeado Miguel Servety

que defde o anno 1531 inveftio com
todas as fuas forças , o principal

fundamento do Chriftianilmo , o
Dogma de hum Deos em tres Peí-

foas. Depois de ter viajado huma
parte da Europa , foi exercitar fua

proíiiTaõ em Vienna do Delíinado

,

onde
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onde novos elcriptos o fizerao en-

cerrar em huma eítreita prifaô. A-
cíiando o meio de efcapar-fe , refu-

gioií-fe em Genebra , poílo que a-

cJiou neíle paiz , Calvino animado
contra elle pelo reílentimento

,
que

lhe caufára com huma diíputa , com
.elie em diverfas cartas. Efte Refor-

mador, que nao adm.ittia fuperior,

nem rival denunciou-o , e fe/: com
que o prendeíTem em 1553 , obten-

do depois dos magiílrados de Ge-
nebra mandarem-no queimar para

expiação de íuas impiedades. Sup-

plicio hcrroroíb dado por hum
errante a outro errante. Se Ser-

5, vct tiveffe fido mais forte ( diz

^5 Macquer )
poderia também man-

,5 dar queimar a Calvino com o

5, mcfmo direito , com que eíle o

,5 fez a elle. „
5, Como podiao os Magiílrados

„ de Genebra ( diz o Auclor do

3 5 Dlccionario das Heresias
)
que

3, naô reconheciao Juiz algum in-

53 fallivel do fentido da Eicriptu-

,5 ra , condemnar Servet ao fogo

„ por
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5, por nao entende-la como Calvi^

5, no ? Defde que cada particular ,

„ he fcnhor de explicar a Eícriptu-

5, ra como lhe agrada , fem recor-

55 rer á Igreja , he huma grande in-

^5
juíliça condemnar qualquer que

53 íenaõ fujeita ás decifoens de hum
3, enthufiafta

^
que pode enganar-le

5, ccmo elle. Com tudo Calvi-

no oulbu formar de fi a apoligia

pelo que obrara a refpeito de^Vr-

vet ,
emprehendendo provar que

era necelTario fazer com que mor-
reíTem os hereges. Efta obra tradu-

zida por CoILuiaÕ ^ hum dos jui-

zes do deiafortunado Aragonez

( Genebra i5'6o em oitavo) mini-

ftrou aos Catholicos , hum argu-

mento irrifcitivel tirado das mef-
mas palavras do adveríario , contra

os Proteftantes , quando eíles cen-

furavao a carnagem dos Calviniílas

na França.

Os eícri tos de Servet difun-

dindo-fe pela Itália
,
quarenta Ca-

valheiros de Vicencia , em Veneza
formarão em 1546 huma focieda-

Tom. IV* Gg de
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de , metade Literária, metade Theo-
logica para conferirem por feu

meio Ibbre matérias de Reli^-iao.o
5, A eípecie de confulaõ

, que

5, cubria neiíe tempo quaíi toda a

,5 Europa ( diz o Abbade Pluquet)

,5 os abuíos groíTeiros , e efcanda-

55 lofos , que tinhao penetrado

5, todos os Eílados
,
íuperítiçoens,

e crenças ridiculas , ou perigofas

55 que fe haviaô efpalhado , íizeraõ

^5 julgara eíia íociedade
,
que aRe-

3, ligiaò precifava de fer reforma-

55 da ; e que a Efcriptura contendo,

^5 fegundo a connííaó de todo o mun-

^5 do , a pura palavra de Deos , o

meio mais feguro de livrar eíta

35 meíma Religião das falias opi-

3 5 nioens . era admittir unicamente

35 o que pela dita Efcriptura nos

33 foíTe enfinado.

5, Como efta fociedade prefu-

3, mia de literatura 3 e de íilofoíia ,

.3, explicou fegundo as regras da

5, critica
,
que ella meíma forma-

55 rá para feu ufo ,
ajuítada aos

principies , em que le achavao , a

53 dou-
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35 doutrina da Eícriptura ; e fó ad-

5, mittio como revelado 5 o que ella

3, percebia claramente
,
que vem a

„ íer o que alcançava fua razão.

Conforme eíle methodo , re-

„ duzíraô o Cliriftianirmo aos arti-

,5 gos íeguintes.

5, Hd hum Deos Altijjimo
,
q^ne

35 creou todas as coufas pelo poder

5, de feu Verbo ^ e que por ejie mef-

3, mo Verbo governa tudo.

„ O Verbo he feu Filho , e

33 Jle Filho he JÈSTJS de Naza-
ret 3 Filho de Maria \ Homem

3, verdadeiro \ mas fuperior aos

5, outros homens 3 tendo fido for-

3 3 mado de huma Virgem 3 e pela^

5, operação do Efpirito Santo.

3, FJie Filho he aquelle
, que

3, Deos prometteo aos antigos Pa^

35 triarcas , e que depois deu aos

3, homens : o que ajinunciou o E-

33 vangelho , e o que moflrou ao

^3 mundo o caminho do Céo , ínorti-

33 ficando fua carne , e vivendo em
33 virtude , e piedade. EJie Filho

,y morre0 por ordem de feu Pai ,y

Gg z 33 í^-ra
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5,
para nos procurar a remiffaS

55 doy peceados ; Refujcitou pelo

5, poder do mefmo Pai , eJe acha

3, Gloriofo no Céo.

55 Os ciue fe tem Jujeitado a

^5 J, C de Nazareth^ JaÕjuJios da

^, parte de Deos , e os que tem
35 virtude , recebem nelle a immor-

3, talidade
,
queperderão em AdaÕ,

y. C. he o único Senhor , e Cabe-

3, ça do povo
5 que lhe ejld fob-

5, mijj^o ; e o 'Juiz dos vivos , e de

55 mortos
5 ^^^6» tornará aos homens

confummaçao dos Séculos. 3,

55 Eis-aquios pontos a que a fo-

35 ciedade Vicenciana reduzio a Re-

33 ligiaó Chriftã. A Trindade 3 a

33 confubftancialidade do Verbo 3 a

33 a divindade de C. &c. Só eraó

33 fegundo a tal companhia oppinio-

53 ens tomadas na Filofofia dos Gre-

3, gos 3 e nao dos Dogmas revela-

,3 dos. 33

As conferencias Vicencianas ,

nao podréaó celebrar-fe com tanto

fegredo
,
que o Miniílerio deixaíTe

de faber delias. Mandou logo pren-

der
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der alguns de feus membros ,

qu^
fizeraõ perecer pela maó do carrr.f-

co. Outros fugirão : taes foraô Le-
lio Socino , Paruta y Valentim Gevr
tilis y e Bernardino Okin Capuchi-
nho apoílata.

Socíno^ o primário dos Dogma-
tifantes , naó podendo eílabelecer-

fe na SuiíTa , acoitou-íe em 155-1

na Polónia , eftado livre , e favorá-

vel a íeus projedos. Eníinou efcon-

í

didamente ; mas feus difcipulos ,

I

^oao Biaãrate , Paulo Aleiato , e

Valentim Gentilis , apparecêraô em
: publico , e fizeraõ abraçar ília dou-

trina por muitos nobres , e grandes

do Reino
,
cujo exemplo , e credi-

to fervi rao abundantemente para

augmento deíla perigo fa feira.

Todavia , os Edidlos , e man-
dados do thiono em 15:64, e 156Ó
ordenáraó a todos os Unitários ,

que

fahiíTem de Polónia. Muitos buícá-

raò afilos em outros Reinos ;
po-

rém a maior parte occultou-fe no
meimo paiz em caía ci'alguns Se-

nhores
3 q os protegiao

,
efperando

que
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que fe desfizeíTe a tormenta
,

que
lhes era immiriente. Logo que elles

naô temerão a perleguiçao eícrevê-

rao
,
prégarao , e fuftidos por illu-

ftres protedlores fundáraõ Igrejas

,

€ Eícollas.

Faufto Socíno , fobrinho de Le"

lio ,
propugnou pela obra de feu tio,

mas retirando-fe a Polónia , naó
quiz aííociar-fe a algumas das Igre-

jas deíle Reino , buícando parecer

o amigo de toJos , afim de traze-

las ás fuas idêas. Dizia-lhe que

5, na verdade huthero , e Calvino

^5 fizerao grandes ferviços á Reli-

53 giao
,
que tinhaô aíTaz bem tra-

55 balhado para deílruir o Templo

5 5 do Anti-Chriílo de Roma ,
para

5, diíTipar os erros
,
que elie enfi-

5, nava : com tudo que era ne-

55 ceíTario convir, que nem elles,

55 nem os que fe limitarão a feu

55 íiftema , tinhao feito coufa al-

55 guma para reíiabelecer o Templo
35 de Deos íobre as rainas do de

55 Roma , e para render a eíle mef-

5, mo grande Senhor , o verdadci-

,5 ro
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5, ro culto
,
que lhe he devido.

5, Para chegar a iílo
,
preciza-

35 fe ( dizia Socino ) íinnar corno

5, bafe da verdadeira Religião ,
que

5, há hum íó Decs ;
que jf. C he

j, unicamente íeu Filho por adop-

çaô , e pelas preiOgativas , que

3, Deos lhe concedeo
^
que nao paf-

,5 fava de puro homem \ mas que

55 pelos dons , de que o Céo o pre-

55 venio 5 era noíTo Mediador , nof-

55 fo Pontiíice , noP/o Sacerdote ;

que era neceílario adorar hum lo

5, Deos fem diílinçao de peííbas ,

55 naó fe devendo ningucm emba-

55 raçar com expiicaçoens febre o

55 que vinha a íer eíle Verbo , e de

55 que maneira procedia do Pai an-

3, tes dos Séculos , ou de que mo-
5, do íe havia feito homicm. Qiie

55 era igualmente precifo confiderar

5, como fabulas forjadas na imagí-

55 naqaó dos homens, a prefença F.e-

55 al da Humanidade , e a da Divin-

55 dade de jF, C. na Euchariítia, ea
5, efficacia do Baptifmo

,
para apa-

5, gar amancha 5 ou peccado ori^-

55 ginai
5
&c. 5, Eíle
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Efte plano de Religião a-

5j gradoa infínitaaiente a eítes ho-

3, inens
,
que fó íe tinhaô deívia-

do das Igrejas dos Reformados,

5, por nao quererem acreditar co-

3, mo enfinado naEfcriptura , o que

5, elles naó podiao comprehender.

55 Os Unitários
,
que faziaò o par-

55 tido dominante entre os inimi-

5, gos da divindade de J. C. agre-

5, gáraô-o á fuas Igrejas , e fegiií-

55 raò luas oppinioens : muitas ou-

5, tras as imitáraõ j e Socíno chegou

55 a íeu fim
5
que vinha a ferocon-

55 íiituir-fe Cabeça de todas eítas I-

5, grejas ( Pluqueí Diccionario

das Heresias,
)

Socino naó gofou tranquil lamen-

te da gloria , a que alpirára com
tanto ardor : os Catholicos ^ e Pro-

teílantes uníraô-^fe contra elle
5
que

fe vio obrigado a acabar íeus dias

na aldéa de Luclavia , onde fe re-

tirara para efcapar ás diligencias

de feus inimigos. Socíno morreo em
1Ó05 da idade 64 annos. Pozeraó

fobre feu tumulo o feguinte epitáfio

:

i:ota
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Tota licet Babylon dep.ruxit

tecla Lutherus Muros Calvinus
,

jed fundaynenta Socinus.

5, Luthere deílruio o tefto de

5, Babylonia , Calvino derribou-lhe

,3 as paredes , e Socino demoiio-

j, lhe os alicerfes.

A leira Sociniana bem longe de

acabar, ou de enfraquecer pela mor-
te de feu Chefe , veio a fer mais

con lidera vel com o grande numero
de peíToas de qualidade , e de fa-

bios
,
que adoptarão fua doutrina.

Os Socianos achárao-fe na íituaçao

d'obter nas Dietas a liberdade de

coníciencia. Mas Polónia pouco a

pouco feus partidiílas deixarão de

fer Socinianos
,
para fe unirem á

Igreja Catholiea , ou outras Reli-

gioens toleradas no meimo Reino.

Dos Anahatijlas*

Huma íeita que fe chegava
muito a Socinianifmo , foL o dos A-
nabatiftas. Teve por cabeça Tho-

mas Muncer ^ hum dos difcipulos

mais
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mais famofos de Luthero , SaxonÍ9
como elle. Muncer unio-fe a Stor*

ck^ fanático da Siieíia , e ambos
pregarão com as armas nas maos.

Liitbero' havia começado por arrra-

Lir a feu partido os Príncipes ;

Muncer por .i^anhar os camponezes,
annunciando-lhes

,
que vinha reíla-

belcce-los na liberdade primitriva
,

que ^. C. trouxera ao mundo , e

livra-los igualmente da lyrannia de
feus Senhores.

Eíles fanáticos pertendiao
,

55 que os Chriílaos tendo o Evan-

5, gellio como re^ra de fua vida ,

5, eoefpirito de Deos por feu con-

35 diiclor , o eíFeito do Magiílrado

5, era inútil , mas também huma

5, uíurpaçaò illigitima , com que

5, fe abufava da liberdade efpiritu-

5, al dos Fieis : o que fuppoílo
;

55 que era neceíTario anniquillar to-

3, da a diílinçaó de nafcimento , de

55 jerarquia , e de fortuna , como
5, contraria ao efpirito Evangélico,

55 que fó defcobre em todos os ho-

55 mens entes iguaes. Que todos os

55 Chri-
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'55 ChriftaÓs deviao pôr feus bens

5, em commum , e viver unidos ne-

5, íla perfeita igualdade ,
que con-

55 vem aos membros de huma me-

5, fma familia. Em fim ,
que a Lei

5, natural , e o novo Teílamcnto ,

55 nao tendo preferi pto regra algu-

^5 ma íobre o numero das miilhe-

35 res
5
que o homem podia defpo'

55 zar , era bem qiie o meímo Deos
concedera aos antigos Patriarcas,,

A eítes princípios de independên-

cia
,
ajuntavaa opplnioens particu-

lares fobre a adminiílraçao do Ba-

ptifmo. Defendiao que fó fe devia

conferir aos adultos , e que fe de-

via dar por immerçao , e naô por

efperçao. Rebatifavao todos os que
entravaó na fua fociedade. Condem-
navaó formalmente o ufo de bapti-

far os infantes , e defie principio

lhe veio o nome d' Ânahatijias.

Eíta idêa particular lobre o
Baptifmo 5 fó era efcarnecivel , mas
feu enthufiafmo a refpeiro da liber-

dade era perigofiíTuiio , e nao tar-

<iou muito em produzir effeitosvio-

len-
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lentos. Muncer , e leus Sedlarios

pcgdndo nas armas , fenhoreáraõ-fe

cie Mulhauíen , Cidade imperial,

e fizeraó fiiblevar todos os Paifanos

na Suevia , Fraconia
, Turinga , e

Alíacia , matando violentamente por
toda a parte os Religiolbs , arreba-

tando 2s Religioías
,
faqueando o

Clero , e comettendo os exceflbs mais

horríveis. Os Príncipes Catiiolicos,

eLutheranos unírao-ie contra eftes

enthufiaftas fanguinarios. FridericOy

Eleitor de Saxonia , efte ardente

protedlor de Lutbero , deu-lhe em
^'^'^^^ enfanguentada batalha

perto de Franchufen , no Condado
de Mansfeld , e os desfez inteira-

mente. Muncer , feito prifioneiro ne-

lla occafiaó , foi condemnado a cor-

tar-fe-lhe a cabeça. Storck efcapou

na Silefia , e enviou difcipulos á

Polónia 5 e a outras regioens.

A morte de Muncer nao ter-

minou o Anabaptifmo na Alema-
nha- Dous vifionarios deíla feita ,

'[joao Mathtas forneiro d' Harlem,

e joao Becold alfaiate de Leide ,
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poíTuidos da raiva do profelitifrriO,

fbrmaó nun-^erofos diícipulcs , ar-

maõ-os , e tornao-os fenhores da
Cidade de Alunfter.

Mathias , o acdor mais atre-

vido deíla herética eícolla militante,

ordena á multidão céga
,

que lhe

obedecia , o roubo das Igrejas , e

o deftroço de feus ornamentos. Man-
da queimar todos os livros , como
inúteis , ou impios , confervando

fó â Biblia. Confifca os bens dos

que fugirão da Cidade , e vende-

os aos habitantes dos Cantoens vi-

zinhos.

Querendo depois eflabelecer hu-

ma nova forma de governo , orde-

nou a cada habitante trazer a feus

pés leu ouro , fua prata
,
que elle

depoz no thefouro publico, tendo

já nomeado Diáconos , que o diílri-

buiíTem pelo ulo commum. de todos

os membros da nova republica. Lo-
go que lançou entre elles os funda-

mentos de huma perfeita igualdade,

obrigcu-os a comer juntos , em pu-

blico , e em mezas communs , de
que
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que regulou os guifados , ou vlan-»

das. Ligando pois defte modo a fru-

gaiidade , e o vigor da difciplina á

fúria do enthuíiaímo , formou de
feus difcipulos , bons foldados

,

promptos a foíFrer cudo pela defen-

fa de fuas opinioens. Augmentou o
numero de feus fequazes , mandan-
do emilTarios aos Anabaptiítas dos

Paizes Baixos , para os convidar a

eftabelecerem-fe em Munller. Cha-
mava fó a efta Cidade , Montanha
de Siao de donde devia depois

j, fahir ( dizia elie ) com feus difci-

3, pulos para caminhar a fubmetter

3, todas as Naçoens da terra a feu

„ poder,,

Entre tanto o Bifpo expulfo de

fua Cidade Epifcopal
,
juntou hum

exercito confideravel para formar-

Ihe o cerco. Apenas fe avizinhou ,

Mathias fahio á frente d* algumas

tropas 5 atacou hum dos quartéis de

feu campo , invadio faa milicia , e

depois de ter nella feito huma gran-

de carnage , tornou á Cidade car-

regado de defpojos. Eíle fucceíTo o
deík-
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defatinou 5 e no dia feguinte appa-

receo com huma lança na mao di-

ante do povo , a quem declarou
,

que hiria como hum íegundo Ge-

deão 5 com hum íó punhado de gen-

te , a exterminar o exercito dos Ím-

pios. Trinta enthufi^iftas o leguem
em taó arriicada empreza. Arremeí-

faô-ie aos inimigos
,
porém cPlcs

desfexando íbbie tau delatinada tro-

pa 5 nenhum fó lhe efcapa aos lios

cie fuas efpadas.

A morte do Profeta poz em
notável confternaçao os ânimos dos

Anahaptiflas, Mas Becold , con]ie-

cido também com o nome de João
de Leyde , reanimou logo lua cora-

gem , e luas efperanças.. Eíle viíiona-

rio ( diz Fluanet ) correo mi

5, pelas ruas gritando : O Rei de

5, Siao vem ! Depois defte delirio,

5, tornou para lua caía , veílio-íe,

e nao lahio mais. No dia que íe

5, feguio a eíle facbo , veio o povo

5, em chufma faber a caufa de ll-

milhante acção. Jcao Becold ví^íO

,3 refpondeo coufa alguma ^ fatis-
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55 fazendo a todos fó com efcrever,

55 que Deos lhe ligara alinguapor
tres dias. Nada íe heíitou

, que

5, o milagre praticado com Zaca-
5, nas , íe via renovado com Be-

55 colà 5 efperando-fe com impaci-

55 encia o fim de fua mudez.

„ PaíTados os tres dias , Be-

3, cold aprefentou-fe ao povo , e

3, declarou de hum tom de Profe-

ta
5
que Deos lhe havia manda-

35 do conílituir doze Juizes em If-

35 rael. Ncmeou pois Juizes, e fez

33 no governo deíla Cidade ( Mun-
3, íter ) rodas as decifoens que pro-

3, jedlava.

55 Quando Becold fe julgou bem
,3 firme , e ieguro no efpiriro dos

3, póvos 3 hum ourives foi bufcar os

35 Juizes , e lhes diíTe : Eis-aqui o

35 (]ue diz o Senhor Deos 5 o Éter-

35 no : como em outro teynpo eu f-

jiaheleci Saúl Kei de Ifrael ^ e

35 depois delle David
, pofto que

35 nao pajfajje de humfimpUce Pa^

35 Jlor ; do mefmo modo eu conflitua

33 no dia de hoje Becold meu Pro-

feta
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^5 feta Rei de Siao. Entaá chegou

outro Profeta , e aprefentou hu-

55 ma efpada a Becold , dizendo-lhe:

3, Deos te eftahelece Rei , nao Jd-

5, meníe fobre Siao , 7nas também

3, fobre toda a terra. O povo ex-

5, taíiado de alegria , acclamou ^joao

55 Becold Rei de Siaó. Fizeraõ-lhe

55 liuma coroa de ouro , e bateo-fe

55 moeda em feu nome.

,5 Apenas foi Becold acclamado Rei,

55 enviou logo vinte e feis Apoílo-

55 los para eftabelecer por toda a

55 parte feu Império. Eíks novos

55 Apoftolos excitáraó dcfordens em
5, todos os lugares

5
que penetrao,

,5 principalmente em HoUanda 5 on-

55 de JoaÔ de Leyde dizia
, que

55 Deos lhe havia dado Amfterdao,

55 e outras muitas Cidades. Os Ana-

5, baptijlas caufáraõ nao poucas in-

5, quictaçoens neílas Cidades
, po-

5, rio que nellasmefmas lhes mataf-

55 fem hum grande numero.

,5 O Rei de Siaô foube com
„ dôr a infelicidade de feus Apo-
55 llolos. O abatimento diffundic-íc

l^onu IV. Hh 5, por
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, ,
por toda a Cidade , e o Bifpo ap-

5, proveitou-fe de taes revezes pa-

55 ra íenhorear-fe delia „ Becold

foi feito prifioneiro ,
carregado de

cadêas ; e conduzido de Cidade em
Cidade , oíferecêrao-no como efpe-

ftaculo de mofa
,
indignação , cu-

riofidade aos fabios , e idiotas. Trou-
ccraò-no outra vez a Munfter

,
que

havia íido o theátro de feu fanati-

fmo 5 e de feus crimes
5

para lhe

fazerem foffrer muitos longos , e

exquifitos tormentos
,

que tolerou

com hum animo digno de huma
maisjuíta, e melhor caufa. Expirou
nos mefmos íupplicios em 153Ó ten-

do apenas 26 annos.

O Reino dos Anabaptijlas Zr

cabou com a vida de feu Monarca :

mas feus principios tendo lançado

profundas raizes , deraó lugar o
que reviveíTem os erros da feita.

Huma parte dos fequazes maistran-

quillos , e pacíficos , formáraó , de-

baixo da direcção Eíftter ^ e de

Gabriel diícipulos de Stcrck , huma
fociedade dos mefmos hereges , cha-

ma-
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mados os Irmãos de Moravia , do
lugar em que fe eftabelecêrao. Hut-
ter compoz para eíla nova focie-

dade , hum Symbolo , em que re-

jeitava a crença da divindade de j^.C

a efficacia do Baptiímo para extin-

guir o peccado original , a MiíTa
,

o Purgatório 5 a invocaçaó dos San-

tos 5 &:c.

Hutter , e Gabriel defavierao-

fe bem depreíTa. Separárao-fe , e

cada hum formou fua feita , em
que fe excommungáraô mutuamen-
te , huma com o nome de Huteri-

tas y e outra com o de Grahtelitas,

Depois de algum tempo os Aiía-

baptiftãs reunirao-fe na Hol landa
pela direcção de hum certo Menno

^

que lhes deu o appelido de Meno-
fiitas. Vieraõ ainda a dividir-fe em
dous ramos

,
que formárao os V/a-

terlanderos , e F/amengcs, Eítes dif-

ferentes Sedarios renunciando aos

princípios fanguinarios de feus pri-

meiros andores
,
imaginaó , e ccn-

templaô a guerra como hum crime,

naó fazendo menor conceito do
Hh 2 exer-
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exercício dos empregos civis. De-
dicao-íe inteiramente aos deveres

de limplices Cidadãos , e fazem por

feu humor pacifico
,
condemnaçao

honrofa ( fe eu me poffo explicar

dcfle modo ) das violências com-
mettidas por feus fundadores. Ven-
ta rofos , e fel ices fe erte amor da

paz , fofie acompanhado do da ver-

dade.

Continuação dos Papas ; de Pio V,
e de <y. Carlos Borromeu

Vê-íe pelo quadro que temos
delineado das diííerentes feitas ,

que

nafcêraô no XVI. Século
,
que os

Papas perderão huma parte de íeu

Império no Norte
;
pofto que con»

lervaílem ainda na Itália todo o feu

poder. O Concilio de Trento con-

vocado debaixo de feus aufpicios ^

havia fínalifado pelos difvellos do
Papa Fio IV. ,

que trabalhou ferif-

íimamente em flizer obfervar os

Decretos Tridentinos pelo Clero

fecular ^ e regular. Revogou todas

as
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as permiíToens
,

privilégios , iir

dulros
,
que podiaó contrariar

conftituiçcens do Synodo
;
obrigou

os Bifpos á Pvefidencia , conde ni-

nou os Siinoniacos
i
conlíituio hu-

ma profíffaó de Fé • reformou os

diverib? tribunaes da Corte dc Ro-
ma ; efez hum hiàice de livros pro-

hibidos. Sua morte fuccedida em
150 5 foi huma pena para a Igreja,

Fio IV. havia fido ajudado

em feu zelo fobre a reforma dos

abuios
5 por feu fobrinho o Cardini

Carlos Borromeu
^
aquém fuas vir-

tudes íizerao collocar no Cataío2;o

dos Santos. Alillaõ , de donde era

Arcebifpo , o contempla como hum
de feus bemifeitores. Em huma ne-

íle
,
que affligio eila Cidade , o San-

to Prelado arraílou a infecção
,
pa-

ra naó deixar fuas ovelhas fem ícc-

corros efpirituaes , e temporaes de
que preíiiaíTem. Depois de Mndado

o Concilio Tridentino , celebrou

feus Concílios provinciais em lua

Cidade epifcopal , a fimi de que fe

recebeífem os Decretos do mieíiri';

Sv-
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Synodo, Zclofo reftaurador da dif-

ciplina Ecclefiaílica , foi tao íirme

em fuílentar os direitos da Igreja
,

como humilde no meio das honras

de que o accumullavaô. Morreo em
I5'§4, deixando cm todas acçoens

de fua vida , hum modello aos Bif-

pos , e hum exemplo aos outros

Ecclefiafticos. A Borrmieu he que fe

deve principalmente o eílabeleci-

mento deílas efcolas chamadas Se-

minários , onde os menores Cléri-

gos faó educados na fciencia , e

piedade.

Pontificado de Pio V ; Batalha de

Levanto.

Fio V. Dominicano , nomea-
do antes Miguel Gbisleri , Ponti-

fica de hum arJicnre zelo , e de

hu:na virtude elevada , enrrou no

S;.immo Pontificado depois de Fio

IV, O tempo de feu governo foi

fignalado por fucceílos intereíTantes.

Selim 11.
,
Imperador dos Turcos,

vindo accom.etter a Ilha d& Chipre

com
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com huma armada formidável , Fio

V. exhortou vivamente os Venezia-

nos , e o Rei d' Hefpanha
,

para

que le armaíTem contra eíles inimi-

gos do nom.e Chriftaô : porém a

pezar dos m.utuos auxilios , unidos

entre íi , a Ilha foi tom.ada em 1570.
O anno feguinte foi mais venturo-

fo. D. João ^Aiiftria , filho natu-

ral de Carlos Ouhito , e digno de
feu pai por feus talentos militai res^

alcançou contra os mefmiOs Turcos,
huma viítoria naval junto de Le~
panto ; Cidade fituada no golfo de

Veneza. A desreita dos infiéis foi

compiedla. Quafi duzentas Galleras

da frota Ottomana fe aprczárao»

Perecêrao-ihe trinta mil homens , e

fizeraó féis mil prifioneiros j fican-

do neíla occafiaó libertados dos fer-

ros quinze mil Chriftaos efcravos.

Pí0 V. teve parte na gloria defía

grande acçaô
,
pelo muito que con-

tribuio para taõ defejado êxito
,

naô fó por fuas exhortaçoens , mas
também pelas fommas de dinheiro,

que liberalifou aos combatentes.

Mor-
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Morreo cm 1572, efoi cano-
nizado por Clemente XL O Catlie-

cifmo do Concilio Tridentino de-

veo-fe ás iuas diligencias. O ardor

de feu zelo o levou a fulminar hu-
ma fentença de excominunhaô con-

tra Izabel , Rainha de Inglaterra

,

a deíapprovar livremente a aliança

de Carlos IX. com os Turcos , e a

ameaçar Maximíliano de o privar

da corôa imperial , fe foffrece que
a Dieta de Ausburg attribuilTe ao feu

juízo 5 as decifoens em matérias de

B.eligiao. Efies lances , que fe per-

doavaó á equidade de fuas intenço-

ens , teriaõ tido talvez funeílas

confequencias 3 le íua virtude foíTe

menos refpeitada. A Ordem dos

Humilhados , foi abolida em feu

Pontificado no anno de I5'7i : a

cauía defta fupreíTaò foi hum tiro

de piflola
,
que hum dos Religiofos

da Ordem difparou íobre S. Carlos

Borromeu
,
que trabalhava em re-

forma-la.
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Pontificado de Gregorio XIII. Da
Reformação do Kalendario.

Hugo Buojícompcgro de Bolonha,

creado Cardi:^! ipor Pío íV.em 1^6^,
fuccedeo à Fio V. em 1^72, e to-

mou o nome de Gregorio XIII. Tem
merecido o reconhecimento de to-

dos os Séculos pela reformação do
Kalendario. O equinoxio da prima-

vera
,
que devia cahir a 21 de Mar-

ço 5 aciiava-fe unicamente a 10 do
mefmo mez

,
por quanto o anno a-

ílronomico differia alguns minutos
do anno Julianno ,

que neQe tem-
po fe ieguia , vindo a celebração da

Paicoa a delarranjar-fe por elta de-

íordem , que a lucceíTao dos tem-

pos tornaria de dia em dia mais con-

fideravel. Para remediar aconfuíao,

Gregorio XíIL coniultando os mais

celebres Aftronomos , ordenou pôr

InuPia Bulla
,
que no anno 1582^ fe

llie cercealTem logo 10 dias , fal-

tandc-le de 4 de Outubro a 15 ; e

para íixar prepetuamente o equino-
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cio da primavera de 21 de Março
decretou

,
que de quatro em quatro

Séculos, fe fupprimiííe o bifexro de
cada huma das tres centenas d' an-

nos , começando a íuppreííad do
anno 1700. Eíle regulamento ado-

ptado peia Igreja Catholica , na6
foi admittido pelos Froteílantes

,

poftoque a maior parte julgaíle de-

ver-fe abraçar huma tal reforma
,

ainda que foíTe feita pelo Papa.

Pouco tempo depois
,
Grego-

rio XIIL teve aconfolaçao de ver

a íeus pés tres adolefcentes Princi-

Í>es de fangue real , enviados do
apao da parte dos Reis defta Ilha.

Suas cartas cred-^nciaes tinhaô efta

inícripçaô : A-quelíe que tem o lugar

de 'Deos fohre a terra, O Papa re-

cebe-os com toda a pompa , e ma-
gnificência devida á ília audiência

,

foi arrebatado á Igreja a 10 de A-
bril de ijH^ da idade de 83 annos.

Ainda que a Hiftoria lhe cenfureo

ter louvado altamente a matança de

S. Bartholomeu
,
porque imaginava

falfamente
, que efta execução feria

o
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o ultimo golpe deícarregado na he-

resia em França ,
gozou fempre em

Roma de huma diílincla reputação,

pelos efpi ritos que infandio nas Ar-

tes , e pelos Coilegios que fundou

para inllrucçao das letras , e coftu-

mes da mocidade ,
que fe deítina-

va para as miíToens eítrangeiras.

Pontijicado de Xiílo V.

Depois da motte de Gregorio

XIII. 5 os Cardiaes juntos em. con-

clave , tendo-le dividido em m.uitas

facçoens , reunirão por fim para dar

leus votos no Cardial de Montalt^

que tomou o nome de Xifío V. Os
degráos porque efte homem lingu-

lar chegou i primeira dignidade da

Igreja , tem alguma couía de extra-

ordiucirio. Naícido em 15 31 na al-

deã de Marcha de Ancona , reduzi-

do em fua infância a guardar por-

cos
,
paíTou deíle vil emprego ao

ferviço de hum Franci Ceano
,

que

fez com que elle entraíTe na fua

Ordem» Depois de ter brilhado co-

m.o
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mo pregador , e como profeíTor ác
\

filoíofia , e theologia , eachéo os lu- i

gares de Guardião, e de Provincial,

e chegou ao generalato. O Papa Pw
V.

,
que o elcolheo por feu confef-

lor extraordinário , honrou-o com a

Purpura em ijó^.

Durante o pequeno efpaço de
leu Pontificado

,
que rermmou em

continente para vantagem da Igre-

ja
5 XíJIo V. reanimou a policia to-

talmente extinta em feus Eítados
;

purificando-a de falteadores
,
que os

infeilavaô 5 ede mulheres proílitu-

tas
5
que os corrompiao. Enrique-

ceo Roma de obeiifcos , de colum-
nas , de eílatuas , de canaes , de I-

grejas , de maufoleos , de palácios,

e formou a Biblioteca do Vaticano,

huma das mais ricas da Europa.

Pc';ra tranípcrtar 5 e elevar o obelif-

co
,
que orna a praça do Vaticano,

empregou pelo efpaço de hum an-

no , mais de oito centos homens
,

em?.''s de qumhentos cavalios. Em
fua morte fuccedida em. 27 de A-
goíio de 1550, deixou hum milhão



XVI. Século. 495
de eícudos de ouro ; mas como pa-

ra ajuntar efte thefouro , e para af-

liílir a outras defpezas fuas , foíle o-

brigado a augmentar os tributos ,

deixou poucas faudades aos Roma-
nos. Xijl-o V. foi o que mandou im-

primir a Vulgata
,
corregida pelo

Concilio Tridentino , ordenando ,

que ella fe reípeitalTe como única

autentica. A Biblia Xiftina , ainda

que cheia de inexaftidoens , emen-
dadas pela Clementina , ou de Cle^

mente VIII. he rara, e procurada ,

fendo micnos correda.

Dos Succejfores de Xiílo V.

Vrhano VIL ( chamado antes o
Cardial Caítagna ) \

Gregorio XIV.
da família de Sfronãate de Millao;

Innocencio IX. ( Joaô Antonio Fa-
chinct ) , todos tres llicceílores dc

Xifto V. occupárao fó por alguns

dias , ou mezes a Santa Sé , naõ il-

luílrando feu curto Pontificado por
acção alguma

,
digna de paíTar á

poíleridade.
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O Cardial Aldohrandino
, que

fuccedeo em 26 de Fevereiro de
1592 a Innocencio IX , tomou o
nome de Clemente VIII. Reconci-
lio á Igreja Henrique IV. Rei de
França , e a pezar das intrigas de
Heípanha , terminou efte negocio
de modo

,
que ganhou o coração

deíle Monarca , e a eílima dos Fran-
cezes. Unio o Ducado de Ferrara á

Santa Sé
,
depois da morte de Af-

fcnjo de EJi ,
que naô deixou fi-

lhos legitimos. Na celebração do
Juhilêo de 1600, que attrahio três

milhoens de peregrinos a Roma , o
meimo Papa íervio aos pobres. As
difpiuas fobre a Graça, que os eí-

cripíos de Baio tinhaõ excitado,

agitáraó feu Pontificado
; porém a

hiftoria delias altercaçoens , nos oc-

cupn.rá
,
traçando a do XVII. Sécu-

lo. Clemente Vííí.
5
que fez vaòs

esforços para iocega-las , morreo
em 1605 cl^pois de ter governado
a Igreja perto de 14 annos. O cui-

dado que teve de confervar ajuíli-

ça j como Xifio V. fegurou a tran-
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quil idade de feus vaíTallos , e dos
eftrangeiros em Roma. Liberal , fo-

brio
5
piedoíb , caritativo , zeloío

pela propagação do Evangelho , e

pela reunião dos Gregos fcifmati-

cos ; teve quafi todas as qualidades

de hum verdadeiro Pontiácc. Com
tudo naó pôde defembaraçar-fe das

aíFeiçoens humanas
, ( diz o P. de

Avrigni ) : Creou feus dous fo-

„ brinhos Cardiaes , fendo por iílo

„ bem caftigado com os delgoftos,

,5 que lhe caufou a inveja que ha-

5, via entre ambos. Deve-fe confeí-

far por outra parte
,
que elles

5, tinhaò merecimento , e fe Xiflo

,5 V. tirou de fua aldêa hum Peretti

,5 para o reveílir da Purpura Cardi-

55 nalicia , tendo fó de idade

3, annos , naô he para aíTombrar ,

que hum Aldohranduw tenha

55 feito alguma coufa por lua fami-

» lia. „

Fun-
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Fundação de novas Ordens Reli"

giofas , e Reforma das anti-

gas.

O luflre que adquirirão as Or-
dens Religioías nefte Século , foi

huma das confolaçoens
,
que expe-

rimentárâô os Romanos Pontífices. A
Ordem de S. Francijco produzio

ti*e3 ramos novos ; os dos Capuchi-

nhos , o dos Recoletos , e os dos

Renitentes.

Os Capuchinos , affim chama-

dos por caufa de hum grande ca-

puz , cortado em ponta ,
que lhes

cobre a cabeça , deverão íua refor-

mação a Mattheus de Bafchi , ir-

mão Obfcrvante do Ducado de Spo-

leto , que lhes deu em IS'^) , hu-

m.a Regra particular. Eíta reforma

profperou a pezar dos obílaculos ,

que lhe oppoferao os outros ir-

mãos Menores
,
que fe accom.oda-

vao ainda menos ao theor devida

,

que íe introduzia ( diz o P. d' Avri-

gni ) do que ao capuz pontudo , e
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á longa barba. Ella foi lolemnemen-

te approvada por Clemente VIL em
1528, e por Paulo III. 61111536.

Foraó recebidos em França
,

no tempo de Carlos IX.
, peia re-

commendacaó do Cardial de Lore-

fia , e tiverao logo no mefmo Rei-

no hum grande numero de Conven-
tos. Aquelles que naó amavaõ os

Capuchinhos , naô podendo tirar-

Ihes a qualidade de Religiofos
, qui-

zeraó roubar-lhe a de filhos de S.

Francijco j mas Urbano VIII. fe-

gurou-ihes efte titulo preciofo em
1627. Seria couía notável, que a-

quelles mefmos homens a quem o
delejo da primitiva perfeição Fran*

cifcana , os levava a deíprezar as

mitigaçoens poíleriores , vê-los o-

brigados a deixar o nome de íeu

pai
5
cujas virtudes fe queriaó fe-

guir.

Os Recoletos , fora6 aíTim no-

meados 5
porque o efpirito de re-

colhimento 5 e de retiro , lhes iní-

pirou pedir ao Papa Clemente VIL
^m i5'3i ,

apremiíTao de íe dcfvia-

Tom. ir* li rem
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rem a Conventos particulares , afim

de obfervar á letra a Regra de S.

Francifco feu Patriarca. Chamáraô-
Uies na Itália Socolantt^ por caufa de
trazerem groíTeiros Socos , ou Ban-

dalhas. Elles tem fete Provindas

na França , fua Reforma ao princi-

pio
,
quafi que naõ diíFeria da dos

Capuchinhos. Huns , e outros per-

tendiaô haver entrado no eftreito

caminho , abandonado por feus

predeceiTores. O tempo tem trazido

algumas mitigaçoens aos Recoletos :

elles deixarão a barba , e fua vida

be menos auftéra do que o foi em
fua origem.

Os Penitentes , conhecidos em
Pariz com o nome de Picpuces , ou
Viquepus por fe haverem eílabele-

cido em pequena aldêa defte nome,

faõ o ultimo ramo , ou terceira Or-

dem de S. 'Francifco , a qual prin-

cipiou pelo anno de I5'95'.

Os Fulienjes , fao huma Re-
forma de Cifter , feita em i^jy

por Joaõ de Barriara , Abbade
de Santa Maria dos Fulienles na

Die-
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Dlecefe de Rieux. Sua vida foi go

principio auíleriíTima. Naó comiao
na ília primeira inlHtuiçaÒ coula al-

guma de carne , nem bebiao vinho;

a fua única bebida era agoa tomada
pelo craneo de hum cadáver. Eíla

Congregação approvada em 1586,
nao durou muito em leu primittivo

fervor.

Os Carmelitas , defcahindo de

lua primeira obfervancia , foraó re-

formados por Santa Therefa , Re-
ligiofa d' Avilla em Caílella. Co-
meçou pelo Convento , em que fez

íua profiíTaó , e depois de ter eíta-

belecida a Reforma entre as Reli-

giofas
,
paíTou a introduzi-la nos Re-

ligiofos , e a Ordem do Carmo to-

mou huma nova vida. ChamaraÒ-fe
Carmelijlas defcalços

,
por caufa de

hum dos pontos da Regra ordenar,

que andaílem fempre com eíTa au-

fteridade. A Santa Reformadora era

animada de huma piedade taó ter-

na
,
que fe lhe deu o gloriofo ti-

tulo de Martyr do Amor Dhino,
A Santa Ibifreo infinidade de per-

li 2 le-
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feguiçoens. Os indevotos trátavao

de illuíoens as grandes coufas
,
que

Deos obrava em fua Serva : porém
a pefar de fuas injuílas irrifoens

,

Thereja perfeverou em hum fem
numero de mortificaçoens , e aufte-

ridades até fua morte , acontecida

em 1581. Sua divifa era: Ou fof-

frer , ou 'morrer,

A Ordem, que foi inftituida em
15' 20 por S. João de Deos ,

para

foccorrer os doentes , com o nome
de Irmãos da Caridade , honra

tanto a humanidade , como a Reli-

gião. Dilatou-le em França
,

Itália,

Alemanha , Polónia ,
Portugal ,

por

toda a parte tem feito grandes bens.

Os objefto dos Theatinos , os

primeiros Clérigos regulares
,
que

apparecêraé na Igreja , era reftabe-

lecer a antiga vida apoítolica , en-

tregando á providencia fobre tudo ,

o que diz refpeito ás preciíoens da

vida. S. Caetanno Conde de Thie-

na 5 foi feu fundador ; e Fedro Ca-

raffa Bifpo de Theata , feu pri-

meiro Superior , deu-lhes o nome
de



XVÍ. Século. 5-01

de feu Bi (pado. Caraffa era de hu"

ma família illuftre de Nápoles , o

qual nunca preícrevco regra algu-

ma a fcus íubditos ,
que clle im ci-

mo a naó obfervaíle primeiro. Sua
reputação de Scieiícia , e cie pieda-

de obrigou Fatdo III. achania-lo a

Roma
5

para o ccnlulrar lobre os

m.eios de deftruir a heresia , e de

reílabelecer os antigos coílumcs. E-
fte Pontífice , vendo cm CãrajTa

hum inimigo declarado de toda a

innovaçaò em fado de doutrina , e

hum homem
,
que podia fer o exem-

plo do Sacro Collegio , fez com
que elle bem a feu pezar , recebef-

fe o chapeo Cardinalizio. Defeii-

deo com todo o calor nella digni-

dade ,
ajurifdíc:ao , e a dífciplina

da Igreja
j
oppondo-fe animofamcn-

te a todos os paíTos díflados mais

pela politica , do que pelo zelo da
verdadeira honra da Santa Sc. Sen-

do Papa com o nome de Paulo IV,

I

deixou-íe dominar exceíKvamente

I
pelo amor de ília. família

;
porém

nao ceifou jámais de favorecer os

The<
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Theatinos
,
que olhava fempre co-

mo feus verdadeiros filhos.

Os Barnobitas tomárao o no-

me de huma Igreja de Millaõ , de-

dicada a S. Barnabé , em que feus

fundadores fe ajuntavao. Neila Ci-

dade he que elles foraõ verdadei-

ramente inftituidos. Chamao-fe tam-

bém Clérigos Regulares de S, Pau--

lo 5 e tem diverfos Collegios , onde

enfmaõ as fciencias , e humanidades.

A Congregação dos Padres do
Oratório , fundada por S. Filippe

Neri ^
eapprovada em 15-75' , faz

também profiíTaó de inítruir a mo-
cidade nos Collegios ; mas feu fim

principal era dirigir os Seminários,

e formar nelles os Ecclefiafticos em
rodas as obrigaçoens de feu eílado-

Dõs Jefuitas.

De todas as Ordens fundadas

nefte Século , a que íe moíliou por

mais largo tempo celebre , e pode-

roía j foi íem duvida afociedade,

que tomou o nome de Companhia
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de Jefus. Teve por fundador

gnacio de Loyola , Cavalheiro Na-
varrez

, ligado primeiro á milícia ,

e depois tocado pela Leitura das

vidas dos Santos , deixou a arte mi-

litar para fe confagrar todo aDeos.
Animado do Defejo de converter

os Infiéis , aíTociou feis companhei-

ros em leus trabalhos , com os quaes

fez os primeiros votos na Igreja

de Moutmatre junto de Pariz , no
dia de AíTumpçaô em i5'34. Efte

inftituto
,
cujo primeiro objedlo era

apropagaçaó da Fé entre as Naçones
idolatras , foi approvado por huma
Bulla de Paulo III. no anno de
I5'40. Os Jefuitas obrigáraó-fe de-

fde então ajuntar aos tres votos or-

dinários da Religião , hum quarto

de obediência ás ordens do Papa ,

no que reípeitaíTe as Miíloens e-

ftrangeiras.

Ninguém encheo efte voto mais

exadlamente
,
qae o illuftre Fran-

€ÍJco Xavier
,
Hefpanhol de Nação,

chamado com jufto titulo o Apojlo-

io das índias. Foi o primeiro que

em-
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emprendeo a viagem das Indas ,

com o único projefto de converter

os habitantes defte venturofo paiz
,

onde defembarcou em Maio de
I5'42. Paílou das índias em 15:49

ao Japaó , e dererminava ir tam-

bém á China prégar o Evangelho ,

quando a morte o prevenio com íeu

golpe 5 fatal para aquellas regioens,

O fim de íua vida foi taó Santo ,

como os annos que fe lhe vírao

coroados da gloria de Apoftolo na

converíaó de milhares de homens
áFé de J. C.

Outros Jefniras a exemplo de
S. Francífca Xavier , arrancarão á

idolatria hum grande numero de
Indianos

, Japoneíes , e Chinefes.

No Japaó em hum eípaço de tempo,

aíTás curto , trocêrao ao Chriftia-

nifmo 5 nao íó muitos homens
do povo 5 mas também dos Gran-

des , e ainda Príncipes. Efte vafto

Reino hia a ler inteiramente Chri-

ftaô , quando os Jeíuitas tiverao a
deígiaça de íerem íufpeitos ao go-

verno , ieguindo-fe-lhes logo o tra-

ta-los
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ía-los de perturbadores , e punirem-

Ihes os proíelitas com a ultima in-

humanidade.

Sua colheita foi também cc-

pioía na China , fem haver quem
lha interrompelTe. Hum Jefuita I-

taliano
,

profundo Mathematico
(^Mattheus Ricci) abrindo para íi

por feus conhecimentos hum accef-

fo favorável junto dos Grandes , e

do meímo Imperador , feus Col-

legas tiverao apermiíTaô de prégar

a doutrina Evangélica , e o fízerao

com o melhor fucceflo
,
que fe po-

dia eiperar. Tal foi a forte dos Je-

fuitas na Európa , e na Afia I Sua

Ordem fe multiplicou a pezar de

todos os obílaculos
,
que fe lhe op-

puzeraõ nos Séculos decimiO fexto,

e decimo feptimo. Em ^m ainda
,

que nós a tínhamos vilio ex pui fada

quafi de rodas as partes do antigo,

enovo Mundo 5 onde antes triun-

farão , confervao ainda depois de
fua deítruiçao , hmna grande influ-

encia em certos Eílados , e no ef-

pirito de alguns Príncipes.

Nós
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Nós nao repetiremos , o que
fe tem reprehendido , e ceníurado

a efta Ordem , deixando de erigir-

nos em Juizes
,
para lhe formarmos

a apologia , ou a accuíaçaô. Porém
nós lançaremos huma viíla rápida

fobre as vantagens
,
que o eftabele-

cimento deíla fociedade produzio
relativamente aos eíludos

,
por quan-

to eftes fervíjaò de procurar á I-

greja defenfores inftruidos , e elo-

quentes.

As primeiras tentativas ,
que

os Jefuitas fizerao para eftabelecer

Coliegios , havendo experimentado
Érandes contradiçoens da parte das

^niveríidades , ievára6-os a dilatar

fuas luzes , e talentos para rebaterem

feus rivaes , e conciliarem o favor

do publico. EUcs imagináraô me-
thodos ( no feu entender ) os mais

limplices y e abbreviados para faci-

litar a iníírucçaó da mocidade. Cul-

tivando a literatura antiga ( em pou-

cos eíbdos ) abrirão «ovos cami-

nhos para o conhecim.ento das lín-

guas fabias ; aproveitáraõ-fe deftes

CO-
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conhecimentos para fe formarem
verfoens novas , nao fomente dos

Livros fantos ; mas dos Auélores

profanos.

De leu feio fahíraó hábeis

meílres em diiferenies ramos de

Sciencias , e a Sociedade de Jefus ,

veio a produzir bons efrriptores
,

como muitas Communidades Reli-

giofas 5 naô tiveraõ em taó pouco

tempo. Eíla fecundidade teve fua

origem em hum regulamento excel-

lente
,
que havia na mefma Ordem,

que era de le empregar cada hum
no eitudo , a que o levaíTe feu gé-

nio , e talento. Nenhum theologo

entre elies fe obrigava a efcrever

geom.etria ; e nenhum geometra a fer

theologo. Os Myíterios de noíTa Re-
^ligiaò

5
que mais nos confolao , ou

aterraò , foraô expoílos por muitos

Jefuitas , que unindo huma imagi-

nação viva á huma alma fenfivel ,

foubêrao fallar ao efpirito , e co-

ração de feus ouvintes.

A arte de ajudar os talentos

fem violenta-los^ deu aos Jefuitas

ho-
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homens para tudo. Naô era raro a-

char entre elles Religioíbs
, que

julgavaõ os intereíTes dos Prínci-

pes , dos povos com a fagacidade
de hum homem de eftado. Achan-
do-fe pois eíta Ordem por luas lu-

zes , e difcernimenro
, pelo que re-'

fpeita ás fciencias , e ao manejo do
Século , ou de íeus potentados

,

vantajofa ás mais fociedades , ea
muitos particulares , neceíTariamien-

te fegundo os ufos dos homens
^

deviaó experimentar os vaes vens
da fortuna , e das deígraças , o que
podiaô evitar peia imitação das vir-

tudes de feu Patriarca.

Quando San:o Ignacio pedio a

confirmação de feu inftituto em 1540,
fó tinha hum pequeno numero de
difcipulos. Porém em 1608 , feflen-

ta annos depojs de obter efta'- ap-

provaçaó , o numero de Jefuitas fu-

jbia a 10581. Em 1710, a Ordem
poíTuia 24 caías profeíTas

, 59 de
noviciado

, 340 de refidencias , 612
Collegios, ivjo de miííoens

, 150 fe-

minarios , e efcolas publicas , che-

gan-
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gando os membros da ditafocieda-

de a 19998.

Das Ordem de Cava IIaria , e em
particular da de Malta j em-
prezas , e barbaria dos Turcos.

A Ordem de Malta experi-

mentou nefte Século deigraças , de

que ainda fe doe , e íe reílente. A
Ilha de Rhodes ,

que os Cavallei-

ros occupaò quaíi á duzentos an-

nos
y depois que a conquiíláraõ aos

Sarracenos , foi-lhes arrebatada em
I5'2 2

,
por SolimaÕ 11. Imperador

dos Turcos. Nunca praça alguma
foi atacada , e combatida com mais

vigor. Bloqueada por duzentos mil
homens , e abatida por mais de cento

c vinte mil tiros de Canhão. Soffrco

cinco aflaltos furiofos , e fez acabar

por ferro
, fogo , e doenças , mais

de noventa mil homens aos fitiado-

res. Em fim a Cidade fendo quaíi

arruinada de todo , Pedro de Villiers

de r Ifle AdaÔ fidalgo FVancez ,

Graó-Meílre da Ordem, capitulou.
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deixando em fim a Ilha para paíTar á

Candia. Dahi tranfportou-fe á Sici-

lia 5 e depois de ter bufcado diver-

íos retiros na Itália , Carlos Quin^
to lhe deu em 1530 a Ilha de Mal-
ta. Efte Principe receando

,
que So^

lim^o vieíTe atacar a Ilha de Can-
dia , e que depois toda a Sicilia fí-

caíTe á íiia difcripçaó
,
penfou que

Malta veria a íer o baluarte do Me-
diterrâneo entre as maos dos Ca-
valleiros.

Efta Ilha tem quafi fete , ou
oito legoas de comprimento , e
metade de largura. A Cidade que
deu o nome a toda Ilha , eftá íitua-

da no meio , diílante lete milhas

dos portos 5 fechada por liuma mu-
ralha de trezentos e vinte tres paf-

fos. Há nella tres partes ; a Cida-

de , a Villa , e a Ilha de S. Miguel,

A Cidade comprehende a Cidade

Valeta , e a Floriana , ou Cidade

nova. A Villa , e a Ilha de S. M-
guel eílaô para aparte do Oriente.

A Cidade Valeta encerra o palácio,

o arfenal , a enfermaria ^ a Igreja do
Prio-
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Priorado de S. JoaÕ , e as Reli-

dencias , ou pouíadas dos lin-

goas.

O Graó-Medre tomou poííe de

Malta em I5'30. A Villa era entaâ

fó compofta de cabanas de peíca-'

dores , e a Ilha naõ paíTava de jium

rocliedo eíleril. Em pouco tempo
cdificarao-lhe cafas , e muralhas :

pelo tempo adiante trouxeraó da Si-

€Ília em navios , numero fas cargas

de terra para cobrir a pedra poro-

la 5 e fazer o terreno apto para a

cultura. A Ilha povoou-íe de tal

modo que em lugar de doze mil

almas que fe contavaõ
,
quando os

Cavalleiros entrárao nella
,
hoje nu-

meraò-fe até cincoenta mil. Seus ha-

bitantes prezumem fer os mais an-

tigos Chriítaõs de todas as Ilhas

circumvifmhas
,
porque julgaô ha-

ver S. Paulo prégado aos que alli

fe achavao no tempo defte Apofto-

lo 5 ainda que o mais certo he que
o Santo foi a outra Malta junto de
regafa. O Imperador deu também aos

Cayalleiros
,
Tripoli , e Gozo

;
po*
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rém nao podendo confervar eflas

pequenas Ilhas , reduzirão feu Se-
nhorio á de Malta , donde tomá-
raó o nome , em lugar do que fe

lhe attribuia de Rhodes.

Os Turcos víraô com pena aos

Cavialleiros de Malta em feu novo

afylo. Em ijóy Soliynan reíòlveo

combater eíta Ilha
,

bloqueando-a

com huma formidável armada
,
go-

vernada pelo Bachá Muftafa , e o
Curfario Draguz. PaíTados tres me-
zes de cerco , os Turcos para bem
feu 5 fe retiráraò

,
depois de haver

perdido huma parte confideravel de

fuas tropas. O Grao-Meftre João
de la Voletã , Francez de naçaó , te-

ve a gloria de falvar a Ilha por

feu vigor j cuidado , e vigilância.

Como as batarias dos Turcos haviao

quaíi arruinado a Cidade de Malta
,

acabado o cerco , refolveo-fe edi-

ficar huma de novo. Trabalhou-fe

nella em 1566 , e por hum Acór-

dão do Confelho dos Cavalleiros ,

nomeáraô-na Voleta do nome do

Grao-Meílre. O Papa ?io V. envi-

ou
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òu todos os mezes ao mefmo Grao^

Meftre quinze mil efcudos , e pelas

exhortaçoens Pontifícias , os Princi-

pes Chriftaós contribuirão também
com alguns foccorros. O trabalho

durou perto de dous annos em cu-

jo efpaço de tempo , o Grao-Me-
ftre naõ deixou os officiaes em íuas

fadigas jornaleiras. Com.ia no meio
dos pedreiros , e carpinteiros , dan-

do muitas vezes entre elles fuas au-

diências.

Todas eftas precauçoens eraa
tanto mais fabias , e advertidas

,

quanto fe lentiaó os ameaços dos
Turcos fobre os Ellados ChriílaÕs.

No mefmo anno de 1566. elles fe

fenhorqáraó da Ilha de Chio , cu-

jo dominio era dos Genovefes def-

de o meado do Século decimo quar-
to. Saqueáraó unicamente a Igreja

principal com a invocação de S.

Pedro, Ninguém lhes refiílio , cui-

dando todos em faívar as vidas
;

porém elles commettéraó horríveis

impiedades. Em quanto fe roubava
a Igreja de S. Pedro , hum Turco

Kk haven-
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havendo tomado nas maos a Piflide^

cu vaio fagrado em que eftavaó mui-

tas formas coníagradas
,
perguntou

depois ao Bifpo que fe achava pre-

fenre , fe com efeito eftaria alli o
Deos dos Chriftaos ? Jeni duvi-

da alguma i reípondeo o Prelado :

a cuja relpofta o Turco cheio

furor as lançou todas por terra. O
Bifpo chorando á viíla de tal im-

piedade , diiTe ao Turco
,

que el-

3, le eííimaria mais que o mataííe
,

5, do que vé-lo commetter profa-

35 naçoens tao execrandas dos Sim-

5 5 bolos Sagrados. 55 Retirado o bár-

baro , o Bifpo fe poílrou 5 cuidan-

do com todo o difvelo em colher

as menores partículas que pôde achar

das Sacrofantas Hoftias. Alg'reja de

S. Pedro 5 foi inteiramente arrazada,

abatendo também as outras todas

,

exceptuando a de S. Domingos , de

que os Turcos formáraò ília Mef-
quita. DeraÒ depois aos habitantes

da Ilha hum Juiz Mahometano. Se-

gurarão vinte e hum dos meninos

mais gentis da familia de jujiinia-

ni



XVI. Século
vi para os pôr no numero dos pa-

ges de Soliman. Circuncidáraô-os

a feu pezar
j
porém nunca podéraô

fazê-los renunciar a fé de C. por

mais açoutes com que os laceráraó
;

chegando alguns a morrer no meio

de tal inhumanidade de tormentos,

As familias do Prefidente , e dos do-

ze Senadores foraô conduzidas a

Conftantinopola , e dahi levadas a

diverlòs paizes.

Soliman parti o de Conílantino-

pla no mefmo anno de 15' 66. para

ir de novo á Hungria. Cercou Zi-

geth nos confins da Panonia , e da

Croácia , e morreo tres dias antes

da tomada deíla praça. Eíte famcfo

Sultão de que Deos fe íervio para

hiimil\ar , e caíligar os Chriítaos
,

era a eíTe tempo de 76. annos de
idade , tendo reinado 46.

Selim II, feu filho
,
que Jhe

fuccedeo
, paÕbu á Hungria , onde

foi recebido no campo , íendo ahi

mefmo acclamado Imperador. Fez
' no anno feguinte buma tregoa com
o Imperador Ma:<:imUíano Ví, Rom-
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peo em i^yo. a paz que Solhnan
havia jurado com os Venefianos , e

que elle meímo renovára ; mandan-
do Mujlpaha á conquiíta da Ilha de
Chipre. Os Venefianos implorarão o
loccorro dos Principes Chriílaós có-

tra o inimigo commum. O Papa Vio

V. concedeo ncíla occafiaó hum Ju-

biiéo univerfal , a fim de atrahir as

elaiolas dos Fiéis, O Imperador nao
quiz entrar neíla guerra

, ligando-

fe unicamente nella Hefpanha , o
Papa 5 e Veneza.

Muftapha formou o fitio de

Nicoília , Cidade colocada no meio
da Ilha. Eíle cerco durou quarenta

dias 5 e a Cidade foi a final toma-

da pelos Turcos
,
que a entregarão

á pilhagem. Referváraó parsá' SW/>z

certo numero de m.atronas , e de don-

zelas
,
que efcolhêraó praticando o

mefmtO com mancebos gentiz , e os

moveis mais preciofos
,
carregando-

fe mdo em tres navios
, que em

quanto efperavaÓ por vento favorá-

vel para tranfportarem tal frota a

Conítantinopla 3 huma Senhora Chi-

pren-
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prenfc ,
poz-lhe o fogo , e privou

o Suíraô do que íe ihe havia diíll-

nado.

Fero da tomada de Nicofia
,

Mujiapha marchou contra Famagu-
fta , que bloqueou em continente.

Achou ao principio muita reílften-

cia
, porém a divifao que houve

entre osChriftaos , e a lentidão com
que os Hefpanhoes fornecéraó feus

foccorros promettidos , deraõ lugar

aos vencedores para profeguirem luas

conquiitas. Famagufta foi bem de-

prefla reduzida a ultima extremiida-

de. Huma tal penúria combatia in-

teií amente a favor de Selim
,
que

a fitiava por fora com forças mui-
to fii|>eriores ás dos eloqueadas. Os
principaes da Cidade requererão ao
Governador Bragadiíio

,
que pro-

veíle a refpeito da confervaçao de

fuas mulheres , e de íeus filhos. Pe-

dirão tregoas aos Turcos para tra-

tar do rendimento da Cidade , e for-

marao-íe artigos que foraó afilgna-

dos por Mujiapha. Embarcarão os

doentes nos navios , e depois os

Tur-
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Turcos entrarão na Cidade, onde
nao obílando feu juramento

, cxcer-

citárao horríveis violências.

Muflapha injuílamente arguin-

do a Bregadino , mandou-o agri-

lhoar , e deu ordem para que de-

golaíTem todos os de fua familia ,

a feus próprios olhos. Depois de
executada tao cruel djfpofiçao , or-

denáraó-lhe que prefentaíle o peí-

coço ao algoz para ilie fazer o meí-
mo 5 e quando o golpe hia a defcar-

regar-fe
, Mufi-apha a (Tentou fazer-

lhe graça particular, em mandar
unicamente cortar p nariz , e as o-

relhas. Iníulrou-o , tendoo poílra-

do a feus pés , e pcrguntando-lhe

:

porque razão o Chrifio que eJf^e ado-

rava nao vinha liberta-lo aas niaos

vencedoras fendo feu poder Sobe-

rano ? Fizerao também paíTar ao

trabalho dos remos , todos os que

já havia 6 embarcado ,
defpojando-

os prim.eiro de feus veílidos. Alguns

dias depois , Bragaàino foi condu-

zido á praça . onde o eílalaraõ vi-

vo , foiTrendo com admirável coa-

ílan-
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ílíinciatao horroroío íuppliclo , fem
nunca ceíTar de invocar a Jefus Chri-

íto. O bárbaro ainda pouco fatis-

feito com o que havia teito foirrer

a eíle grande homem ,
quiz iniul-

talo em feu cadáver. Mandou en-

cher-lhe a pelle de palha , e deu or-

dem para que íe levaííe pela Cida-

de debaixo de hum docel , fendo

depois aíTim remertido a Conílanti-

nopla com as cabeças dos princi-

paes da Cidade. Miiftapha decre-

tou que íe defenterralTem os corpos

que eílavao na Igreja de S. Nico-
lau\ que fe demoliílem os altares ,

e que em fim fe forma íTe delia h Li-

ma Mefquita. Eíla conquifía , fez

os T^^cos Senhores abfolutos da
ilha d^Chiore: porém a perda da

batalha de Lep:into , fobre que já

falíamos no pontificado de Vio V.
lufpendeo os progreííos dos infiéis.

As imprezas dos Turcos nos

defviarao do principal aíTumpto de-

íle artigo. Torpando pois ás ordens

de Câvallaria , diremos que Henri-

que III. inílituio no i. de Janeiro
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de I5'79 5 a ordem do Sa^to Ef-
finto , a mais illuílre de França
de que o Rei he o Grao-Meílre

,

e cujo numero de Cavalleiros fe li-

mita fó a cem. Eíle Principe que-
ria anexar comendas a cada hum
dos Cavalleiros , como fe faz em
Hefpanha; mas Roma folitada pe-

lo Clero de França oppoz-íe esfor-

çadamente 5 ainda que o Rei decla-

raííe que efta ordem íó era inílitui-

da para a extirpaçaò da herefia , e

a propagaçaó da Religiaõ Catholi-

ca
5 ApoRcIica Romana

,
fegundo o

juramento que prellavaó os mefmos
Cavalleiros. Com tudo, ellesconfer-

varaô fempre o titulo de Comen-
dadores , e o Rei aíTignou-ike pa-

ra cada hum , a penuio de/ínil ef-

cudos d' ouro
j
que depois fe redu-

zio a tres mil libras. Dizem que

Henrique líí. initituio eíla ordem
em honra do Eipirito Santo ,

por-

que no dia do Pentecoíle nafcera ,

fora eleito Rei de Polónia , e viera a

fer no mefmo dia Monarca de

França.
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Efcriptores Ecclefiajiiccs.

O XVI. Século he huma época

notável nos annaes das íciencias. A
fermentação

,
que os erros de Lu-

thtro e Calvino excitarão nos efpi-

ritos , durante mais de feffenta an-

nos , produzio huma multidão de

Efcriptores
,

que exercitarão Teus

talentos em impugnaios , e rebate-

los. Para fe formarem as controver-

íias com o fucceílo defejado , foi

neceííario eíludar as lingoas orien-

taes 5 ás quaes muitos lábios feap-

plicárap com grande fruélo. Nin-

guém deve efperar que n' hum com-
pendi<>J^"8eíla natureza fe fará hu-

,ina partx^ilar difcripçaó de todos

os Audlores do feculo em que va-

inos , a penas fallaremos de corri-

da fobie os principaes.

Deve colocar- e entre os Theo-
logos Antonio Lehrixa , morto em
15*22; o Cardial Thomas de Vio

appelidado Caetano^ au(ftor de hum
Tradtado fobre a audloridade do Pa-

pa ,
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pa , e do Concilio; JodÕ Drie-
do \ o ilkiítre Erafmo ,

que foi ao
meílno tempo ham diíHnfto Theo-
logo , e hum excellcinte humaniíla.

A eíle celebre homem Cónego Re-
gular de S . Agojiin bo em feiís p r i a-

cipios
j
depois presbítero íecuiar ,

nafcido em RotterdaÓ no anno de
1465' , e morro em Bafilea em 15 3 6
he que íe deve em parte a reno-

vação d.^.s humanidades , as primei-

ras ediçoens de muitos Padres da

Igreja a fá critica. Reanimou os

illuílres mortos da antiguidade , e

inípi'ou o goílo de feus efcriptos

ao feculo , em que viveo , forman-

do t.vmbem feu eílilo fo-b^^e taes

modelos. Elie he puro
, pf^ítgsme

corrente j e ainda que hAm pouco

ornado , em nada cede ao dos ou-

tros efcriptores feus Contemporâ-

neos
,
que por huma ridícula pe-

dantaria , affeílavao nao empregar

termo algum
,
que nao foíTe C/V<?-

roniano. He dos primeiros que tra-

tarão as matérias theologicas de

hum modo nobre, clefembaraçado

das
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das vans íubtilezas , e expreçoens

barbaras da elcola. Se o mérito
,

e liberdade com que fenlurava os

vicios de Teu teaipo , a ignorância ,

a íuperftiçaõ , o defpreíb da boa li-

teratura , a ocioíidade de cerros Re-
gulares 5 a ertupidez dos Eccieíiaíri-

cos ricos , attrahirao-lhe hum tro-

pel de inimigos. Naturalmente íen-

llvel ao elogio , e a critica tratava-

feus adverfarios com deíprefo , e a.

margura
;
porém eíle grande ho-

mem reconciliava-fe facilmente coai

os pequenos efcriptores
, que de-

pois de o haverem combatido o
bufcavaó fmferamente , e fem dclo-
ío arú^j-:!^. Nunca invejofo da gl^
ria aliiVi.a , era jámais o prime"iro

que acorSmettia. Teve toda a lua

vida huma extremoía paixão pelo
eftudo

,
preferindo-o a quantas di-

gnidades , e riquezas lhe podiad of-

ferecer. Em vaô Paulo líL CkTíien-

te VII. FrancifCO í , e Henrique
VIII. trabalharão para o ligarem ds

íiias peffbas com as efpcranças mais

liíbngeiras. Tudo era incompí.ravel

a
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ao feii gabinete , de donde lançava
os olhos com íuperioridade a qua-
efquer favores , e diuinçoens das

Cortes. Suas obras andavao cain-

piladas em huma excel lente edição
de 1 1 voIum.es em folio depois da
que lhe fez em 9 feu amigo Tro-
ben. ^Quando Leaô X lêo o Elo-

gio da louctira
. feito pelo raeímo

Erefmo e tantas vezes impreíTo , dií-

fe : O AuElor tem a fua,

joaÕ Cliãbove foi o primeiro

dos Theclogos parifienfes que refe-

ítou huthero. Nós citaremos tam-

bém com diftinçao ^oao Ecclio^ cu-

jo Manual de contrcverfias , he ain-

da hoje em dia eílimadí>-

Groppcr , celebre por hunvT radia-

do da Eucharifcia , o prirpíiro deíle

género , onde a matéria fe acha ex-

polia com profundidade j Melchior
Cano

,
que adquirio hum nome

imrnortal na Igreja por feus Euga-
res Theologicos ; Clandlo De/penfo
Doutor de Pariz,que íe aílignalou por

obras que verfao fobre o Dogma
,

Mord ^ e Difciplina j Nicolau Sin-

dero j
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clero y aucftor de huma Hiftoria do
Scifma d' Inglaterra , e de algumas

producçoens de controverfia
,
que

deraô em leu tempo frudos pro-

Vêitoíos. &c.

A ClaíTe dos Comentadores

,

dos Interpretes , dos Eruditos , nao
foi menos numerofa que a dos con-

troveríiílas. O Cardial Ximenes íoi

benemérito da Igreja pela edição

de fua Poliglota j o Cardial Jãco-
bacio nao Te fez menos util por
hum Traclado dos Concílios que
compõem no dia d' hoje o XVIIL
Volume da CoUecçaõ doP. Labbe.

'JoãÓ Luiz Vives
,
Eípanhol

,
pu-

blicou^ .cinco livros Da verdade da.

KeUgf^ Chriftã, Deve-fe a Jacques
Fevre d^^Jiaples hum Sabio Comen-
tário fobre o Novo Tejlamento , e a

Jacques Merlin a primeira Colhe-
çaÔ de todos os Cone ilios que fe

tem impreíTo- Os cinco Sábios que
fcaó nomeados , fiorecerao defde o
principio do Século até 15:40.

Nós nao fallaremos de hum
grande numero Q'outros Commen-

tado-
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tadores , cujas producçoens longas ,

faílidiofas , e pezadas tem carrega-

do mais a Igreja , e a Répubiica
das letras , do que íervido de algum
proveito , ou utilidade. Na verda-

de para que foraô ( diz o Abbade
Goujet) taó enormes, e multipli-

cados volumes
, que nao há tempo

para lelos , ou fe os Leitores entrao

neíía empreza , fíçaô privados de

outras liçoens mais dignas, emais
intereííanres ? Seus Audlores mette-

raó-ie largamiente em queíloens eí-

tranhas , ou emreflexoens , iniulfas

que quaefquer efpiritos judiciofos

teriao evitado , e fugido de os pro-

por ou tratar. Alguns dellcs eícre-

yerao difputis de q.\iúçÃ'^Cv^:1 , oii

de fimples gramática
,
dej/throno~

logia , e de hiíloria prefcmdindo do
Dogma , e do Moral

,
que he o

único fim da Efcriptura , e dos que

querem íer úteis a íi , e á Igreja.

Porém nao deixao d' haver Inter-

pretas
,
cujas obras fao mais folidas.

Tai foi a quaefquer atençoens San-

des Pagnino Dominicano que tra-

duzio
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clnzio toda a Biblia em latim , e que

he procurada , naô devendo equi-

vocar-fe a edição de Luca em quar-

to de 1528 com a de folio de Ser-

Jet de 1)42 onde introduzio feus

heréticos fentimentos.

O XVI. Século foi ainda ta6

cheio de Efcriptores
,
que nos ve-

mos eftreitados a citar Ib os prin-

.cipaes como temos foito até íigora.

Poderemos-nos efquecer do Caidial

Sadolet , cuja latinidade pura , e

ooílumes fuaves excitarão o natural
,

as virtudes dos antigos Romanos ?

Oníífro Vanvini
,
i\goftiniano , mor-

to na flor de fua idade , e Audor
•de huma Chronica dos Papas , edos
Q2ixdtu4^^^"Cornélio Janfenio ,

cuja

<concord\u\ evangélica , com hum
comentário pode ler confultada cem
fruflo , S. Carlos Borrovieo

, que
publicou inítrucçoens para cs Curas

,

:e outras obras precifas aos Mini-
ftros dos Altares j Antonio Agojli-

nho bem conhecido pelo Tratado
da CorreÇãÕ de Graciano , e de ou-
tras mxátas obras compeiadas com

8.
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8 vol. em folio Luiz de Grenada.
Dominicano , efcritor aíTetico , ex-

cellente peníador ; o Cardial T^olet ,

Jefuita , e feu collega Maldonado
,

Tlieologos diílinál:os \ Fedro Pithou

e feu irmaò advogado Francez

Francifco Pithou a quem fe devem
naó fó as fuas obras eruditas e va-

garoíamente penfadas , mas também'

as do mefrao doutiífimo irmaõ já
nomeado ; Gilberto Genehrado , Be-
neditino de Cluni

,
cuja Ch fono-

logia fagrada foi bem recebida
j

Mjonço CiacGnio
,
que deu á luz as

vidas dos Papas, e dos Cardiaes
;

obra cheia de indagaçoens fabias ,

mas deítituida deíla critica^,. Que di-

rigi o os trabalhos dos E*ig<pu^res

Ecclefiafticos do Seculo^guinte
\

fem querer por iílo dizer que to-

dos elles acharão eíla Arte dificilima?

Reflexoens fobre as mudanças ohra--

das nefte feculo nas Scieneias

Ecclefiaflicas.

„ A Theologia
, ( diz o Abba-

de
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de Goujet que nos ofFerece eftas re-

flexoens no Difcurf*fobr, a Renov.

EJiud, )
ganhou muito no eítudo

dos Padres. Mais fundada agora que
d' antes fobre os principies da Ef-

criptura , e da Tradição
,
cujas ba-

fes fe tem moftrado com toda a fua

eílabelidade , começou a fer cultiva-

da por peíToas hábeis , que fe ap-

plicáraó a queftoens importantes de
doutrina , e de moral , e que as ef-

creverao d' hum modo claro , foli-

do , methodico , livre de termos
de íilofoíia , e de conteftaçoens ef-

pinhofas de huma methafifica enfa-

donhamente lubtil. Pedro cC Ailly
,

Joa-' ;£:rçaÕ
^

que foi a alma do
Conciliv^^ de Confiança , Nicolau
Clemengts' ^ e alguns outros , moílra-'

raô , o exemplo. O eíhido da anti-

guidade Ecclefiaftica enfmou-lhes a

defviar de feus efcritos a ignorân-

cia , e obfcuridade que reinavaó an-

tes delles nas Sumas , e nos C6-
mentarios ordinários dos Theolo-
gos. Sem fe deterem em queftoens

juramentos efcoIaíHcos tratar? o di-

Ll venas'

I
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verfas matérias de doutrina , de mo-
ral 5 e de difciplina , próprias para

illuminar o efpirito , eílabelecer a

fé 5 e formar os coftumes. Deixa-

rão Platão e Ariíioteles aos Filo-

fofoá 5 e ió fe recorreu a elles em
matérias depura Filofofia

,
quenao

pertencem de modo algum fciencia

ecclefiaílica. Na Theologia porém ,

que he a fciencia dos dogmas , dos

coftumes , íó entrou unicamente a

aítender-fe ao que o Efpirito Santo

ditara , e a Tradicçaò conftante ti-

nha feguido pela Igreja
,

que he

a columna , e o fundamento das ver-

dades traníinittidas de feculo >^m fe-

culo. „ «'"/^^ n
Tal he o methodg/que os

Theologos 5 e os mefmc^- eícolafti-

cos feguiraô \ ao menos aquelles ,

que eraõ de juizo mais fao ,
que

tinhao melhor gofto, e que eftavao

mais familiarizados , com a lição

dos Santos Padres. Porque eu bem
fei ,

que entre muitos Theologos
do Século XVI. , e XVII. , fe a-

cha ainda huma Theologia fecca y

e
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e defcarnada , mais cheia de fubti-

lezas
, que de íblidez. Também nao

ignoro
,
que elles por muitas vezes

eícurecêraó as verdades , que que-

riaô aclarar , e que acoílumdrao a-

quelles ,
que tiverao a intelicidade

de ler íeus diícipulos , os quaes nao
fouberaó aíFaílar as fuás caviilaçôes

,

a armar íofifmas fobre qualquer cou~

fa 5 a difputar perpetuamente , a dei-

cobrir em tudo razoens bcas^ ou más;

e a contentarem-íe muitas vezes
,

com o que fó era verofimil , em lu-

gar de íe esforçarem em chegar á

verdade
,

cuja indagação deve fer

o uni^co objedo do Theologo, e de

tod' 7.,o Chriílao , e até de todo o
h';m"cvíi^de juizo. Também fei que

muitos 'y/ó penfaraõ em fufcitar

duvidas 5 fem remove-las , vindo

deíla fór^e a dar occafiao a pôr em
problema as verdades irrefragaveis

,

e a extinguir iníeníivelmente nos

coraçoens dos fiéis , o efpiritos de

piedade
,
pelo modo fecco , e faíti-

diofo , com que explicavaô a ver-

dade. Eu quizera igualmente que

mui-
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mitos controverfiftas foííem melho-
res lógicos ; e formaíTem contra os

erros
,

que pertendiao combater

,

difcuríos mais exaftos , e que tivef-

íem eílabelecido principios mais evi-

dentes , donde tiraíTem confequen-

cias indubitáveis
;
porque entaô al-

canfariao frequentemente huma foli-

da vidloria ; teriaó aclarado as du-

vidas , e a Igreja triunfaria muito

mais ainda por meio dos feus tra-

balhos , e das fuas vigilias. Porém
no Século em que vivemos , nos a-

chamos em eftado de rejeitar o que

elles tem. de máo , ou de inútil , e

de nos approveitar-mos de quanto

tem de bom.
. » -V

5, Os Theologos France^és ^I-

chao-ie accuíados de haver «Ornado

eíla íciencia exceíTivamente conten-

ciofa por fubtilezas da dialetica ,

e do entreterem entre íi hum a for-

te de Theologos livre
,
que poem

em queílao as verdades mais certas

e importantes
,
que he o mefmo que

cenfurar taes profeíTores dos defei-

tos
,

que eu acabo juílamente de

notar

,
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notar , e de reprehender. Mas pef-

Ibas hábeis já moílraraô febre o
primeiro ponto , que fe a Faculda-

de de Theologia fe vio obrigada

a introduzir , e a empregar eíta ar-

te
5 que nomeiad

, Efcolaflica , fó

foi por dar ordem , e método ao

raciocinio. Eíta Sabia Faculdade
tem coníiderado , que pofto noíla

razaô fe deva fujeitar-le a Fé , e efte-

jamos obrigados a acreditar as ver-

dades reveladas , fem que as com-
prehendamos,podemos com tudo dar

razaõ da noíía fubmiíTaó , e da acce-

pçaò q praticamos a feu refpeito

querendo ainda períuadir-nos
, q de-

vem K bufcar eíle eítudo
, já para

cO';ib"ai'ermos os adverfarios de nof-

fa crençc
5 já para inftruirmos por

todos os modos polUveis aquelles ^
a ignorao. Tem pois a Faculdade

tomado da maneira de eníinar dos

antigos Filofofos ,
principalmente

^ Arijloteles
<i
o que julgou mais a

propoíito para deílruir a mentira , e

firmar a verdade. Imitou nifto a S.

'^oaÕ Damafceno ,
que por taes

prin-
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princípios , fe inftruio muito tempo
antes em igiiaes idêas , com baf-

tante ordem , e íucceíTo. Todos con-
vém , e nós já o diílemos

, que a

Theclogia eícolaftica degenerou pe-

la íucçao dos tempos em fubrile-

zas capciofas , e em falça dialeti-

cày mas longe de fe dever lançar

a culpa aos Theologos Francezes
,

feria fácil provar que fimilhante

corrupção , e defordem procederão

dos Theologos eílrangeiros
,

prin-

cipalmente dos Hefpanhoes
,

que
tem fervido fempre d' ónus á Fa-

culdade Parifieníe , confiderando-os

eíta 5 como membros vicioíos- Nao
he menos certo

,
que eílap2)iQna

corporação Icientifica tem tid(/íep>

tidas vezes , o cuidado dCii^mediar

taes males , ordenando por feus de-

cretos
5
que le enfme a Efcriptura

Santa , os SS. PP. a antiga Theo-
logia , e os Santos Cânones com
toda a pureza , e fimplicidades poí-

fiveis , e que íe defterraíTem todas

as vans fubtileza?.

„ Porém o eíiudo da Hiíloria

Eccle-
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Ecclefiaílica he neceííarilTimo ao da
Theologia. Todo o mundo fabe que
a Hiftoria Ecclefiaílica he a dos Do-
gmas , da Moral , da Diíciplina

,

dos Ufos 5 dos Patriarcas da Igreja
,

de feu governo , e dos grandes ho-
mens

5
que a iiluítraraò por leus

immortaes feitos , e peias doutrinas

com que inílmirao os Póvos , ou
elles fe achaíT^m abifmados nos er-

ros pelas trevas da idolatria em que
nafceraó , ou pelas fombras

,
que

attrahirao fobre fi com a efcuridaó-

de erros , em que fe defvairarao por
li mefmos , ou por alguns abertos

infe-iiaes
,
que vierao efpal halos no

mp-- ;ucMesj dilatando feu zelo de
doutrinar , ainda aos que tem pro-

feíTado a mefma Santa Religião
,

para que a Fé , e a Virtude fe con-

íervem fempre ilibada de toda a

mancha , por huma conílancia
,
que

naó ceda á fua congénita fraqueza ,

nem a quaefquer ataques esforça-

dos 5 com que as provem , e reco-

nhejaó feus inimigos.

Concluamos pois eítas reflexo-

ens

,
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ens , dizendo , o Século XVI. fen-

do de tanta agitação para a Igreja
,

naõ lhe foi de menor gloria
, pe-

los bens , que nelle teve na dilata-

ção do Chriftianifmo , e na multi-

dão de luzes ,
que feu Efpoío IJiu

liberal ifou , muito alem das fuas

precifoens.

F I M.
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